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Os funccionorios publicos da União que autorizarem o
desconto mensal de 1Sil.,0 em seus Ir'Achaentos terão direito
ao recebimento da folha pelo tempo que fixarem. Os funccio-
narios publicos, estado e es ou municipaes, poderão obter a
folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento adean-
tado.
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DIÁRIO OFFICIAL

Promovendo:
A general de divisão o general de brigada Bento Manoel Ilibairo

Carneiro Monteiro ; a goaertl de brigada o coronel da arma do in-

fantaria Manuel Lopes Ceu • neh•o da Fontoura..

Na arma de infantaria: a tenente-c(wohel, por antig(iidade, o
graduado Adolpho Jose do Cai • vallue a major, por merecimento,
capitão Joie) Manoel de Farias; a capit;te::, por estudos, os r" te-
nentes Ardina Coelho de Souza e llaul Doesloy Cabral Velho e por
antiguidade João Cliristovão da Silva Junior, contando antiguidade
de 1 de fevereiro de 1911; a V" tenentes, por esoulos, os 2" ' te-
nentes 'Marcos Evangolista da enata com antiguidade de 7 do
janeiro de 1000; João Mareellino lareira e Silva, José Maria Serpa,

Victorino Luiz Fabiano, Carlos Amadeu de Carvalho e llymen

Cunha Louzada e, por antiguidade, os 2" toientes Ildefonso Gomei;
Jardim, Gaseio Soares Pereira o aspirantes a oficial Jaaquim Vida!
Pessoa, Ivo Amolem Dez tira, Zoeira Ourique, Sebasti0o Pinto de
Carvalho e Luciano Pedreira de Almeida, ea dons Mútuos com anti-
guidade de 6 do cOrrento, lledrique de Azo vedo Futuro e Patrochdu
Jose dieCosta.

Na arma do cavallaria: a caPitão, por estudos, o 1° tenente José
Ares de Cerqueira; a 1° tenante, por antiguidade, o 2' tetiente
Arden. Oscar Maciel (ia Silva; a 2" tenentes, os aspirantes a alheia'
Ricardo de Freitas E y :1116,31110 e Dilerinando Gandido do Assis, an,b
com antiguidade de C, do corrente.

Gradoando, na arma d nfantaria, no posto da tenente-mond
O nLijor Cas,i,ino Pacheco de Assis.

Transferindo o tenente-coronel Erne+to Francisco Dornellas d.;

16° regimonto de cavallaria para o 9' regimento da nu sai arma;

de quadro ordinario da arma do iolantaria para o quadro steiplo-
itt eea r o t omite Francisco de Vascancellos e deste quadro para
aqualle o 1" tenente Matiriaio Jose C-Irdoso.

lo no quadro da arma de infantaria os 2" tonantes Auto-
ni ) Alves Farnandes Tavora, !vinca Trajano da Silva, Armando Silva,
Adhamar Alves de tirito, João Euphrasio Guie da Souza, .1os- Novaes,
Caio de Souza Leão Lustosa, Jose Faustbio dos Santos e Silva, Jea-
(Will: do Nascimento Knmandes 'fama, Antonio Sampaio Na' ka•
Alfonso Ilibeh•o; no da arma de cavilharia o 2° tenente Cube) Carlos
tussa.

Reformando compulaoriamente o major graduado da arma do
cavallaria Nevo Alvim Borges e os capitães intendentes Maximianoa(la
Silva Medievos e Pedro Pelagio Pernviaho-Paes.

Declarando sem (efeito o decreto de 2 do corrente que traOsfo.
riu os capitilas da, artilharia José Malaquias Cavalcanti Lima do cargo
ule ajudanta do 7° batalhão para a 4' bateria do 8) grupo do V regi-
mento e Oscar Feita! deste regimento e grima) palra aquelle bataleão.

Concedendo ao lente' em disponibilidade da Escola -Militar do Rick
Grando Sal, ganaral lgnacio de Aloneastro Guimarees, o accreschno

de 40 °/o sobre os vonennentes fixados para aquelle, 'visto ter comple-

tado 30 anuas de sarviço.

Declaran.lo que a situação do major João de Albuquerque Sts

rejo deve sor considerada nas seguintes Condias: capitão de 29 de

dezembro d3 1809 com antiguidade de 22 de dezembro de 1801; major
1 g1 adua/10 de 5 de ago;t9 (.1Ç 1008 Cont UntigaWaile de 2 d;) agosto 44

24$000
188060
1250CJ

O Exalo. Sr. Pitai lent -; da Republica assignou os sa gointes do-

'crétos do Ministerio IIGuarra:

- Reformando, a padiiio, o marechal graduado Firinino Pii•es

• Ferreira.
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4905 ; major encavo de 17 de agosto de 1908 com antiguidade de 14
do novembro da 1905, tecle em re3...arcitnento de prete,rição e pro-
movendo-o a tenente-ceronel tombam em resarcimento com ondeai-
dado da 3 do janeiro do 1912 e graduação nesta pasto da 23 de
dez mshro do 1911

!ÊH DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.753 — DE 8 nu JANEIRO DE 1913

autoriza o Presidente -da Republica a conceder ao praticante
de 1" classe d .a Administraçí'Ss doe Correids do Rio de Ja-
neiro, José Aguiar Continentino, um armo de licença, com
ordenado, para tratamento de saudo

' O Presidente da Republica dos Estados Unidos lo Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

bancciono. a seguinte resolução:
Art 1.0 Fica o Presidente da Republica autorizado a con-

ceder ao praticante de 1" classe da Administração dos Correios
do Rio de janeiro, José Aguiar Contittentino, um anno de li-
cença, com ordenado, para tratamento do saude.

Arte 2.0 Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1013, 92° da Independeneia

250 da Republica.
MIMES II. DA FONSECA:

Jos0 Barbosa Gonçalves,

"-*

sua jurirlicção; o procurador da cada tribunal aos membros
tio mini irio publico, tzuob, n iu dentro do territorio de Sua

Os jUlz,-s sd . iiincito aos e: . ?riviíe.s e demais ser-
u'i's que de‘;::'. , 1 '!!'al"Ill 1111;1 ,• MIler funcções perante

eeu jitizo ou termos juliciarii)s a
d i o Tribunal de Ceni o ao eeu pre,idente; este aos mm=

irr,R do mesmo tribunal e a todos os funceionarios que perante
e!!e eervein;

ei a:; mosns do Seme i o e da Comera dos Deputados aos
eeti; rc zeectivos einprceiete4;

f) o Presidente da Republien, os ministros de Estado e os
'1 , s de repartiOes ou de serviços a quem competir, de ace.
'o coas a leeislarão vieente, a teeles os demais funccio-,.

Peraerapho unir°. Excentive!es os casos em que.as  ¡Jean-,
ris.; forcei concedidas pelo Presidente da Republica e por mi-

ch Estado, a autoridade que as conceder deverá com-.
munical-o, dentro do prazo maximo de quinze dias e sob pena
de responsabilidade, ao mbiisterio a que está subordinada a
repartição ou serviço, proredendo de igual modo, dentro do
int :-: mo prazo e sob a illf` 4 111a pena, quando ofunc.cionario
ciado reassumir o exercido.

Art. 3." Os funceionarios que substituirem os licenciados.
perceberão apenas o que estes perderem.

Paragrapho unhe). Esta dispoeição será observada em
dos os casos de substituição de funccionarins de maneira que
o subetituto só receba o que deixar de receber o substituidoe

Art. 4.° Qualquer pedido do licença dirigido ao Congresso
Nacional deverá ser encaminhado pelo minieterio a que esti-
ver subordinada a repartição ou serviço a que pertence o fun-.
ccionario; e o respectivo ministro não lhe dará andamento
sem que o requerente junte prova de ter obtido das autori-
dades competentes as licenças que, estas lho podiam conce-
der, nos termos do art. 1°, ns. I e II.

Sem o preenchimento destas exigencias nenhum pedido-
de licença poderá sor tomado em consideração.

Art. 5.°• As licenças ao Presidente e 'Vice-Presidente da.
Republica serão reguladas por leis espeeiaes.

Art. 6.° Revogam-se as disposições em contrario. 	 •
Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1913, 92 0 da Independen-S

eia e 25° da Republica.
HERMES R, DA FONSECA.

' • Rivadaria da Cunha Corrêa.
Vespasiano Gonçalves de Albuquerque .e Silva..

Manoel Ignacio Belfort Vieira.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 2.756 — DE 10 DE JANEIRO DE 1913

Regula a concbCCab do licença aos funeefinaries publicos
União, civis ou militares

O Presidente da Republica dos *todos Unidos do Brazil:
-Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sane-

cimo q resolução seguinte:
Art.. 1.° As- licenças aos funceionarios publicos, civis ou

militares, em hypothese alguma, darão direito á percepção
das gratificações do ex•rcicio o deverão ser concedidas:

1°, quando por motivo do •molestia comprovada, com o
ordenado ou soldo, até seis mezes, e com a metade do ordenado
ou soldo por mais seis, em prorogação;

2", quando por qualquer outro motivo jUsto e attendivel,
sem vencimento algum e até um antro.

§ I.° Em todas as concessões de licenças marcar-se-ha o
prazo dentro do qual o furiceionario deverá entrar lie goso
delias, prazo que não poderá exceder de 60 dias.

§ 2." E' licito ao funccionario publico renunciar, em qual-
quer tempo, á licença que lhe foi concedida ou em cujo goso
se acha, reaesurnindo o. exercicio do seu cargo.

§ 3.° Não • serão concedidas licenças aos funccionarios in-
terinos e bem	 aos que, nomeados, promovidos ou remo-
vidos, no houverem assumido o exercido do respectivo cargo.

§ 4.° Nenhum funccionario poderá gosar de uma licença
uma vez eegotadó qualquer dos prazos a. que se referem .os
us• 1° e 2° deste artigo, antes de decorrido um anno, da ulti-
ma que lho foi concedida.

Art. 2.° São coinpetierites para condpder licenças
a)' o Supremo Tribunal Federal ao seu presidente; este a

todos os inembros do mesmo tribunal; aos funceionarios de
sua secretaria, aos juizeá federaes e seus substitutos; o pro-
curador geral da Republica aos membros do ministerio publi-
co da União; os juizes federaes aos escrivães e demais ser-
ventuarios da justiça que desempenharem' quaesquer funcções
junto a cada juizo;

.b) a Córte de Appellação do District° Federal ao seu pre-
sidente; este a todos os . membros da mesma côrte, aos funecio-
narios de sua secretaria, aos juizes de direito e aos pretores;
o procurador geral do District° Fedqral aos membros do mi-
nisterie publico local; os juizes de direito aos • escrivães e de-
mais serventuarios: Tio desempenharem quacsquer funcsões
perante seu juizo .ou pretorias de stm jurisdicção; .

. c) os tribunaes de appellação d° Acre AOS seus respecti-
va presidentes; cada . um -destes aos-membros- do 'tribunal que
presido, aos funccionarios de sua epspectiva secretaria, aos
kuizes de clireilp e juizes munieipaes dentro do territorio de

DECRETO N. 9.991 — DE 8 DE JANEIRO DE 1913	 „

Proroga por mais 20 ermos o prazo concedido ao The BritisN
Bank of South America, Limited, para funccionar no.
Brazil

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazrt
atlendendo ao que requereu The Britis Bank of South
America, Limited, com sido em Londres, resolve prorogar por
20 annos, • sob as condições estabelecidas no decreto n. 592,
de 17 do outubro de 1891, o prazo que pelo decreto n. 4.852,
de 30 de maio de 1903, lhe foi concedi;to para continuar a'
funceionar no Brazil, ficando obrigado ao cumprimento das-
leis vigentes relativas aos institutos bancarios.

Rio de janeiro 8 de janeiro de 1913, 92° da Indepen-!-
dencia e 25° da Republica.

HERMES R.- DA: FONSECA.
Francisco Antonio de Saltes;

MENSAGENS
Sr. Presidente do Senado Federal—Tendo sanecionado a insola-

çào do Congresso Nacional que autoriza o Poder Executivo a conceder
ao praticante de i a classe da Administração dos Correios do-Rio de•- •
Janeiro José Aguiar. Continentino um anno de licença, com orde-
nado, para tratamento do sande, tenho a honra de passar ás vossas
mãos, cievidamento sanccionados, dois dos autographos que acompa-
nharam a vossa mensagem de 31. de dezembro do amo proximcr .

• findo.	 •
-Rio de Janeiro, 8 de .,laueiro de. 1913,. 92° da ludependeneia e 2.1*

dá Republica.	 .
Mulas R. DA ÈONSECA.1
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1\linistori() (la Viação e Obras Publicas-2" secção—Diroctoria
floral (13 Correios, Telographo; e cle JaneiNo,
14 de janeiro de 1913.

Sr. 1 0 3o ('(ali) (I ( Senado Federal—Tenho a honra (13 trausmi'.-
1.1r- vus. para os ruis e	 eillentes, a inclusa mensag .en do Sr. Pres.-
denfo da Ilemiblioa, aeo,ramailla la 	 ,,10i; do; an.cographos da resolu-
ção do Co 11( » -. *1 N,Ici0;t:1 1 (1111 :111LoriZa 4) Pi 30 Ex-weivo a eaneoder
ao pratican:a (13 1' (-lasso da Administração (los Correios do 1.1-.1,a(11 (1.)
Rin de Janeiro José. .1 g iiial . Coininentino iiin :nino de licença, com
ordel n ad,,, para trata mento de salide

Saia le e fraterni lado—Jus;} INrbosa Goar,alres.

Sr. Presideffie da Camara (los Deputados— Havendo sauccionado
a rosolucão do Congr....s.: Naeicial c .onstante do decrAo
desta (laia , a qual re.i. ala a coneessão do licença ;io; funcrionarios
publicos da União, ou militares, eabo-ine (bovolver dou; ; i nt ,-
graphos que acompanhavam vo(s.t mensa gem cle :2 do corrente

Rio do Janeiro, 10 de janeiro de 1913.

II 1111 IIES R. DX FON,,ECA.

Sc. Presil e nte. da Camara do. 13((plitiolos--D3 confornablade com
art. a7,	 in, da Constituição da il.opublica, junto vos rostittio Os

(1 ( 0( rra ¡Avo;	 rosolne.ão	 13, igressa Nacional 1 . 3:guiando o modo
de pau-am -I do ás pessoas estranhas ao quadro do funecionalismo fe-
deral, vivi 011 1111111.1, (1. ( 1 (l1(1)	 (P1 11'.1•1	 11101'1(1 31101:1S,	 á 111111 I neguei
sanerão pelos motivo( constatita4 (1:1 inclusa c(xposição,

iii	 i •1.11100 . ,), 13 de jan oiro de 1913, 92 da Itidepandencia e
25° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Motivos do váto
A pre..onte r,s,soi,/ao 	 Congi .esso Nacional, enviada á sancção

peia i n msaeni do si . . Prosamte da camara dos Deputalos, (13 30
dez,m il bro til mil, si-.a b-lec o as condições de que se dotem reve>tir

as °rifou--; de pagamento nor conta (las cofros publica .; ás possias
•si ranhas ao qiditro funccionalismo fodoral, civil ou militar, a
lindo do vencimento, gratineação, tliti ias. ajuda do custo ou 0(91111-
linra0 , ) do serviças, assim como ao; funccionarios, civis ou militares,
effectivos ou connulssionados, que livaroin de recober qualquer retri-
b li jção P or serviços estranhes .1os roso octiros	 T1as.

As disposiçõas	 r.osobic,i0 visam cobibir pos s ivis abusas na
remuneração indev ida, á conta da veriris votadas em globo no orça-
mento, a p	 extranivis ao funcrimalismo foderal ou a funcciona-
rios a titulo; de sorvieo; prestados.

E' sempre. (movooidito e, digno de applausos a iniciativa do qual-
-quer dos ramos do po 13r publico, que tenha po .: escopo cohibir abusos
c demasias no exercido de l'uncçõos officiaes.

E' inister, entretanto. tine es;.A p1300011 )a1 de evitar desvios no
nxereivio dos cargos pablicos não 52 converta CIO obices á boa marcha
da administração.

A disposição lo 11. 1 do projecto contém uma prescripção digna
de acceitação completa; a2° parte do n. 2 não está, porém, nas
inosmas condições.

lia itinumeros casos ein que a publicidade do acto do nomeação
du designação prejudica o exito da eammissão a ser desempe-
nhada.

A Administração precisa ter uma certa elasticidade de acção
para 1)0:1(31 usar de providelicias que O s condições e circumstandas
de momento exigem a bem da ordem e regularidade dos sorviços
publicos.

Si é certo mio todos os actos do; poderes publicos devem ter a
maxitna publicidade, não se Ode negar que nem sempre convirá ao
bom exilo de unia resolução do Governo que o serviço a ser prestado
O O 110111(1 (10 encarregado de desemponbal-o sejam préviamente publi-
cados. Em materia de hscalisação, em regra, a publicidade das ine-
(lidas a executar influe no resultado (pia se tem em vista obter.

O quarto requisito, porém, em sua priinoira parte se traduz em
(.viilento entrave, quasi insuperavel. á acção administra.tiva, par-
(quanto as verbas oEventuaços-, dos differentes 0111fisted05, ou 9 uaes_
inor outras, as gimes si:imante podem sor affectas as despezas com o;
pagamentos (b.; que trata a residul.;ão, não consignam, garaliunte,
fluidos especiaes para este ou ri tio 531V iço °ocasional, cuja 1113CCS-

.sidada tio decorror do exercido financeiro 53 apresenta or-
gente ., e isso porque tias ev.onlualidad o; não pod3 prever o colabo-
rador do (11 1( 1 111111311t0. P1 1 (1. 1 1Sall1(111te 1111 1 11,	 kr.4!)	 instiluidas as
verbas (d!'aeiltuaos«, cuja (l)ia .;ão não ("( discriminada.

Dost'arte ficará o Govocno irm»;sibilliado (13, No dadas (1111P11-

;vencias, aproveitar,a ou (1(1 serviç 1publico, a aptidão e competelicia
de pessoas estranhas ao quadro do fuliccionalistuo ou dos 9110 a olle
pertançam, mas CM t'',111,1 1h IS (1511%11110'4 aos (13 S311 cargo, pois o im-
pediria o facto de nã t hav30 a 13i oreamenta ria consignado fundOs
espeelaes P ara o sa..vil:11 eVc;11 tua lin 3h03 nocessario.

O preceituado no ;-;	 do art. 1" da actual resolução invoste

•	 7. 3'

-,tabelecid hilo art. 2° do decreto legislativo n. 392, de 8 de otItu-
tiro do 1801; .

Coma fiscal di administração fiffaticeira ello exercita sua funcçáo,
instituimi o examO pPeocio sobro os actos da publica administração
Com 131,11 gila entendam cor..) a dafesa publica, verificando a regula ri-
dada e logalidade das ordens (13 pagamento antes de produzirem
effeito.

A apreciação a povicriori da legalidada da despoza, como SO3
acha estatuida na presinte resolução, S21'á 11111a duplicata do exame
a priori (ia ordem de paga monto ou a substituição deste por aquelle,
11 0111 ii desvantagem para o 1 tbj3011vo ti tlii III la 0, qua é impeliie tanto
a detorminação corno a realização da (lospezas irregulares.

Coem as modificaçõos (11111. a pratica administrativa maggere, de
modo a itãt constituirem soas proscripçõ34 Imiti obstaculo ao regular
deionvolviin3uto da ac,..1 legal do Pwler Executivo, -a resolução de
gila se trata será (13 ell'oito salutar e de alto alcance moralizador.

Tal, porém. como se .10111 formulada, nã o satisfaz a conveniencia
do serviço publico e C o ntraria Os interesses da Nação, pelo que ma
sinto levado a não lhe prestar o moa asssentimento e negar-lho
sanccão.

filo de Janeiro, 13 de janeiro de 1913, 02° da Independencia.
e 25° da Republica.

Rumes R. DÀ FONSECA..
--

Ministerio dos Negocios da Fazenda—Sem numero— Em 13 de ja-
neiro de 1913:

Si . . 1° Secretario da Ca 111:10:1 dos Doputados— Tenho a honra de
transInittir-vos O inclusa meu:sigam do Sr. Presidente da Ilapublica
( 1 0111 as razões do véto ()oposto á rasolução do Congresso Nacional que
regi mia as coudirõas de pagamento ás pessoas estranhas ao funcciona-
lismo federal, civil ou militar, e (lá outras providencias.

Ileitero-vos os meus protestos de elevada estima o distincta comi-
(laxação. —Francisco Stdles.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Exmo. Sr. Presidente da Republica —T.niz Augusto do
Sampaio- Vianna, juiz da 5" Preforia Civel, t -ganiu:indo o Sou gila-
triennio no dia 30 do corrente une?,, vem respeitosamente solicitar de
V. Ex. a sua reconducção, juntando os • documontos exigidos pelo
art. 15 S: 3° do (lacrou) n. 9.203 de 28 do dezembro de 1911.

O s°pplicante faz parle da ma gistratura desto ilistricto desde 29
da dezembro de 1891, tendo servido ito Miuist3rio Publico local, antas
de sar nomeado juiz, 13 annos.

confiando no espirito do Justiça que sempre preside os actos de
V. Ex., espera O supplicante que seja attendido O pedido.—E. li. M.

!lio de Janeiro, 10 de janeiro de 1913.—Luiz A. de Sampaio
riamta.

Estava coitada uma estampilha de trezentos réis devidamente

Exmo. Sr. desembargador presidente da Córte de Apper-
lação—Lniz Augusto de Sampaio Vianua, juiz da 5' Pretoria Civel,
tendo de requerer a sua reconducção, vein pedir a V. Ex. se digne

ado esse cargo.attestar qual o modo por 911(3 tem desempenh
Assim, pede d3ferimento.
Ilio, 7 de janeiro de 1913.—Lid .... A. de Sampaio l'ianna.
Estava coitada uma estampilha de trozentos réis devidamente.

inutilizada.
Dospacho-0 peticionado Dr. Luiz Augusto de Sampaio Viamia

tem exercido o seu cargo do juiz pretor distinguindo-se muito pela
idoneidade, zolo e intelligencia no desempenho do san cargo. A sua
recondueção sorá acto de verdadoira e completa justiça.

Rio (1,3 Janeiro, 10 de janeiro de 1013.-0 presidonte da. Gide(
de Appellação, Ataulpho Napoles de Paiva.

Meto José do Freitas, scorventuarin vitalicio do oficio do eSeriVNO
do Juizo da 6' Pretoria Civel, ex-10" Pretoria do District° Federal:

Cerliiico que o Exmo. Sr. Dr. Luiz Augusto da Sampaio Vianna,
como pretor da 10a Pretoria, durante o parindo il tI da janeiro do
1907 até :31 de janeiro do 1912, fuoccionon nos seguintes processos
acções simularias, 178 : ordinaràs, 72 ; decendiarias, 77 ; executi-
vas, 188; despejos, 20:') ; d1v5.4)s, 390; criniiiiaes. 889: parfaz ando ia
total de 1.905 processos. 13 referido é verdade e dou fé.

!lio de Janeiro, 	 do janeiro de 1913.—ePto José dc Freitas.
Estava CA I,Q...1a U , ,a estampilha de 300 réhs devidamente intititt.

finkcçào liscalizadon do Tribunal d'..) Contas, alteracdo s_z •skt reg.uu:1, zada.
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- Renato Gomes do Campos, escrivão interino do 2. officio de or-
phãos da 1° Vara do Rio d3 Janeiro, etc.:

Certifico, por me haver sido verbalmente podido, que, durante o
tempo de seis mezes e dias que o Exmo. Sr. Dr.Luiz Augusto de Sam-
paio Vianna exerceu interinamente o cargo de juiz desta vara, isto
é, de fevereiro a agosto de 1912, despachou, sómento pelo cartorio
hoje a meu cargo, 1.380 processos diversos, inventados, emancipa-
ções,ctc., etc., tendo proferido 55 sentenças. Certifico mais que durante
o tempo acima indicado o Dr. Sampaio Vianna nunca deixou um só
dia de comparecer a juizo, o que fazia invariavelmente até its 11 ho-
ras da manhã e só se retirando depois das 3 da tarde. O referido
é verdade e dou fé.

Rio do Janeiro, 6 da janeiro de 1913.-0 escrivão interino, Re-
nato Gomes tle Campos.

Estava colhida uma estampilha de 300 reis devidamento inutili-
zada.

O bacharel Joaquim Ferreira Venoso, serventuario do cartodo
primeiro officio da 1° Vara de Orphãos desta cidade do Rio de Janei.,),
Republica dos Estados Unidos do Brazil:

Certifico que o Exmo. Sr. Dr. Luiz Augusto de Sampaio Viano
duranto os SatO mezes que esteve ein exoreicio como juiz desta, Pr:-
Ineira Vara do Orphãos, de fevereiro a agosto do atino de 1912, d.o-
pachou 1.34 processos, sondo: inventados; curatellasoutellas, mulo-
eipações e diversos, deo 59 sentenças de julgamonto de partilba•-;
diariamente comparecia em juizo na sala das audiencias das 11 hora.;
da manhã até ás 4 horas da tarde. O referido é verdade e doo

(lio de Janeiro, 8 de janeiro de 1913.— O escrivão, Joaquim. Fr -
Teira Velloso.

Estava collada uma estampilha (13 300 réis devidamcato inuti-
lizada.

João Rodrigues Pinheiro, escrivão interino da 1' Vara de Ausen-
tes do District° Federal, etc.:

Certifico, a pedido, que o Dr. Luiz Augusto de Sampaio Violino
exerceu o cargo de juiz (tosta vara de fevereiro a maeço de 1012,
tendo funccionado em 48 arrecadações, tras inventados e oito just.:-
&ações. O referido é verdade e dou fé.

Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1912. Eu João Rodrigues Pi-
nheiro, escrivão interino, a escrevi e assigno.— ário Rodriwies
Pinheiro.

Estava colada uma. estampilha de 300 réis devidamonte inuti-
lizada.

José Senna de Oliveira Junior, serventuario vitalicio do officio de
.iserivão do Juizo da Provedoria da Capital Federal, Republica, d ,s
Estados Unidos do Brazil

Certifico, por me ser podido, (pie o Dr. Luiz Augusto do Sampoin
Vianna funccionou neste jiliZJ &Sie 1''s de novembro a. 20 d ido
zembro de 1912 ; tendo, durante este periodo, aberto 19 tostamontos
e funccionado eia 63 proce;sos diversos.

O referido é verdade e dou fé.
Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1913. Eu, José Senna de Oliv,,iro,

Junior, escrivão, subscrevo e assigno.—José Senna de Oliveira Junir.
Estava collada uma estampilha d3 trezentos réis devidamonte

inutilizada.

O bacharel Luiz Barreto Morat, serventuario vitalicio do 2° (G-
eio de escrivão da Provedoria e Residuos nesta cidade do Rio de Ja-
neiro

Certifico que o Exmo. Sr. Dr. Luiz Augusto de Sampaio Viadno,
juiz da 53 Protoria Civel, exerceu o cargo de juiz de direito intrin)
da Provedoria e Residuos desta Capital, desla 14 do novemdro
de 1912 a 20 ,le dezembro do mesmo anno, tendo funccionado
processos de inventarias e aberto 18 testamentos. O referido é ver-

dade e dou fé.
Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1913. Eu, Luiz Barreto Mui • at ,

escrivão, o subscrevo.— Luiz Barreto Mural.
Esta,va coitada uma estampilha de trezcntos reis dovidanarite

Aprigio Caldas, escrivão interino da 5 1 Preteria Civel, frognozia
do Espirito Santo, nesta Capital Federal:

Certifico que o Exmo. Sr. Dr. Luiz Angusto de Sampaio Vianna,
durante o periodo do 20 a 31 do dezembro do anuo pro).imo
findo, funccionou em quatro acções executivas, nove acij-)
despejo, unia penhora exceutiva,tnna notificação para deposito e cl ies
roquerimentos para registro do nascimento. O referido é ver.iod,.. o
dou fé.

Capital Federal, 7 do janoiro de 1911.-0 escrivão int nOoo,
Aprigio Caldas.

Estava coitada uma estampilha de 303 reis devidamente inuLdi-
sada;

Janeiro de 1913

José Cyrillo Costa, escrivão da S a Pretoria Civel do District° do
Engonho Velho, Capital Federal da Republica dos Estados Unidos do
Brazi1:

C irtifico que o Exmo. Sr. juiz desta pretoria, Dr. Luiz Augusto
S:Hnpaio Vianna, funecionou do 20 a a 1, de dezembro do armo

fio li, nos seguintes proc iss .s. dou-) de inventarios; tres de acção do-
condi • ,ria; quatro de ilesp.ij i; dons summarios; dons executivos; um

ivo hypothacario; dou-i de noiiiicação e um da adjudicação.
O rol' mc 1) é ver lado e d El Í'L

è ([3 Janeiro, 8 de joii eira do 19:1. Eu. José Cyrillo Costa, es-
crivã )„i subscrevo 0 as s igoo. —José Cyrillo Costa.

Estava coitada uma estampilha da 300 réis dovidamento

Expediente do dia 10 de janeiro de 1913

DIIIECTOBIA 130 lomanot(
Transmittin-se ao l' Soerotario da Camot a dos Deputados, pari

cH fins convenientes, a in insagoin do Sr. Presidonte da Republica,
resola io do C )1,:1'esso Nacional que regada a concessão (1,3

tioiina aos funcebnari us pablicos da União, civis ou militares.

Expeliento do 8 de janeiro d..? 1912

num:roma nr; CONT.(3ILID:,DE

dioitaram-o. e ao Ministerio da. Fazeada os seguintes pagamento
no To.. mr,)

D 78$, passa gens conoe li las pela Companhia Mogyana, em
muni)" ) ultimo, para lwes pz da Justiça Fe diral (avis) n. 83);

I) 120$, auxilio para ai miguei de ciso relativo ao mez proximo
pas	 ao porteiro da Repartição d e Policia (aviso n. 84);

ibt 512$741, forueenn cito; feitos a) Archivo Nacional (aviso nu-
mero N i);

1) . 1:8 ,1)5, Nicas do pessoal subalterno da Casa de Detenção-
(avis n. 89);

I); 16:0 )05, conilticção de enfermos, alienados e cadouras du-
rante ) mez dl' dootiibmo proximo lindo (aviso ti. 87);

au ‘ ifio para .ilognel de cosa ao ajudante do adminis-
trador da 'asa de Mo liço-) (avisa

I): 9:013:3)81,.di irias V311ri,1:13 pelos funecionarios da Casa da
Cocr.e;do e foihas do o	 cal do 119/11:n(A0 (1J direé(11.' do mesmo es-
1aboledmento (aviso n. 8)';

I)) 2í0$, fdriceci.n eni,,,s feitos a esta Secretaria de Estado (aviso-
u. 9o);

D 22S, iole nniz1-,1 o ao porte'd'o d Trlounl 	 Jory por de;
pezas •!e pra:nolo pag• ano oito por elle efre,z)ta idas ein dezembro do
anuo ultimo (civis) n. 91);

itt 15 . )S, forne:Mu oito; feitos ao e lificio d) FOr11 ,11 (aviso n. 92);
I)• 20 )5, alir2ai et r )1itivo a . ) tu z !iraxim° passado, do prodio.

°com) t ) pelo Jeizo dt 	 loteria Civel (avis n. 93);
itt 7:4035s01, f rnoeiun iutos feitos a) Sorvi ;o do Prophilaxia

Febre .1inarella (aviso n. 9G);
De. 200$, aluguel do !medi° em que faucciona a 1° Pretoda. Civel

(ais )	 95);
I); 31$, f wriechnentos feitos a • cota Secretaria de Estada (aviso-

u. 97.;
9• 1::9;.110, folha do pe;soal sem nomeação do Hospital de

5. Soastiã) ¡aviso n. 08);
De 209$, : ahiguel relativo ao moi az de dezembro, do predio

que foncciona a 4 Protoria Criminal (aviso n. Tc).
--Tcansmittio-s ,• ao Tribunal de Contas cópia do decreto quo

atiro a 0-:1	 creditos sapplemontares na importanda total
de 41)7:581$:31: (axis) li. úti).

Dia 9

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
os seguiites pagameatos no Tlies .• inro Nacional:
Da 120$ Ru, ti esp.-uivos de morcadorias dostinadas ás obras do

cditicio do E ‘, tornato ,to Collogio Pedro 11 (aviso n. 105);
l03;;o203. indoinuisação ao polido do Instituto Nacional de.

Mu , ica por despozas do prompto pagamento por elle cfiectuadas
td .z onbro findo (avie) n, 105);

Do 5:0.10;;, quantia. depositada no Thesouro Nacional, como ga-
rantia da proposta :,presentada por Luiz Mendonça em eoncurrencia.
enrolada nesta s‘crotaria da Estado (avOi mm . 107);

De 1475700, pas sa gens concedidas pela Estrada de Ferro Contrai
do Brazil, para rires• (ia jnitiça 1'2(1:arai (aviso mi. 108); 	 •

De 1:30 .$, aja lis de custo a que temo direito os bachareis Salva-
dor J0:41"; da Silva e C els.) da Gama e Souza, por terem sido nomeados
iw000nor e •djunto i) promotor em Cruzeiro do Sul (aviso ri. 1(0);

De 80)8, mil ;caiei, relativo aos mios do set o mbro a dezembro
do predio eia que funeciona a 2' Pr000ria Civel (aviso

n. If2.);
5:0095', quantia depositada no Thesouro como garantia das

pr.)postas ap resentadas par Ecritandes Maluco & Comp.
'
 Moreno Bor-

li tu & Comp., álerino & Comp., Ramos & Werneelz e Augusto
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'15Iaria da Moita, (ma concurrancia realizada nesta. secKtiaria (avis)
1).	 1 1 e,

Entrt::a da qit inlia, (le 1:1 5lt ai Lliosainteir) da Elopartie-to
Co l orai tia 1",tlieta, 1 );)...a. pagana l ito do petsmil sem nomeação (ht Ii-
!unia Currecianal 11 Daus ilitit ;tv.s.) 11 , toa).

Ileluerimento despachado
Frat i ci.ct)	 .‘ssis Silva, patina.) rel estacão (13 multa em

a l uo ittcorrem ii)1 Itã) ter concluída (I nitro do littazta esiipulad )
l • 1:1, 1 :Is ObrilS du anil	 O lindo do losiitutu iNacional (.1a,

---Def crido.
Dia 10

Solicitar:111)-s , ao Ministeria da l'azemitt os seguintes pagamontos
T(iasour ) Naeional:

D. , 2:`.;S:1';7, f lila d . ) pessoal onearregado da conservação tech-
eia) do itallinote (1•3 l'sychologia Experimatital (avis i ii. 118);

Ita 2: :h)(. quantia. dopusitatla	 'fliesour.) como garantia do
etnitt'actE c 2 1.thita 1 ) cum Domingos Jost'a (ia Silva	 Cump., para a
.exectir. ão de obras tia Casa da Correcção (aviso ii. 119);

1) t.	 quantia a gaia tom (limito, para daspezas de primeiro
esta') 13ciinento, o bacharel .1ristid . ts (1 .3 Souza Lemos, int' ter sido
.110111 eado int iniount publ.co da comarca (1) Tara ucti (aviso n. 120)

113 l)(70, (liarias vencidas tatl.) pessoal das enfermarias do
M•destias N ntrosa; (mis ) il. 122);

21 t 0a).5 .33 ), OditI. relatit a ao ui 3z proxim passatlo, th) pessoal
subalterno 0 0 llospital Nacional da Abonados (aviso II. 123)

I	 2t)05, allig1131, re1teivo 	 inez (indo, do pre.lio occupado pela
121);

fat 10 I S, ;thig.i.31	 pra.lto tatu que futiceimat o Juiza da 61 Pr3-
1.oria ijt 1(avr4) o.	 12:i",

1.1 . :;ti7531:1, rd!' t (I > past tal entortai:a lo nas obras do novo
desitifecouti da S.1 tal e Po latira ai is ) 11. 127);

1)3	 alaimul do int.: lo e.n ' pie f:111CCI011a a 7' Pretoria
(axi-4) ti.	 126)

17:5731815, falha (io passaal gti :. trabalhou durante o inez
dezt:iilo 1 ultimo nas ()Oras 1 0 0 )s il itai ;annexo a, Instituto Oswzaida

(.1\iso o, 12s);
fi.wiu seini lutos feitos aos presu; recolhil)s ;to Dapc-.

-sito I Ia Polida .;:tvis) 11. 12J);
10:0091, sabveliç'in :mneoli Ia ao hospital para tubarctilos)s

430 Ponte Nova (avis) 0. 131))
oov„ o i lanti;t deuositada	 Theanira cana:, garantia das

prap >sias apresentadas por Francisca Leal S. CO:11p , 11:11'1'M . /S ak. 1"-

IrCi • 	 Til' 7.1111%	 tk• (: 1311i).	 e Ca -

wa lho Pereira 	 Comp. (aviso o. 121).

Expediente do 13 da Ja-oeire de 1913

i

Margari la Gon talies Peraira (6° districto).—Queira comparecOr
á Soerá) d.e Eliganharia.

JOaqiiiin da Bicha Per,eira ((3° districto).--Concedo O prazo de 60
(lias.

Dr. Odavio da Silva C 3sta (7° districlo).—Deferido em 90 dias.'
llonorio l'i.,;tieira. Ítr' clistrieto. - -Co(Ii i r,9pier.
Antoni) da Costa 110.1a (9° districto).—Queira comparecer á S-et.,

cção do Engenharia .
C iroliiia 110.31 at . ;lis:ricto). --indeferido.
Maria Coelho Pire (9' districto). --Attendida.
João Calliciros da CaHlat (9" distrieto).—Providenciado.
Mari a lzabel de Souza (10 . district(),—Colotedo (10 dias. •1
.fiattiiiiin J. ãl. da llocha (lir dis)ricto)-1)eferidu.
Alaria Ferretra Alves (to' districto).—:1)aferitio.
Vieira Araujo At Comp.—Defctido.
Dr. Nelsol 'bulham. —nat.:trile).
Herm Stoltz A- Comp.—ft : fe ri 1).
C011yallilia Commercio e Navegação.—Deferido.

Policia do Districto Fadara'
PRIMEIRA SECt;ÃO

Por actos de 13 do corrente
Foi nom 3a lo 2' soppl tiit 3d) deleatado do 11° d istricto policial O

Dr. Manoel Daodoro da Fonsava Hermes.
Foram transferidos os commissavios de 1° classe
Francisco Vital 01 Oliveira, d 5' para o 4° districto ; Armando

Loito, Bastos da Cunha, do 9° para o 7"; Ileigaborto de Mesquita 'fel-
13S, do 2' para o 9'; Raymando Monteiro, do 8" para o 9' o os de 2'
classe lliblubrando Pereira da Silva, do :V para o 2; Theotonio Santa.
Cruz da Oliveira, do 21" para o 5'; Olympht Martins Toixeira, do 11iu
para o 11 0 ; Francisco Nolasco Ferraz de Campus, (10 17° para o 15.
Fernando da Total() 11 tiram, da 17' para o 19'; Redro Torres Burla-
maqui, do it>ara o -21 . ; EtIgard Sampaio, do 4" para o 5 0 ; Armando
BeltOrd de Paul u, Ramos, do 3' para o 5"; Carlos Pinto de Sá Junior,
do 7° pira o 2°1; Fausto Pedreira M itliado, Ora licenciado o seu sub-
stituto Juvemal José O) Araujo, do 21" para o 9 1 ; Ilidia Cardoso Por-
Fone, do 2', para o 3"; Antonio dte Senil Figueiredo, do 3° para o 2°;
Antenor Francisco Freire, do 90" para o 21° ; Ariano de Oliveira
Draga, nl'a lieCTICiadO e Sell llocha,do 21° para o 29°,
Alfredo da Silva Braga, do 29' para o 20° ; Mario de Oliveira Silva
Carvalho, do 19 0 para o 17.; AI larieo s: (3aza, do 23" para o 22° o Julio
Alem t ira Pinheiro, do 22° para o 23'.

— Poc outro de, 1'i lambem do corrente, foi nomeado para exer-
cer o cargo de escrevente interino do 10" dist ricto policial Boaventura
Pinto, dorante o impodimento do elrectivo Alinachio Milhe -Uru do
Gatnpos, (tu,: por aviso de 11 do corrente do Ministerio da Justiça foi
posto á disposição do Ministerio da Agricultut a, scan direito aos ven-
cimentos do cargo de C3C1'.31'1111te.

Ministerio da Fazencia
Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional

Requerimento despachado
Pelo Sr. director:
'lhe Great \Vestem of Brazil Ilailway Company. Limited, pedindo

pagamento da quantia de 49$580.— Dirija-se ao Alinisterio da Agri-
cultura.

EXPEDIENTE DO 511. NIINISTI10

*Dia -13 de janeiro de 1013

Mai:ainda GERAL DE sauDE PC111,iek

C monanicou-se ai director d 	 lostituto ()sota' lo Cruz que, por
-dettrinivação leatishitiva consianta do orça monto da 1913, foram
peiisaios is auxiliares acad :micos (pie completaram a (3" série medica,
em et& :3111 •1O 5	 enC.111tr:1111 01 Sr -z . eia til lo Alfit . i> do atig-3.fiv-ies
Fr:tont:à e Iladolpho Alschar Jus.tti, postos á disposição datlit3110

— Ilemettoram-se
Au director gira! de Contabilidade deste mini-tterio, as contas na

millportanria de 3:932,5201, de lbrnecimentos feitos as (1313g:teias de
sande, (111rani:: O 1113Z 413 (hz •• 111){ • :) Ille1111; as coutas li 5 imp >viandas
ele 1 :11S'M, G0rrtit.;00 i) 2:38752000, ir avenientes d 3 tratamento das
praças do Exeatito, Força Policial e NI:al quila, no llos-pital de S. Se-
bastião. durante o seatundo semestre de 1912; as contas na impor-
ta lida do 2:4238, dos tiluguois das casas °coimadas pelas delegacias de
-sando, dormito o inez de dezembro ultimo e a conta na importancia
sie ti out.; do altigival do plantio maquilo pelo Labaratoria Bacteriolo-
gico, cio d	 mbro ultimo ;	 Sr. ministro da Agvicaltura, holustria Commercio:l-me 

Ao (brecam . da Estrada do Ferro Central do Brazil, os lautlos de N. 1—Communico-vos, para os fins convenientes, que, em notas
exame d3 validez de Dino de Barros Souza e Mello, Anoso (1 is Sant/is do tabollião Roquette, a lis. :0 do livro 49, foi lavrada, em 4 de no-
D11.teneouirt, Pedro A thaaagildo C,astello Bratico, Seba s tião Carlos da tem Oro (lo anno passado, a escriptura da vonda do terreno situado
Silva, ,k dolo() José ' 13 Paula, José da Costa Nunes, Aleito Vieira Pe- 110 togar ttMadruga, municipio (le Vassouras, Estado do Rio do
reira„\otonio Crespo, Norberio Xavier e Sala	 VAOCtSCO Duplo"; Janeiro, com SllaS Oemfeitovias e accessorios, feita á Fanuda Naco-

Ao (3110(0 de Policia, os do Wallomiro lloirigues Torres, João Na- nal por Antonio Joaquim Gomos e sua mulher, de aceórdo com a so,
oli e Noredino Madeiros. licitação constante do vosso aviso n. 2.186, de 31 de maio daquelleip 

111110, tendo sido a respectiva despeza, 	 importalicia de 6:150S,Requerimentos despachados gistrada pelo Tribunal de Contas.
Ahla de Gouvéa Ilavasco (1° districto).—Deferido. 	 Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e comido-
Couiipanhia Manufactora de Consarvas Alitnaidicias (3 0 districto). ração.

Deferido.	 N. 2 — Communico -vos, para os devidos fins, que, em notas do
Adelino Gomes ( 30 districto).— Concedo 60 dias improroga- tal) Ilião Damasio de Oliveira, á fls. 50 do livro 402, foi lavrada, em

reis.	 6 de dezembro ultimo, a escriptura de compra e venda do predio
Manoel José Marthis (5° districto).—Concedo 60 dias. 	 terreno á rua General Bruce n. 206, adquiridos de Euclydes Eu-
Moniz Si Comp. (6" districto),—Como requer. 	 •	 reira e, sua mulher pela Fazenda Nacional de accórdo com a solick
Augusto Pinto Mondes (6° districto).—Indeferido. 	 Cação constante de vosso aviso n. 841, de 9 de março do anuo paa.,
Joaquim José Luiz (13-Souza (6° districto) . . --Concedo 90 dias.	 ad0, tono sido a respectiva despesa, na importancia de 8:100;
Ignacio Francisco G. Guimarães (60 distriM).--0011Cedo o prazo regiskatla pelo Tribunal de Contas.

Improrogavel de 90 dias.	 Ileiter0-Vos 0-4rlh i l protestos de elevada estiai% vonsidçrâian

1111	 1111	 ¡MI	 1	 ."•'"	 11
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, 	 I	 I•	 •	 .•	 II	 I4	 lI	 1	 1II



Janeiro de 1-913 ,'740 Quarta-feira 15	 DIARIO OFFICT \L
	 -,nn•n•••n•n•••ar.

•

N. 3—Havendo divergencia entro 3 planta e o titulo de proprie-
dade do terreno á ladeira da Gusireto ti. 33, no morro de S. Jo-
imano, nesta capital, do que e notei:doaria D. Leome Francotte d.•
Avellar e Almeida, pois o terreno descripto na planta tem maior
extensão, conforme se verifica do processo a que se acha annexo o
vosso aviso n. 3.354, de 10 de agosto do anuo passado, cabe-me
consultar-vos se p preço pelo qual foi ajustada a compra do alludido
terreno deve prevalecer para a extensão de que aquella usufructua-
ria apresentou prova de propriedade.

N. 4—Communico-vos, para os devidos fins, que ao director da
Escola Permanente do Lacticinios CIt Barbacena, Estado de Minas
Cones, William Frederick Cheston, a vista da solicitação constante
do vosso aviso n. 4.665, de 9 de novembro do anuo passado, foi en-
tregue a quantia de 3:9205, para pagamento dos vencimentos do
pessoal da mesma escola, com exclusão da importancia, de 661$290,
destinada ao pagamento do mestre para o fabrico de manteiga, por
não haver sido feita a necessaria distribuição do credito ao The-
amuo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e CrnISi-
deração.

— Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores:
N. 3—Communico-vos, para os devidos fins, que resolvi mandar

archivar o processo transmittido com o vosso aviso n 3.492, de 5 do
janeiro do anuo passado, e relativo á divida do exercidos findos de
tive foi reconhecido credor João da Costa, operado das obras do
Hospital do S. Sebastião, visto ter sido verificado que o mesmo pro-
cesso é duplicata do enviado com o vosso aviso n. 5.062, de 27 do
dezembro de 1909, e que actualmente constituo resto a pagar do
exercicio de 1011.

Ileitero-vos os meus protestos de elevada estima e consi-
deração.

N. 4—Em satisfação ao pedido comtante do vosso avisa n. 4.93,
de 16 de novembro ultimo, cabe-me devolver-vos os quatro inclusos
processos a que vos referis nos avisos ns. 2.277, 4.361, 4.397, 4.102
e 4.407, de 16 de maio, 3 de setembro e 4 de outubro do armo pas-
sado, e relativos a pagamento, por exercicios findos, de gratilicaçíi
aos escrivães Durval de Vasconcellos l'essoa, Antonio Alves de Souza
e Fernhdo de Oliveira Machado.

Reitero . vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 5—De posse do aviso 11. 4.696, de 20 de outubro do anuo

passado, com o qual transmiliistes o processo da divida de exercidos
findos, na importamcia de 1508, de que é credor Joaquim Manoel do
Andrade, por ter f; uccionado como escrivão do alistamento cl,,itoral
de Jacarehy, Estado de S. Paulo, em 1911, cabe-me declarar-vos
que tal processo é duplicata do que acompanhou o aviso desse minis-
terio n. 1.978, de 25 de abril do mesmo anuo, e teve andameeto,
inclusive a concessão do credito á Delegacia Fiscal naquelle Estado.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideraeão.
N. 6-- Communico-vos, para os devidos fins, que resolvi mandar

*relevar o pirocesso trausmittido com o vosSo aviso n. 3.746, de 22
de agosto do aturo findo, e relativo á divida de exercicios findos, na
importando de 1538700, de que se julgava credor Salvador Quinti-
Dano, por seu procurador Thomaz Tojera e J. Cosquero,visto se tratar
de unta duplicata, havendo aquela importando sido paga ao ioleo•-
essado eru 30 de dezembro do 1911.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima o consideração.
N. 7—Communico-vos, iara os devidos fins, que resolvi mondar

archivar o prkesso enviado com o vosso aviso n. 3.915, do ti do se-
tembro do armo findo, e relativo á divida d.e exercicios findos, na
importando de 118$ de que se julgava credor José Pestana por sa-
brios que deixou de receber em dezembro de 4008, como empregada
do Hospital de S. Sebas",ião, visto se tratar de dulpicata do que
transmittistes com o aviso n. 4.885, do 1011, referido no de o. 1.:;-.2:;,
de 20 de março do anuo passado, e que ficou definitivamente liqui-
dado.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideraoão.
— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 5 — Para que se possa resolver sobre o requerimento em que

Jorge W. Silviano Brandão, allegando ter sido nomeado engenheiro
residente da Estrada de Ferro Central do nrazil, em 23 de toar:o
de 1912, reclama contra a cobrança de contribuições para o 1110,1! :-
pio relativas a empregos de commissão que exerceu antoriorm
rogo vos digneis prestar esclarecimentos sobre a natureza dos ema.,;-
gos anteriores exercidos pelo requerente.

Reitero-vos os Meus protestos de elevada estima e considerar-o).
N. 6 — Remettendo-vos o incluso processo encaminhado cm o

elTicio da, Delegacia Fiscal do Thesouro no Estado do Maranhão n. ;s,
de 5 de outubro ultimo, e relativo ao requerimento em que a Com-
panhia de Navegação a Vapor do Maranhão pede isonçao de direibis
para o material a que se refere a relação annexa, solicito-vos porre-
&Meleis afim de que pela Inspecteria Geral do Navegação seja pr s-
fado o certificado de que trata o art. 6 0 § 11 do decreto n. 7.836, de
27 de jameno de 1010.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 7--Cánainu4o-vos, para os. fios convenientes, que se torna

riecessaria a apreseálação de provas de quitação de impostos e da
iir9.2gIenelP. de OIMs . sobrO os terrenos sitos em Santa Barbara,

fado d Minas Genes, mija acqnsição foi ajusta la pela Estrada do
F.,.r. C .• trai do ltrazii ;1:1:11 (Li ou 	 p issti sor lavrada a rtspectiva,
(	 de compra o s. mla, lo ac e or, lo com a solicitação constante.
(1) v	 aviso n. 3•193,	 novendwo do anuo passado.

os mou: procistcs de elevada estima o consideração.
ministro da Guerra

N. 1—Devolvend o indicio processo transmittido com o vosso
avi.z; ) n. 959 , de 7 de outubro ultimo, e relativo á divida de exercidos
findos', na importando do 1318304, de que é credor o 1° tenente As-
condiu° José Jorge, provenionie de descontos indevidos feitos em seu
soldo, a titulo de consignação, no; 'nozes de novembro o dezembro
du Ir 10, rogo vos digneis providenciar sobra o reconhecimento da.
mesma divida.

Refere-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 2 — Devolvendo-vos os dotes inclusos processos, a que Se re-

ferem os vossos avisos ns. 116 e 778, do 28 do fevereiro e 16 de.
agosto do anuo passado, e relativos á doação dos terrenos do sitio
leanii -ima, feita á Fazenda Nacional pela Companhia Chimica Agri-
cola Sontense, para os trabalhos de fortificação do porto de Santos,
Esiado de S. Paulo, rogo vos digneis providenciar para que o migo-
nheiro chefe dos referidos trabalhos instrua a respectiva planta com

ciipia da caderneta do levantamento dos mesmos terrenos e faça
anwsxar traslado d .: csãriptura da pupriedade denominada QMaltG
Grosso-, a que alinde na sua informação, afim de ficarem melhor
acato,elados os interesRca da União.

N. 3 — Communico-vos, para os fins convenientes, que, por falta
de fundamento legal, deixa este ministerio de :intender ao pedido feito
no requerimento transmiltido com o vosso aviso n. 792, de 22 de
agosto do anno passado, por D. R:imunda Amelia Pereira, de re-
versão do montepio que percebia sua finada irmã Anua Amelia.
Porei ra

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.'

—Sr. ministro dos Nogocios da Marinha:
N. 2—Communion-vos, para os devidos fins, que importou e-ri

979:2Ar8 a cambial adquirida de accôrdo com a solicitação constante
do vos:o aviso n. 475, de 17 de agosto do anuo passado, no valor de
frau( os 1.6:4.125, inclusivo a commissão da noss s agentes finais-
cai a n is, tendo si In a despoza, registrada nolo Tribunal de Contas.

Reitero-vos os meus protestos do elevada estima. e consideração..
--Sr. secretario da Agricultura, Industria, Terras, Viação e

Olir is Publicas do Estado de Minas fiei-aos:
N. 2—De posse de vosso Oleio n. 142. segunda via, de 18 da

pinho do antro proxiino findo, em que trazeis ao nart conhocimonto o
ped,,:o feito polo Dr. Amneao Werneck, com quem o governo CA:a-
dual assignou o contrrto de arrendamento das frites de aguas vir-
t . tor; -; dc Lambary polo pi".zo de 90 amuos, no sentido de se aicançar
na lul,a a rotação para os titules da companhia que o mesmo comi-
tnelmIte organizar, pedido para o qual (i sso mesmo governe, pela
clau,ola decima nona do contracto. Se compromelleu a. empenhar
seus bons enleios afim de ser atendido, cumpro-me declarar-vos
(pie, dada a ori;anii.acão legal da referida companhia, deverá o luta-
re-s lo requorer á Camara Syndical a admissão dos titules á, co-
t i.,ão.

N. 3—Em resposta ao vosso officio n. 221, de 9 de novembro do
anuo proxim )finito, em que s'licitaes providencias iii senti lo
ter iii ol pedi los, de isenção ou reincção de impostos alfandegarios
(111' inc forem dii idilos pelo Dr. Amorico Werne(k, contrart imite das
obr I; do melhorament os que devoto sãr introduzidos nas fontes do
Luoi,ary, prompta e conveniente solução, conforme promessa do
gos,ieno cl?sss Estado, constante da, clausula 10 1 do contrario co-
loliri iii em 10 de (raio do mesmo anuo, cabe-me, COMMUll:Car-vos
que aguarde) es pdidos que porventura me sejam apresentados nosAcs
s,./Ho pelo alludido coolractante, afim de examinal-os devidaimmte..
e vC e se podem Sn . atletididoS em face da nova lei orçamentaria da
reC

Sr. presidente do Conselho Fiscal da Caixa Economica e
M IILO dc Socorro (1;1

N. 1 —Conuninii(2 - vos, para os devidos fins, que, por despacho
de li do mez proximo findo, resolvi approvar O orçamento trans-

t, In com o sosso olti ii n. 223, do ta de novembro ultimo e rola-
tis o á receita e despeza desse estabelecimento, durante o primeiro
Sn;ni ;ire do corrente alma.

— Sr. preriderou do Conselho Fiscal da Caixa Economica do Rio
Grarde do Sul:

N. 1 — Guninunico-vos, para os devidos fins, que, por despacha
d 28 de dezerntwo !intimo findo, resolvi approvar o orçamento
ti ai, anittido com o vosso officio n. 5, do outubro do anuo passado, e
rolnivo á receita e desp-iza dessa Caixa e d.e suas agencias em Pe-
lota Rio (iram le, BagMaguarão o Uniguayana, durante o trimciro
sein:stre do corrente exercicio.

Sr. director da Companhia Paulista de Estradas de Ferro:
N. 9 — Peço providencieis no sentido de serem concedidos passe

lis r is em 1' claSse, isa.s diversas linhas dessa Estrada, durante o cor-
menu anuo, ao etioenheiro Abel Waldeck, encarregado d6 levanta-
m(mto do quadro t'doS proprios nacionaes exrstentes no Estado do
Minas Geraes, e aos seus aqxiliares Jose Joaquim do Carmo Gama e
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Arthur Braz Pereira Gomes, bom assim transporte da respectiva ba-
gagem, correndo a despeza por conta deste Ministerio,

— Sr. Ernesto Goulart Penteado, presidente do , Conselhoi Fiscal
da Caixa Economica de S. Paulo:

N. 1 — Accusando o recebimento do vosso oficio n.13, de 28 de
dezembro do anuo findo, fico sciente da conummicação que inc fizestes
de haverdes assumido interinamente, de acoimai° com o art. 30 do
decreto n. 0.738, de 2 abril de 1887, a presidencia do Conselho Fiscal
dessa Caixa.

—Sr. F. M. do Cais Calmon, presidonte do Consalho Fiscal
da Caixa Economica e Mone de Soccorro da Bailia:

N. 2—Accuso o recebimento do vosso oficio ii. 236, do 26 de de-
zembro proximo findo, em qt13 MC, communicaes haver reassinnido,
de volta da Europa, as funcçõos do carga de presidenta do con-
selho dessa caixa.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Andamento ao do dia 13 dc janeiro de 1913
Sr. delegado fiscal em atinas Geraes:
N. 11-11emotto-vos, para os fins convenientos, a inclusa por-

t aria de 21 de dezombro ultimo, concodondo 30 dias de licença para
tratamento do saindo ao agente fiscal dos impostos do consumo na
11" circumscripção desse Estão Sebastião Cyrillo de Souza.

—Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 3 — Dovolvendo-vos o incluso processo, eiraminhado com

o vosso oficio n. 37, do 28 de mai ) ultimo, e rei divo ao requeri-
mento em que a Companhia Port of Pará solicita baixa do tarmo do
responsabilidade assignado na Alfandega desse Estado, em virtudo da
ordem desta directoria ti . 93, de 20 do moz antecod nte. p ara o f les-
pacho, livra do direitos, do material a que Se refere a relação
annexa, recommendo-vos providenciais afim de que soja passado
novo certificado profissional, nos termos da art. 6" n. 2 (I ) regaia•
mento annaxo ao decreto n. 8.392, de 8 de março do 1911.

N. 4 --Doelaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. ministro,
por despacho de 13 de dozambro ultimo, resolveu approvar o acto
de que destes conta em oficio 188, de 28 do novembro anterior e
pelo qual nomeastos José Meneleu de Pontes Filia) para exerceu',
interinamente, o Jogar do ageete fiscal (1 s impostos ti t consumi na
1' circumscripção (tosse Estado, durante o impedimento do resp-
etivo se,eventuario effectivo João Peraira Leite.

N. 5 — Pev dvendo-vos o iticlu ,m proc.-isso, cocaminhado com o
yOí.iso oficio n. 59, de 28 de maio ultimo, e relativo ao roquorimanto
em que a Cimpanhia Port of Pará, pede baixa do termo de reponsi-
bilidade assignado na Alfandega desse Estado, para o despacho, litro
de direitos, do material a quo se rehre a relação anima, racommon-
do-vos providencieis afim de que seja passado novo certificado profis-
sional, nos termos do art. 6, n. 2 do regulamento annexo ao de-
creto n. 8.592, de 8 de março de 1911.

N. 6 — Devolvendo-vos o incluso processo, encaminhado com o
vosso oficio n. 58, de 28 de maio ulffino, e relativo ao requerimento
Cal que a Companlfia Port of Pará solicita baixa do termo de respon-
sabilidade assiguado na Alfandega desse Estado para o despacho,
livro de direitos, do material a que se rafara a ralação aunoxa,
duplicata., rocommondo-vos providenciois afim de que soja passado
novo certificado profissional, nos termos do art. 60, It. 2 do regu-
lamento annexo ao decreto n. 8.592, de 8 de março do 1911.

7--Devolvendo-vos o incluso processo encaminhado com o
vosso oficio n. 60, de 28 do maio ultimo, e relativo ao requerimento
em que a Companhia Port of Pará solicita baixa do tono ) de respon-
sabilidade assignado na Alfaudega desse Estalo, em virtude da or-
dom dona directoria n. 93, de -20 do moz antecedente, recommondo-
vos providenciais afim de que seja passado novo certificado profissio-
nal, nos termos do art. 60 n. 2 do regulamento aunou ao decreto
21. 8.592, de março de 1911.

—Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 2—Declaro-vos, para os devidos effoitos, que o Sr. ministro,

tendo presente o requerimento tratismittido com o vosso oficio n.128,
de 20 de agosto do atino passado, e em que D. Etelvina Christina Al-
ves Tourinho o suas enteadas Adelaide e Joaquina podem o abono de
montepio a que se julgam com direito, na qualidado de viuva e filhas
de Francisco dos Santos Toucinho, machinista da lancha Jansen Midler,
da Alfandega de Paranaguá, resolveu, por despacho de G do inez pro-
ximo findo, indeferir o alludido requerimento, por isso que, sonando
aquelle empregado por contracto, não podia contribuir para o monte-
pio conto os machinistas cie lanchas, nos termos do art. 36 da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegas.

—Sr. delegado Fiscal em Pernambuco:
N. 4—Tendo o Sr. ministro, par despacho de 3 do mez corrente,

aprovado o acto de que destes conta em oficio n. 198, de 14 de de-
zembro ultimo, pelo qual annexastes a Collectoria das Bandas Federaes
em Limoeiro, Gloria tio Goytá. e Bom Jardim, nesse Estado, á de Pão
d' Alho, assim vos declaro, para os fins convenientes.

N. 5—Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal de
Contas, segundo communicou o seu presidente em oficio n. 1.216,
do 30 do mez proxhuo findo, resolveu, cio sessão de 27, julgar idonea

e suficiente a fiança no valor de 6005 constituida por uma cadernetl
da Criü. liconmica n. 82.031, com o deposito de egual quantia e„,.
prestada polo Dr. João Carlos Caio brim do Vasconcollos, afim do ga-
rantir a responsabilidade de João Ferrão da Vasconcellos e a dos pée-
prostos que tenha ou venha a ter no legar de agente do Correio em
Barreiros, conforme o processo encaminhado com o vosso oficio
n. 169, de 21 da outubro ultimo.

N. 6 — Daclaro-vos,para os tins convenientes, que o Tribunal do
Contas, segundo communicou o sou presil ant a, em oficio ii. 1.216,de
30 do mez proxim ) findo, resolvo'', cio sessão de 27, julgar idonea e
sufficiento a fiança, no valor da 800S, constituida por um doposito de
igual quantia, em moeda corrente e prestada por José Games de Sá,
afim de garantir a sua responsabilidade o a dos propostos que tenha.
ou vonha a ter no togar de escrivão das rendas fedemos em Cantada
conforme o processo encaminhado com o vosso oficio n. 150, de 7 de
outubro ultime.

— Sr. thingado fiscal no Piatffiv:
N. 3 — Do accórtio com o despacho do Si'. ministro, de 3 do 1113Z

corronte, profordlo sobre o objecto do vosso officio n. 90, de 2 de de-
zmffiro it iii 110, ficaes autorizado a conceder a ex : meração solicitada
por Leonidas Barbosa Ilibeiro do Ioga i' da encarregado da arrecadação
das rondas federaes ciii 11 além nosso Estado; bom assim a providen.
ciar mio sentido do ser a dita colloctoria animada á mais proxima,
até que o governo Estadoal nomoie novo serventuario para a referida
collectoria.

Ootrosim vos declaro, nos termos do citado despacho, que o
mosmo Sr. ministro resolveu aprovar O voss ) acto dot a rminando ao
dito exactor que provisoriamente centinuasse .1 ter residencia no mu-
nicipio do Bolém, ficando t imbein encarrega 1) da arrecadação das
mesmas rondas (13 S. Palro.

—Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. í —Doclaro-vos para os fins convenientes, que n Tribunal (13

Contas, segundo communicou o sai' prosidonte em officio ti. 1.197,.
de 2i) tio !noz proxiino fio It, rosolven, cal s `,..:São '13 21, julgar idonea
e sufficionte a fiança, no valor de 2003 constituida por unia caderneta
da Caixa Economica n. 3.0a1 c yn o daposito d egual quantia e pres-
tada p Jusá Blindo Saraiva litrb asa afim de garantir a sua respon-
sabilidade e a do.; propostos que tenha ou ronha a ter no togar do
encarregado da arrocadaçao das rendas faderaes em 8. José (103
Altos ctMformo o procasso encaminhado comn o vosso offi • io n. 18,
de 28 d a março do anitt) paasalo, a que se refere o do n. 108, d3
21: de julho á Provadoria Geral da Faz tila Publica.

— St'. delegado fiscal no Ilio Grand, do Norte:
N. 2 — Da accôrdo com o despacho do Si'. ministro, do 21 de de-

zembro findo: proferido sobre o processo relativo ao concurso do
2" entrancia realizado nossa daleaacia e a qu a se refero o vosso ofi-
cio n. 18, de 16 d novembro ultimo, recoonnondo-vos providencieis
Do sentido do S3relli pre.stados a respoito os seguintes esclarecinien•
Los:

a) si foram obsorvados os artigos a°, 28" e37° do Begulamento
baixado com o docreto n. 8.153 de 18 do agosto de 1910, devendo ser
enviadas cópias dos edita os raspectivos

b) si nas provas oraes de eseripturação mercantil as questões da-
das versaram sobre assumpto applicav('l á contabilidade publica,
vi to não o haver sido feito nas provas escriptas e nada constar das
actas a respeito.

c) si nas provas °Lato.; de noções' de economia politica e de
finanças foram dadas questõos dosta ultima matcria, visto igualmente
não o haver sido fito nas provas escriptas e nada constar das actas
a restrito.

Ainda em cumprimento ao ahlutliulo dospacho, remotto-vos os pro-
cesses da inscripeão dos candidatos Jo'é de Barros Cavalcanti e Mario
do Britto Barros para que sejam. no primeiro, revalidados os sellos
de fls. 3 e 4, c, no segundo, campana o da certilão de Ils. 3 V., visto
não estarem legalmente inutilizados uns pelo candidato José de Bar-
ros Cavalcanti e outros polo cantador (lassa delegacia.

—Sr. dolegado fiscal no 110) Grande, do Sul:
N. 5—De posso do vosso officio n. O i. de 5 do sotembro

transmittindo ao Thesouro o rego:rim:auto em que o 2 0 escripturario
da Alfandega dessa Capital atztrcilio da Costa Freitas pede paga-
mento da gratificação que lhe cabo durante o periodo em que jou
servido, interinamente, no togar de guarda-nár da mesma Alfan-
dega, declaro-vos, para os devidos effoitos, de accUrdo com o des-
pacho do Sr. ministro, de 30 do mez proximo findo, que deixa de ser
concodido credito irava o dito pa gamento, porque o guarda-mór inte-
rino deve rondam. pela ',rolaria verba, viato que o serventuario ef-
fectivo, ainda não tendo tomado posso daquelle togar, não tinha di-
reito a venchnentos por aquilo mesmo togar, cuja remuneração S3
achava, portanto, vaga.

N. 6 — Itemetto-vos, para os fins convenientes, a inclusa por-
taria de 21 de dozambro ultimo, que concede 30 dias de licença, para
trattuuento de saude, ao 3" escripturario da Alfandega dessa cidado
Paulo Moino Fonseca.

—Sr. delegado fiscal em Santa Catharina
N. 1 — Doclaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal db

Contas, segundo com:ratificou o sou presidente, em oficio ii. 1.214,
de 30 do inez proxime fiado, resolveu, cal shsa0 julgaro
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112a e sufficionte a fiança, no valor do 200S, constiluida por urna
wadernota da Caixa Economica n. 1. O, com . o deposito de 3003,
e prestada por Francisco Alvos Fagundos,alim de garantir a respousa-
bilidade de Luiz Carlos de Oliveira e a dos preportos que o mesmo
tenha ou venha a ter no lugar de eolleclor das rondas forleraes (eo
Campos Novos, conforme o processo encaminhado com o vosso 0111 io
n, 5, de 31 de janeiro do amua passado,a que se refere o e n. 139,,1)
19 11, outubro, á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

N. 2 — Declaro-vos, para Os fins convenientes, que o Tribunal (1)
Contas, segundo communidon o seu presidente em °Oleio n. 1.213, de
30 do mez proximo findo, resolveu, em sessão de 27, julgar idonoa
e sulficiento a fiança,no valor do 7205, constatuida por Uma cadernota
da Caixa Economica n. 11.811, com o deposito do igual quantia e
Nestada por Antonio Olavo da Silva,a fim de garantir a sal, respoltral
lidado e a dos prepostos que tenha on venha a ter no legar de agen-
te do Correio em Estreito, lie3S1 capital. conforme o procossa ene t-
minhado com vosso officio n. 75, ,le 2 de outubro ultima. -

N. :3--Declaro-vos, para os fins convenionte,-, que O Tribunal 11'
Contas, segundo C, ,, IrDloiniC011 o s. •.‘,11 presidente em oftiolo n. 1.1118, de
491! ' ) luz proximo findo, resolveu, mu sessão de 13, julgar blono't
e sullieimto a fiança, no valor de 100, eanstitoida por uma cader-
neta da Caixa Economica n. 11.810, com o deposito de igual quantia
e pres tada por Alheado Ribeiro SeI na 1 t, alho de garantir asna res-
pursabilialade o a dos prenostos que tenha ou venha a ter no I
di oncarrogado da CollectoOda das Bondas Federacs em La gos, O miar-
mo o proceso encaminhado coar o vosso olhei° n. 73, d3 21 de ou-
tubro

—Sr. delogailo fiscal em S. Paulo
N. 5—Dalaro-vo.:, para os fins convenientes, que o Tribunal (1'

Contas, segundo communicou o san presidente em offyio n. 1.210
do 30 do illez p pOXisilo 1 .01(1 ,.), PCS015- 0,. urn sessãO j012:ar Cl a•
milliciente a fiança no val,ir de 1:8005 em reforço, constituida p
um deposito de igual quantia em 'matada comento e prestada p
José Itodrigues Aives, a Orn de garantir a sua responsabilidade e
dos proposto; que tenha ou venha a (ar no logar do colleetn.
rendas federaos em GlieralingliOLI, CODform,., o processo encaminhai',
com o vosso officio n. 30'4, 113 10 cl julho ultimo,

N. O — Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ininistr),
tendo em vista o que requereu a Companhia de Estradas 113 For,',)
Norooto do Brazil em petição de 21 do outubro ultimo, resalvel,
por acto de 1 do corrente, autorizar o dospacho, livre de direitos, na
Alfatulega de Santos, nos lermos da clausula XV -. lettra a, do docreto
n. 0.899, de 24 de março de 1908, do material a que se refere a
inclusa relação, destinado i linha de Itapura a Corumbá.

N. 7 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
attondondo ao que solicitou o socretario da Justiça desse Es aio,
resolveu, por acto de 31 de dezembro proxirno findo, autorizar o
despacho, na Alfandoga do Santos, de I-50 bicycletas destivadas aos
Corpos de policia, mediante pagamento de 8 do respectivo valor,
nos termos do art. 30 da lei n. 2.521, de 31 de dezembro de 1011.

N. 8—Remetto-vos, para os fins convenientes, a inclusa portaria
de 21 de dezembro ultimo, que concedo 90 dias de licença, para tra-
tamento de saude, ao guarda. da Alfandoga de Santos JoA Alves
'ta Silva.

rii-laa;fianna. dos Santos e Dr. Antonio da Costa San(os.—Tran-

sfi Dr. Arthur ninar lo Ilanr,on.—Transfira-se.. Imponho a multa dc)

21,0r
;;; 19 1 ), 1ol termos do art. 21	 decreto n. 5.111, de 27 do fevereiro1 

Villas Boas Comp.--De accórdo com o parecer reduza-se o
vala locativo a 4..8,)eS000.

Contra-fé contra a Ciar madria Prospori.lale Pluminense.—An-
nul!:-s., não só a divi la cons . tatit) da cantra.-fó junta, como as (13
190	 1905 e 1903, oiliciao.lo-se L Procuralora Geral da lazenila.

Soa, cia Costa itlirae:aya.—Transfira-r).
Jo-': la Costa r)	 i :io. --Pague o debito.
Nioasio Martionz y Fornaoilez.—Tralislira-se.
Pino Lucena	 Comp. —! -).'-so a baixa.
Eu tia e Man/arit.- 'I'ransiira-se.
J. Ilainho	 Comp.--1C-se a baixa.
Franeisca Jos,':	 lainior.-11o.stitua-se 115I00,

(13 , pez1 á Receita a oinbiliar.
Companhia Estrala (1, Ferro Paracafti o sair director.—Averbe-

s3 a ma lança sob o vai ! » . 1 cativo (to 1:80f)3000.
A li g lo	 tiro. --A' vista do parecor nada ha que def3rir.
Companhia. sul Imorice..—011icte-se nos termos proposto.o
Men )21 Te:INAPA	 procedendo-Se nO3

tOri 1,e-; do parecor.
Iterai Stoltz	 Comp.—Reduza-go, o valor loca tiro a 4:8005000.
João caldos Souto Costa. -Transoirn-se.
Companhia Geral ,I:, lolliorainelitos em Pornambuco.--.1verbo-se

madaiet,a sob o valor leva t'vo de 1:8003000. 	 ¡caixa no (lin-
ctor	 ROieit'T O in-er,.va-sc o s, ,o SlenSSOr hr. Francisca II.
S	 ,! Mairlles. a parti,. de moia do anu o passal°. Imponho ao

-'ioolcisca 11. 8rui'	 t	 Moirelles a malta de 505 na forma ilo
d r ) decre,a 5.!o O 97 da reverc ,,iro li 19d1.,

A, Fontoura	 o aluguel na fórma do art. 10 do
ileeon	 .1i2 de 270' fevereiro di 11101.

Sylviao Esbarea.--Traeslra-se.

Caixa da Conversão

Moffi,lento do dia I de janeiro de 1013
moedas	 Entradas	 Sabidas,

Liirt s 	, 	 	 53-0-0	 2.o39-0-0
Frei ('O 	 	 170	 21
11,Ir	 2:30	 —
Doi! oes 	 	 50

o'es ouro 	 	 1:3205000,
Cbrt,as aistriacas 	 	 •	 10

Lastro
Ouro em deposito 	 	 380.218:8315933
Respoirsabilidado	 Thesouro: lei im. 2.337

e decreto n. 8.512 	 	 19.330:7765016

Total 	 •	 403.538:6275034.

Directoria do Patrimonio Naciourn

EXPEDIENTE DO S11. DIRECTOR

Dia 14 de janeiro de 1913

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Maranhão:
N. 1 — Em resposta ao vosso ollitio n. 87, de 28 do novombro

nitimo, restituo-vos o incluso processo, ref.wonte ao aforamento da
ilba denominada. Bombaim, no leatú, nesse Estado, atim de que) pro-
cedaes	 accOrdo cOm o parecer do Sr. Sub-director tecimico desta
directoria cuja cópia ora vos remetto.

— Sr. Dr. prefeito do municipio de Nitheroy:
N. 5—Satisfazendo a requisição contida co vosso officio n. 578,

de 30 de dezembro ultimo, remetto-vos as inclusa': plantas, referentes
aos terrenos de marinha requeridos por José do Prado Peixoto.

Requerimentos despachados
Antonio ItIonteiro do Queiroz. — Requeira em termos.
Vicente dos Santos C:4111CP°. Não ha o que deferir.
Eduardo da Fonseca Lemor. — Junte certidão do pagamento dos

!tiros relativos aos annos de 1892 a 1895.
Companhia Ferro-Carril de Villa Isabel. — Satisfaça a exigencia

fia Sub-directoria.
—

Recebedoria do District° Federal
Requerimentos despachados

Dia 14 de janeiro. de 1013
helena Moreira Pircs . —Transfira-se .
M. Leite Sampaio.—Averbe-s3 a mudança sob o valor locativo

1:2005000.

Emissiio
Notas em circulação 	 	 105.548:2205010
M Jela subsidiaria 	 	 10:1075O31.

Total 	  	 •	 105 558:0275031

O escripturario, DjCiO Cesario

inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 11 de janeiro de 1913
Ao Sr. ministro da Faz:nula.:
N. 11 — Ilemettendo o processo, devidamente informado, do re-

querimmito em que a sociedade mutua A Protectora da infa,ocia,
CODI séde na capital de S. Paulo, solicita autorização para funccionar
O a pprovação dos seus estatutos.

N. 15—Remettendo o telegramma CM (In o delegado regional
interino Jayrne Ilibas pede dispensa do cargo.

— Ao procurador geral da Fazenda Publica:
N. 16 — Devolvendo o processo reforente a uma carta precatoria

expodina pelo juiz Itolcral da 2 Vara do District° Federal para pe-
nhora do deposito feito pela Companhia Lloyd Americano,

DESpACII0 DO sn. INSPECTOR

Dia -13 de janeiro de 1913

Caixa Paulista de Pensões //A Previdencia», accusando a circular
sobra o imposto de fiscalização.—Archive-so
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Ministerio da Marinha
Por portaria de 11 do corrente, foi concedido, de accordo com o

&ereto n. 2.705 A, de 27 de dezembro de 1912, ao bacharel João
Pessoa Cavalcanti de Albuquerque, auditor de Marinha, mil anno de
licença, como o respectivo ordenado, para tratar de sua sande, onde
julgar cenveniente.

---
Secretaria da Marinlia

SECçÃO

EXPEDIENTE DO SII. MINISTRO

Dia 13 de janeiro de 1913

Sr. 1° Secretario da CaMara dos Deputados
N. 32—Satisfaz lido á 3i.:icitação cwistant; de vosso officio n.39,

de 2; lo nOVeinbra 110 anno findo, tenho a honra de passar ás vossas
mãos, para que scja prese.ite á Coininksão de Finanças dessa Casa. do
Congrosso, a in1ormacti . ), par cópia, prestada pela Directeria Geral de
Contabilidade deste Ministerio, em PCICPCIICIa ao projecto n. 162 E,
de 1912.

—`: r. ch e fe d t Commisslio Naval do Prazii na Europa:
N. 33 - Em solução a v(Hso ()Meio n. 900, de ,junlin do

anilo proximo passa lo, declaro-vos que resolvi deferir o requeri-
mento de Torquato da Silva lia cc Ili, op Taci() do 3 cla .se da ta-
cina lo vonstrueção naval do Arsenal do Marinha dosa Capital,
atlmI:i!imr 01 .,ervindo mi	 auxiliar da ncção ml	 emstrucção naval
dosa	 twdiodo-lh-: soja prot.a a quantia de
pendida em tratainonto do ins)1,-:slia. alri adquirida.

SEiTEN1/1 SECO

EXPEDIENTE DO SII. oiriecron G :o 1T, INTErtiN0

Dia 11 ile ,jltneiro de 111
Sr. superintomlento int e rino do Pessaal
N. 92--Em ro fernie:a a vos-zo officio n.	 soN"In, de '23

novombro dii Lilli 1 próxim : )titulo, I ,1";t1110 a honra de co-imunicar-
vos que o Sr. mini stro ilidIforiu o requerimento em que o marinheiro
fm.cior,a1 de 2a rla sso :tintino Felicit da Silva podo tio, lhe stja p-aga
a gratilicae:Lo de him componain.mto a (pio 53 julga COM

outubro 1 OI I em ilt .ante, por tOin tot • ainda pc,:tenellida as
exigerwia .4 do art. 136 do re .....ila11111t0 que baixou com o decreto
n. 7.121, de 2-i de setenilmo d.; 1908.

Ministerio da Guerra
nrquerimcntos despach:tdos

Dia 11: de janeiro de 1913

Bella-mino Thomaz	 Saiba os documentos appens,s
sua petição.

Anacleto Marques Ferreira.— Não ha que deferir.
Primeiro tenente llaul Tuppoi . .-- Indeferido.
Agostinho José Ferreira Gedoão Junior.-- Seja inspeccionado.

rMinisterio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral da Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados
Dia 13 de .janciro de 1913

Octaviano dos lieis, allegando invalidez adquirida em sorviço,
pede sua aposentadoria no lugar de praticante do (t mductor de trem
extranumerario da Estrada de Ferro Central dó 13razil.-1ndeferido,
por não lhe assistir direito ao que requer.

D. Amalia Drunuti mil Mendonça Moreira, mãe do finado con-
tribuinte Salvador da Mendonça Mturcira, praticante do 2" classe da
Repartição Geral dos Correios, pedindo :::er transferida para o sou
nome a :mansão conferida a seu marido, na qualidade de pae invalido
do contribuinte.—Merido.

Directoria Geral de Viaclo

PRIMEIRA SECÇÃO

Por portarias ch 11 do corrente foram concedidas pAo Sr. mi-
nistro as seguintes licenças aos funccionarios abaixo, pert alicates á
Estrada de Ferro Central do Brazil:

Para tratamento de sande;
De 180 dias, ao operado ajudante de 2' classe da 4' divisão Ma-

T1001 Joaquim Monteiro;

De 90 dias, com metade da diaria, ao praticante de macldnista
da 4° divisão Luiz dos Rois.

Para tratar do s .nis interesses onde tio c.onvir. de pis mezes,
som vencimentos, ao trabalhador do ramal do S. Paulo Manoel de
Oliveira.

Requerimentos despachados

Dia 11 cie janeiro do 1913

Antonio d .3 Sá Min ;ida, machini s ta da Estrada do Perro Contrai
do Bram , pmindo o abano de 00 dias que deixou do receber da tuna
licenca.—Indofocido.

l'asso Rodrigues, tel?,:rraphista da mesma estrada, pedindo paga..
matuto de 150$ Po.' não .,ar gozado 15 dias da ferias.—Indeferido.

SEGIIND.1

P.rpediente de 11 de janeiro tle 1913

Declarou-se atpie l)ii t o da A ,•=doiai;ão Ci,trninercial de Pornam.
1)1100 titio a ver'ci 1351 i ida a sobvencionar O S.M*Vic. 0 1W1)51.!)pIO (Ia
11;IV.:::,icàt-) entra lite e ire .\ inart . ação não conyorta sinão a subvonção
para ibias via:rens (avi , n. 1).

Divolveu-s á C imart dos DIDIIrlili); o rerpt e rimonto em cpil
Filgueiras	 coni.,•s.:ão para a citnstruccão do nina os.
Irada de f , rr.i	 Cr.i Irak s;;11,:t e m fuSz do Paranapaneina, inror.
Mann° qnta () ivoit , (1.0 Él ".9	 vantag:ILS para a viaçã.)
cio pai,. (aviso ri.2).

— lienmitl lnks 3 ao Mlnmktnlmt da Fazenda cópia de irei officio da
lospeetock	 Na•	 ebi	 fa%	 porld,,p;tery,;

(11 Ch't'Illa	 (lati it ..1H	 t;	 lvei'.,irt.) (I • 1912,
rerercniL! ás CI'I .1,14-n 's O	 'vira rna(Y.“...tm de is mmtit de di-
p.,,itos ao carvãi ) de pedra imp irtado pelas companhias estrangeiras g
destinado ao tu consumt (aviso ri.).

da Viac'e e Obra-s Pooliens—Dire,, tocia Coral da Viacão
—2.' scc;:ão -N. :3 -13CL tm i:mnt Uco, tí ml 	 .jaii :ire de 1013:

Em	 reile	 oito da Compaznio tnu.\tiilii 	 ir Chernins
de I?er um Ilril, trroti {ataria ID Gim de Viacao .10 Itio Grande do

	

eneamh l halo vqo	 n. 2. l7o,mlmr 4 lO dozombro
deelaro-V (1, para os lim es etrivenient )s, que reselvo canceduur a alitori-
z irão sitie:tala para li iia'ar Coll) pmmiran imiilIan o ti'vehnxiC NPUSIMIt
a	 coal 03 1:11omoiros tlm3 oxl3tisão, devendo a despeza sar le.
va.da A e mia do

S; nula o i'aVillákt,13.—Jusé B n mi'bos,/ Gunç mires.
Sr. iiispect Ir federal das estra Ias.

11' ' devim Niro .; de,pac't,alos

	

Companhia Viacão	 einpreitoira e arrandatari:i
da Estrada de Fervi; Central do 	 Grande 111 Norte, pedind m auto-
riz'aeão para aprest u nt .ic a exame na lnisjttm'tot'i li decai das Estra-
das os estudos detilliti n 35 dos primeiros rat kilomeares. --Pererido,
de ar:eólio com o p ut"c ‘r la los;ai e baritt Federal das Estrada•:,

dkpt)4I. ) mia clausula IV, D. 5, relativa á contri-
balirão para estudos e Itteat:ão das linhas contractatias pelo decreto
n. (.1.17, do I de dez -:11.1rt de 1011.

.10ão 1.',0cnia. Forr mmm da silva, pedindo o auxilii) de 15:000$ por
1(ilomeiro Daca. a con s truceão da 1:11111a 1 .0,11Pa, de concessão feita ptla
Intondencia Munic:pal :1) Taquara. —Indeferido, per não haver auto-
rização na lei orçairient tuia vigente.

•n•nn11.

Directoria Geral de Obras Publicas

PRIMEIRA ol;i:(1:Ãx)
Por portaria do Sr. ministro, da l i do corrente, foram concedi-

das licenças : do tias mmi i.e .4, com ordenado, para. tratatnento do
;atida, de aceitei° com o ;n 1 art.. 40 do regnIamento approvado pelo
decreto ti. 0.075, do 3 de novembro de 1911, ao condam' . da Com-
missão Fi-mat das obras do Porto do Pará Augusto Nobre Miramia ; e
(L,, seis mozes,com meta lo do orilmado,para tratar t h so ris intorossog,
do ace,)cdo com o II da disposição acima citada, a Alvar) Silva, con-
ductor de 2' classe da Fiscalização do Porto do 'toeira.

Ex)N'i ,m'e de 14 de janeiro de 1913

Antorizou -se a Inspectoria Fe leral da Portos, Rios e Canars a
combinar com a Companhia das Obras do Porto da. Victoria, cie forma
(pie o Banco Ilypoilaucat-io e Agrieola do Estado do Espirito Santo reti-
re os )o4tes de ferro milocailos na ilha do Prireipa para outro local
da mesma ilha, fúra do drance da passagem da ponte de ligação
ware o tutorai e a referida ilha.

— Por aviso n. 11, de 11 do janeiro corrente, communicou -se
ao inspector de obras centra as soeras que ficam approvados o pro-
jecto o o orçamento, na importancia do 19:719507, do açudo
particular i.Ameixeira, que .10ão Bapti s ta do Queiroz pretende
construir em sua propri edade em Bom Jardim, municiplo de Quixadái,
Estado clo Ceará, de coniermidade com a lei.

1	 i'
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•— Por aviso n. 12, de 14 de janeiro corrente, communicou-se
a6 inspetor de Obras Contra as Seccas que ficam approvados o proje-
cto e o orçameanto,.na importancia de 33:4115818, do açude rrticular
eiracema», que o Dr. Orlando de Oliveira Cwreia pretendo construir
elb sua propriedade do mesmo 00013, municipio d 3 l'au do;
Ferros, Estado do Rio Grande do Norte, de conrormidada com a lei.

— Por aviso n. 13, de d'r do jan dro corrante, communicou-se ao
inpector de Obras Contra as &ecos que ficam appravados o rojado
e o orçamento, na imprtancia da 8:51380 ,l1, do adido particular
<Serrote do Meioa,que Marcolino José do Iles;a preta:a :1e construir em
sua propriedade do mosmo nome, municipio Cio Apody, Estalo do Rio
Grande do Norte, de conformidada com a 1i.

— Por aviso n. 14. de 14 de janeiro corrente, communicon-se
ao inspector de Obras Contra as Socca,s que ficam approvados o proje-
cto e o orçamento, na inn»rtancia de 49:9148130. do açule parti-
cular uFelicidade,,, que COS?loir0 Nogu;aira ti Quoiroz Granja pre-
tende construir cio sua propriedod o do meono nome, municipio
Riacho do Sangue, Estado do Coará, de conformidade com a lei.

— Declarou-so:
Ao prefeito do District° Feilaral (pio o terreno de accreseidos

fronteiro ao n. 143 da rua Coronel Pedro Alvos, cujo aforamento foi
requerido por Adiou . Fornira Machado Guimarães, não é necessari )
ás obras do Porto do Rio de Janeiro. Devolveu-se á Prefeiura o res-
pectivo processo.

A' inspetoria Federal de Portos, [Base Canaos;
Que o disposto na clausula I n do decreto n. 9.317, de O d3 ou-

tubro de 1012, devo sor applicado a tolas as tomad is de contas
relativas a Compagnie Française do Port do Rio Grande do Sul, ainda
não apptovadas o tina dcverão sor refilas em virto,ie do aviso
n. 319, de. 5 do mesmo 1110Z O awo;

Ficar appravada a proposta de accórdo amilgavel para a cessão,
transferaucia e indemnização do predio n. 27 da rua S luto Christo
dos Milagres, port :mente a Alb orlo Jaciutho Robell e sua
mediante a importancia de 26:4008, devendo a raspectiva escriptura
ser lavrada de conformidade com a minuta e outros documentos en-
viados por aquolla repartição, e que lhe são dovolvidos (aviso n. 15,
de 14 do corrente;:

Que fica autorizada a adquirir um terreno á rua da Praia na ci-
dade de Fortaleza, até o preço nriximo de 6:0038, para ser nelle con-
struido um edificio destinado a deposito de materiaes da Sub-Com-
missão de Estudos dos portos de Fortaleza e Camocim, casa não seja
mais conveniente o arrendamento do referido terreno.

—Ilemotteu-se ao Ministerio da Marinha, em attenção a seu pe-
dido, urna cópia da planta do projecto do prolongamento das obras
do porto do Rio de Janeiro, da Praça Mauá até o Arsenal de
Guerra.

—
SEGUNDA sEcçÃo

Expediente de 14 de janeiro de 1913

Bernetten-se ao iliuistcrio da Fazenda cópia da informação pres-
tada pela Repartição de Aguas e Obras Publicas sobre o terreno,
proprio nacional, sito á rua do Aqueducto, Lagoinha, Santa Tile-
reza, nesta Capital, cujo aforamento foi requeritro áquelle ministerio
pelo coronel João Victorino da Silveira e Souza.

Directoria Geral dos Correios, Telegraphos e Illuminação
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 13 de janeiro de 1913

Sr. ministro da Agricultura, Industrio, e Commercio:
N. 2 — Tenho a honra de passar ás vossas mãos, por se tratar
assumpto da couve: flcia do ministerio a vosso cargo, o incluso

Boletim da Estação Pluviomotrica da Ilha da Paz, Estado de Santa
Catharina, referente ao mez de dezembro proximo passado.

Saude e fraternidade. — José Barbosa Gonçalves.
— Agradeceu-se ao Sr. director da Escola Polytechnica do Rio

de Janeiro a communicação de ter tomado posse e assumido o exer-
cicio do sou cargo em 2 do corrente niez.

Requerimentos despachados
Engenheiro Antonio Guilherme Hartinann, pedindo o registro do

gell diploma. — Registre-83.
Bacharel Augusto dos Passos Cardoso, pedindo tres mezes de li-

cença, em prorogação da de seis mezes, anteriormente concedida
para tratamento de sua saude. — Deferido, na fórma regula-
mentar.

SEGUNDA SUCÇÃO

Por portaria de 41 do corrente, foram concedidas a funccionarios
da Repartição Geral dos Telegraphos as seguintes licenças para tra-
thanento de saude:
' De 90 dias, em prorogação, com ordenado, de accbrdo com o
Art. 406 do régulamento, ao inspector de 1' classe Antonio Pereira
Esfiiulieirá :

De 90 dias, em prorogaeão, com ordooado, nos ternas do art..10 n3,
ao guarda-lio tia 2" classe Go:ISL .:atino Jaritiario d Muza

D o. 30 dias, com a matado da diaria, da a ocõodo ema o art. 412,
ao estaf na de 3 (lasso 11,14)1150 alart0 dj Ilegetie;

D o 90 dias, co, prJrnaçio, saiu veacimontos, da acedido com o
art. 401 do regulamanto, ao tele:ÁTaphista de 4' classe José Luiz da
Costa Culetto, para tratar d3 seus iiibreSses.

Expediente dc 11 de janeiro de 1913
Autorizou-so a Directoria Geral dos Correios a fornecer ao por-

toiro desti secretaria sonos de. diversos valores na importando de
1508, até que seja registimda polo T ibunal de Contas a distribuição
das tab-limcs 0:afOCOtariOS diste ministerio.

— Communicou-se los Srs. ministros de Estado que o Correio
est(i. autorizado a attendor ás i quisiçõ2s de sellos até que o Tribunal
de Contas regi ittd os competentes cre,ditos.

Requerimentos despachados
Lucas Ra gyba Cortez de Moura, ex-amanuense da Sub-admims-

tração dos Correios de Diamantina, pedindo sua raintagraçao
corgo identica na Directoria 	 Indeferido, por não tor (tirei.°
ao troo requer.

Gan,:o Aux bar das Class»s	 chia, podindo a continuaçio do
pagaindulo da ronSiznaÇao f,:ita, ao mesmo Ilauco pelo insp ,,eitir dos

graph: )s pedro laboriu d a Almeida .—Mautenho o despacho di;
anterior intioferimento, em lista do (1 , 1»sto no art. 51. t ios estatutos,
que é claro e ex ,rlaSSO, tia lido da extincção da fiança.

Arthur Gomes da Silva Nato, inspector de 2' classe dos Tolo-
gra phos, pedindo sua prom )ção á 1" classe. -C uivem aguardar op-
portuni n lada.

Antonio Au-gosto do Moraes e Salvador Campos, reyectivamoute
electricista e a ,j dante da Directoria Geral ilos Co rijos,

peduclmi (neaminhauletii0 ao Comess) Nacional de uni requerimento
pidindo suta inelo,Ao no quadro dos funciion..rios dayLilla repar-

Considero razoavel a prAcnção, que poderá Se.e OI
nhada ao Congresso com parecer favoravel, ti accOrdo com as iurot-
MaÇÕ'S.

Benndicto Antonio Mandes, telerraphista da Repartição Geral dos
Telelrraphos, pedindo que se declare si pôde acceitar procuração
para' funccionar em processos do mout-pios e apos,mtadorias, ou, se
na qualidade 'e procurador, in rine alga!» artigo de lei.—E' sedado
aos funccionarios tias repartições deste Ministerio funccionarem como
procuradores em proc.:.:SOS sujeitos a dspacho, salvo nos casos ex-
pressamente declarados 10 regulamento em vigor.

Inspectoria de Obras Contra as Seccas
Scretaria Geral

Dia 14 de janeiro de 1913.

Com o oficio n. 105, de 23 de dezembro ultimo, foi devolvido á.
3a secção o projecto do açu le «Maxixe., municipio de Curaça, no Es-
tado da Balda, afim de sai modificado de accôrdo com as considera-
ções mencionanas 110 citado oficio.

— Com o oficio n. 1, de 3 de janeiro corrente, foi remettida ao
Sr. engenheiro chefe da 3" secção uma representação do intendente
municipal de Apody, it ,:signada polo seu presidente, João Josina do
Oliveira Pinto, ;Vim do informar sobre a convenieiLia e a necessidade
de ser construida, por esta inspectoria, em logar convenionte, u na
ponte sobre a lagóa, do Apody mi Raia bem coma sobre os rapamos
fazer na estrada de rodagem por ond,o já passou MD automovel, que
liga a ci lacte de Mossoró á de Apoiy, e sobro a pe,quração de Anu
poço »o ponto que divido os . dous municif iO3, tudo solicitado na alia-
(lida representação.

Repartição Geral dos Telegraphos

Expediente de 14 de janeiro de 1913
Foram admittidos: Henrique Xavier de Castro para servir como

dactylograplio na estação central; Floriano Peixoto da Silva, Mario
Cunha, João Barbosa Holirigues e Gilberto de Araujo Lima, para ser-
virem como telephonistas no centro telephonico da Central.

— Foram removidos: o inspector da 3' classe Paulo Domingos de
Camargo, da 6' sução do 2° distrieto da Matto Grosso, para a 2' do
1°, com séde em Coronel Ponce; os telegrap!tistas de 3° classe Jacintha
Antunes Pereira da Silva, da estação do Recife para a de S. ''aulo e
Leão Marinho Tavares Bastos, da estação Central para a de Macaió;
o telegraphista do 4° classe Alvaro Corrêa Lima, da estação de
Ida para a de S. Paulo; o inspector de 4° lasse em conmissão Alci-
des Mendes de Oliveira, da 3° para a 4' secção do districto da A' lgoas;
o trabalhador Raymundo Antonio Nonato da 5a para a 4a secção do
districio de Piauhy, trecho de Barras a Cantagallo; o trabalhador
Manoel Pedra Branca, da 4' Para a 5" secção do districto de Pianhy,
no trecho de Cajueirinho 4 Bocca da Matta; o trabalhador João Da-
masceno Fontenelle, da ja 151i .ra a ika secção do districto de Piauliv_
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tr (fio da Tutoya; o diarista Victor Schomburg da Silva Ayeasa da
estação urbana da Luz para a de S. Paul ) e o diarista Fradarico
da esta :ar) da Diamantina para a da Cuyabá.

- Foi posto za disposição do chefe da cammiasão de linhas tele-
graphicas e estrategics de Matto Grosso ao Amazonas o inspector de
la classe Francisco José Xavier Junior.

- Foram addidos: pelo uaazo de 60 dias, á estação Central, o
telegraphisá. 3a classe da estacão do Florianopolis Luiz Caldaira
da Andrade, o polo mesmo prazo á estação da Villa Nova o telegra-
phista da r classe da estação de Penedo Jayme Ferreira de Arro-
azeitas Gaivão.

- Foram declaradas sem effeito as seguintes portarias: de 28 de
dezambro ultimo, que removeu o talegraphista de 2° classe Justiniano
de Menezes, da estação de Palmaira para a de Passo Funda, como
encarregado, e da mesma data, que removeu o telegraphista de 3°
classe Alfredo Alvesala estação de Porto Alegre para a de Palmeira,
como encarregado.

Ministerio da Agricultura inductria
e enumerei°

Directoria Geral de Industria e Commercio
SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados
Expediente de 14 de janeiro de 1913

Almir Maria Teixeira, pedindo a sua nomeação para o legar da
3° oficial ou de auxiliar desta directoria garal.-Não ha o que deferir
em vista das informações.

Antonio Balassini e Manoel Visconii, pedindo a restituição dos
documentos com que instruiram o seu requerimento do 6 de 110VOM-
bro ultimo.-Sim, mediante recibo.

Roque Pontoado, propondo-se a fumecar a est'a ministerio mil
exemplares do mappa da viação ferrea do Estado de S. Palito e Es-
tados vizinhos, organizado paio engenheiro R. ileysé. - Indeferido,
em vista das informações.

Directoria Geral de Agricultura

PRINIEDIA SENÃO

Expediente de 13 de janeiro de 1013

Sr. director do Sarviço de Inspecção e Defesa Agricolas
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as ir:cessarias providen-

cias no sentido dusarem remettidas ao Sr. Osear Ferreira Alves, aju-
dante de professm ambulante em aluqny, Estado do Espirito Santo
as sarnentos tos constantes da ralação que unto vos remete°, por copia
(oficio n. 05).

- Sr. director da Escola de Agricultura de Pinheiro
Em resposta ao vosso tolegramma de 10 do corrente maz, parti-

cipando não haver recebido o onicio n. 3.129, de 24 de dezembro
ultimo, desta directoria geral, junto vos remetto, novamente, por
cópia, afim mie oe tin a infiwoae:s, a petição de Adalina da Conceição
Mesquita, solicitando a admissão gratuita de seu filho Miguel Alves do
Mesquita nesse estabalecimento (oficio mm. 96).

- Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brazil
Solicito-vos, da ordem do Sr. ministro, as neressarias providen-

cias no senti , io mim sar concedida a autorização ao Dr. Placido Modesto
de Mello, professor ambulante, para requisitar passagens de 1' classe,
com direito a transporto de bagagem e material de ensino agric
em todas as linhas dessa estrada, correndo as despezas por cinta
deste ministerio (oficio n. 97).

...17~1~

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobra as quaes proferiu despacho de re-
gistro, em 14- da corrente, o Sr. Dr. presidente deste Tribunal.

alinistorio da Viação e Obras Publicas-Avisos
N. 3.702, de 9 de dezembro de 1912, pagamento a divarsoa, (1-_;

fornecimentos á Estrada de Ferro Central do Brazil, da quantia de
$0:3868614;

N. 5.010, de 17 do mesmo ma e armo, pagamento da quantia
00N:671S:253, do fornecimentos feito por diversos á, Estrada de Ferro.
Central do Brazil;

N. 3.712, de 12 de dezembro, idem da 88:411$035, a diversos;
ml trabalhos executados para a Estrada de Ferro Centrai do' Brázil;
julho a outubro de 1912; -

Ns. 3.814, 3.835, 3.836, 3.89i, 3.932, 3.93a o 3.957 de 17, 2-1/,'•
28 e 30 da dezembro, idem de 1:659500, 1205, 1:6775360, 405, 2855,1
265 e 405 a diversos, de fornecimentos a esse ininisterio, no eorrento,
anuo;

N. 3.936, de 28 do dezambro, idem da 333$220, á Inspactoria P(34
do pai da Portos, Rios e Canaes, da despacho de mercadorias para o
serviço da revisão da rale, a cargo da Repartição de Aguas o Obras,
Publicas, em novembro ultima;

N. 3.893, da 21 de dezembro, da 18$ a Elvino Telles de Menezes,
de despezas miudas realisa Ias em proveito da Estrada do Ferro do
Rio d'Ouro, em outubro ultimo;

N. 3.925, de 26 de dazimbro, idem do 6:4155800 á South Ame-
rican Railway Construction Company, da medição provisoria dos tra-
balhos trabalhos de locação, no trecho a partir do kilomatro 58, ex-
clusivo, da E. de F. Fortaleza a Umburetama, em julho o agosto do
corrente anuo;

N. 3.892, de 24 de dazambro, idem de 180512 á Socita Anonyme
Gaz do Rio de Janeiro, de consuma de gaz nos diversos reserva-

torios a cargo da Repartição de Aguas, ema setembro ultimo;
N 3.891, de 24 de dezembro, idoin de 1305 a José Alves do An-

drade Bastos, do aluguel do pradio n. •1 da rua Furquim \Ver-
neck, °ocupado pelo escriptorio e deposito do abastecimento d'agua
á Ilha de Paquetá, em maio ultimo;

N. 3.871, do 21 de dezembro, Wein de 135711 á Societé Anonyma
du Gaz do lio de Janeiro, de luz elactrica fornecida á Estrada do
Ferro Rio d'Ouro, em satembro ultimo;

N. 3.722, da 11 do dezembro, credito de 4:0035700 á Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sumi, para pagamaoto do despasas etfectuadas
naquela delegacia por conta da verba 19, art. 33, da vigente lei or.
çamentaria;

N. 3.638, de G de dezembro, idem de 16:1518;76 a João Mar-
candes, de trabalhos exacutatioa para a tstrada da Ferro liaste do
Minas, no corrente anilo;

N. 3.811, do 17 da dezambro, idem do 83$ a Jorge Bastos, da
fornecimentos á Administração dos COrreiOS tio Estado do Rio, no
corrente teimo;

N. 3.813, da mesma data, idem a 4:937$810, a diversos, de ma-
terial fornecido e servi:: ,s executados em proveito da GSreoloria Geral
dos Correios, no C(m VVOOL) aniso;

N. 3.806, de 10 de dezembro, ernlito de fl:OOO mt Delegaria
Fiscal ern S. Paulo, por conta da verba 2, art. 23, da lei n. 2.541,
do 4 de janeiro de 1912.

- Ministerio da Agricultura, Industria o Commercio:

Aviso n. Il. de 6 do corrante, pagamento de 30:15, a Maria Ta-
cintlaa d3 Andrula, da lavagem de capas do cadeiras da Secretaria
de Estada do Kinisterio, em 1912.

- Ministerio da Justiça e Ne gocins Interiores-Avisos:
Ns. 5.35:3, 5.103, 5.136 n 5.1;6, de 17, 21,26 e 28 mim dezem-

bro, pagamontos de 8:7368200, 1:6008, :3:2128:170 o 7168120, a di-
versos, da fornecimentos a esse missistario, no corrente armo.

N. 5.168, de 2 :4 de dezembro, i lens, dis 3:8578500 ao major Car-
los da Cruz Sem mima, pagador da Contadoria da Brigada Policial, da
folha do possoal civil que trabalhou na instalação dos apparelhos o
caixas do avisos policiaes.

N. 5.476, dii 40 de dezembro, idem da 1:0008 ao juiz iin direito
da comarca da Xapury, no 'ferritorio do Arrebacharel João Paulo
de Almeida, Couto, a titulo de primeiro cstatm:lecimento.

N. 5.467, mia 28 de dezembro, idem de 1ís8a00 á Casa da Corro-
erão, de concertos mie diversos moveis da Secretaria de Estado, Cm
dezembro ultimo;

N. 5.156, de 27 de dezembro, idem do 8505 a Jos:5 da [tocha
['oreis :a, de trabalhas fitos nos cartorios da 2" e 3' Varas Cri-
minaes.

N. 2, de 2 do corrente, idem de 2:1288‘300, das graii rl eaÇa153 que
competem em dezembr,s ultimo, a dis,ersos 1*c:seriariam :ias do Com-
inando Superior mia Guarda, Nacional desta Capital.

N. 81, do 7 do corrente, idem, do 8128500 ao juiz de direito
Dr. Geminiano da Franca, da gratificação, por substituição, em	 .
zembro ultimo.

Mimsisterio da Guerra:
Aviso n. 810, de 24 do a gosto, pagamento de 10:0005 a Arnaldo

José Soares, da compra, pela. União, mio predio á avenida Atlantica_
n. 1.130.

Exarcicios findos:

Aviso mi. 20, do alinisterio da Viação, tio G do corrente, pagamentá
de 3005', a Bernardo iiitario AlVDS da Silva, 1 e.scripturario do 1:11O-,‘
S g uro Nacimial, a dto! ) de ainda de custo, P u los serviços prestadod
em 1011 na tomada de contas da Estrada do Ferro da Carangola,
tiva ao 2° semestre de 1910.

Idem n. 19, idem, idem de 6005, idem, idem, em 1910 .
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Supremo Tribunal Federal 	 -

RELAÇÃO DAS CAUSAS COM DIA PARA JULGAMENTO, POR ORDEM
DE ANTIGUIDADE, QUE SERÃO JULGADAS NAS SESSõ ES MAIS

. PROXI MA S

Recursos extraordinarios
— N. 634 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Godo-

fredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Manoel Murtinho
'e André Cavalcanti; recorrente, o major Antonio Augusto da
Inonseca; recorrida, a Fazenda do Estado.
, 2 — N. 581 — Pernambuco — Relator, o Sr. ministro Ca-
huto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Leoni tilamos e Go-
dofredo Cunha; recorrente, João Octaviano de Mesquita Jones;
recorrido, Carlos Gonçalves da Costa Maio.

3 — N. 627—Pernambuco—Relator, o Sr. ministro Manoel
Alurtinhe; revisores, os Srs. ministros André Cavalcanti e
Leoni Ramos; recorrente, Joaquim da Silva Ribeiro Campos;
recorridos, Alpes de Brito & Comp.

4 — N. 705 — Ceará — Relator, o Sr. ministro Canuto
Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni
Ramos; recorrentes, Thomaz Zeferino qle Veras e sua mulher;
'ecorridos, o coronel Francisco Nelson Chaves e sua mulher.

5 — N. 757 — Capital Federal — (Criminal) — Relatar,
'o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros
Manoel Murtinho e André Cavalcanti; recorrente, Antonio Al-
ves do Volte; recorrida, a Justiça.

6 — N. 658 — S. Paulo — (Sobre embargos) 	 Relator,
o Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os Srs. ministros Ca-
milo Saraiva e Godofredo Cunha; embargante, Heitor Gergo-
tich; recorrida, a Fazenda do Estado.

7— N. 726 — Estado do Rio de Janeiro — Relator, o Sr.
Ministro Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Leoni
Ramos e Manoel Alurtinho; recorrente, o Dr. Enéas Carrilho
rie Vasconcellos; recorrido, o Estado do Rio de Janeiro.

8 — N. 680 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofredo Cunha
é Leoni Ramos; recorrentes, Antonio Joaquim Bordallo Velho;
recorridos, Roviero & Comp.

9 — N. 6G9 — Minas Geraes— Relator, o Sr. ministro
Manoel Alurtinho; revisores, os Srs. ministros André Cavai-
icanti e Oliveira Ribeiro; recorrentes, o Dr. Eugenio Barbosa
de Oliveira e sua mulher; recorrida, a Camara. Municipal de
Jacutinga.

10 — N. 753 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
é, Amaro Cavalcanti; recorrente, José Ribeiro do Amaral; re-
corrida, Anna Francisca de Jesus.

11 — N. 688 — Paraná, — Maior, o Sr. ministro Canuto
Saraiva; revisores, os Srs. ministros Goclofredo Cunha e Leoni
Ramos; recorrentes, Romualdo Ferreira de Azevedo Portugal

outros; recorrida, a Fazenda do Estado.
12 — 7. 750 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Car

nuto Saraiva; revisores, o Srs. ministros Godofredo Cunha e
Leoni Ramos; recorrentes, Miguerditch irmão, Zartar irmã de
Slanaug Chapazian e outros; recorrida, Elmas II. Djaferian.

13 — N. 743 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Ma-
noel Murtinho; revisores, os Srs. ministros André Cavalcanti
'e Oliveira Ribeiro; recorrentes, José Ferreira de Souza e sua
mulher; recorrido, Lourenço Gonçalves.

14 — N. 796 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
é Amaro Çavalcanti; recorrente, o procurador dos Feitos da
Sande Publica; recorrida, a Justiça do District° Federal.

15 — N. 765 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros André Cavai-
canil e Oliveira Ribeiro; recorrente, • Caetano Garcia; recorrido,
p Dr. Hermano Cardoso da Silva Ramos.

16 — N. 766 — Pará — Relator, o Sr. minstro André Ca-
Nalcanti; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Gui-
marães Natal; recorrente, The London and River Plata Bank,
Limited; recorrida, a Intendendo Municipal de Belém.

17 — N. 740 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Leoni
liamos; revisores, os Srs. ministros Manoel Murtinho e André
pavaloanti; recorrente, Francisco Ribeiro de Barros; recorri-
dos, Joaquim Rodrigues de Barros e sua mulher.

18 — N. 766 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Ca-
riuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofredo Cunha e
Leoni Ramos; recorrente, Bento de Souza Sobrinho; recorridos,
• Guima ..-ães & Como.
• 19 — N. 784 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
,O1 iN eira Ribeiro; leVisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
le Amarto . Cavalcanti; recorrente, a Fazenda Municipal; recor-
tidós, Anna Pereira &Imitiu, Iracema Barbosa e Heloisa Laia
Nrar-díc ou-tros.,

20 — N. 730 — Ceará — Relator, o Sr. ministro Amaro
Co:valcanti; revisores, os Srs. ministrds Manoel Murtinlio
André Cavalcanti; recorrowte, Pedro Cicero Romã.° Baptista;
recorridos, o coronel .Jose Francisco Alves Torres Teixeira e Q.
Dr. João Augusto Bezerra.

21 — N. 659 — Minas Geraes — Relator, o Sr. ministro
Camilo Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofredo
e Manoel Murtinho; recorrentes, Pedro Lima & Comp.; recor,
ridos, Maria Josepha de Campos e outros.

— N. 781 — S. Paulo—Relator, o Sr. ministro Manoel
Aturtinho; revisores, os Srs. ministros André Cavalcanti e
Guimarães Natal; recorrinite, Joaquim de Camargo Barros O.
outros; recorrida, a Camara Municipal de John.

23 — N. 769 — 8. Paulo—Relator, o Sr. ministro Amaro
Cavalc,anti; revisores, os Srs. ministros Manoel Mudinho e
André Cavalcanti; recorrente, o Dr. Antonio Augusto Rodri,
gues de Moraes; recorrida, a Fazenda do Estado.

24 — N. 770 — S. Paulo — Relator, 'o Sr. ministro André
Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Gui-
marães Natal; recorrente, José Francisco Marcondes Domin-
guos; recorrida, a Fazenda do Estado.

25 — N. 755 — Minas Geraes — Relator, o Sr. ministro
André Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro
e Guimarães Natal; recorrente, Mauoel dos Reis Corrêa; recor-,
rido, o presidente do Tribunal da Relação do Estado.

26 — N. 738 — Rio de Janeiro — Relator, o Sr. ministro
Canuto Saraiva; revisares, os Srs. ministros Godofredo Cunho a
Leoni Ramos; recorrente, Joaquim José de Sant'Anna; recorrido,
João Roiz da Paz, syndico de Ferreira & Guimarães.

27 — N. 647 — Capital Federal	 Relator, o Sr. ministro
Comuto Saraiva; revisoros., os Srs. ministros Godofreclo Cunha
e Manoel Alurtinho; recorrente, a Irmandade do Senhor Bora
Jesus do Bom Fim; recorrido, Pedro Joaquim Clarisostomo.

28 — N. 672 — Minas Geraes — Relator, o Sr. ministrai
Leoni Ramos; revisores, os Srs. ministros Manoel Aludinho e
André Cavalcanti; recorrentes, Affonso José Rodrigues e sua
mulher; recorridos, Antonio José Maria e sua mulher.

29 — N. 738—Maranhão--Relator, o Sr. nr:aistro Amara
Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Canuto Saraiva e Godo-
fredo Cunha; recorrentes, Amin Maitre & Irmão; recorrido,
Antonio Babury.

30 — 751 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Godo-
fredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos e Eneas
Gaivão; recorrentes, Luiz de Campos e sua mulher; recorridos,
Antonio de Toledo Lara e sua mulher.

N. 31 — N. 785—S. Paulo—Relator, o Sr. ministro Gui-
marães Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti
e Camilo Saraiva; recorrentes, D. Maria Vau Vleck Lidgerwood
e outros; recorrido, o espolio de William Lidgerwood.

Appellaçjes civcis

1—N. 1.-107—Capital Federal—Relator, o Sr. ministro
Leoni Ramos; revisores, os Srs. ministros Manoel Aludinho
e André Cavalcanti; embargante, o Dr. João Rodrigues
Costa; embargado, a União Federal.

2 — N. 1.344 — Minas Geraes — Relator, o Sr. ministro
André Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Amaro Cavalcanti; embargante, a União Federal; em-.
bargado, o Dr. Bernardino Augusto de Lima.

3 — N. 1.332 — Capital Federal — Relatou', o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva; embargante, a União Federal; embar-.
gado, o Dr. Alvaro Joaquim de Oliveira.

4 — N. 1.406 — Rio Grande do Sul — Relator, o Sr.,
ministro Canuto,Saraiva; revisores, os Srs. ministros Manoel
Murtinho e André Cavaleanti; embargante, a Fazenda do Es,
tado; embargado, Manoel Marques Marti-s.

5 — N. 1.308 — Bahia — (Sobre embar;os)— Relator, o
Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Murtinho e André Cavalearti; embargantes, Santos & Fi-
gueira; embargada, a União Federt.l.

6 — N. 1.480—S. Paulo—(Sobre embargos)—Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha; revisores, ot: Srs. ministros An-
dré Cavalcanti e Amaro Cavaleanti; embargantes, o Brazilionis-
che Bank für Deulschland; embargado, o Dr. Abilio Vianna,

7 — N. 1.644 — Capital Federal — (SAre embargos) —
Relator, o Sr. ministro Manoel Alurtinho; revisores, os Srs. mi-
nistros André Cavalcanti e Amaro Cavalcanti; embarganie, a
Fazenda Nacional; embargados, Araujo Freitas Sz. Comp.

8 — N. 1.683 — Ceará — Relator, o Sr. ministro Amaro
Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Manoel Murtinho e An-
dré Cavalcanti; 1 appellante, a Fazenda Nacional; 2° appel-

Reishsfer Frères; appellados, os mesmos.
9 — N. 1.691 — Capital Federal — (Sobre embargos) —

Relator. o Sr. mini3tro Manoel Murtinho; revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti e Amaro Cavalcanti; embargantei
a União Federal; embargado, Alfredo Hypolito Estare.

10—N. 1.700—Capital .Federal — (Sobre em.bargos)
Relator, 'o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. mi,
nistros MAngel Nurtinho e André Cavalcanti;. gmba.rento,
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Baptista Welehes e Rafael Garcia Slapis; embargada, a Fa-
zenda Nacional.

11 - N. 1.775 - Capital Federal - (Sobre embargos)-
''. Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. minis-

tros Godofredo Cunha e Leoni Ramos; embargante, a Compa-
nhia Alliança da Bahia; embargado ., Manoel Ferreira Machado.

12 - N. 1.823 - Capital Federal-Relator, o Sr. ministro
'André Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro,
e Amaro Cavalcanti ; appellante, Cassador Luiggi; appellados,
Mourão & Comp.

13 - N. 1.188 . - Capital Federn1 - (Sobre embargos) -
Relator, o Sr. ministro Manoel Muptinho; revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti e Guimarães Natal: embargante,
Pedro Virgilio Orlandini; embargada, a União Federal.

14-N. 1.819-Capital Federal - Relator, o Sr. ministro
André Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Godofredo Cunha; appellante, a Companhia Nacional
de Navegação Costeira; appellado, o Banco Pelotense.

15 - N. 1.811 - Capital Federal - (Sobre embargos)_
Maior, o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. mi-
nistros Godofredo Cunha e Leoni Ramos; embargante, a
União Federal; embargado, Pedro Rodrigues de Carvalho.

16 - N. 1.816 - Capital 1. ,'edoral - (Sobre embargos) -
Relator, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Leoni Ramos; embargante, a
União Federal; embargados, Godoy Fernandes & Paiva.

17 - N. 1.716 - Paraná - Relatei ., o Sr. minstro Gui-
,marãos Natal; revisores os Srs. ministros Manoel Murtinho
e André Cavalcanti; appeilante, a Fazenda do Estado; appellados,
Antonio Braga & Comp.

18 - N. 1.625-Capital Federal-Relator, o Sr. ministro
Camilo Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godaredo Cunha
e Manool Murtinho; appellante, a Fazenda Nacional; appellados,
Joaquim Gonçalves Fernandes Pires e sua mülher.

19 - N. 1.913 - Pernambuco - Relator, o Sr. ministro
Camilo Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Leoni Ramos; appellante, a Fazenda Nacional; appellado,
Francisco de Paula Amorim.

20 - N. 1.623 - Capital Federal-Relator, o Sr. ministro
Camilo Saraiva; revisores os Srs. ministros Manoel Murtinho e
'André Cavalcanti; appellante, a Empreza Esperança Maritima;
appellada, a Fazenda Nacional.

21 - N. 1.006 - S. Paulo - Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e André Cavalcanti; 5 0 appeilante, o Juizo Federal na seccão;

appellante, a União Federal; appellado, o Dr. Amelio Ma-
galhães.

22 - N. 1.688 - Capital Federal -- (Sobre embargos)
- Relator. o Sr. ministro André Cavalcanti; revisores, os
Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Ganido Saraiva; embar-
ganlo, 'lhe Rio de Janeiro Tramway, Light and Power Com-
pany-, Limited; embargados, John Rudge e sua mulher.

23 - N. 2.179 - S. Paulo - Relator, o Sr. ministro Se-
bastião de Lacerda; revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
tinho e André Cavalcanti; appellantes, o Dr. Thomaz Gomes

- Viegas e sua mulher; appellada, a Guinara Municipal de Ora-
:vinhos.

24 - N. 1.783 A - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Muilinho; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellante, o Dr. José P. Tibi-
riçã; •ppellados, Lidgerood Manufacturing Company, Limited.

25 - N. 1.763 - Maranhão - Relatdr, o Si'. ministro
111anoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros André Cavai-
emiti e Oliveira Ribeiro; •ppellante, o Juizo Federal; appella-
dos, o desembargador Lourenço Valente de Figueiredo e
outros.

26-N. 1 . 699-Capital Federal-(Sobre embargos) .-Re-
!ator, o Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os Srs. ministros
Manoel Min g hino e André Cavalcanti: embargante, a União Fe-
deral; embargados, os herdeiros de João Bemvindo Ramos.

27 - N. 1.877 - Amazonas - Relator, o Sr. ministro
Camilo Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godoh•do Cunha e
Leoni Damos; 1° appellante. o Juizo Federal da secção do Ama-
vimas; 2" appellante, The Manáos Harbour Limited; 3° apinsi-
bode, a Fazenda Nacional; appellado, o Dr. Heliodoro Jare-
niallo.

28 - N. 1.864 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro Camilo Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; 1° appellante, o Juizo Feleral da 1'
Vara; 2" appellante, a União Federal; appellado, José Luiz For-
nandos Braga•

20 - N. 1.776 - Capital Federal - (Sobre embargos)
.--- Delator, o Sr. ministro Caindo Saraiva; revisores, os Srs.
ministros Manoel Murtinho e Camilo Sarai a; ,ongargante,
a União Fodoral; embargalo, Bernardo Ribeiro Mendes.

:10 - N. 1.001 - Pará - (Sobre embargos .; - Relator,
e Si'. Mini:g iro caindo Saraiva; r..visoros, os Srs. ministros
it;( dolredo Cunha o Lerni Ramos; einbarganfo, Antonio da
silva Lima; embargada, a Companhia de Seguros Lloyd Pa- 1
j'aCIISC.

31 - N. 2.016 - Capital Federal - Relator, o miniOil
Canutó Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofredo,,•
Cunha e Lecni Ramos; embargante, a União Federal; embars,
gado, o Dr. Luiz Alves Pereira.

32 - N. 1.939 - Capital Federal - 'Maior, o Sr. mi-d
nistro Guimarães Natal; revisores, o 3rs. ministros Oliveira 111.,i!
beiro e Amaro Cavalcanti; appellante, Hugo Heydtman; apPeI-1
lada, a Fazenda Nacional.

33 - N. 1.850-Capital Federal-Relator, o Sr. ministro
Canuto Saraiva; revisores os Srs. ministros Godofredo Cunha e,
Leoni Ramos; primeiros appellantos, Durisch & Comp.; 2° ap-
pellante, a Companhia Serviço dos Portos; appellados, os mes-
mos.

31 - N. 1.918 - Amazonas - Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisoros, os Srs. ministros Guimarães Na-
tal e Amaro Cavalcanti; appeilante, a Fazenda do Estado; aps,.
peitados, It. Suarez & Comp.

35 - N. 1.916 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; revisores os Srs. ministros Oliveira
Ribeiro e Guimarães Natal; 1" appellante, o Juizo Federal da
2' Vara; 2" appellante, o assistente Josino Alves da Silveira; aP-pellado, Paulo José de Oliveira.

36 - N. 1.806 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellantes, Bosurel & Comp.; appella-
dos, Colins Fréres & Com p.

37 - N. 1.931 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-.
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Si'.s ministros Guima-,
cães Natal e Amaro Cavalcanti; appollante, D. Innoconcia Fer-
reira Barbosa; appellados, D. Joanna Ferreira Laranja o
outros.

38 - N. 1.975 - Bahia - Relator, O Sr. ministro Oli-
veira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Amam Cavalcanti; appellante, a Fazenda do Estado; armei-.
lados, Rego, Bittencourt & Comp.

39 - N. 1.938 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavaleanti; revisores, os Srs. ministros Oliveira
Ribeiro e Guimarães Natal; 1° appellante, o Juizo Federal da
2° Vara; 2" appellante, a União Federal; appellados, o coronel
Pedro de Castro Araujo e outros.

40 - N. 2.167 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appollantes, Alberto Soares de Pinho
e Julieta Soares de Pinho; appellada, a União Federal.

41 - N. 2.047 - Capital Foileral-(Sobre embargos)-
Relator, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revisores, os srs.
ministros Canuto Saraiva e Pedro Mibielli; embargante,
União Federal; embargada, Fanny Worms.

12 - N. 1.805 - Capital Federal - (sobro embargos
Relator, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Godofredo Cindia; embargante, a
União Federal; embargados, Godoy, Fernanda & Paiva.

13 - N. 1.872 - Capital Edital - Rolator, o Sr. mi- .
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs ministros Guima-
rães Natal e Amaro Cavalranti; 1° 'appellante, o Juizo Federal
da 2° Vara; 20 appellante, a União Federal; •appellado, José
Ritt de Queiroz.

44 - N. 1.930 - Parahyba - Relatem', o Sr. ministrei
André Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Amaro Cavalcanti; appellante, o Juizo Federal; appel,
lado, João José Vianna.

45 - N. 1.870 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro Enéas Gaivão; revisores, os Srs. ministros. Manoel
Murtinho e André Cavalcanti; 1° appellante, o Juizo Federal
da I' Vara; 2° appellante, Miguel Joskore; appellados, os
mesmos.

46 - N. 1.930 - Bahia - Relator, o Sr. ministro Ma-
noel Murtinho; revisores. os Srs. ministros André Cavalcanti'
e Oliveira - Ribeiro; appellante, a Fazenda do Estado; appel-
lados Cima & Irmão.

47 - N. 1.006	 Bahia - Relator. o Sr. ministro Mii-
noel Murtinho; revisores, os Srs. ministros André Cavalcanti
e Oliveira Ribeiro: appellanfo, a Fazenda do Es.tado; appellado,
Manoel Dias tia Silva.

48 - N. 1.716 - Rio Grande do Sul - Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Oliveira
Ribeiro e Amam Cavalcanti; appellanto, o major João de Deus
Gunnarães: appellada, a Fazenda Nacional.

49 - N. 1.835 - Capital Federal - Relator, O Sr. mi-,
nistro Canuto Saraiva: revisores, os Srs. ministros Godofredo.
Cunha e Manoel Murtinhu; 1' appollante, o Juizo Federal da;
1° Vara; segundos appellantes, Santos Soabra & Castillo; ap-q
penada, a União Federal.	 .

50 - N. 1.889 - Capital Floral - Relator, o Sr. mi-1
nistro Oliveira Ribeiro; ts , visores, os (3rs. ministros Guima-,
rães Natal e Amaro Cavaleanti; appellantes, ri 1)1 . . Julio N. Lo-i.
balo ilo Vaseoncillos e soa mulher; appollada. The Rio de Jal
I1e110 1 l'ainway Lipitt and PoWer	 1.1111ilvd.

51 - N. 2.057 - Capital Federal - Maior, o Sr. mi-i
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guinia.i

.......	 mu... i!ini	 mi	 !I 
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r,,aes Natal e Amaro Cavalcanti; appellante. o Banco Hypo-

,'tamari° do Brazil: appullata, a Fazenda Nacional.
' N. 2.009 - Capital Fr :eral - Relato'', o Sr. mi-

nistro Manoel Mindinho; revisores, os Srs. ministros André
.p.4ralevti e Oliveira Ribeiro; appellante. o juizo Federal da
2" Varli; appellados, Antonio Aprigio Gualberte de Maltes e
-Nulo José de Oliveira.

- N. 2.115-Sergipe-Relator, O Sr , ministro André
Cavalranti; revisores, as Srs. ministrios Oliveira Ribeiro e
Guimarães Natal; appellantes, Settaramn & Comp.; appella-
dos, Austricliano de Carvalho & Comp.

- N. 1.801 - Paraná - (Sobre embargos - R•-
•tor, o Sr. ministro André Cavalcanti; revisores, os Srs. mi-
n¡stros Oliveira Ribeiro e Amaro Cavalcanti; embargantes, Mo-y-
'sés Ribeiro de Andrade e Benjamin C ar Caroeiro; calhar-
•gada, a União Federal.

- N. 1.790 - Rio de Janeiro - Relator, n Sr. minis-
jro Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros lanoet Mor-
Jinho e André Cavaleanti; appellantes, GUillle & COMI). ; appul-
latia, lhe Rio de Janeiro Tramway Light and Power Com-
pany, Limited e a Fazenda cio Estado do Rio.

56 - N. 1.750 - Bahia - Relator, o Sr. ministro Godo-
fredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Manoel Murtin'ie e

i'André Cavalcanti; appellante, a Fazenda Nacional; appeltadu,
g Companhia União Federal.

- N. 2.124 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
i nistro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godotrodo
',Cunha e Leoni Ramos; appellante, o contra-almirante Pedro
;-âNolasco Pereira da Cunha; appellada, a União Federal.

5,8 - N. 1.992 - Bahia - Relator, o Sr. ministro Go-
Álofresio Cunha; revisores, os Srs. ministros Looni Ramos e
Manoel Murtinho; appellante, a Fazenda do Estado; appella-

A9,s, Costa & Comp.
 59 - N. 1.782 - Amazonas - Relator, o Sr. ministro

Gadofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
tinho e André Cavalcanti; appellante, Thiago Guedes Corréa;

iiippellados, Barbosa (4,s T)cantins.
'r" GO - N. 1.82G - Piauhy - Relator, o Sr. ministro Go-
k1ofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos e

jg‘lanoel Mudinho; appellante, o Banco do Maranhão; appel-
nado, Antonio Alves da Costa.

61 - N. 1.813 - Rio Grande do Sul - Relator, o Sr. mi-
•nistro Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Leoni
,Raã-ros e André Cavalcanti; appellantes, Aeevedo Hermanos
'I& Comp. e Arthur Mercador; appellada, a Fazenda Nacional.

62 - 1.998 - Minas Geraes- Relator, o Sr. ministro
fGoçlofredio Cunha; revisores, os Srs. ministros Leoui Ramos

Ehéas Gaivão; 1° appélbante, o Juizo Federal; 2° appellante,
•armão Federal; appellados, José Nogueira Duarte e sua mu-

111er.:.
e, 63 :-- N. 2.111 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Leoni

:Ramos e Enéas Gaivão; 1° appellante, o JuLso Federal da
1 Vara; 2 appellante, a União Federal; appellado, Julio Rosa

64 - N. 1.897 - Pará - Relator, o Sr. ministro Go-
rdofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos e Ma-
noel Murlinho; appellante, a Companhia Port of Pará; anpellado,
joé Antonio Gonçalves.
.3' 1  65 - N. 2.251 - Capital Federal - Relatei', o mi-
inistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães
.átal e Amaro Cavalcanti; appellante, a Companhia Cantareira
.* Viação Fluminense; appellado Antonio dos Santos Costa.

66 N. 2.111 - Capital Federal-ReLator, o Sr. ministro
&Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros, André Cavalcanti
ré Oliveira Ribeiro; appeuante, Ricardo Barbosa; appeliada,jpão Federa/.

67 - N. 2.110-Capital Federal - Relatou', o Si'! minis-
Em Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros; Godofredo

ICunhã, e Leoni Ramos; appeliante, o Juizo Federal; appellado,
Octavio de Azevedo Coutinho.

68 N. 2.094.- Capital Federal - Relator, o Sr. minis-
tro Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Leoni Ra-
mos é Enéas Gaivão; appellante, o capitão João de Siqueira
Ilenezes; appellada

'
 a União Federal.

- N. 2.185 - Paraná - o Sr. ministro Gui-
marães Natal; revisores, os Srs. ministros Camilo Saraiva e
Godofredo Cunha; appellante, a Estrada de Ferro Paraná; ap-
i:Pillada, Maria Izabel Midler, por si e como tutora de seus
filhos menores.

70 - N. 2.123 - Rio Grande do Sul -	 o Sr , roi_
Leoni Ramos; revisores, os Sm. ministros Enéas Gaivão

1Manoel Murtinho; appellante, a União Federal; appellados,
Jp:se Maria de Araujo Góes e outros.

• 71 - N. 2.206 - Capital Voderal 	 Itelator, o sc. /o;
ini,stro; revisores, os Srs. ministros André Cavaleanti o 011-

1,:véiva Ribeiro; appellante, a Sociedado Anonyma Lloyd Brazi-
Vo; . afila:W.(1o, José Moaldro Ferreira.

72 -- N. 1.751 - Maranhão - Relator, o Sr. mini ,Iro
Godofrod,', Cunha; re-isores, os Srs. mi listros Manoot Mur-
tinho e André Cavale:oiti; appollante, o Juizo da Sec,:ão;
peitada, a Companhia de Í'i 	 o iii Tecidos do Rio Amil.

1	 paute-PAR'	 o Sr. ministro Godo-
freiio cunha; revisores, os Srs. ministres Leoni Ramos e

,,lurtinlia; 1 a p pellair:e, o Juizo Federal: 2' appeilante,
zenda Nacional: appel . .tilos, Eduardo Fernandes Coulinha

Mario Pinto de Oliveira e Eduardo Lowing.
--- S. l' • .':Io - tbdator. o Sr. ministro Oli-

veira Itiheiro; revisores. os Sr s , mi. istros Guimarães Natal
e .110,110 i ; 1" aio ¡diante, a Companhia Nacional de
r feeidos de Juta: 2' apoollante. a Companhia Paulista do
Alitat-:e ns; alMellado, o runiie Alvares Penteado.

-- N. 2.	 - Ci tal Fod. , ral - Relator, o Sr. mi-
nistro Canoto Saraiva:	 evisores, os Srs. • ministrr . s Goilo-

i i e Cort: e Lean	 appellante, José Gregorio dos
Itois; rippAada, a União Coderal.

CriMillacs

1 -- N. 1.220 - Rio Grande do Sul - Relator, o 8".
ministro Manoel Muili»lio: revisores, os Srs. ministros André
CaNaleanti e Guimarãos Natal; petieionario, Severo Pereira

si:va.
2 --- N. 1.501 - Minas Gemes - Relator, o Sr. ministro

Manoel Murtinho; revisores. os Srs. ministros André Cavai-
caot i e oh\ eira Ribeiro; peticionaria José de Carvalho.

3 - N. 1.526 - Rio Grande do Sul - Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro: revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Amare Cavalcanti: peti c ionaria Candelarin Pacheco.

4 - N. 1.533-5. Paulo-Rolatar, o Si'. mmIliStr0 Manoel
Munindo): revisoros. os Srs. ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal: peticionai ie, Francisco Mangam:).

5 - N. 1.315 - Rio Grande do Sul - Relator, o Sr.
mio iSt1 .0 Manoel Murt bula): revisores, os Srs. min'stros André
Ciivalcanli e Guimarães Natal; peticionará), José da Silva,
Ol've ira.

6 - N. 1.524 - S. Paulo - Relator, o Sr. ministro Ma-
noel Murlinho; revisori . s, os Srs. ministros André Cavaleanti
L' Enéas Gaivão: peticionaria Eranciseo Ernesto de Oliveira.

7 - N. 1.414 - Paranaguá - Relator, o Sr. ministro
Canino Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Manoel Murtinho; peticionaria Abel llanvultando de Oliveira
Noronha.

8 - N. 1.531 - Pernambuco - Relatou', o Sr. ministro
Leoni Ramos; revisore s. os Srs. ministros Manoel Murtinho
e André Cavalcanti; peticionaria Olympio Francisco de \T as-
conceitos.

9 - N. 1.551 - Capital Federal - Relato'', o Sr. mi-
nistro Ciodofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Leoni
Ramos e Enéas Gaivão; peticionaria Antonio Pinto de Uliveira
Junior.

10 - N. 1.451 - Rio de Janeiro - Rolator, o Sr. minis-
ti o Godotredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos
• Enéas (a! vão: peticionaria Jose Lopes de S. e Silva.

11 - N. 1.433 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Manoel
Murlinho e André Cavalcanti; peticionaria Derrneval dos Sall-
tos POP( O.

- N. 1.429 - S. Paulo - Relator, o Sr_ ministro Go-
dofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Manoel Murtinho e
André Cava l canti: peticionaria Thomaz de Lima.

13 - N. 1.458 - S.. Paulo - Relator, o Sr. ministro Go-
dofredo Cunha; revisore s , os Srs. ministros Leoni Ramos e
Enéas Galvão; petieionario, Benedieto Augusto da Rocha
Fraga.

14 - N. 1.187 - Minas Geraes - Relator, o si .. minis-
tro Godofrpdo Coulia: revisores, os Srs. ministros Leoni Ra-
Mos e Enéas Gaivão; peticionaria Jeronyino Augusto de Oli-
veira.

15 - N. 1.413 - S. Paulo - Relatou', o Sr. ministro Go-
dofredo Cunha: revisoros, os Srs. ministros André Cavalcanti
e Manoel Mudei/to: peticionaria Jose Carrloso dos Santos.

16 - N. 1.390 - Pernambuco - Relator, o Sr. minis-
tro tiodotrodo Cunha; movi soros, os Srs. ministros Manoel Mui'-
1 inho e Al`drf Cavalraol i

17 - N. 1.114 - Capital Federal - Relator, o Sr. minis-
iro Cni'eis Gaivão; revisores. os Srs. ministros Manoel Murti-
imo e •ndr ., C:n . 111(11111i: ifidif' ; 011ariO, ElIZ011in Roera.

18 - N. 1.163 - Rio de Janeiro - Relator, o Sr. minis-
tro Godoiredo Cunha; revisar. , s, os Srs. ministros Leoni Ra-
mo.;e Enéns Ga iv ã o ; P e ticionaria Antonio Joaouim Venoso.

19 - N. 1.480 - Minas Geraes - Relator, o Sr. minis-
iro iiodorrodo cunha: rovioros, os Srs. ministros Leoni Ra-
mos e Enéas Gaivão; pot leionario, Adelaide Januario Pereira.,

- N. 1.512 - S. Paulo - Relator, o Sr. ministro Go-
cunha: iv ISM es, os Srs. ministros Leoni Ramos e

Ent; ilS 6.11vão; peticionado, José Aranca.
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— N, 1l —	 alija —	 O Sr. roini.-.:Iro	 )-
fr,"in Cont • e:	 veie .••, (	 ,	 I., :Ali ijainos e

oi•To,	 ,•,,
—	 — Pio ('-,•te,:‘,.! • (I .)i — Pielnlor, o Sr. mi-

pilo)	 .J	 mini:duo; (mima-
Nat ,J i o . \i d .iro ( \l!:fl	 Hie" 'Ho C.-"Irai o Sike•H",

23 _	 — Rio (l:rande do Sul — lielator, o Sr. mi-
riistro	 ()linho,	 Sr;. mini;fros Leoni
Iltunos e 1)iii• a, t :aivão; pei	 .10,•d de sonzjI.

— N. 1.5:9 — Co1,i;n1 51•11	 Ilelator, 0 Sr. mi-
risfro Caintlo	 iiva; ré\	 o; srs.

Ramos; pel icionario, 1)0oo
N.	 Foderal —	 0 Sr. mi-

ni-Iro revi,aires, o; Srs. intnisti los (Mimo-
ri ,t; Natal e „Auroro ca •, • nleanli; pdieionario Edigard da Malte
Lima.

l'amalagaerles do sontonea g "estr)ingeiras

'1 — N. 01o2 —	 Federal — Ilalír, o Sr. ministro
Manoel	 ilibo: i 'vii•res. os Nv. ministros André Caval-
can' i e Oliveira Ribeiro ;	 r• (ju n renle,	 Antonio ,Toatiiiiin de
Barros.

— N. f5Cdn — Capital Federal — Relater, o Sr. ministro
Camilo Sn ia iva ; rev	 os si-	 ii ui; iro;	 cm10 I : rodo Cu	 a
ti Leoni Ramos; requerente 'Atari ilibo Soares de Oliveira.

_. N.	 — itiator. o Sr. minislim
'Ama!) Cavaleanti: revisores, os Srs. minislros Co mio
va o (10,10fredo Cunha; requerentes, ?Madame Louise Faratil
e oul ros.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal, 10 do janeiro de
1913. — U sub-.ecoreiario, ro . ovilito Gonçalves.

Côrte de Appenação
srss.Xo at SIT.T.INDA MIAR EM 11 . Dr. JANFATM DE 1913

Preshboacia do Sr. desembargador .1ffoo g o de Miranda — Secretario,
o Dr. Evaristo Gon:aga

Comparoceram o; Srs. desombarg,adores Diogo de Andrada,
Pereira e Ciccro Seabra.

Jr..G.)11ENTC)S

Carta testem.inlael

N. 33--nela ter, o Sr. des e mbargador SÁ Pereira; aggravantr,
Carlos Oliveira; teigravada, a Fazenda, Moineipal.—Julgarani [ware-
dento a carta, o, conhecendo (3) ag,g r • avo ID)c. 9.203 de 1011,
art. 205) derain-lhe provimento pira mandar que o Dr. juiz a quo,
rrormando o ii rolo a ggravado, faça r is,,itaiir ao aggravante a
quantia por elle (1)positadi em mão; (1) escrivão, unanimoin_mte.

	

Agir/vos	 p'tiç.io

N. %10--11 lat.or, o Sr. d c ,; , 111 1)11 •21, lar SÁ Parira; aggrarantez,
A. Fiorita & Comp.; ai•grav 01 1, Giaorrna Aginsi).—D,marn provi
ai oito ;1 , 1 ii2;::i . a. vo para mandar (pie o Pr. joiz a gamarem-ia:elo o
dospa(Mo a.:g rava lo, r, ,oeba O embai .; )5 (1s (1 •2;2.,, ravantes e, depois

proe);;ml)s, rometta-os a esta rõ 	 a g13:0 cabo chcidil-os
(Reg. 737 da ts:M, art. 58:3) unaiiiinemeine.

N. 515 —liolator, o Sr. d ,,;embarJ.,,a(lor Cienro Soabra; age•ra-
vant ti t;„10 ),(; Lago Carreira & Comp.; 'i ggravadit, a Companhia 'Co;'-
vejaria Brahma.--Negaram prmiahnto ao agIrrav,), unanimemente.

N. 523 —Relator, o Sr. (1,) ,,eniharrad(w Cieero Sealwa;
vante, Antonio João Eelippo; a ggrava•lo, J	 Gomes da silva,
solidarin da firma Folipp) & ra o prejudira•lo o agravo,
porquanto o a ggravante roi ociapalo fallido na qualidade do repre-
sentante do Felippe ,S.• Silva, firma suece;sora dc Felippe & Comp.,
pOr deci ,a0 desta (minara, unanimemente.

N. 525—Ilolator, o Sr. deAmiliargador Diogo do Andrada; aggra-
vante, Antoni Gomei da Costa e Silva; aggrovado, Jose Francisco de
Alinvida.--Não se tomai) conhecimento ao aggravo par ter sido inter-
posto fdra do prazo legal. 	 •

Pr,esidin o julgamento no impedimento oceasional do Se. desem-
bargador Anus() de Mii •anda o Sr. de; embargado(' Roga de Andrada.

N. 525-11elator, o Sr. dosombargailor S Poreira; ag:gravante,
D. Felismina Pereira de Carvalho; ag gravado, conde de Avellar, in-
ventariante do finado commendador Jos'! Leite Teixeira de Carvalho.
—Deram provimento ao aggravo tomado por termo a fls. para que o
Dr. juiz a rpm, reformando o despacho aggravado, destitua o aggra-
vado do cargo de inventarianto e nomeie a aggravante, cabeça do
casal, unanimemente.

Presidiu o julgamento no impedimento eccasional do Sr. desem-
bargador Alfonso do Miranda o Sr. desembargador Diogo de Andrada.

N. 529-11elator, o Sr. deSembargadov S Pereira; aggravantn,
Antonio Joaquim Fe.rnandos; aggravado, José Marques Dias. — Nega-
ram provimento ao aggravo, unanimemonte.

N. 533 — lieuator, Sr. desembargador Sá Pereira ; aggravant,3,
Dr.. curador geral de orphãos ; aggravado, João Antonio Gomos da
Silva. — Deram provimento ao aggravo para mandar que o Dr. juiz

1'	 "•••;)	 )	 •	 11 md2,.
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	I' a; .i'ava II, 12: laH):•;:ine•	 a•:•2,•rava,1), M
da t: isLa. Piam	 111) d . ) .\	 ) liiii . . — 1)wani	 )-

Ni): 'Ali. ) .	 I, a . ) a 2;,'2,111 - ,), I) n'	 ) a	 11,: . 25:1, para (me
o 1, joiz a i :(o, rí rm ri li o ii ;•):1	 a;rava	 rejeito ia/itai.tc
OS 0n1:01 .5 ); do 3xe( • iita.1), e ao a J• grav 1 por hrin ) a fls. 23i., parti,

o Dr. jM,z a (L i)	 •iit raj ita iotimiaa os embargos da

v it) o jiill;ain eito o Sr. d	 Diory) de
An Irada nu impadiaiJot ) (0:0,1,;: mal (1) Sr. (1a ,,,mi"oirgalor Ahïjiiso da

N. iiI0-11;lator, o S	 (1-o.'in l ov •ga•lor Cher() Sealira ; ae ..gra-
vante, a e orip.odiia	 nra 11 S.e•piro; ; 	 F. Per, e, : ra (li
Cunha	 Neg	 r.Y..i,:1nt.o ao	 unanimemente, para
confira-lir o des nob	 ).

Pre O lia o j•C::•.• inieo",o Lin imprelimonto (I.) Se. de,-
semlorga.,lor Aff)liso de aliraiida o Sr. des anharga li' Dii •.•.;,) do An-
(Irada.

N. 5 .14 — Relator, o Sr. (1,••.(emior.ra. 	 de Andra 11; a;-
gr:ovantes, Antli mi & Filh 1, suce 	 2:ra \ ,t 3H, Antonio Nevel
& Comp. e a Junta Comme. •vial da. C pdal 1 I	 Nei2;aram pra-
Viii) 11111, 1111:111 ; 111 • ',11?,l i ), a	 ), pa 'a o in	 ii ir o d	 jiaclio ag-
grav;u1o, TU; il1	 )11 O re. •;•kti'd d i 111 • (1 . 0 1 d,)

l)	 ) .1111',1`. ii • 11”0	 0 '‘• 1- .11');11 ilo Se.	 (P);)m.
1.)ara(10, • 	ni•;•),1 'Miran No	 Uru' P101 II Andra•la .

N. 5i9 —	 o Sr. (h.; e n'Ex:',I • id	 Itio ...!:o It Ande:uh: ag.
g,ravam,e, .1•14'.! I.(•rio da Silveira Drieninoo I Juni ir; agamavail,H,

ta:jo; & Comp. --Ni) toolayani o )•111 , ,nal e (),) do ag4ravo
por ná )	 aggravovel o (1,4;noli III 1. ii.()2.

Prosidin o julg.unn.vo iii impe li	 mto (): .(•):io iii (I.) Sr. (I elem-
1):irgaclor A ff niso de Mi,eanda o Sr.(les	 Diogo do AiLlraJla.

EM MUSA

Agg. gtro3 tia
Ns. 553, 550 e 557.

Corri testei/mi/h:Irei
N. 35.

.4.3rat.o da infrum...0t0
N. 3h

Aggracos da pet,."io

Ns. 501 509, 5[2, 517, 522, 530 e 532.

EDITAES

Juizo d?, Direito da Primeira Vara Civei
De la praça, com o 2ma:o da '10 dias, na 	 abaixo

O Dr. Alfredo de Almoida fbusell, Jiliz dl DirAto da Primeira
Vara Civel do District° Fmed'al

Paco sab er a -)s que o presente edital de prinaira pra r;e a com o
prazo (1) dez diaS	 (11110 11)11livrei)o a quom intere.Har

npo, a go, de i) •,;	 )1'),IiC) juizo a realizar-se no (lia dez:-
seis do janeiro do coerento anilo, ao 11100dia, no Forum. á rua doa

152,	 levado á.	 '11.para ser arrematad	 r
d	

o po quem
mais er o maior l	 off	 aanço	 c ir cima da avaliação, a aponee
mero 0:;(1, da Companhia Eluilativa (los Estad•K Unidos do Brazil, do
sagui') de vida feito por ,f(He Augasto Convea Carneiro a favor de
sua malhei' 011 ;eus filhos; p e nh irada e avaliada em \al quilo de carta
procafo :'M Vinda do Jui :o de Direno ,la Comarca (In Rio Novo a roque-
rimonto do major Ain e r . co Dias L'idoira, cuja twaliação é do teor se-
gointe: Os abaixo assignados, p•ritos nomeados pelo Exin. Sr. De. Juiz
da Primeira Vara Civel,par avaliaKem a apoliee ninueronovee ent;) e
cincoonta e seis da Companhia F,quitativa do; Estado,s Unidos do Fira-
zil, si,gium de vida feito por Jose Anemsto de Gouvéa Carneiro a,
favor de 1). Anna Etelvina de Gouvea CII nt eito e seus filhos. de-
pois do exame necessario a que prored aram, respondam do modo se-
guinte: Avaliamos a apoliee rof -nada, num	 novecontos e cincoent

U	
a

e seis, da Companhia Equitativa (los Estados nidos do Brazil, de se-
guro do vida, fiito por José Augusto do Coava. Carneiro a favor do
sua esposa e filhos, em trinta. contos de reis.— Benevennto Pereira
Ingatio de Paula Antunes.- Preço por quanto vae a dita apolice a esta
primira praça. E não havendo arrematante que cubra o preço
deSta avaliação, irá. a . dita apolice á segunda praça com o abati.
mento e espaço dá lei, -e para que chegue ao conhecimento de todos, ;

rnrin 11	 111	 1111	 1	 III, 1	 --
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pa ssou-s3 este edit :al com antro do igual teor para serem publicados
pela imprensa, e a:lixado:4 no togar do custume. Dado e passado nesta
cidade do Rio do Jitueiro, aos quatro d; Janeiro de mil novecentos
treze. Eu, Bartl3tt Jato ss, C'Sel'iV30, o subscrevi c ass.guo.—Alftietlo
Almeida Russell	 legalmente). [lio de janeiro, quatro de ja-
neiro do mil novtieen,an e treza.—Darileti .Tanie..e,onforine, o original,
dou fé. Rio, 4 do janeiro d; 1913.— O escrivão, Bartlett Jantes.

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
De citaeão aos credores de A. P. Ipp»epi (s! COMp., para seiencia do

pedido da hoindogaç.in tic ti tfl emcord ;ta preventiva, que os
MCSMOS lhes fazem, e bem assim fico in convocados pura SC retini-
rem na Sala t	 (ri/ ticum:as d:ste Juizo, á riu das bom/idos
2/. -152, O0 di • C `2,"?	 l,tOciro rindouro, afim de deliberarem, sob
pena de revelia. (ti. roa mi almixo
O Dr. Alfredo d Minei ta. Russell, juiz de direito da ia Vara

Civel do Distrieto Fe levai
Faz saber que, o a.. it.“3 Juizo e cartorio do escrivão qtra este

subscreve, A ,3 prOCeS -z:nn 0; antas de concordata em que são suppli-
cantes A. F. Japi> & Comp., nos tr.utes foi proferido o despacho do
teor seguinte: Dis i vieh -1)3si0no para a raunião de credores o dia
28 d3 janeiro. Nono 	 itu n'ssarias dos credores Joaquim Machado
de Mello, Manoel Antonio tittiMarães a G. Banho & C un i( , Rio do,
Janeiro, 28 de dez untara P.)12.--Al Pd& Russal. Em virtude do
que se passou o prosikoek li tal, ri teor do qual si citam os era-
dores de A. F. Jopp krt & C n ellp., para SCiCileia (Iti proposta d3
cordata qu3 Os mesmos lirs li XI' ttlina d; pagar 70 ?t, (10 seus cre-
dito:, sendo: 20 ° :„a s i ei . zas. 23 ";„ a 12 meses e 23 °, o a 18 In )us
contados da data da liam tinga e,ão, e apresentarem ou allegarem o
que entenderem a O tain d e sins direitos ; e hem assim licaus convo-
cados perta Se reimin . tri na sala das a udiencias &sie Juizo ;'1, ima dos
luvalidos n. 132, no dia 28 kl; janeica proximo ti. 1 bota da tarde,
afim de itssistirean á leitura do referida pedi(lo e o tala mim dos com-
missariis, discutirem sobre esses dorumentos para serem ou não
approvados, sob pio I de, á ravel.a, sa pr oceder coma for de díraito.
E para constar piscaram-se este e muros de igual ta-nt que serão pu-
blicados e allixados na [Ovina da lei. Dado o passa& nesta eidakle do
lho de Janeiro, aos 30 (I dezembro de 1012. Eu, Bartlett Jam3s, es-
crivão, o subscrevi. —Alfredo de Almeida Russell..

Juizo de Direito da Segunda Vara Civel
De citarão, coa o prazo de 90 dias, na hirma abaixo

O Dr. Alfredo Machado Guimarães, juiz de direito da
2 Vara Civil desta Capital Federal;

Faz saber aos que este edital de citação com o prazo de
90 dias virem, ou didie conhecimento tenham, que por parte
do autor lhe foi dirida a petição seguinte: Ilinto. e Exmo.
Sr. Dr. juiz de dire-ito da 2' Vara Civel. Diz o bacharel Au -
getsi :ua Cesar 13e-:sson. na ;loção ordinaria que contra si movia
,Severino falleccu este, ignorando o suppli i ante
s ; deixou ou não herdeiros no paiz ou Uiva deite, sendo certo,
cid relento, que O mesmo deixou alguns objectes, que forniu
arrevadados pelo Juizo ; I n 2' Vara de /Ausentes desta Capital.
?Não se podendo, (•ntretaulo, ucr na musa sem habili-
tação dos lierdeirvs da parte finada Ga g. 7', de 1830,
arl, 103j o não 0:-; eonliecHulu o supplicante, requer sejana
oixpedidos editacs COM o prazo de 00 diiv, citando os ditos
herdeiros para \---rem renovar o instancia e para na 1' au-
diencia do juizo, findo esse prazo, verem offerecer os artigos
de habilitação. sob pena de se proceder e proseguir a revelia
dos mesmos, sendo iLionbrienkle citado o Or. curador de au-
sentes, para igual fita. Pede deferimento. Rio de Janeiro,
21 do setendiro do 1012. — Aognsio Cesar Boisson. advogado.
Estava soltada. 'Despacho: Citem-se. Rio, 21 — 9 — 912. —
Maehado Guimarães. ef'14 Olho: Ccitt Ciro e dou fé tine citei
ao Dr. Eugenio lo Barros, na qualidad de curador de au-
sentes, por Galo o teia) . da presente, o qual seiente ficou e
cue as audieneias deste juizo tecia togar ás segundas o quin-
Ia--feUras, ao meio-dia, á rua dos Em-atidos n. 152. Recusou
centra — O offieial do juizo, Siinpliriono Do/loa. Em
virtude do que mandou expedir o presente. paio qual fiem
citados os herde:rots do finado Sev;-rino Vasques para. findo
A referido prazo de 00 dias, verem rimo\ ar a instancia e
liara. na primeira audieneia, verem offerecer os artigos de
habilitarão, pena de se proceder a proseguir a revelia dos
mesmos, ficando desde logo citados para todas os termos do
processo, e de que as audienvias deste juizo toem togar ás
segundas e quintas-feiras, ao meio-dia. E para que chegue
a noticia a todas Os E ntores:, a(los, mandou passar este e mais
dons de igual tet'ot, dons dos quaes ser5o publicados na im-
prensa e um a [fixado pelo porteiro . das audietteias deste
juizo, que lavrara a certidão para ser junta aos autos. Dado
e passado nesta Capital Federal, aos 11 de outubro de 1912.
E eu„losé Candial° de Barros, o subscrevi. — Alfredo, Machado

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

De citação com o prazo de vinte dias aos interessados na fallencia
.T. Albert, para sciancia do pedido que faz Fiorentino flanco, afim
de ser incluido conto credor chirographario da referida foi/macia
pela quantia de oito contos de réis e apresentaren2 as contestaçõeo
que entenderem, sob pena de revelia, na [tiram abaixo

O Dr. Luiz Augusto da. •Carvalho Mino, juiz (13 direit g da 5
Vara Chita' do District° Federal

Faz saber que por esta Juiza o cari:cario do escrivão que este sub-
screve se processam 0; autos da justificação de credito em que é jus-
tine:ante Florantino Blanco e justifac via a massa falida de J. Albert,
t vis „li mos p i o, foi dirigida ua i t padin lo a justificai) di sou
cradito na importa neta da tait u contos da rái: ; Laudo sitio essa. peti-
ção (I-kfrida, pa-ssou-s;;	 pitas 311 te edital. Cola o praZ) CiCS, vinte diAti,
p;;I L) t !op d qual citam -si ot int tara staiio; ut.t taileuiala da J. AIO irt,
para scienert	 p; tilo que. faz Fiorentino Blanco, atina de star
tia coM crador chira4átanliario d t rafaril:a fa &tira pela iin?ortaneia
de oito e ancas d; ráis, e :a ure-;tintar.kin as cantesiarja:;S que entmde-
rem , s ) 1 ) p kaa de, á ravulta, si lar-acidar eam Ent de direito. E,
para e ansia i. , passaram-A est ; a outra: (I; igual teór gila serão pu-
blicados a it ifix (k irH nt Iiirata da lei. 	 Dado o passakt	 CikladC3
do Rio (1; Janeira, aos nov ; ti janeiro dt mil 110VOCjin.04 () treze. Eu,

Teix,ir.i da Cunha, escrivão, subseravi.—Liti: Augusto de Car-
valho Mello

uizo de Direito da Quinta Vara Civel

Fallencia de castro Lima & Comp.

(3 escrivão, (3)1.0111,1 Darei, coou-ti n t ura aos credora; da fauenc;a
Castro Lima & C imp. que a assemblea foi adiada para o dia 28 do
corrente á 1 hora da tar-lki.

Rio de Janeiro, 8 do janeiro de 1013,

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

De citaeão, com o prazo de .10 dias, aos interessados na fallencia
Frei.ro A- co,no., para seiencia de gae as ewita g prestadas pelos
e a-sgailicos P. -S. Nicolson t.C: Comp.. se acham em cartorio á sua
disp,1-zição, para sere'll examinadas, C ajO'CCOIrli-CM OS ini-
puguaçtias que entewlerenz,. sob pena de revelia, 2111 Pirina
aba tio

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito da
Vara Eivel iii Districta Federal, etc.:

Euz sab ir tina, pi te es te jui;:o e cariorin do escrivão que esto
subscr ise, se processam autos de prestação de contas em que são
snp ii iirames p. S. Nicolsou & Conto., ex-syndico: da faltencia do

& Comp., nos quites Ilikk foi dirigida uma petição acompanhada
de documentos, pllinda para prestar as soas coutas. Sendo essa
petição deferida, passou-se o presente etital pelo teia . do qual
eitaram-s t o: interes-sudos na fallencia do Freixo A- Comp. para
scicncia di qiie as coutas prestadas pelos ex-syn-lieos P. S. Nic,A,,,„
A- comp. se, achana em cariorio á sua disposição durante 10 (lias
latira serem examinadas e apra.sentarem as impugnações que. enien-
derem, s puna de, á revelia, serem as mesmas int:radas boas.
E, para constar, passaram-se este e outros de i g ual teór, que serão
poblicados e anii.ados na iVn rina da lei. Dado e p 1,s ido nesta ei-
tilde da lho de Jaueiro Capital Federal, aos ia de janeiro (lki 1913.

Da ri u Teixei: t a da Cunha, escrivão, o subscrevi. — Liui.z Augusto
de. Carrallio e Mello.

(Estava devidamente. senado). Está conforme. — O escrivão•
Dario Teixeira da Cunha.

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel

De 2" praça com o prazo da oito dias e o abatimento legid, de 10
para remht e arrentutação da avenida á rua Coronel Pedro Alves

115, moderno, ilidia )105, penhorada a José Fortuna e sala ma-
lhar, CM autos de "ramilho hypothecario que lhes movera Fedi:m.(1r
Vinda	 Fernundes

O Dr. Edmundo do Almeida fogo, juiz de direito da 6' Vara
Civel do District° Federal, etc.:

Faz sab3r aos qu g o presente edital virem em como no dia 21- do
corrente mez, ás 12 1 , .2 horas da tarde, á rua dos luvatidos n. 132, o
porteiro dos- auditorios Irará a publico pregão de venda e arremata-
ção, a quem mais der e maior lanço eflèrecer acima da quantia dts
10. :8005, preço por quo voe á 2" praça, a avenida abaixo deseripta
avaliado, avenida contitahlit por tres casas terreas, sita á rua Coro,
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anel Pedro Alves n. 113, moderno,- anti go 103, tendo cada uma das
.casas, na facinda duas .janollas poitoril porta de entrada com
portadas e vergas de madeira e soleiras de cantaria, baleada sa-
lit'ante, mineira corrida e toda coberta com telhas frtincezas. Estas
.casas estão sob a numeração . romana I, II e III, achando-8a cada casa
dividida no corpo principal cio duas salas c diais quartos. forrados e
assoa limados, e i XadO em cosinha e H! der-C/08d (13 aceórd0 com as
posturas em vigor, estando o twto parto co;n xadrez e parte em
-telha vã; como quintal, poquana área ennantada, tendo a uon canto
pequeno telheiro abrigando caixa para agua e tanquo para lavagens-A'
frente desto gropo do ca .;.is COrrador COM Pu .Sit de largura
A casa sob n. 1, mala da frente la . ,7o, medindo as da os. II c III, de
frente cada uma li,-0 ou seja 16,'m de fachada das ditas casas ; de
fundos mede cada umt delias, no corp, principal G a,,73, medindo o
puxado 3",70 da extensão p 	 1,70 de largura. A canstrucção desta
.avonida é toda d os frontal de tijolo ,s,endo qua a; pare os lateetws
'casa n. 11 são por sua vez divisorias das casas lIS 1 e III O estado
de conservação é solfrivel, carecendo i clii de reparos o pintura
,..geral. O terreno pertoncento a esta a vimida tilado na linha da rua
'1%80, onde sa acha a porta da entrada principal, coai 9orca
arco o selei 'a de cantaria, nua lindo dioxtensão) abrindo dalii
.ein diante para a osImiala miii Mais 110,43, tendo na linha dos
fundos das casas a extensão de 2.1 u ,2-a, na linha dos fon , ' is do turrem)
.onde se encontra a rocha t mmi a largura de 12%23, pela linha direita.
.até a rocha 39 1",m). Está avaliada a avenida e terreno em 12:000So00.
E quem os dito,J, bens inaz arrematar, d avara e unparocer no logar,
-dia e hora acima, de .dgoados, ondp o pr,-eiro dos auditorios OS

ci plibliC0 pregão de VPIldl,	 ari*P111;11:W. to, a (111P111 mmiii, dér e maior
lanço offm .ever acima da qoantia d ItitatioS, tiolvertindo ao miiitilL
tanta o di spn4to no ;id.	 § 2.) do (lacraia) n. 737 de 1830 (dinheiro
ai vista ott fiador idonoo par Ires k	 iiadu e pa.;.;a3 0 nc;sta citado
do lb) da Janeiro,	 .jan dro d e 1013. E eu, João (1, , Sana Pinto
Junior, escrivão, o subs,;rovi. --Et/inundo de iiinteida Rego.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal

DC citoão ao réo .11i;jael Antonio Dreno

(1 Dr. CjIlw; Alfons) ole Aasi; Ftgueiredo, juiz da 5' Pretoria Cri-
iminal do Di:triclo Federal,

Faz saiwr aia rk'o Miguel AtKonio IIrono que pato presente edital
firmo o;tailo para coiniEtrece,e ii : ;-; .t,e uiz, á rua S. Christovão n. 39%,
ala amili amei da primeiro dia mal depois de Iluda o prazo de dez ditos
-da publicação dast e ás 12 horas, para s.! 5"C processar pela justiça
publica no at't. :303, dcCodigo Panai, e julgar sob pena de revelia,
'ficando ttimbein citado para todos os Imana; do processo até sentença
'final estia CXeCtiÇãO. II de janAro de 191:1. E eu, Pedro llaan
Caos Leme, escrivão, o subscrevi.—Carlos Affonso de Assis Figaeirialo.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal

citaçao ao réo Porcino Pedro de (Jtrralho, com o pia :o de dez dias

o) br, Carlos Alfonso de Assis Figueiredo, jtUz da 50 Pretoria
Criminal do litstrict 1 Ta tarai, etc.:

salwr ao vai Porcino P,;t1ro de Carvalho que pato 1)1.c:sante
edilal !leoa citado para o )1mi:iro:cor liaste juiz m á rua S. Christovão
ii PC. na ;m i n ,,oeia da 'mim ,,iro dia depois de findo o prazo de
der dias da publieaçao olasta, ás 12. horas, para sa ver processar pala
justira publica no art. ao.1, da Coligo .Penal e julgar s3b pana de
revelia, ficando tainbem citado para to los os termos ol.t prooasso
saulenca timitmi o sua exacuçã. a . Itio, 11 de janeiro da 1913. E eu,
Pedro Praia Paus Lema, escriN ao, o subscrevi. -- Carlos Affmso de
ASSid Plúmeiredo.

JUIZO da Quinta Pretoria Criminal

De citação ao réo Gal)riel de tal COM O prazo de 10 dias

O Dr. Carlos Affmsn de Assis Figueiredo, ju'vz da 50 Pretoria Cri-
opinai do District° Federal, etc.:

Faz saber ao rim Gabriel 'ml tal que p?lo prosente edital floou ci-
tado para comparecer liaste juizo, á rua da S. Clristo0o n. 39%, na
satidimicia do primei dia mil, depois de findo o prazo de 10 dia.; da
publicação deste, ás 12 horas, para se ver processar pela justiça pu-
blica no art. 303 do Codigo Penal e jo nlatar sob pena de reveb.;1, fican-
do-tambem - citado. para todo; oi termos do processo até se .i nença finai
e g ila execução. flio, 11 de janeiro do 1013. E eu Pedro Inala Paes
Leme, escrivão, o subscrevi.—Carlos gonso 115 iisf,s Fjoejrcdo.

NOTICIÁRIO
Sob a praidenoia do Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,

Drsidente da Republica realiza-se hoje no Palacio do Governo, o
despacho collectivo do ministerio.

— Conf . renciaram limitem com o Exato. Sr. Presidente da.
Republica no palacio Rio N ,, gro, coa Potropolis, o Sr. general Vos-

pasiatio de Mino pierque, ministro da Guerra, e o Dr. Pedro do Toledo,
ministro da Agricultura, Industria e C0111 illCre i0.

Justiça e Negocios Interiores

Foram naturalizados cidadãos brazileiros Elyseu de Campas Gülk,

gal, natural da Ilespanha e residente nesta Capital, e Cornelio Mayer,
natural da H dlanda e residente em S. Paulo.

—Foi nomeado Mario Bulhão Ramos para exercer o logar da
official da Directoria Geral de Sande Publica durante o impedi-

mento do effectivo, Carlos Bittencourt, a quem foram concedidos Seiã
mons de licença para tratamento de sande.

—O Sr. minit.a .) tratismittin ao Sr. general prefeito do Dis-
Inicio Federal cópia de unia nota em que o embaixador americano,
de ordem de sen governo, convida o Brazil a se fazer representar
officialmente no Congresso Internacional dc llyglene Escolar, a
rounir-se na cidade de Buffitlo, Estado de Nova York, de 23 a 30 do
agosto do corrente, anuo.

--O Sr. Dr. Rivadavia Corrim, ministro do Interior, fez-n
representar limitem pelo seu assistente militar, tenente-coronel Cruz
sobrinho, nas cerimonias da enterramento do Sr. Arthur Ada'uto
Castello Lleanco, 1° official via Secretaria da Justiça.

- - Foi expulso do t .:s.rritorio nacional por exercer o lonockno
estrangeiro Vicente Grassi.

-- Foi concedida a Henrique Forreira do Almeida dispensa do
lapso de tempo decorrido oara revestir das formalidades legaes sua,
patente de	 tliente da C. tillr,la Nacional desta Capital.

- - Foi nomeado pharinaceutico interino da Brigada Policial.
Vicente do Paula e Silva.

-- Por acto de limitem do Sr. ministro, foi nomeado interno

do hospital da Brigada Policial o estudante do medicina Luiz Lima do,.
Macedo.

--- Por acto de hontem do Sr. ministro, foi nomeado Arnaldo da.
Silva Trilho para servir, intarinamant a, O officio de cscjivão do
Jnizo da Direito da 4' Vara Civel do Districto Federal dnrante o im-
pedimento do respectivo serventuario, coronel Francisco do Borja do
Almeida Côa° Real.

-- Foram concedidos seis !nozes de licença, em prorogação,
escrivão da 4" Vara Civt,1 do District° Federal, coronel Francisco
liürja de Almeida COrte Real.

--Estiveram limitem no gabinete do Sr. ministro os Srs. depn.

tados Flores da Cunha, Evaristo do Amaral, Folha() Sampaio o The,-
maz Cavalcanti, Drs. Belisario Tavora, A. de Barros Moreira, Go"

lart de ladrado e corou ais João de ',acorda, Alberto tba Aguiar
Mello Reis, Mattoso Maia e Silva Pessoa.

-- O sarvi(zo para hoj.e na Brigada Policial 6 o seguinte:
• Sup;rior de dia, major Dormevil l'orto.

Miai de dia á brigada, capitão Alberto Fioravanti.

s de	 •
A ,judante de parada, o do 1° batallião1.1,...

. Gerson Lin,	 nroillMedicos: de dia_ ao hospital, teiiqutw

!

1 In!	 II mi	 lt
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ptidão, capitão Dr. Henrique Bonassi o interno de dia, alferes hono-
rario Heitor Afoito.

Dia á pharmacia, pharmacautico Brazillno da Fonsaca o pratico
Pires do Oliveira,

Bondam com o superior de dia: tanontd Beneclieto de AssumEão
e alferes Pereira Guimarães, ires inferiores do cavallaria . o cinco
de infantaria.

Rondam no 4° districto o alferes ario Limoeiro e um inferior de
Cavallaria.

Guardas : Caixa de AmortizaçãoNlferes Cantidio Cardal ; Caixa
de Conversa°, tenente Saturnino de Oliveira ; Casa da Moda, alfe-
res Abalardo de Souza o Thesouro, alferes Themistocles Lima.

Prominidão no 4° batalhão, tenente Pinto Ferraz o na cavallaria,
alferes Moira Lima.

• Estado maior nos corpos: no 1° batalhão, capitão Gomes de
Jesus ; no 2°, tonante Sá Peixoto ; *no 3°, capitão Brilhante do Albu-
querque ; no 4°, alferes Silva Telles ; no 5°, capitão Vieira Ferreira e
no corpo de serviços auxiliares, alferes Aristides Chaves.
• Uniforme 7°, com polainas pretas

tazenda

-1 O Dr. Francisco Salles subiu hontem para Petropolis.
'	 S. Ex.. foi conferenciar com o Esmo. Sr. Presidente da %publica
eobre varios assumptos relativos á sua pasta.

O Sr. Jorge W. Silviano Brandão, engenheiro rosiclento da
Estrada do Ferro Central do Brazil, allaganio ter sido nomeado em
28 de março de 1912, reclamou ao Sr. ministro contra a cobrança de
contribuições para o montepio relativas a empregos de commissão
ciuo exerceu anteriormente.
f Para resolver, o Sr. ministro pediu ao seu collega da Justiça
esclarecimentos sobre a natureza dos empregos anteriores exercidos
pelo reclamante.

— O Sr. ministro communicou ao seu collega da Agricultura
tiue ao director da Escola Permanente do Laoticinios de Barbacena,
Estado do Minas Geraes, 'William Frederick Cheston, foi entregue a
quantia do 3:9205, para pagamento de vencimentos do pessoal da-
quolla escola, com esclusa° da importancia de 4615290, destinada ao
pagamento do mestre para o fabrico de manteiga, por não havar
sido feita a necessaria distribuição de credito ao Thesouro.

rror —Para a fiscalização de seus chilas de mercadorias durante o
3° semestre do corrente anno, O. da Cruz Ferreira depositou hon-
tem no Thesouro Nacional a quantia de 1:0008000.
-- •	 .	 .	 •

pe:f O Dr. Saul Bello, oficial de gabinete do Sr. ministro, re-
presentou hontern S. Ex. no embarque do deputado Moreira Gui-
marães, que seguiu para o norte.

A Estrada de Forro Central do Brun recolheu aos cofres
do Thesouro Nacional a quantia de 849:7015017, importaucia de sua
ienda relativa aos glas i a 13 do corrente.
-	 k.	 •
• O Banco dos Funccionarlos Publicos e Civis depositou hon-
tem 3:0005,. quota relativa á sua fiscalização durante o 1° semestre
do corrento anno o mesmo fazendo a Estrada da Ferro de Goyaz
da quantia • de 250005, para identico fim.

,	 •
— Pelo Sr. M. Castro foi hontem depositada no Thesouro

Nacional a quantia do 1:0008, relativa á fiscalização de seus club.3
• mercadoria durante o semestre corrente.

V. •
—Cs conectar federal de Petropolis, Dr. F. Lacerda, representou

tto director da Receita Publica sobre a necessidade de ser equiparada
a collettoria federal daquella cidade á de Campos, no sentido
de ser elevado o supprimento do sello adhesivo de 4:0005 para
8:0005004.

— A Recebedoria do District° Federal arrecadou de 1 a 13 do
corrente 906:1065001 e hontem a arrecadação attingiu a 	
157:0715691.
'	 Em igual periodo do atino passado a renda, elevou-se a 	
971214$408,r...

•••e•-•• Estiverám bastem no gabinete do Sr. ministro os Srs.
deputados Nicanor do Nascimento, Felinto Sampaio, Jayme Gomes e
Alfredo do Carvalho, Walfrido Ribeiro e Dr. Houorio Herineto, dire-
ctir da Çasa da Moeda.

"10

Ao Inspector da Alfandega de illanáce o director do Gabinete.
Thesouro Nacional recommendou providencias .afim de que seja

'dado cughprimento á exigencla dos arts. 5° e 7° d° decreto n. 7.473,
! f3 29 d Julho de 1909,referente ft remessa á Directoria de Bstatistica

' ' 113411Cialige 518/0$tQl .	 owbanr!çkça 420104:10P Pana?! Para:,141

";r. ministre approvon o acto do inspector da • Alfandega
do ! i de Janeiro mandara:Ia guie sajam cobradas as multas es tabele-
 ; 1 fs	 513 da nova Consolida(:ã) das Leis das Alfandegas, em
vaa	 (ipidasto no art. 5°, ri. 6, XVI, da lei n. 610, do 14 da

(i• 1839, combinado c en o art. 2S das instrucçõas approe.
vaz.:a: pato fi:c1.0,to ti.3.52 •J, de 15 da dezembro domam° armo.

• accôrdo com o que pediu o seu colina da Marinha, O
Sr. mini.itea vae autarizar o d-: , paclio,livre de direitos, do seis casas
(1( • s • aantadas, destinadas aos pha..aleiros do Estado do Rio Grando
do Sul.

O Sr. ministra, em vista da informação do Labaratorio Na-
cional Analyses, negou provimento ao recurso interposto por E.
Build:e contra a decisão da anialaga desta Capital mandando clas-
sificai . como pyrainidon o amido antipyrino.

—Por falta de dispasir,lo la y.at que a autorize, o Sr. ministro
meou di • ferialento ao requ('riam:it .) cru que J. Marques pedia resti-
tuição da quantia de 37:187Siida, i npartancia de direitos da expor-
taçao pagos á Alfande;a do Pará pelo requerente e relativos a uma
partida dc baeraclia Imtc, devido á grande demora no armazom, foi
julgada d:_svalorizada.

—Eia solução á con sulta do consul garal do Brazil em Lisboa
relativa á interpretação que (leve ser dada á circular n. 20 do Mi-
n siaria das Relações Exteriores, o Sr. ministro mandou declarar
aqu. • 11a coa ui que «a factura deve corresponder a cada conhecimento
de carea, nada importan lo a pluralidade de marcas contidas no
mesmo, o que, si vier a verificar-sa a hypotheso de ser expedido ima
conhecimento para mais de um interessado, deverão sor expedidas
tantas factui .aa quantos furem os interessados alli mencionados».

— Foi nomeado Vicente Chaves para o cargo de auxiliar do
encarregada da arrecadação das rendas fedaraes em Floriano, Estado
do Piauby.

Attandendo ao que solicitou o seu collega da pasta do Inte-
rior o Juaiça, o Sr. ministra mand tu officiar á Caixa do Amortização
para riu e s.ja levantada a clausula de inalionabilidade com quo
foram averbadas, afim de constituirem patrimonio da Collogio Paula
Freitas, desta Capital, 50 apolicos da divida publica, do valor nomie
nal de 1:0008 cada uma e de ns. 13.837 a 13.86.

O Sr. ministro mandou remetter ao seu collega do Interior
e Justiça o processo de exerciclos findos relativo ao pagamento da
quantia do U:1815350 de que são credoras 03 operarios da com-
missão de obras federaes no Acra.

— O dire.ctor do Gabinete do Thesouro Nacional communicoa
ao dolorido fisrai no Ceará que o Sr. ministro, do accbordo cora
a doutrina constante do accórilão da Supremo Tribunal Federal de
9 do setlnbro e 1910, Maria o requerimento transmittido por
aqualla funecionario e no qual D. Flomenia Carneiro Monteiro pado
reconsideração do acto em virtude do qual foi a mesma obrigada a
optar por unia das pensõaa que estava percebendo cumulativamente,
na qualila le de inad dos contribuintes fallecidos João Baptista Car-
neiro Monteiro, do Alinisterio da Industria, e Miguel Francisco Car-
neiro Monteiro, alferes do Exercito.

— Para publicação oficial, o Sr. ministro remetten á Imprensa
Nacional a cápia do decreto que proroga por mais 20 annos
prazo concedida ao The British Bank of South America, Llmited,
com siide em Londres, para funecionar no Brasil.

P lo Sr. ministro foi indefari•lo o requerimento de Ilippolytó
Leso de Azare lo. agente fiscal dos impostos de consumo na 15, cir-
cumscripção do Estado do Rio, padindo a concessão do passe, uma voa
por naez, para vir a esta Capital. •

— O Sr. ministro autorizou o director da Estatistica Coimar-
cial a fornecer ao director do jornal financeiro e politico de Paris
Le Renlier os dados estatisticos d3 que essa repartição dispiaer.

—Conforme solicitou o seu collega da Agricultura, o Sr. innisl-
tro concedeu á Delegacia Fiscal em Pernambuco o credito de 30:0005,
para occorrer ás despesas a serem feitas com a installação do campo
de demonstração de lavoura secca pelo methodo do Dr. V. T. Cook.

— Pagam-se hoje, 15, na Caixa de Amortização, os juros do
apolices da divida publica, relativos ao 2° semestre de 1912, aos pos-
suidores das lettras K e L.

-- O Sr, ministro indeferiu o requerimento em que . a Compaa •
nhla Industrial e Çoivimercio.Casa Tolha, de S. Paulo, pedia permissão
pra callocar o sellOsle consumo per. palco da capsulas das garrafas •
.contendo os pr6ductos de sua &aliaria.à
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cominando do 56° batalhão de caçadores - pediu proVIdetna
cias no _sentido de continuar addido áquelle COPPO O aspirante a ollis
cid Florencio de Lima Py.

Bequerem para gozar no Estado de Minas a licença que Irei
foi concodida para tratamento de sande, o capitão Samuel da Sil nea.„
Caldas, do 2° batalhão de artilharia.

Assumiu a fiscalização do 13' regituanto de cavallaria
major Augusto Ignacio Espirito Santo Cardoso.

Para constituirei]] a columiss(lo que deverá examinar di-
versos artigos a cargo da 5° divisão da brigada inixta foram nomea-
dos os seguintes oliciates : !mijar Octavio de Azevedo Coutinho,
1° tenente Jose da Silva Marques e 2' tepente Estevão Leitão de
Carvalho, todos do r,2° batalhão de caçadores.

Está sendo chamado a comparecer hoje no quartel general.
da 9° região da inspecção, afim de ser submettido a inspecção dt.
saude, o 20 tenente Luiz Antunes Vianna.

	 I

O acto do Sr. ministro foi communleado pelo director do Galai-
. :tape, em oficio de hontean, ao delegado fiscal eia S. Paulo.

Marinha

O capitão-tenente Amorico Beis foi exonerado do cargo de
f,	 eminandante da Escola do Aprendizes Marinheiros do Estado de

Magoas.

-- Sob a presidencia do vicc-thnirante Antonio Lins Cavai-

canti de Oliveira, choro do Estado Maior da Armada, reuniu-se limi-

tem, em sessão extraordinaria, o Conselho do Almirantado.

-- O Exmo.Steministro, acompanhado do capitão-tenente Ray-

inundo Coriolano Cm . ra, su aprt.-Lute de ordens, assistiu hontem ás
experioncias realizadas a bordo do cruzador Tiradentcs.

-- Ao Sr. chefe da Coo-Imissão Naval do Brazil na Europa foi
iicomintinicado que o Sr. ministro resolveu deferir o requerimento da
'Torquato da Silva Barcellos, actindmente servindo de auxiliar da
seccão de construeção naval, da referida e,ommissão, pedindo que lhe
f4jÀ pa ga a quantia do ç dispendida em tratamento do mo-
lestia que adquiriu na Europa.

--O Sr. ministro concedeu, da accôrdo com o decreto n.2.705 A,
ide 27 de d zetnbro de lei 2, ao bacharel João Pessoa Cavaleanti
Allniquerqua, auditor de Marinha, uni anuo de licenea, com o raspe-
ietivo ordeuado, para tratar de sua saude, onde julgar convaniante.

-- Foi communicado á Sim perintendeocia do Pessoal (rue o
Sr. ministro resolveu indeferir o raia:memento em que o marinheiro
' ,aciona) de 2° alasse Antonio Felic ito da Silva pede tete lhe seja paga
a gratificação de bom comportamento, a que se julga com direito,.
4lesde outubro de 1911 em dannte, por não ter ainda preeitchido as
exigencias do arta 18a do retrulamento que baixou com o decreto
ai. 7.124, de 24 de setembro de IAS.

-- O Sr. ministeo oficiai' ao Sr. 1° secretario da Camara dos
Dap i dadoe , remettendo, para que seja presente á Commissão de Ei-
itaneas dmittella casa do Congresso, a informarão, por ctipla, prestada
pela a ftai t a l a, Geral de contabilidade do Ministerio da Marinha e re-
derente ao projecto	 162, de 1912.

Guerra

- Foi classificado no 48° batalhão de caçadores e não no 490
O 2" tenente João Eeiippe, Bandeira de Mello.

-- Foi transferido na arma de infan:aria, do l(P• batalhão de
caeadores para o 49', por conveniencicia do serviço, o 2° tenente
Suetonio Lopes de Siqueira.

- por ter sidn nomeado chefe da 1" divisão do Departamento
Gnerra, por portaria 8 do correafe, apresentou-se a 13 do

correete, assumindo as respectivas (Micções, o coronel da arma de
artilharia Innocencio Bettexlicto Ferraz de Oliveira, deixando por
isso a chefia interina da Mi:saia divisão o tenente-coronea Egaidia
'failime, que f, i louvado pelo Sr. general cheiãe daquella repartição
pelo desempenho cabal que (hen aos serviços a seu cargo, sempre com
interesse, dedicação e conmetencia.

1{cveuteram, na tneena data, aos cargos effectivos o capi-
lar.) Antonio Emilio Ildirienes e o 1° t :manta Frederico Siqueira,
respectivamente, adjunto auxiliar mli 40 seceão da referida 40 di-
visão, qmw ipirilmente sri desempeaiharam das funcçõee interinas
min que acfiavam.

--- Foi mandado addir ao Departamenta da Guerra, ror 20
alias, a contar de 11 do corrente, o capitão Pedro Cabral.

— Afim da seguir a saiu destino, foi hontem desligado de ad-
ida) ao departamento da guerra. o 2• tenente Joaquim Araripe.

— Foram concedidos 15 dias de licença ao 1° tenente da arma
da infantaria Jose Antonio Coelho Ramalho.

-- Todos CS inferiores e praças pertencentes ao 1° regimento de
eavallaria, que estejam empregadas; ou em qualquer serviço do de-
partamento da geerra e das repartições ou estabelecimentos a elle
:subordinados deverão conerirecer no quartel naquelle regimento,
para uma revista garal de fardam int), no dia 18 do corrente, ás 4
li ira da tarde, pelo que devem aquelles a quem se acharem essas
praças subordinadas provideuelar no sothit) do ser cumprida a pre-
:write ordem,	 .

Foi nomeado representante da. 9' região de inspecção iii1114
á sociadade de tiro n. 96, o capitão do 2 0 regimento de infantaria
José Sacro de àlenozes Junior.

— Pelo quartal general da 9° região foram expedidas as maces.,
sarjas ordens no sentido de ser apresantado ao departamento da
guerra um oficial 511h:ia-nal° perteucente a um dos corpos da há.
g ida estrategica, para fazer parte de uma counnissào.

-- Pelo quartel general da 9° regido foram maudados apre-
sentar : á brigada mixta o amanuense, Domingos Pereira Guedes e á
brigada estratagica o arnanuensa Eiva Ir Areei() Sapucaia, este per-
tencente. ao quartel general da 11" região e aquelle ao da 5°, afim do
ficarem addidos.

Apresentaram-se O. In do curente, ao Departamento da
Guerra os cãeoneis Itinocencio Betiedirta Ferraz de Oliveira, do 5" re-
gimento de artilharia, Manoel Bortilho (Imitas, do 10 batalhão da
neeilna arma, por* terem, respectivamente, assumido a chefia da.
4° divisão deste Departamento e cominando do batalhão ; josa
lacqua, Alexandre Carlos Barreto„loão (EA vila Franca, Carlos Jorge
Calheiros de Lima, João Soares Neiva. de Lima, raspectivaMente, por
terem sido encerrados os trabalhos de um conselho de guerra de que
faziam parte e sido mandados servir additla a esta repartição ; majo-
rai (leitor Coelho Borges, do quadro supplementar, por ter sido no-
meado 3° ajudante do Arsenal de Guerra dasta Capital e Arthur
Neptuno BaliVar, da arma da infantaria, por ter Sido mandado con-
tinuar addido a este Departamento ; capitães Simulai da Silva Caldas,
da arma de artilharia, por ter sido protnoviilo ; Salvador de Aguiar
Cataldi, da arma de infantaria, por ter siilo julgado 'mon:lato ; Anto-
»io Ribiro dos Santas, do 14 0 regimento do cavallaria , por ter vinda
a esta Capital, com paradssão ; Ilarniro da Silva Souto, da arma do
artilharia, par ter de seguir para Lorona ; Celestino Teixeira do
Faria, da arma de infantaria, por tar sido promovido e veterinario
José Alexandrino Corrõtt,por ter de se recolher á Fabrica de Polvora
da Estrella ; 1°' tenentes Joaquim de SolizN 'tais Nata°, da 8" compa-
nhia isolada, por ter sido transferido ; Orlando da Bofem Onteiral,
por ter sido promovido ; Ahnerio de Moura , do quadro supplemein-
lar , por ter sitio cl ispensa,do de ajudante do Tiro Nacional ; Alvaro
Conrado da Niemeye,r, do quadro supplementar, por ter vindo de
S. Paulo, onde fera cmii commissão e Bertheldo Klinger, do 10 regi-
mento de artilharia, por ter sido transferido ; 2°' tenentes Alfredo.
Luci° Ferreira, do 10" regimento do infantaria, por ter sido transfe-
rido ; Arnuipho Patnplona Filho, pharmacentico, por ter vindo a esta.
Capital com permissão do Sr. midistro da Guerra ; auxiliar de audi-
tor Ernesto Claudino de Oliveira Cruz, por ter sido mandado servir
na N' região; o aspirante a oficial José Ilicardo de Moraes Veiga
Abreu, por ter de se recolher ao seu corpo. Em tempo, declaro que.
o coronel João Soares Neiva de Lima, da arma de ariilharia, apre-
sentou-se, por ter vindo de Florianopolis, com permissão do Sr. mi.
nistro da Guerra.

-- Serviço para hoje:
'Superior de dia, capitão Antenor Santa Cruz Pereira de Abre».
A brigada estrategica dá as patrulhas, guarda do Palacio do

Cattete, Quartel General e hospital Central, officiaes para NI/d& e
para o serviça da 90 inspecção.

Auxiliar do oficial de dia, o amanuense Campos.

A brigada (Mata, dá as guardas do Palacio Guanabara e kr§enal
de Marinha.

O 2' de artilharia d4 siorda do forte dQ Çnpaeabwi„
Uniforme,
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Éstivefain hontem no gabinete do Sr. ministro da Viação os‘w-
¡ Srs. deputados Fonseca Hermes, Alfredo de Carvalho, Simeão Leal,

Ferreir̀a. braga, Evaristo do Amaral, Rogerio de Miranda o Pires For-

rira, contra-almirante Marques da Rocha, general Osorio de Paiva,

aáronel Ernesto Lyrio de Siqueira, Drs. Luiz vau Erven, Ferreira

'aí-titia Filho, Antonio de Mattos, nibio llostilio de Moraes Rego, Luiz

de Andrade Sobrinho, Zozimo Barroso, Estanisláo Pamplona, Lima

Érandão, Francisco Bhering, Caetano da Silva, Cargueira Lima, Da-

niel lienninger, Paulo de Frontin, Castro Barbosa, Lyra, Castro,
Leandro Costa e Eduardo Morpurgo.

-- O Sr. ministro declarou ao inspector federal das Estradas
layer, de acordo com a indicação por elle feita, designado o enge-
nheiro cia repartição a seu cargo José Luiz Baptista para, como ar-
bitro do Governo, avaliar a hnportancia a pagar pela cessão da Es-
üada. de Ferro Santa Catharina, nos termos da clausula XXVIII do
dé'creto n. 9.155, de 29 de novembro de 1911, ficando, outrosiin, de-
signado desde já o engenheiro Alberto Gastou San[ ,és arbrito (lesem-
patadór para resolver definitivamente, de accodo com a referida
clausula.

-- O Sr. ministro, em vista das justas reclamações dos mora-
ores que se utilizam da parada e em consequencia da reducção da

distancia a percorrer, altendeu a petção da The Leopoldina Railway
COmpany, Limited solicitando a necessaria autorização para applicar
no preço das passagens da parada Natividade para a estação do
mesmo nome da linha de Carangola a taxa correspondente á posi-
Oo kilometrica, reduzindo, deste modo, os preços actuaes de I a e 2a
classes de 800 e 500 réis respectivamente para 300 e 200 réis.

-- O Sr. ministro, attendendo á solicitação constante do officio
e. 760, de 18 de dezembro proximo passado, autorizou o inspector
federal de Portos, Rios e Calmos a adquirir um terreno á rua da
Praia, na cidade de Fortaleza,até o preço ina.ximo de G:000$, para alli
ser construido um edificio dastinado a dapesito de materiaes da sub-
commissão de estudos dos portos de Fortaleza e Camochn.

-- O Sr. ministro,tomando em consideração o exposto no officio
t. 706, de 30 de dezembro proximo passado, autorizou o inspector
federal de Portos, Rios e Canaes a combinar com a Companhia do
Porto da Victoria de fórma a que o Banco llypothecario e Agricola
do Estado do Espirito Santo retire os postes de ferro collecados na
ilha do Principe para outro legar da mesma ilha fóra do alcance da
passagem da ponte de ligação entre o littoral e a referida ilha.

O Sr. ministro, em solução ao officio n. 772, de 18 de de-
2ernbro proximo passado, declarou ao inspector de Portos, Rios e Ca-
naes ficar approvada a proposta do aceôrdo amigavel para cessão,
transferencia e indemnização do predio n. 27, á rua Santo Christo
dos Milagres, pertencente a Jacintho liebello e sua mulher, mediante
a importancia de 26:4008000.

—Foi declarado ao presidente da Associação Commercial
Pernambuco que a verba destinada ao serviço provisorio de navega-
ção entre Recife e Amarração não comporta sinão a subvenção para
duas viagens.

--(Indeferido por não haverautorização na lei orçamentaria
vigente.— foi o despacho do Sr. ministro no requerimento de João
Corrêa Ferreira da Silva, pedindo o auxilio de 15:000$ por kilo-
metro para a construcção de uma linha forrea, concessão que lhe
fóra feita pela Intendencia Municipal de Taquara.

O Ministerio da Viação remetteu ao da Fazenda cópia de
um officio da Inspectoria Geral de Navegacão, no qual são feitas pon-
derações a respeito da circular referente ti's certidões necessarias para
a concessão de direitos ao carvão de pedra importado pelas compa-
nhias estrangeiras e destinado ao seu consume.

—Foi devolvido á Camara, dos Deputados o requerimento de
Filgueiras & Macedo pedindo concessão para a construceão de uma
estrada de ferro entre Guarakessaba e a foz do Paranapa.nema, com
a informação de que não apresenta vantagens á viação geral do paiz.

— «Convem aguardar °oportunidade. — foi o despacho dado no
pedido do promoc, ão á 1 , classe feito pelo inspector da 2a da Reparti-
ção Geral dos Telegraphos Arthur Gomes da Silva Noa°.

— Tendo a Banco 'Auxiliar das Classes, da Bahia, pedido
continuarão do pagamento da consignario feita ao mesmo pelo insp
ctor dos '1 *elegraphos Pedro Liboriode Almeida, o Sr. ministro deu

seguinte despacho; «Mantenho o despacho anterior de indeferimento',
em vista do disposto no art. 5 ,'k dos estatutos, que é claro expressa
tratando da extincção da fiança.»

A Directoria de Contabilidade do Ministerio da Viação de-
feriu o pedido de pensão de montepio feito por D. Amalia Drummond
Mendonça Moreira.

— Foi indeferido o pedido de aposentadoria solicitado pot,
Octaviano dos Reis, conductor da trem extranumerario da Estrada de
Ferro Central do Brazil, por não assistir direito ao que pede.

— Pelo Ministerio da Viação vae ser encaminhado ao Con-
gresso Nacional o requerimento cru que Antonio Augusto Morae, e
Salvador Campos, respactivamante, machinista-electricista e ajudante,
pedemn a sua inclusão no quadro dos funccionarios da Ilepartiçã.c)
Geral dos Correios, onde servem.

-- O Sr. ministro rametten ao sou collega da pasta da
Agricultura o boletim da estac:to pluviometrica da Ilha da. Paz, eia
Santa Catharina, referente ao mez de dezembro proximo findo.

Autorizou-se o registro do diploma do engenheiro Antonit
Guilherme Ilartmann.

— Foi remettida ao Ministerio da Fazenda cópia da infermaçãe,
prestada pela Repartição de Aenas o Obras Publicas sobre e terreno,
proprio nacional sito á roa do Aqueducto, em Santa Thereza, pedido,
por armamento áquelle ministario, pelo coronel João Victorino da
Silveira e Souza.

-- Foi remettida ao Ministerio da Marinha uma planta dei
projecto do prolongamento das obras do porto do Rio de Janeiro,
entre a praça Maná e o antigo Arsenal de Guerra.

-- O Sr. ministro agradeceu em officio a communicação feita;
de ter tomado posse e assumido o seu cargo, paio novo director da
Escola Pêlytechnica do Rio de Janeiro.

- declarado ao Sr. prefeito da Districto Federal que o Wre
reno de accrescidos da rua Coronel Pedro Alves, fronteiro ao n. 143,
requerido por aforamento, não é nacessario ás obras do porto do IN}
de Janoiro.

—A' Inspectoria de Panos, Rios e Canaes foi declarado que o
disposto na clausula l a do decreto n. 9.817, da 9 de outubro de
1012, deve ser apolicado a todas as tomadas de contas da CompagniO
Française cm Port de Rio Grande do Sul, ainda não approvadas.

--Foi indeferido o pedido do pagamento de 1505 pelo telegra,-.
phista da Eslrada de Ferro Central do Brazil Tasso Rodrigues; por não,
ter gozado 15 dias de férias.

Ministerio da Viação e Obras Publicas foram encamf-
nhados ao Ministerio da Fazenda os processos de aposentadoria de:

João Pereira de Mello, telegraphista de 2a classe da Estrada da
Ferro Central do Brazil ; Alberto Fornandes Torres, telegraphista
2. classe da mesma estrada ; Antonio Candido Botelho, machinista de
I a classe tia Estrada de Ferro Central do Brazil ; Joaouim Lopes da.
Silva, carteiro de Ia classe da Directoria Geral dos Correios ; Manoel
Frail l .lin da Cunha, machinista de I a classe da Estrada de Ferro
Central do linzil; Manoel da Silva Caudilho, chafe de seeclo da Di- •
ctoria Geral dos Correios; Carlos Joaquim Baptista, continuo da Dire-
ctoria Geral dos Correios; Adelio José Marques dos Santos, carteiro do
4" el.Lsso da Directoria Geral dos Correios; Ilenriqueta Rosa Venha,
agente da agencia do Correio do Engenho de Dentro; Luiz de Souza.
Cardoso, continuo de 1 4 classe da Adminisir,ção dos Correios
Estado do Maranhão ; Henrique Rodrigues da Costa Jumbeba, aju-
dante de me-Lre da oftleina da Esi raia de Ferro Central do Brazil;
Gregorio José Teixeira Soares, machinista de l a classe da Estrada da
Formo Central do Brazil ; João Baptista Ortiz, ajudante de estação
especial da Estrada de Ferro Cen t ral do Brazil.

-- De conformidade com o parecer do inspector federal dag,.1
estradas, o si'. ministro deferiu o requerimento em que a The:
1,e 0 oeblina Itailway Company Enoiteci pede as rei noções de 25 Ob,
para Os fretes de transporte do material destinado a e.onstrucção de
de carers no interior e de 50 o!, para os despachos de limes natura.es!
enctuados corno encommandas.

— n‘g r. ministro chclarou ao inspector de obras Contra
as SCI'('W-; haver arrovado os pr ijoctos C Or . ',Inrntos anresenia(iog
pela ro,arii sao a sim car, ) para a consiirucção dos segundas
a m mei e imi rtieu lares:

,Serrote do	 , no municipio da Apody, na propriedade 'agrt-
cela e pastoril de Mareolino Josia nessa, pela impunancia de
8:568S081.
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Este açude, que distará 22 1:2 !aguas dr, porto de àlossoró e :ette
'• da cidade do Apody, reprsat'i liii Voltune de agua sulliciente para
o; Ins a que se destina, isto é, armazenar agia para as necessidades
domesticas do sou proprietario e incrementar as pequenas lavoura da

.região, que se poderão dosenvolver Dão SCS 1103 Seth L3112110S, como
tamIxem nos situados logo a jusante da barragem.

“ lracema ” , no municipio de Paá dos Ferros, na propriedade agri-
cola e pastoril do Orlando de Oliveira Corra, pela importancia.
de 33:4118818.

Este é o primeiro acede particular projectado pela inspectoria no
anunicipio de. Pan dos Ferros, um dos mais secos do Estado do Rio
Grande, do Norte.

As terras deste municipio, quando refrescadas pelas aguas do
algum reservatorio, muito se prestam á lavoura, principalmente para
as culturas da eanna do assuear, algodão e =ens.

«Ameixeira», no municipio de Quixadá, na propriedade agri-
cola e pastoril de João Baptista de Queiroz, pela importancia
19:749;3007.

A construcção deste açude .justifica-sa porque elle irá constituir
boa aguada a uma propriedade pastoril situada em zona muito
secca.

Afim de permittir o desenvolvinpnto da pequenas lavouras a
jusante da barragem, será esta atravessada, em lugar conveniente,
por uma galeria da descarga constituida por uni tubo de ferro em-
butido em alvenaria. Esse tubo será munido de una crivo espherico
C111 uma extremidade e de uma torneira-comporta na outra.

«Felicidade», no municipio de Riacho do Sangue, na propriedade
n'Ticola e pastoril de Casemiro Nogueira de Queiroz, pela impar:an-
ela de 40:014;3080.

Além da constituir uma boa aguada para o gado, cuja criação é
bastante inyortante na citada propriedade, o reserva torio proje-
ctado, dispondo de unia capacidade de quaSi ires milhões de ia mitos
cubicos de agua, p..rmittira irrigar cerca de 40 hectares de exce:-
lentes terras, situadas a jusante do local escolhido.

Os dous primeiros destes açudes e;tão locados no Estado do Rio
Grande do Norte e os tres ultim.,s no do Ceará.

--A Repartição Geral dos Telegraphos transmittin de12,5 a 31 de
slezembre proximo findo e de 1 a 6 de janeiro corrente :, 3.300 tele-
grammas de cumprimentos de la pas festas com 356.701 pala-
vras.

No mesmo periodo palas tubos pueumaticos trawitaram 6.722
cursores com 17.566 telegrammas urbanos e cartas 'menina-
ticas.

--Aos negniantas Vieira St Silva, estabelecidos á rua senador
Enviai° n. 426, nesta Capital, foi concedida autorização para vender
saltos e outras fórmulas de franquia postal cai scu estabelecimento

ommercial durante o corrente anuo.

--Foi exonerado Amancio Teixeira da Luz do togar de estafa-
a entre Tupacero,tan e a estação da Estrada de Ferro, no Estado do

Ilio I;rande do Sul.
Em substituição, foi nomeado Ovidig Rodrigues da Luz.

---Do cargo de carteiro da agencia do Correio de Uruguavana,
rua Estado do Rio Grande do Sul, foi exonerado José Marcini,liorba,
4'0010 incurso na regra 12' do artigo 485 do regulamento vi-
gente.

--A pedido, foi exonerado do togar de carteiro da agencia de
Franca, no Estado de S. Paulo, José Ricardo de Faria, sendo para

,esse, legar nomeada João Fernandes da Cunha.

Por não haver vaga, foi indeferido o requerimento de João
j1laia dos Santos Raposo, pedindo nomeação para cai toiro da Directoria
Ecral dos Correios.

--- Passou a denominar-se Goyaná a agencia do Correio de Li-
rnoe:ro, no Estado de Minas Gudes.

-- A pedido foi exenerada D. Anua Hortencla da Carvalho do
cargo da agente do Correio de Slainão, no Estado do Rio Grande do
Sul.

Para esse cargo foi nomeada D. Hercilia de Moura Pereira.

---Solicitou aposentadoria o 3° official da Directoria Ge..al dos
Correios Vulpiano dc Ateimo Fonseca.

-- Foi nomeado Avelino Teixeira Gonçalves para o logar de es-
tafeta entre Cachoeira e Ferro Branco, no Estado do Rio Grande do
-Sul.

--Foram admittidos na Repartição Geral dos Telegraphos:
Henrique Xavier (13 Castro, para servir como dactylographo na

estação Central
floriana Peixoto da Silva, Mario Cunha, João Barbosa Bodri-

-- Foram removidos na Repartição Geral dos TolograpliA:
O inspector de 3' classe Nado Domingos de Camargo, da Gt

sacra° do 2" districto de Mattto Grosso para a 2' Il., 19, com séde
Coronel Ponce;

—Foram declaradas sem erito as portarias: de 25 do dezem-
bro ultimo, que removeu o tolographista de 2' classe Justiniano do
Menezes, da estacão telegraphica de Palmeira para a de Passo Fun-
do, como encarregado, e da mesma data, que removeu o tologra-
phista da 3" classe Alfredo Alves, da estação telegraphica de Perto
Alegre para a da Palmeira, como encarregado.

— A Inspeetoria do Obras Contra as Seeeas remetteu á gut
secção, com Ode em Natal,o projecto o o orçamento, na importan-

cia de 33:2103735, da recanstrucção do açude 'Santa Cruz",
pio do mesma nome, Estado do Rio Grande do Norte, afim de serem
executadas as obras p administraQo, d- -idamente atitor:zada peio
Sr. ministro em vista da sua itrgenc.

A Intendencia. Municipal da Vila de Santa Cruz, a carg iii qual
estava o referido reservatori , ), yes . lv,m transf..ril-o para a hispecto-
ria , em vista de se achar na absoluta falta de rautrsos para exe-
cutar as obras de reconstrucção, cujo caracter urgente se evidoeca
com i a imininencia de arrotulmmento barrig,mi, solapada pelo ex-
travasameato de agua, lia lomros annos. Aceresee que es-,e r eservato-
rio é o unico ponto de abastecimento de uma população da 4.00()
almas.

Agricultura, Industria e Commercio

-- Procuraram o Sr. ministro no saiu gabinete 0: sgeinteti
Srs.: senador Lauro Soiré, d,mutalla Augusto do Amaral, Dr. Elpidio
Mesquita, Dr. Licinio Garcia Pires, F. A. Pereira, Enéas Pinheiro;
Nelson Jansen Maior, elbsrenbeiro Orlando Alves, tenente Ilaucleint de
Mello, Maurilio Guimarães, Dr. Jorge Araujo Ferraz e '1'. Almeida.

— Ao Sr. ministro informou o Dr. Silvino de Faria, director
do Serviço do Povoamento, que o paquete antemão Ket«, entrado
liontem de Bremen e escalas, trouxe para este ¡MIO trinla e seis fa-
milias russas, com uni total da 22) immigrantas, destinados ás colo-
nias dos Esados do Sul.

Os paquetes alega, inglez, e Mie de Rouca, francez, que hontem
entraram procedentes de Leixões e Lisboa, trouxeram para esta
Capital 107 familias portuguens, com UM total de 538 immigrantes,
que se destinam ao Estado l S. Paulo. Nesses vapores vieram airkda

inunigrantes, de varias nacionalidades, que s3 dirigem aos Estados
do norte e tio sul.

A existencia na hospedaria da ilha das Flores era de 1.07i
inamigrant es.

-- Pelo Sr. ministro foi enviado ao director da Escola do Agrl-
cultura de Pinheiro, para informar, o requerimento de D. Adelina.
da Conceição Mesquita, solicitando a admissáo gratuita de sou fillio
Miguel AIVC$ de Mesquita naquelle ostabolecimento do ka§truoça9,.
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gires e Gilberto de Araujo Lima, para servirem como telephonistas do
Centro Telephonico da Central.

— Foi posto á disposição do ch e fe da commissão de LinhaS
legraphicas e Estrategicas de Matto Grosso ao Amazonas o inspector .
de 1" classe da Repartição Geral dos Talegraphos Francisco José Xa-
vier Junior.

• Os telegraphistas de 3' classe Jacintho Antaurs Nreira da Silva,
da estação de Recife para a de S. Paulo e Leão Marinho Tavares

• Bastos, da estação Cen;.ral para a de Maceió;
Otelegraph'sta de 40 cLssa	 Corréa Lima, da estação de

Bahia para a de S. Paulo;
O inspector de 4" classe em cammis:ão Alcides Mendes de Ora.

veira, da 30 para a 4" secção do di , Victo de Alagóas;
Otrabalhador llayinundo Antonio Nonato, da 5' pra a 4" sa-

cão do districto de Piauby, Cedi) de Barras a Cantagallo;
O trabalhador Manoel Podra Branca da 4" para a 5' soerão do

districto de Pianhy, no trecho de Cajueirinho a Roera da Matta,;
O trabalhador João Dainaseeno Fontelielle, da 5" para a ifra secção

do districto de Piauhy, trecho de Tutoya;
O Victor Schonibur.; da Silva Ayrosa, da estação ur-,

bana da Luz para a de S. Paulo;
O diarista Frederico Multei, da estação da Diamantina para a

de Cuyabá.	 •

—Foram addidos: pelo_ prazo de 60 dias, tt estação central dast
Telegraphos, o telographista de 3' (lasso da estação ilit Florianopols
Luiz Caldeira de A nitrada, e, pelo mesmo jirazo, á es;ação de Vi lia
Nova, o tolegraphista tambem de 3' classe da estação de Penedo Jay-
me Ferreira de Arroxellas Gaivão.

r.	 iro	 'In In III	 I I	 II	 .""""
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Estabelecimentos de instrucção

Excedendo o effactivo . do Collogio Militar do Rio de Jan&ro
ao estabelecido pela rei orçamentaria cria vigor, não se realizarão por

este motivo matriculas no mesmo estabelecimento durante o corrente

anno.

- No Collegio Militar realizam-se amanhã, 16 do corrente, os
seguintes exames

2° anuo - Geographia. - Aluirmos ns. 30, 51, 62, 113, 117, 172,
189, 190, 276, 307, 322, 325, 335, 359, 592, 578, 580 e 599.

30 anno - Portuguez	 Alumnos ns. 514, 542, 622, e 752 (ul-
tima chamada).

4° anuo	 Algebra - Alumnos ns. 46, 61, 129, 192, 236, 241,
248, 290, 300, 356 e 843.

Estrada de Ferro

tonin Siqueira, 100; Antonio Ferreira dos Santo, 101; Antonio Navio!'
Pereira. 102 ; Antonio Marques Monteiro, 103; Antonio do Souza
Lemos, 101; Antonio Martins tlos.Santos, 105; Antonio Alves do Moera
Perora, 10; Antonio Dalbete 107; Manoel Esteves 11, 108 e Antonio
Guedes, 109.

-- O Sr. sub-director do trafego expediu as seguintes circula-
res aos agentes e chefes de serviço, sol) os ris 143, 151 e 152:

«De ordem do Sr. Dr. director, ficam elogiados o guarda do
3" classe Alvaro Franca de Seiza e o trabalhador de igual classe Joa-
quim Avelino, ambos da estação de Itabira, por haverem salvo de
morte iraminente, com risco para as proprias vidaia um passageiro do
trem N 2 de 25 de agosto ultimo, que inadvertidamente embarcando
nesaetreno quando o mesmo so puzora. já em movidiento, cahira sobro
as correntes que ligava um dos carros de 2 0 a um outro de primeira
classe.»

« Abaixo transcrevo, para vosso conhecimento e devidos fins, o
teor da circular n. 185, de 12 do corrente, da Repartição Geral dos
Teleg,raphos

« A Me Sul Mineira communica que foi aberta ao trafego eln
geral a estação Cruzvera situada no kilometro 34.120 do ramal do
S. José do Parola), no Estado do Minas Geraes. O encaminhamento
deverá ser feito via Cruzeiro-Soledade.»

«De ordem do Sr. Dr. director, serão snpprimidas a 1 de janeiro
proximi futuro as paradas S. Christovão,NIangneira e Belém, na linha
auxiliar, passando a venda da bilhetes e demais serviços, actual.
mente feitos nessas paradas, a ser executados p3las estações corres-
ponlentos na bitola larga, o que vos communico, para os devidos
effeitos. Fica assim confirmada minha circular teiegraphica ci hoje..

- - Foram enviados ao Ministerio da Viação os requerimentos
dos sognioaes funocionarios: Clarindo Eugenio da Cruz, Manoel Alves
de Oliveira, Felix Rodrigues da Costa, Antonio Fe,rnande3 Ilibeiro
Junior, Francisco Ernesto do Souto, Antonio da Sil‘ a, Leopoldino de
Faria, Ponha° de Brito, Manoel Fernandes de Paula Bastos, Sylvio
Peroba', da Cruz, Edmundo Joaquim do Mendonça, llonorio Manoel
Leandro e Adalberto Manoel de Araujo.

- O movimento de gado, hontem, foi o seguinte

Matadouro: recebidas, 608 rezes, abatidas, a99
a:lameira: embarcadas, 289 rezes ; a embarcar (trafego , mu-;

tuo), aa ;
Bonifica: a embarcar até o dia 10, 330 rezes
Sitio: idem, idoin, idem, 1.616 rezes.

-- Pelo sub-director da 3' divisão foram designados para
servir:

Em Esybank, o praticante Amacio Nabuco;
Em Chrockat, o praticames Benjamin Aranha Sanes;
Em Ray, o praticante Josi! Baptista Guimarães;
leo Saota Cruz, o praticant,,, João Vicente Samuel Pessoa;
Eum Paciencia, o praticante Gony Moreira Fagaindea;
len Lnoonhoiro Trioaado, o praticante Jayme do Amaral;
Ein Paoioncia, o praticante Nilo José Lopes;
Em Anchieta, o praticante Ernani Pinto cia Cunha,

Deram parte do doente os praticantes Joaquim do Nascia
monto e lato:cio Gonçalves dos Santos.

-- Pela sob-directoria da 2 0 divisão foram remettidas á Conta-
bilidade es :.eguintes folhas de pagamento do pessoal do trafego: 	 •

N. 1.054, imposto fluminense, de Lauro aluller a Barra
N. 1.0[15, imposto fluminense, de Ypiranga a Lafayette
N, 1.03V, imposto Ilinninenso, do ramal de S. Paulo
N. 1.0a7, imposto lluminenso, do ramal de Porto Novo e Linld

Auxiliar ;
Loao, abono do conferente Aram! . de Aroh•ade

N. 1.11a, praticantes, de Lauro Midler a Barra e ramaes do
Santa Cruz e Paracamby

N. 1.110, abono do manobreiro José Mespita
N. 1.120 - Addicionaes do jornaleiros, de Vargem Alegre á'

Norte
N. 1.121 - Abono de zona insalubre de Sete Lagóas a Pirapora
N. 1.122 - Abono do, jornaleiro da Central a Modesto Barbosa ;
N. 1.123-Abono de zona insalubre a praticantes, de Lauro Mui-

ler a barra ;
N. 1.1a4 - Addicionaes ule praticantes,de Lauro Muller a Rarra;
N. 1.125 - Praticantes, do Alfredo Moia a Porte Novo e Prado

Fluminense
M. 1.220 - Jornaleiros, do ramal de Valenciana
N. 1.127 - Serviço cxtraordinario de jornaleiros, de S. DlogOa1

O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da Estrada, recebeu hon-

tem, do Pindamonhangaba, o seguinte telegramma do agente res-

pectivo
« SP 1 acha-se retido kilometro 323 entre Moreira Coza,r e aqui,

devido impedimento linha por se achar aterros fugindo. Mestre da
linha ali providenciando, calcula atrazo provavel tres horas. Por esse
motivo MI' 5 e CP 16 tombem aqui aguardando dosempedimento.»

- A renda da estação ala.ritima, no dia li do corrente, foi de
36:3465000.

- A renda da estação de S. Diogo, no dia 11 do corrente, foi
de 4:0985300.

---O movimento de mercadorias na estação Maritima, no dia 13
do corrente, foi o seguinte:

Foram remettalos 160 carros com 901.520 kilogrammas do mer-
cadorias, 14 com 167.000 kilogrammas do mercadorias da estrada,
oito com 85.000 kilogrammas de carvão do particulares e 88 com
748.000 kilogrammas de carvão da estrada.

aanportaçao:
Mercadorias, 31.585 volumes com 1.453.100 kilogrammas; merca-

dorias da estrada, 894 com 308.630 kilograminas '• carvão do
particulares, 105.000 ; carvão da estrada, 733.300 kilogrammas.
Total, 2.600.030 kilogramnias.

Exportação:
Mercadorias diversas, 2.552 volumes com 459.093 kilogrammas;

rninerio,,220.000 kilogrammas ; milho, 74 sacc)s com 5.212 kilo-
granimos; feijão, 946 soccos com 32.400 kilogrammas; cafés 39 carros
com 4.118 saccos com 250.207 kilogrammas.
Total, 9O7.897 kilograininas.

Movimento do café:
Saccas existentes, 11.801 com 717.773 kilogrammas ; saccaa des-

carregadas, 4.254 com 257.367 kidograrurnas ; retiradas 5.864, com
354.772 kilogramtnas; ficaram 10.254 ditas com 620.368 kilograminas.

-- O movimento de mercadorias, no dia 13 do corrente, na es-
tação de S. Diogo, foi o seguinte:

Importação:
Mercadorias 6.329 volumes com 434.158 kilogrammas ; encom-

mondas, 4.895 volumes com 108.09:; kilogrammas ; total 11.224 vo-
lumes com 542.853 kilogrammas.

Exportação:
Mercadorias. 2.197 volumes com 201.955 kilogrammas ; mate-

riaes, 8.000 voluno,,s com 10.000 kilogrammas ; carnes verdes,
1.232 volumes com 140.820 kilograMmas ; encommendas 1.490
volumes com 19.119 kilograininas ; total 12.019 volumes com
377.801 kilogrammas.

-Foram enviados ao alinisterio da Viação os seguintes processos
de addicionaes:

Cantaleno José Ferreira, 72; Ernesto Duarte, 74: José Vicente
de Andrade, 75 • Adriana Gonçalves, 76 ; Antonio Lucas da
crosta '77 ; Manoel Valerio da Silva, 73; Octavio Villanova,
79; Pelayo Marcellino dos Santos, 80; Romulo José Ferreira, 81; Ma-
nei Vieira Rosas, 82 .

'
 Julio Augusto Mover, 83; Eugenio Joaquim dos

Santos, 84; Bento de Barros Tinoco, 85; ilenriquo Moreira da Gania,
86; Antonio da Silva, 87; Ricardo Lourenço, 88; Sebastião Ferreira da

- Silvã, 89; Joaquim Gonçalves da Costa, 90; José de Cuetis, 91; José
çdelho da Silva, 94; Francisco de Paula Barroto, 95; Francisco Pari-

' nuca 96; Antonio Corrêa Machado, 97; Adolpho Ilerbster, 99; An-



Adquiriram immoveis

José Carlos do Souto Costa, predi) á rua d3 Senado n. 05,
30.0005000;

liii legardo de Carvalho, predio	 á rua D. Maria n. 71,
40:0005000;

D. Bachel Grumback Braga, terreno á rua Parei° s/l]
G:100$000iD. Marianna Josephina Martins Itodrigues, predios á rua
João Francisco ns. 12, 11, 10, 18 e 20, ,por S0:0003090;

Fraiwisco Candido Pereira, predio a rua do Ouvidor n. 129,
{J0:0009000;

Sinval Secundino Paranhos, prelio á rua Coronel João Fran-
n. 20, pir 12:S095000;

José Bangel Junior, predio á rua Cardoso Junior n. 1, por
'22:0805000;

Jos:5 S9aVeS de Araujo, predias á rua Banciliceo Hyppolito tis.
'27 e 09, por 28:000$000.

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro da Marinha
Carlos Alberto d3 Oliva Marinho.-lodeferido, á vista das infor-

mações.
José Francisco Sobral, sargento do Batalhão Naval.-Deferido.
Arthur Ilenriqua.-Sim, com matricula do praticante,.
LI. Maneela, de Leivas Piquet.-Daferido.
Alfredo Feliciano dos Santos, marinheiro nacional.-Indeferido,

do accórdo COM as informações.
f+.1•6 de Souza Gama, 20 sargento do Batalhão Naval.-Deferido.

P)1'

Por

por

Dr.

por
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Prefeitura

.Foram impostas multas por 'infracção do posturas munic'paes
3ios agentes dos- (listrictos abaixo mencionados:

Do Santa Anta, a José Gonçalves Machado, de 1003, por ter se
recusado ao exame do leito do seu botequim, á rua Visconde de
batina ii. 180.

A .Marga rida Gonçalves Peneira, de 109$, par estar conceituado o
predio n. 380 da rua Senador Euzebio, smn licença.

A José Pinto, de 50$, por tor transforido a sua officina para o
predio n. 1.0 da rua General Caldsvell, seio as exigencias legaos.

lio 1 , pirito Santo - A Euzeltio Nlareins da Rocha, de 2005, por
estar explorando a 1331reira da rua Dr. Canip3s Salles n. 51, saia as
e xigi:meias legaes.

lia iraj.1 - A Bodrigues & Das, de 30$, per continuarem a de-
po;itar materiaes cio (reate ao sou negocio, á rua Carolina Machado
ai. 221.

A Accacio Cohnbra dos Santos e Antonio Gaspar, de 2095, a cada
sun, por trem aberto nelorio á Estrada (13 Porto do lrajá e rua
D. Augusta, em Braz do Pinta, sem licença.

- Foi aflixado edital no patch° da rua Arauje Leitão, sem mi-
moio, pelo agente do districto do Meyer,. intim ndo Nardzo Geuerino
.a demolir o inosm) predio, lio prazo do cinco dias.

-- Pelos engenheiros municipaes sova() vistoriados: no (lia IS
;ao meio-dia, o pr	 n. 17 da rua Duque de Caxias, ti). Manoel liou-
-C,i1IVC ,: dos Santos; no dia 16,ao ineio-dia,o do ii.8G d . t rua Vige,indis
P.antia, de 1 tqiuiin Martins Loureiro 5 >tirinha, e á I hora da tarde,
e de n. 70 da rua General Kdra, de Luiz A.1. do Nascimento.

- - Na Prefeitura Municipal pagam-se hoje as folhas de ven(i-
mentos do mu findo: dos adjuntos do 1' classe, guardiães e serventes
-das escolas.

- - Na Sub-Directoria de Policia Administrativa Municipal fe-
rais) registradas SS guias (L as diversas inwriancias a rico e lai la o e-
eolhidas á Sumi)-Direetoria do !lendas p3los agentes dos districtis
-abaixo, 110 to:al de 2:1025250, soado:

Da Candelaria, 105 de impostos
lia Saida Ilita, 12$250, idem
De S. J o sé, J35S, i ieuu. e 30$ d3 multas
Da Gamboa, 1,5 de 1. :iões
113 Espirito Santo, 50$ de multas e 370$ de impostos
De S. Chris !.ovão, 223, idem, e 1015 do multas
Do Engonho Velho, 20$, id.!,m, o 1 i$ do matriculas de cães

indarahy, 12,3 de impostos
Da 'rijava, 10'3'. de iuuuul is;
Do Fligenlio Novo, (75, idem, e 115 d3 matriculas de cães

MeVer, 5$ d multas e 20$ do impostos
Do JaCarépagliá, 3075 de enterramentos
Da Campo Grand e, 315, ideia
Das Ilhas, 22$, idem.

..~14•
-- Pelo Sr. ministro da Viação
Lucas Itagyba Cortez de Moura .-Iudeferido, por não ter direito

ao que requer.
• Antonio de Sá Alin3ida.-Indeferido.

- - Pelo Sr. ministro (la Agricultura
Aludi' Maria Teixeira, pedindo a sua nomeação para o togar de

terceiro (Arial ou auxiliar (la Directoria Geral de Industria e Com-
niermo.-Nã) ha o que defe:or, em virtude das informações.

Antonio Balassini e Manoel Visconti, pe lindo a restituição dog::
O ocumento; com que in(truiram o seu reqiierimento de ti do novem-
bro ultimo.-Siin, meliante rdellit).

Boque Penteado. propando-se a fernecer ao Mioisterio da Agri-
cultura 1.090 exempl..res do maRia na viação ferrea do Estado de
S. Paulo o Estadas vi(inhos, orniiindo pot) engedheiro R. Ileysé.-
Indef)ri lo, em vista das informaçües.

- Pelo prefeito:
S uru pilo A. Dita rte.-1) ;ferido.
Migual A. Lopes, Balimos & Comp. e Laport Irmão & Colnp.--

W-se baixa.
- Paio sob-director:
Francisca I'. do; Santos, J. A. & Irmão, Mattos Reis St Comp.,

Alberto & C.omp., Armando do S. Lol» & Comp., Francisco C. da.
Silva, Aff )1; ) P. L ins, A. S. baptista, Manoel J. P.airo, Joaquim
P. da Silv t, Fran eisco d e A. Nlendonça, GengenheOn & Cmnp., Bar-
ros & Soa es, Jertnyin i da Fonseca, João S. da Silva, José Soai:os,
Antonio ilibei o, Man )21 Ferreira, Oliveira & Costa e Monteiro & Gui-
maraes.-Doferidos.

M imite; A, Fonseca .-I km, nos tormos da informação.
Victor P. 110.1rignes.-1)õ-se baixa.
Francisc ) M. Fernando: e Luci:L e o G. Teixeira .-Indefieridos.
Deolinda da C. Ilibeir.), Coda Fatzão á- Comp., Companhia

C. (. Nav egação„loaquim Il. da Cunha, Alfredo de A. Carmo,
.htsé I'. do M igalhães, Angelo II ,sa, Maximino Teixeira, Fulisberto
C. Lap3rt, Matiael J. Piot .5 (1.1 Silva, Saraiva & Alves, Bocha sk: Gois-
raiv es, José M. da Nlotta, Amer:c3 A Irmão, Abel Morgado, M.
j . de Magalhães A Comp., M. Palarqa.e A C,oinp., Joaquim J. (13
Araujo, A. A. Cora N a dt.' Azevedo A Comp.. Framisco Alvos &
Comi., Francisco J. dos Santos, Carlos G. Villela, Silva & Monteiro
e Caldas & Cora)a.-Satisfaçain as exigencias.

Anton:o Xavi , r Poceira, Ferreira & Comp., Leiga & Pereira e
Viciou de Faria Gonçalves. -I.,deferidos.

Salvador Diacono.-Indoferido, de aceitai° com a informação.
Ludolf ‘5, Lodolf. - De'erido, pagando o; emolumentos em 18

horas.
José Saittolia,-D3PJrido.
Th Mo de Janeiro Tramsvay Light and Power Company Limf-

ted.-Iddn.
-Pelo Sr. director geral:
Antonio Dias da Silva Moreira e Folisberto da Silva.-Satisfaçatrt.

a exi ¡meia .
Elydia Candido Tinoco.-D f'vrido.

-Pelo Sr. director ge :al de obras e viação municipal:
Delphim Moraes..-D.-ferido, de accôrdo com o informação.
iludido Mala & Comp.-Deferido.

-Pela P sub-directoria:
Atalipa Cia ppe . -Comparna .
Joszl)litt M. da Conceião e Alfredo A. de S. Rangel e Ant.mIct

t:id Loureiro & Comp.-Certifique-se.
Joaquim M. Pereira (conta n. 11S). - Requeiram acceitação da

obra.
--Pela 2' sub-dirccloria:
1" circumscriprão:
Dr . moinho Murtinho.-Ilectilque a conta.
Antetilio Ci 1 Loiireiro A Comp.--Compareçam.
44 circumscrip:;ão:
Luiz 110(1010 , (S: Comp.-Façam a remoção dos restos de mata-

tia es da rua Dr. Maria Use:paia.
.- 64 circumscripção-Fontes Garcia.- Forneça o material, •áe

aceitam com o pedido.
Cardis A. de ãl. Jordão.-Itef3rme a conta n. 012, do aecôrdo

com a medieão feita,
Herm Stioltz. -Junte a 3a via da conta .
Maria de O. Montoiro e Theodoro M. Mondego. - PassInn-s0

guias.
Vicente dos S. Caneco.-Iadeferido.
- Pela 3 :' Sub-directoria:
Joaquim Loureiro o Oscar V. Ferreira. - Declarem a força d9

motor.
Luiz N. da Costa.-Compareça a 110V0 exame de direcção etil

José A. Ferreira.-Indeferido.

-Aguarde a terminação do prazo regtike"..
-..,,-carro do passeio.

mentISaIarnoel B. de Souza.

--	 • -eco;
Antonio G. do Couto, Edàard Ç.. çle Mat0,5, zulb,414-0 uste..;a
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Alzira Marques, Carlos Guinle, Custodio D. Nogueira, Dr. Americo
Lassanee, João Soares, Oscar F. de Nforaes, Manoel D. Torres, Marti-
menen Enrico, Martenengo Pietro, Manoel Abuso Monzinho, José G.
Duarte, Escola Amendola, Fortunata Ferreira, Francisco Ferreira,
Francisco Lopes, Froderich Hamilton íleo!, Gabriel Xavier de Mattos,
José de Carvalho, Annibal do EspÃto Santo, Alvaro 1'. da Silva e
Albino Felippe Sobrinho.-Compareçam..

-- Pelo Sr. director geral de instrucção publica municipal:
Sera phim Doy. 12 e Silva.- Completem a petição de accoMo com o

que informa a i a secção.
Goilliermina Maria dos Santos.- Complete o requerimento de

accôrdo com a informação.
- Pelo sob-director da Fazenda Municipal.
José da Costa Policies.- Compareça nesta suh-directoria.
Manoel Iliboiro Ranhosa.- Pague o debito.
Maria Josj. Garcez do Azavalo.- Pague a placa de numeraç"o.
Alfonso Carvalho de Brito.- Legalize o imposto do expe-

diente.

--Pelo sob-director do rendas municiones:
Joaquim M. (,W Queiroz.-Stib-ereva-se por 2:8805000.
Mario C. da Bocha Andrade.--Idem, nos termos da informação.
Ameba C. Carneito Rocha e Mario F. Yalladares.-Não ha di-

reito á exoneração.
Irmandade do N. S. da Lapa dos Mercadores, Rita S. Ferreira

da Costa, Ignez II. Barbosa de iv-ira, Agnes I,ouise liammizer e
Anua L. Martins Moscoso.-Exonerem-se de accôrdo com a infor-
mação.

Bani da Costa Lima-Rectifique-se.
José It. Ferreira, Julio F. Vi.inna, Gersasio F. das Santos, Joa-

quim D. do Lima, Atina de 13. Soares do Mattos, Maria O. Vill
Joaquim P. dos Santos. Bertha dos Santos, Hertos J. Fraoia-o,
Braga Mello, José Caorilho, José Il. de Carvalho, Maria F. Bastos
Santello.-Transfiram-se.

Monsenhor Euripodes Colman, N. da Gama Pedrinha, José F.
Pinto Bast,s, Latira de B. Fraoco, Belpitina Il. de Freitas, Doolin,la
da S. Monteiro, Avelino Nonos, Gregorio Gamillo, J. de Souza,
lona Il. Ortiga°, Antonio F. do Almeida, José J. Henrique Bastos e
Oiympio P. de Aze cio. -Satisfaçam as exigencias.

Julio M. Oliveira Lisbéa (collecta).-Idein idem.

Pelo Sr. director da Estrada de Ferro:
Adolpho José de Paula.--Cowedo 90 dias, com 2/3 da (liaria.
Aa.msto Ja,come Alves.-Concedo 17 dias, sem vencimentos, a

contar de 13 de dozembro ultimo.
Antonio liamos da Silva. -Concedo 30 dias com 2/3 da diaria.
Albino Ferreira.-Concedo 20 dias, com 2/3 da diaria, a contar

de 6 de dezembro ultimo.
Avelino Ferreira àlatheus.-Concedo 30 dias, com 2/3 da (liaria,

em prorogação.
Agenor Urbino de Souza Guimarães.-Concedo.
Antonio Martinho.-Concato :10 dias, com 2/3 da diaria.
Antonio Costa.-Concedo 60 dias, com 2/3 da diaria.
Candido Baptista Nlaci,.1.-Concedo.
Candido Manoel Moreira.-Concedo 30 dias, com 2/3 na fôrma

da lei.
Cesar Estanislau da Rocha.- Concedo 30 dias, com dons terços

da diaria.
Carlos Albino dos Reis.- Concedo 60 dias, com dons terços da

diaria, na fórma da lei.
Carlos Junqueira.- Concedo 33 dias, com dons terços da oiaria.
Domingos Gonçalves.-Concedo 60 dias, com dons terços da diaria

a contar de 10 de novembro ultimo.
Durval Pinto de Miranda.- Concedo para o mez corrente.
Etso Saraiva de Carvalho.- Concedo 60 dias, com dons terços

da diaria.
Eludiu Luiz Mendes.- Concedo 30 dias, com dons terços da

diaria.
Eduardo Victor de Figueiredo e outros.- Declarem para que fim

pedem a certidão.
Elias Coelho Rodrigues.- Concedo GO dias, com dons te'rços

dia ria
Emiliano Affonso Franco de Medeiros.- Concedo..

Licenças
Foram concedidas as seguintes:
Pelo Sr. ministro do Interior:
De um anno ao coronel commandante Francisco Octaviano da

Sveira da Guarda Nacional do Estado de S. Paulo; do 3,0 dias, em
prorogação, ao fiscal da Guarda Civil Manoel Machado Leonardo e ao
guarda civil Firmiano de Freitas; de 60 dias ao guarda civil Gaspar
de Oliveira Ramos o de 90 dias ao guarda civil Antonio Pedroso Reis o
ao guarda de ia classe da Casa de Correcção José Antonio Bezerra.

-Pelo Sr. ministro da Marinha:
Do Ires mezes, na fórma da lei, para tratamento de ululo, ao

desonhista do Arsenal de Marinha Ariobar Kasriel Jequiriçá.

Malas do Correio
nol,n
Pelo ()mima, para S. Vicento e Rima, via Lisboa, recebenchi

improsos até ás 8 hora; da manha e carta; para o exterior até ás
DaouSe, para 1ta1lia, tiocire, S. Vicente, Madeira e Europa;

via 1. i hoa, recebondo ia ph ,ss-H até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 1 ; 2, ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 9.

leI Itanba, para Paraná, S. Francisco e Rio Grande do Sul,
receben , !0 impressos até ás 8 h iras da manhã, cartas trirt o interior
até ás 8 1/2, ditas enn p,aao duplo até ás 9.

Polo Vertis,para Santas e Ilin da Prata, recebendo impressos atiS
1 hora da tarde, cartas para o interior ata, 1 1/2, ditas com porto
duplo e para o exterior até ás 2 e objectas para registrar até ás
12 hora,-

Trmemeriin, para partos do F. spirito Santo e Caravellas,
reeeb,indo impresos até é l hora da tard.i, cartas para o interior até
1 1 2, duas com porw duplo até ás 2 o objectos para regisirav
até ás 12 horas da mao:14.

	

Pol‘ , P f puca, para Victor ; a ,	 "..tacnió e Reci6a, recebendo
impr,.4s	 até ás 5 horas da in inhã, cartas para o interior até às
5	 d manhã, ditas e,-Im par!e duplo até ás 6 e objectos para re-
;:..i-trav	 ás 6 da tarde ,H

	

paTa	 !lio da Prata. recebendo impressos
! . ,is da 111,11111;i, 	 para o iMerior até ás	 l'2.

p	 ,Hiplo e mra	 or ate ás 10 e objectos para registrar

	

• . 1 •; da ta,.do	 hoj,..
para 11'Hlit, Trindade, Barbados. e Nova York. ro-

O li Ir r i , , ,;;s0;	 :n 5 11 1 ris da manhã, eari . as para o interior

	

1 .2, ditos com	 O duplo o para o exterior até ás 12 o
-	 regism.:•i. a: ",

,	 n ItarjuJs.:	 p nt Victoria, Bahia, Trindade e Nova
Youlc, ir	 aida iii uros e ;v.. ,. ás 2 horas da tarde, cartas para
o int 'ri .;•	 ás 2 1 2. dt.:is ann porte duplo c para o exterior atO

3' o	 para r, ,gisirar até
*\i , t.k -Vales postaes para o exterior, nos dias uteis, até ás 2 1/2

heras da tarde.

IlectlMormto de encomumdas para o exterior nos mesmos
dias, das lo horas da maolt .:1 ás 2 da tarde, até a ve,,spera da
pa i liTa inrinet, e eatrega tambem nos mesmos dias, das 10 da
manhã as 2 da tardo.

Loterias

Ileahzon-se tiontein sob a presidencia do Sr. Mannal Cosmo
Pinta, ideal do coverno, a i'atracção da la loteria da Capital
Federal, platm n. 232, sondo premiados os seguinte.: numero.;

Premios dc 20:0005000 a 1:0005000

	6.100	 	 20:0005000
3:000sona

	

3.111 	 	 2:0)'‘)S00()
4: 0)01901)

	13.134	 	 1:0U0S0J0
Premias de 0005000

	(1.'280	 2.0.916	 15.127	 10.789	 24.!;11
	

2:8.561

	

3.J28	 11.062	 16.770	 2.í530	 21.217	 25.723

	

17.044	 14.961	 28.2 n 5	 10.U40

Prenn'as de 1005000

1 . 7-1	 29.338	 3.230	 6.495	 229	 20.81

	

3.51	 i;.173	 3.744	 16.865	 27.607	 2.237

	

23.686	 18.737	 5.154	 17.044	 11.00	 42.1.033

	

1:1:91 	 12.371	 14.847	 23.413	 t0.143

	

15.13	 1.140	 20.:323	 9.056	 24.803	 118
29 fØ7	 26.031	 -13.055	 21.525	 6.808

Approximaçaes

6.099 o 6.101 	 	 .'2000an
:'.6.362 e 16.36't 	 J	 1005000

Dezenas

6.091 a 6.103 	 •	 505000
16.331 a 10.370 	 	 205000

Centenas

6.001 a 6.100 	 	 49S000
16.3M a 10.400 	 	 10$000

Todos os numeros terminados em 09 teem 8$ e os terminados
em O teem 4$, exceptuando-se os terminados eia oa.

11111	 I	 1	 m
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Directoria de Nleteo p,lo2ia. e Astronomia—Seeção de Meteorologia e Physlea do Globo ,—Estado do tempo ao meio-dia de: GreenwleiX
fio de Janeiro, de janeco de 1913.
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VENTOS CÉU

a
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o
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Veloci-
dade Direcção Quanti-

dado Nuvens

mim Ms.p.seg.
25.2 20.0 81 0.0 Calma 10 Ci-St, St
24.2 20.3 90 0.0 Calma 10 St-Cu, St
23.7 93 2.1 WSW 9 Ci-St, St-Cu, Fr-St
25.6 21.0 2.0 NNW 6 Ci-St, Cui
26.1 20.6 82 7.8 SSE 4 Cu, St-Cu
25.7 19.0 77 13.8 SE 10 Nb, St-Cu
25.3 20.8 87 0.0 Calma 10 Nb, Cii
24.8 20.2 87 3.5 NNE 40 Nb, Cu

1/2 noite 	 753.6
3 ia 	 753.4
ti n? 	 754,0
9 In 	 754.7
1/2 dia 	   751.4
3t 	 753.4
6t 	 751.1
9 II 	 756.1

l;
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Occurrencias - Em Aracajá, (ladina, Muzambinho, Campos, Caxambú, Rezende e Capital choveu esta manhã. Em Therezina,
barra do Corda, Ribeirão Preto, Juiz de Rira e Petropolis chuviscou esta manhã. Em Therezina, Cuvabá, Franca, Ribeirão Preto, Barba-
éena, Muzambinho, Juiz de Eiva, Caxambú, S. Paulo dos Agudos, Macalié, Rezende, Pinheiro, PetropoliS, Piracicaba, Campinas, Taubaté,
Santos e Guarapuava choveu !montem. Em Passa Quatro e Mendes chuvisou hontem.
r;	 As temperaturas alinham da vespera verificaram-se: em Pelotas com 12°.6 e em Curityba com 13..4.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorolo gico- Rio de Janeiro, 8 de janeiro do 1913.

Temperatura: maxima, 27°.2 ás 10 lis. 10 ai. m.; minima, 2r.r, ás 5 lis. 50 ai. ai. Evaporação em 24 horas, 2in/m9. Chuva calada,
cid 24 horas, G ra/ D= 2. Ozona: 7 lis. iii., 1; 7 lis. 	 3. Insolação, 7 lis. 18 ui.

Calda chuva forte de madrugada e de noite.
Trovejou e relampejou ao Norte, de tarde.
Nota - Observações extrahidas da serie horaria..

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorolo gico - Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1913.
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a o n Veloci-
dade Direcção Quanti-

dade Nuvens

r

mim c. in/m D,,, Ms.p.seg.
1/2 noite 	 759.1 22.7 19.1 93 2.4 WNW 10 Nb, Cu
3 In 	  757.7 22.5 18.7 92 0.0 Calma 10 Cu, St-Cu, Freu

..m 	  758.9 22.5 18.9 93 2.0 E 10 Cu, Nb
O m 	  759.2 23.0 48.7 89 2.7 SSE 10 Nb, Cu
1 ./2 dia 	 758.4 23.3 48.ss 89 4.3 SSE 9 St-Cu, Cu, Cu-Nb
3t 	 757.2 23.5 18.4 86 9.1 SSE 10 St.Cu, Nb

t . 	 757.1 23.3 19.2 90 10.0 SSE 10 St-Cni, Fr-Nb, Cu
9 n 	

i
757.7 23.2 18.6 88 1.7 $E 10 Nb, Fr-Nb

Temperatura : maxima, 24°1, á 1 h. 20 ai. t; minima, 22°.2 ás 2 lis. 20 ai. ai. Evaporação em 2/ horas 2,a/m6 Chuva calada. ema
24 horas, Om/m5. Ozona : 7 h. ai., 0; 7 lis. 11., 4. lasolação, 1 li. 36 ai.

Chuviscou de meia noite e 50 ia. até 1 h. 30m. in., de 2 is. 10 ai. ai. até 3 lis. O m. ai., de 4 lis. 50 na. In. até 5 lis. 30 m. m., do
8 lis. O m. n. até 8 lis. 15 ai. n.
I	 . ,Chuviscou fracationte de macia noite até meia noite e 50 m.

Nota - ObservaçO3s enraiadas da serie 'ronda.
!

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observa.torio Nacional- Boletim Meteorologico - Rio de Janeiro, 11
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Ms.p.seg.

de janeiro de 5913.

Veloci-
dade

1Quanti-
dade

1/2 noite 	
3. In 	
6. m 	
9. m... . 	

1/2 dia 	
'3.	 t.. 	
6. t 	
9 . n 	

757.1
755.6
755.5
755.7
754.7
753.5
753.8
751.5

22.9
22.8
22.2
23.0
')5.5
25.8
25.4
25.2

18.5
17.3
17.1
18.4
18.4
19.7
20.2
20.0

89

86
83
'76
80
81
81

2.9
0.0
2.9
0.0
1.9
8.5
3.2
0.0

ENE
Calma
NE
Calma
E
SSE
SSE
Calma

10
8
9
7
9

10
10
10

Nb, Fr-Nb
St, Ci-St
Ci-St,	 St-Cu
Ci-Cu, Ci-St, St-Cu

Cu,A-Cu,Fr-Cu,Ci-Cu
Ci-St, St-Cu, A-Cu
Cu, Ci-St, St-Cu
Ci-St, Cu

r-	 Temperatura maxuna, 26 0 .2 ás 10 lis. 40 m. m. ; 	 amima,	 22°.0 ás 5 Lis. 30	 In.	 Evaporação	 em 24	 horas,	 3yar°9.	 Ozone:
7 ps. m.	 5; 7 lis.	 mi. 1;	 insolação,	 8 lis. 42 In. Chuva calada 1 ar3

Choveu de madrugada e chuviscou de tardo e do noite.
-Nota	 Observações extrahidas da serie horaria.
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Banco. do Brazil
Praça
Londres, por penca
Pariz, par franco 	
Hamburgo, por HUMO 	 •Sobre taxa:
Café, por franco 	 •:

Alfandega:
Vales, ouro par 1$

Panca rio 	
Operações:

Particular 	

CAIXA DE CONVERSÃO

MOVIMENTO DO DIA Vi

Moedas
Libras 	
Francos 	
Marcos
Dollar 	
Mil reis, ouro 	
Liras italianas
Pisos argeidinos 	
Coréas austria.cas 	
Pesetas hespanholas

Lastro:
Ouro em deposite 	
Responsabilidade do 'finsouro: lei a. 2.357

o decreto ml. 8.512

Total 	
Emissão

Notas em circulação 	 ..
Moeda subsidiaria 	

Total 	
A IIM 	 S1

Regulou hontem bastante movimentado o
cujos negocios foram desenvolvidos tanto sobre
outros papeis.

•

.. .

$592

M.a
	

18687,

•••••
	 16 5/14

16 3/$

386.218:8515938

10.339:776$01á.

405.558:62759Ue 1

405.518:220800(11
10:40705":

405.358:627M

mercado de fund-
apolices como Sobr4

A 90 d/v	 A 3 cl"v
1/1 a 16 5/10-16 1/2 a lp	 ;

$187 a S184--$595 á 36)0.
$725 a $722—,$735 a $732

Entradas Sabidas
36-0-0 2.039=0;0

470 ,)0
230 —

50
1:320000

o mercado de apolices esteve abado fraco, tendo apenas as muo
nicipaes de 1906	 regulado	 na alta a 2063000.

Os	 demais	 papeis	 estiveram	 calinos,	 com os	 de	 especulação&
em	 geral, mal	 collocadoe,	 tudo	 come	 se •	 adeante nas vendas Qi‘l
offertas.	 •

OFFERT.IS
Vendedores Ccmpradorci

Apolices garacs:
Antigas, 3	 °, 	
Nova einisão, 3 	

0398000
g d08000

9365000
923.;00(i

Empresa imo de 1011, 3 0/„ 	
Emprestim )d	 1..103,
Emprestimo de ia 19 , 	n/o 	

92J' , )00
1:0180

930$O00

,
1:01630r

926$0
Emupi'e-t imo d	 1837, G °'a 	

.
960$000

Einprestitn) de	 1910, 3 0/,,. 	 6a03dtd,"
Apolices estaduaes:

port.	 (t; ".) 	 niosw) 500s00"o
3)O5	 ",(o) 	 51,), n 00 soogooli;

Pio, 1005 UI %) 	 9:1ima 928000
1:0iM5 (1-.) 	

Espjrito Santo (t3^,) 	
g 1. 0 0 0a
910$000

935$09?

Apoliees municipacs:
F.inpr. de 1906 (nom 	 )	 -- 2018000
1,1em	 1000	 ,1a.t.) 	   2008N33 20680
Idem dç ,.	 190,)	 	 201$00U 19840
Idem i.:::0,ouro (nom.` 	

•
__ 29151W0

11 , m1	 (p rr	 ) 	 300$000 2)83000
1),Mentures:

Tecid,H Alliança 	 2078000 —
Iatilifactora lituninense 2028000 49R50'.0n

Ami•rica 2108u00 200$000
Carioca (nom)	 	 — 2035'000
Iddio (port.) 	 2078000 —
Confiança. — 2035000
S.	 Berna rd,)
Teci,k,-; Corcovado 	

2008000
205$'000

4Vg001)
.2b'21300(X

lei les nom Pastor 	
Teci cios	 bisil fudustrial 	

2033ü00
___

1984N
oljao

Tecidos	 Itige.,o.ie 	
Tecilis Sa:ita Rosata	 . .

1058000
210$000

4008000,
190 00

Tecidos de	 Sapopeinlyt 	
Fabril Ri ti 	

. •...
..

20380 1 0
2035000

202 Nd.
26'd .6(i

Tecidos Esperança 	 ei _ ài soo,
Compaulda Industrial ai ineira. 	 . _ 20$Q0
Nara Craz 	 ; 2105000 —	 '1
Mercado Municipal 	 214$000 2103500
Industrial do Electricidade 	 2023000 0a4 •
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PARTE COMMERCIAL
Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1913.

NOTICIAS AvuLSAS

Na Caixa de Amortização pagam-se hoje os juros das apolices
da divida publica abs possuidores da letra K e L, c, amanhã, aos
da letra M.

Pagam-se hoje na Recebedoria de Minas, os juros das apolices
dessa Estado aos portadores das letras J a L, e, amanhã, aos das
letras M

IMUNIUS CONVOCADAS

Davam realizar-se as seguintes
Dia -15 — A Propriedade, á 1 hora, para resgatar o seu em-

prestimo.
Dia 18— Companhia Industrial Santo Ignacio,á 1 hora,para pres-

tação de contas.
Dia 20 — A Minas Geraes (companhia de seguros), ás 2 horas,

para prestação de contas e eleições.
Dia 21 — Companhia Industrial Edificadora, ao meio dia,. para

alienação de bens.
Dia 23 — Companhia de Navegação do Amazonas, ás 2 horas,

para angiumito do capital e emprestimo.
Na	 EstradA da Ferro Juiz de Fóra ao Piáu, á 4 hora, para

prestação do contas.
Did, 28 — Companhia Constructora, e Empreiteira, á 1 hora,

para prestações de contas e eleições.
CHAMADAS DE CAPIM

A guas Corcovado, a ultima entrada de 10$ por acção, desde já.
Pastoril 'tio Pardo do Avare, a entrada r,Adttiva á elevação

do seu capital, desde já.
Paranaense d Electricidade, a 2 1 entrada de 30 %, ou 605 por

desde já.
Locomotiva o Constructwa, até 31 de janeiro, as duas ultimas

chamadas de 10 o ', por
Companhia Vidaria Canina., a 3' entrada de 20 °,1, até 1 de fe-

vereh.o.
Fiação e Tecidos Covilhã, at:: /E ao corrente, a 1 1 entrada de

10	 por acção.
Sociedade da Productos Hygianicos, uma chamada de 30 °/„ por

acção, deg b já.
Fiação e Tecidos CorCova ,10, a segunda entrada de apitai, á

razão de 80$000 por acçio, do 18 a 25.

o CAMBIO

F.s;a marcado funccionou liontem regularmtmte estavel e sem
maior movimento sobre cambiaes.

O Danei da 11azi1 e alguns dos saccadores estrangeiros operaram
a 10 1/16 d, dando os demais a 16 19;64 d., tuas com pouca pro-
cura.

Q panei' particular cotava-se a 16 . 11/32 e 16 23/6,1 d., mas Sem
maiores ornei-tas.

Foram dadas e mantidas as tabella.s officiaas de 16 7/32, 16 1/1 e
16 5/16 d., sJbro Londres.

TAXAS OFTICIAES

Bancos estrangeiros
Praças
Londres (per p2ncl) 	
Pari; (por f'a tousi 	
Ilamlálego (por marco) 	

Londres, por pence 	
Paris, por franco 	
Hamburgo, por marco 	
Italia, por lira 	
Vortitgal, réis fortng
Provincits portug•tinzas 	
H aspanholas, por pese,ta 	
Nova Ver k, par dollars  -
Turquia, por penca 	
Austria, por pence 	

Rio da Prata:
Argentina, por pesa 	
Uruguay, por poso 	

Sobre taxa:
Café, por	 franco 	

Operações realizadas
Bancado 	
Particular 	

•

A 90 dias de vista
40 7/32 d. e 16 1/4

589 a	 5S7
726 a	 725

A' vista
16	 a	 16 1/16
3197 a 8303
$730 a S733
$59,a 86i30
$303 a S298
$301 a 3202
5570 a 5362

3$095 a 38080
15 31/32 a 16
16 a 16 1/32

38030 a 3120
33210 a

$598 a $592

16	 9/32 a 16	 3/16
16 11/32 a 16	 3/8	 1

'rum.	 • •11,	 mi,	 IIIII	 II II	 111119	 IIII
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.,
indutrial do Brazil 	 	 1909000
(..uz &ie.:trica 	 	 20•':•9300
Fiat 1.nx 	 	 2019000
1;,:., i'velaria Brahma 	 •	 2109000
San .-;:i meia , Cl), Rio 	 	 2829300
jornal do Brazit 	 	 1985030
Trans3ort3s e Carruagens 	 , 	 	 2038300
Tecido., liutafogo 	 	 2028030
Usinas Naciena e s	  	 205.5030
Companhia Brazilia 	 	 -
Docas n le Santos 	 	 2038000
Auto Viação 	 	 '20%50A
Trai;m0 113 M3d3iros 	 	 2005000	 __.
Companhia Progre gso 	 	 2038000	 __

1, ,2 Iras
Datmo de Credito Real de Minas, 7 of„ 	 	 1025000

ACOES DIVERSAs
Bancos:

Do 15razil 	 	 289;so00 	-
commoreial 	 	 2•09000	 2223oon
Do commercio 	 	 2109,100	 19380,M
Da Lavoura 	 	 1885000	 1825000
Nacional 	 	 -	 2125000
Mercantil 	 	 2639000	 -

Companhias de Tecidos:
AlliaKa . 	 	 3105000	 2809000
Corcovado 	 	 -	 2,109000
Drazil Industrial 	 	 -	 10350,m
industrial de Valem:a 	 	 -	 400900)
ContiaK.a Industrial 	 	 -	 21'29000
Carioca 	 	 3059000	 2.)03000
Progros,o Industrial 	 	 3005030	 ---
S. Pedro de Alcantara 	 	 3008093	 2:109N0
Manufactura Fluminense 	 	 2309000	 2205000
Petropolitana 	 	 3008010	 280Sn00
Bolo PaslOr 	 	 2109000	 0355000
C )meta. 	 	 -	 2505000
S. Felix 	 	 803000	 --
Linho Sapopcmha 	 	 -	 4509000

Setlmros:
Argus Elmninenso 	 	 0059000	 sffisona
11. - dos Varecistas 	 	 1005003
U. dos Proprietarios 	 	 1109003
Confiança 	 	 -	 838001)
Carantia 	 	 2805000	 2309000
Previdente 	 	 5803000	 5109000

Companhias avu.sas:
Docas da Bahia 	 	 4213510	 1190)3
Loterias Nacionaes 	 	 6153))	 58501
111. S. Jeronyino 	 	 183)33	 1.19300
Terras e Coloniza.ção 	 	 1191)0	 109500
Sul Mineira 	 	 938033	 925 )31)
Docas do Santos	 5305 )00	 3739030
D.tas ao portador 	 	 61051,10	 58050110

• Centros Past wis.. . 	 	 27$ /00	 231i.))3
Estrada de Ferro de Goya.z 	 	 755033	 715000
'Estrada de Ferro Nort3 do Brazil... 	 	 695130	 539000
E. F. Victoria e Minas 	 	 12•15053	 1209001
Auto Viarão 	 	 403 PM 	-

'Mercado Municipal 	 	 6393)0	 5)9 >03
Saneamento do Rio 	 ,	 -	 1223 100• .	 	
Aleita. Wo Maranhão, 	 	 -	 5.i91011
Melhoramentos em Pernambuco 	 	 -	 439000

'Internacional cinematographica 	 	 809000	 -
VENDAS OFFICIAES
Apolices gemas

	Antigas, 5,,„ 10 	  

	

...	 9339000
Antigas, 3-,, 5 	 	 9389003
Antigas, 3 ',', 1, 6 	 	 0339000
Antigas, 5-,,, 20, 1, 2, 13, 13, 20, 3, 23,2, 5, 12, 20,1, 10 	 3405000
Provisorias, 5 3/0, 6, 6, 15, 2.0, 24 	 	 9103000
blindas, de 2009, 1 	 	 9303030
'Emprestium da 1807, 4 	 .... 	 	 9538000
Emprestimo de 1003, 3, 17 	  4:0208000
Empriastimo d3 1903, 3 	  1:0189000
Emprestimo de 1909, 1, 34, 4, 20, 5, 30 	 	 9308000
Emprestimo de 1909, 20 	 	 9289000

Estaduacs
!lio, do 100$, 50, 103 	 	 929500

Municipaes
Duro C. 20, nom, 3, 75 	 	 2939000
Emprestimo de 1006, port, 140 	 .. • •	 2019500

.•	 • Banoos,
Nacional, exidiv, 8  '	 .-	 	 205:5000
'Lavoura, 15 	 	 1759000
...

17,11»A D MERCADOR [AS

Foram registrale4, limitem, as seguintes opoiraçW,s:

10 kilo':
100 fardos, l' sortia. de Krnamburn, (amostra) 	

	
105200

400 ditos, iam],	 	 •
	 95800

Assacar:

707 s.ocas, branco, cr n stal, superior de Pernambuco
20) ditas, idem, idem 	
10.1 ditas, idem, id e m, O ra 	
116 chias, idem, ida n da Serp;ipts 	 	 ..
130 •Otas, hino,	 , Pernambuco 	
103 Oltas, ervstat, a liarei( 1, 	 ma, Marrã	 	 $300
200 ditos, Mascavin,1 0 , bom, de Sergipe 	 	 8200

o CAFÉ
E,teve, homem, e.;)avial o mercado de café desta praça: entri-

tanto, lis centro .; da c inHono accusaram evoluções irregulares. Mas,
como liai Si procara, mais on menos activa, os ¡aos:andores puderam
limitaI 'liii facilidade o jw,a,) ant.arim• dia 118100 sobra o typo 7, ao
(piai fecharam para exportação cerra de, 8.000 sacras, contra 5.000
diLPS	 aoW-hoDLI111.

O mareaalo ferh•ou apoias sustentado, ao preço da abertura.

MONANIENTO DO DIA

Entradas
Sacras

Barra dentro 	
Cabotagem 	 	 610
E. F. L e opoldina 	 	 2 .123-
E. F. Central do Brazil 	 	 --

----
Total 	 	 3.033

Desde 1 el a julho 	  1.930.877
NTei i ias apuradas:

notam 	 	 8.000
No dha da ante-hifillem 	 	 5.000
posdl o dia 1 de. janeiro 	 	 52.500
Desde 1 de julho 	  1.268.5011

Pauta "da semana 810
ESTATISTICAS

Sludi ein 1 3 e 2' mãos:
Sacras

Em 13 de janeiro 	 	 103.217
Ultimas entradas 	 	 7.382

170.599
Ultimos embarqu3s 	 	 8.534

Stock em 14 	 	 162.015
ENTI1ADAS

De 1 a 13:
Situas Kifogr.

E. F.	 Leopoldiiia 	   32.161 1.920.000
E. F.	 Central 	 13.342 2.000.320
Por via-Maritima 	 2.305 159.100

----
Totaas 	 68.005 4.080.180

Dia	 1 a	 :
E. F. Leopoldina 	 34.584 2.073.010
E	 F. C0m.ral 	 31.342 2.000.320
Por via-maritima 	 3.115 185.000

-----
Total 	 71.011 4.262.400

EMBARQUES

Dia 13:

	

Sacras	 • Kilogrs.
Estados Unidos 	 	 2.122	 127:320
Europa 	 	 4.082	 211.920
Rio da Prata 	 	 -	 -
Pacifico 	  , 	 	 1.070	 61.2013
Cabo 	 	 . ......	 _._
Cabatagetn 	 	 1.280	 76.800

----- ----
•Total  •	  .	 8;551	 513,240

185S300	 Conzpunhias
2003001) I) et; d SaHtr, n(iin

	 58;;;dro
19 . ;;.; )e.)	 Auid	 ."1 	

	
1S..,S ¡IR)

200$3	 -‘101:c.	 ;S )1n)
•281s:; ,o	 Balda, 10i1 	 	 1108';0,i
1ir.So31 Centros Pastoris, 10 1 	 25Simi)
20•18owi	 Debentures
-00$ >0(1	 Usinas Naciotaae- z 1 2.3	  	 ‘M)?_tii)90
20 7S1100 Ainer;ca	 tiO 	 	 2105000

1).)..a;	 tia:1..0s, 10, 1.3 	 	 201.9,100
202$000	 Brazil Industrid, 100 	 9	 108g.IO0'

'reeilus Mage3li5:2,
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Dei a 13:
Estidos Unidos 	 	 17.60:1	 1.056.300
Europa.. 	 	 33.417	 2.005.020
Rio da Prata 	 	 1.275	 76.500
Pacifico 	 	 1.070	 61.200
Cabo 	 	 —
Cabotagem 	 	 4.623	 277.500

Total.. 	 	 57.992	 3.479.520
Desde. 1 de julho 	 	 1.937.873 110 272.380

COTAÇÃO ron Amimai
Coo forme a qualidade

Typos:
N. 5 	 	 19.5300

41 215S 91 (();)
N. 6 	
N. 7 	 1 	

N. 8 	 	 4180o6
N. 9 	 	 115300

EM SANTOS

O mercado d(e, café, nossa praça, funccionava bastante firme,

mas com movimento moderado.
O (arpo 7 era cotado por 10 kilos, ao preço de 78200.
As entradas de ante-hrontom foram da 20.849 saccas e não houve

sabidas, tendo passado, holden), por Jundially 14.800 ditas
• Foram recebidas desde o dia 1 do mia 109.680 saccas, na media

de 15.129 e desde 1 de julho 7.347.079, sendo o stock de 2.125.005
ditas.

CENTROS CONSUMIDORES
Oscillações do ultimo fechamento das bolsas

Dia 13:
Nova York, baixa de 4 a 6 pontos.
Opção, de março 13,46 cantimos por libra.
Ilavre, inalterado.
Oir:ão d3 março, 84 francos por 50 kilos.
Hamburgo, baixa de 25 a 50 pr,,ntag,;.
Opções de março, 68,25 pfennigs por 1/2 kilo.

unires, alta e baixa de 3d.
Opção de março, 61 sh. e O O. por 112

Vendas anteriores
Mercados	 Saccas
Nova York 	 	 20.000
Ilavre 	 	 10.000
Ilamborgo 	 	 5.009
Londres 	 	 9.000

Total 	 	 37.000

Abertura
Dia 14:
Nova York, alta do 1 a 3 pontos.
Ilavre, inalte.rado.
Ilainburp, baixa e alta de 25 pfennigs.

Segunda chamada
Nova-York, alta de 1 a 4 pontos.
Havre, alta parcial de 25 cernimos.
Hamburgo, inalterado.

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS DO DIA 14

Da Aracajá e escalas—Paquete nacional Piauhy, cammandante
Alegro, 425 toneladas, carga, varios Ritmos a C. C. de Navegação.

Do São Mathems e escalas—Paquete nacional Industrial, com-
mandante Alegro, 171 toneladas, carga, varios generos ao Lloyd
Brazileiro.

De Pensacola o escalas—Barca noruegnoza Francis liegerof,
commandante Horgeten, 1.254 toneladas, carga, varios generos a A.
C. 'Constes.

Da Hamburgo e escalas—Paquete allemão Belgrano, comman-
dante Inttorin genn, 3.030 toneladas, passageiros: 86 em 3° classe
para o Rio de Janeiro e mais 104 em transito; carga, varies gencros
a T.

Itajahy e escalas—Paquete nacional Villa Beija, commandante
Teixeira JuniOr, 253 toneladas, carga, varios generos á Empreza Rio
do Janeiro São Paulo,

SAIIIDAS Do DIA 11
Para Porto Alegre e escalas -- Paquete nacional Itaituba, com-

matala Ilett; passageiros: Mine. Lucin Colin Montes e familia, Al-
varo Cunha e cinco em 3° classa.

Para Villa Nu a e escalas — Paquete nacional Alagoas, COMITD10-
passagairos: Tavares Filho e familia, Orlando Mar-

tins, (11(ntado Moreira Guimarães e familia, Pedro S. do Azava lo,
Elvira Morto, ' u Gonçalo de Aline:da, Lourival de Souza, G. Pontas,
Dr. Antenio ,L3 M omiouuça, ten.anta Antonio A. Franco e. familia,
Ilusa liocha Basto-i, Jos', Rocha, Mario de oliveira e 29 em :1 1 classe.

Para Calblu e escalas — Paquete inglez Ortega, commandante

Styer ; passageiros: Henrique Bahia, Henrique Rios, Narciso Lite3ttl
Deve!, José Maria Monteiro, J. JOSé Garcia,	 Dr.	 Victor	 Belanare
familia, Caetano F. 	 Rabello,	 A.	 Rios,	 Luiz	 de	 Araujo	 Pimenta,
Mine. Annie, Gold, F. Minn, LOUS Jacksan e familia, Alcides II. 	 Per-
uca e 54 em 3° e 2° classe.

VAPORES ESPERADOS

Nova York, Vestris 	  Is
Portos do nort e , tia pura 	 •	 .	 15
Nova York, Comeria.	 	 ...;	 15
Rio da Prata, Ifulabe 	 Is.
Portos do norte. Gov . 	 ,	 15
Mimselha e escalas, Espalme	 ..	 	 16
Buenos Aires e escalas, 	 i.as. arj 	 IS
Portos do norte. Pie lente de Momos 	 li;
Portos do norte, Pyrineos 20
Portos do sol, Pis 93
Southamplon O esea Ias, A ma:on 	 28
Hamburgo e escalas, Santos 	 . *	 28
Nova York, Baroa 	

7

•09

Boi rdéos e ese:ilas,	 Raiai : lida 	 •	 39
Livai r p moi e escalas, cidlons 30
Bordéus e escalas, Gaconna 	 k	 31

VAPORES A santa

Santos, Belgrano 	 ---.7	 15
Antonina e escalas,	 Pictininaa 	 15
Porto; do sul, Ilaufm (2 IIS ) 	 ,..	 15
Cabedello e escalas, Arnaz« , t r	 13
Cana() e escalas, 0r1e3a. 	   45
Southampton e eseal is, Danube 	 15
Ilio da Prata,	 Veslri-	 15
Liverpool C es calas. ricolis	 	 15
Portos do sul, Ilauba 	 15
Rio ria Prata, E:paga- IS
l'oitos do sul, Impuea 	 16
Laguna e esralas, tf !viril,: 	 16
Nova York, Vasari 	 IS
Amarração e escalas. Borbocciaa 	 16
Bremen e escala:, ll dl . 16
Portos do sul,	 Vistoria 	 16
Portos (I) sul,	 Paitn ipz 	 17
Cabo	 'mio, Oliveira 'malho 	   18
Portos do sul, Pagara 	
Laguna e escalas, Ri•) S	 .11(illems 	  19
Aracajá e escalas, Philadeiphia 	 22
Buenos Aires 1) escalas, .1 mui 	 28(
Rio da Prata, Bardigala 	 30
Manaus e escalas, Scruip( r 30
Rio da Prata, G trotou 	 31

•.	 t ,,jsát
	 .—

CAMARA SYNDIRAL

CURSO OFICIAI. DO CAMBIO E MOEDA 61ETALLICA

Prnas	 90 d/v A' vista
16 17/64 16 57f/906:

55
Sobre Lon Ires 	

• 5586	 5Sobro Paris 	
5724(	 573fkSobre Ilamburgo 	

Sobre !Ulla	 	 —
sobre Portuga/ 	  1.	

...	 5305
Sobre Nova

 Portugal
	 .....	 35084

Libra este r lina — em moeda 	 	 —..	 155012.
Ouro nacional — um vales por 15000 	 ....	 --
A pol i u); gerars mindas de 5 0/0 	 	 '	 .9:30:5SJ708000
Apolices get raes de 1:005, 5 ''. 	 	 9405000
Apolices garaos de 1:0008, 5 % (titulo provisorio) 	
A polices do emprestimo nacional de 1897, 110111 	 9555000
Apolices do emprestirno nacional de 1903, port 	  1:0208000
Apolices do emprestimo nacional de 1909, noin 	 05
Apolices do emprestimo municipal do 1904, nom 	 	

13080000:

Ap(lices do em	 m.) municipal do 1906, 11011010o 	 	
2955000
2045000

Apolices do Estado (I() Rio de Janeiro do 100$, 4 "/., port. 	 925500
Banco Lavoura e Commercio 	  •Banco Nacional Brazileiro 	 	 2055000
Companhia Estrada de Ferro Minas de S. Joronytno 	

24758S000000 .Companhia Centros Pastoris do Brazil 	 ..
Companhia Docas (ia Bahia 	 1198000
Companhia Auto Viação 	

.: 

	

.•	 1855000
Companhia Docas de Santos

	

,....	
5855000'

Dabentures Tecidos Mageranse 	 1945000
ebentittres Tecidos Brazil Industrial 	D	

i
• 1985000

Debentures Usinas Nacionaes 	 	 2028000
Debontitres Docas de Santos 	 	 2048000
Drbentures Techlos Au-R:rica Fa i(ril 	 	 2105000

• Secretaria. da Camara Syndleal — Rio de Janeiro, 11 de janeiro •

de 1013.—A. Simonsen, syndico.

icor.	 11111 ri, 	 I I RI	 Mi	 II	 "."•••	 1,11	 1	 11 11	 I 1111p 1111111	 I 	 .

11r	 i"I



'764 ()marta-feira 15
	

DIARIO OFFICIAL
	

Janeiro de 1913

A Cittnara Syndical, cm n sessão de 13 do mez corrente, approvoo
st nomea. m ão do Stm : Victor Moraira da Costa Lima, para proposto do
corr'etor .l 'oão Antonio Kelly de 11)13y Botelho,

Seta : mataria da Catnat'a Symlical (los Girretrwe; da Faiados Pu,
Mico:), 14. do janeiro de 1913.—A. Simonsen, syndico.

JUNTA II)S CORRETORES
Mercado de algodão:

ià,des
Entramlas Mn 13 de janeiro (le 1011 	
S3hiwis11111 13 de ,janairo da 1913 	
Eaistmeis com 11 de janeiro de 1913 	 	 37.S-2.3

M3re331 ..) astavel.
ObN(N.r«ções

Mercado de L i \ orpool, 2 pont is da baixa. As (miradas foram da
Mos . orm.'m 2.3E; fardos, Ceai á 400 fardos e Natal 300 fardos.

.1r. m rea.lo de assucar:
Saca.;

r:ntrlas, p ra 13 (1a janeiro de 1913 	 	 15.873
Salmidas em 13 (h janeiro da 1913 	 	 7.661
Exisratir ia co 11 do janairo de 1911	 350.692

Môrcado franco.
01ervarõe..s

As onti m a r las fo am de S. m rgipo, 13.2 '0 saceos e do Pernambuco,
2.610	 cos.sar

MERCADO DE Cs1,..f.

ITVWCAdO d:'; café abriu Imola estaval, tendo-sa realizado
'vendas de 1.561 str_m cas, na baso do 11,8.90) em arroba, para o typ) 7
(das ua1N-mar:1o).

1)urai:11e o dia relliza ..'am-se van lis de mais 6.382 saccas ao
pr0có de 115000, ¡achando o mercado suslentado.

Total das A...s.:ALLT.S conheci las 7.943 sacras.

ENTRADAS ONIIECIDAS

Cabotagem 	
Barra dantro 	

; E. E. loopoldina 	
E. F. Çantral 	

Total 	 	 3.033

De aceirai() com o IIICS1110 regulanionto, ri exame con-da rá
proN-a esuripta wo n -a oral. SilbdiVidilid0-•:;1 , '.si 1 UH iffia

(011 11100 expn ...ição do ponto . sortertflu - o' unia • :arguição feil a
p.10,; eXalliillaWl'Os aos candidal os.

00nfo.s. que sorz.:() opportunaniente organii:m dos pol0s
oxitioinaloro:s ,	 mrrom subir ,	mmuumuinatica, philologica, leitura

annlysi m r1r m (lassá m o s cf .	porlugueza.
csoulidMo mi., moo . possa inserever-se deverá aprosen-

lar (10(11111(ml° moto ;mimo) mm ser cidadão brazileiro no goso dti
s.ams direitos lii' eimitricos O folha corrida, podendo Ira.
ma m a:Uru) (li' insc.ro-vm m a-se, ..km ot tios clocumenims acima esperi-
irmies. atiras: m ota: . Imo( rme; quaosquor que julgar •convenionlo,

mamo ) il milo do idoneitialle ou provas de serviços prestados (is
ras e no Eslitdo.

Soerei:Iria do Insti! tmim 1.1enjamin CAnstant, 16 de novena-.
N .o de 1012. — () m. e i l itrario-archivista, 'fi m ajétuo Aclo/p/co
Lopes.

Gabineto de Iintiiiciyi) o m1 a Estatistica da Policia do Districto
Federal

Da orlam do Exilam. S... Dr. clu m fa cio policia do District() Fe-
dem mal, ficam s s in air m im de :olha corrida as carteiras de iden Lidado

5.171,	 2.S11, 3. 1:4, 1.597, 5.-183, 1.334, 5.82G,
7.(i51, L232 ; 5. lO, 101'' . limi is p e lo Gabiii-al m a (13 Iclantiticaçã) e da
EsLalism	 dma ac m tmO:alo	 aimC. 142, latira A do im,:gailarnento
a muiti\tt a mli lm,Otim o, 6,	 ). mi m 30 (I: inarço do 1907, aos cidadãos
Mino m l Fi g acirmt da Sit .:3,1a3 , .tilvalatm dd L'icerda e Augusto Pi-
/ d l .3 1 .	 presos e pr.ieas, ai is p , io	 diStriet 1 policial como incursos
II o (ti . t. 305 do 1i:odiosa Pme mal: Carlos de Souza, Allracto Gonça.tves
Cari :111w da 1100110 a Lm,iz itaymnatrio (1.: Alui 311 .1, presos e procassados
no 7' di-arict) pra! 106. os doas primeiros (1 o ultimo pelo
art , 303; .1 33, 11t im .1,13 .at . ) (I m Silva e Ilelisstrio Joaquim Rodrigues,
praso: e oracassalo s flj 12' di atido, o 1" polo art. 306 e o 2' pelo
art. 2)á mm 13; SaIlti mmcm limem. Ita Santo; () NaSeill131110 TaSCOMO dl!

11111.1, p0' ‘ `.4,14 ml prove:talos iim 11" mli:tricto p:lo iirt. 306; Caulino
:\lai m itaclo e .1- Si' 1 m i5 ara Pereira, presos (: proc.:assados como

inctit m :c); no art. 305 mio Comligi Penal, o 1° pato 15' (1i:siriri:o e o 20
paio 17" districto. —Pelo diraclur, 	 Bracet,

Colonia Correccional dos Dous Rios

...

Sana:
610

2.423

n- ,..»•n••11.07,liennmlli..1111.11n=

RENDAS PUBLICAS
Alfandegm a do Rio de Janeiro

MEZ am saximmio IA 1913

Renda arrecadada no dia 14:
Em ouro 	 	 130 . 8 E13755
Eia p4b1 	 	 252.: 26 'r582.1

Total 	 	 413:110S373
Renda arrecadada do 1 a 14 da ja-

neiro de 1913 	  4.593:403.1855
Em igual período de 1912 ...... 	 4.070.2003691

---------
Differença a maior em 1913 	 	 514:203)164

R3cebedoria do Rio de Janeiro
MEZ DE JA1:1R0 1/1:: 1013

Ronda arrecadada nos dias t a 13.
do corrente 	 	 906:1668001

Renda arrecadada no dia 14.......	 157:0715691
----------
1.033: 2375692

Ema igual periodo de 1912 	 	 972:2148408

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios Interiorc.,3

Instituto Benjamin Constant

De ordein do Sr. director e de accôrd0 coam o art. 168 do
regulamento approvado pelo decreto n. 9 . .116, de 16 de no-
mvombro de 1011, faço publico que neste instituto, das 11 horas
da manhã ás 3 da :tarde, nos dias tileis, se acha, pelo prazo
de 6(1 (lias, a contar da presente data, aberta a inseripção. para
o firovimento da cadeira de pOrtuguez.. 	 -"	 •-.

•

De Ordem (10 Sr. dir , WOW limo publico que no dia 15 de janeiro
prosimo faturo, ás II horas da manhã, salão recebidas e ai> :mmlas
11051() e . ieliemi3c':1m41'miw ;os pcoposi ris para o fornecimento a esta colonia.
(13 carne v 0,10 11 I3 Varei, thirallL'i o 1° semestre de 1913.

As pis)» mstas devam ser feitas em duas vias escriptas coai tinta
preta . smod m uma esta moimilhamla c ambas datadas e assignadas, 11(311as
ela a m ili. m andrm-s 1 50 , acm, roschno : , entrelinhas, emolidas, razttras
resalv:is, em algarismos e por extonso, o preço do kilogramma do
a ri ig.).

Cada prmponantra caucionará na secretaria da colonia, até a vos-
!va ra d ) recebimento e abei-lura (las pi opostas, a quantia de trezentos
mil '"is (3od3) em ino:1;1 aort m onte, para garantia da assignatura
contraem, p"rdendo o dit eito ao deposito aquolle que, sabendo-se
piorei : ido 1110 comparacm na data lixada para a celebração do IiICS1110
coniracto.

condições

1." O contraí:tante é obrigado a depositar no cofre da colmata,
para garantir a fiel execução dm contracto, a quantia de um conto do

:000S). que poderá .11 1 aorasontada poc a polires da divida
publica forieral, acompanhada cio certidão da Caixa de Amortização,
sendo a caução restituiria depois de lindo o prazo do contracto.

2. mm O cotaram:tine pagará o sello proporcional, segundo a lei em
vigor, o qual será cobrado nas contas apresontadas á repartição eia
o inez .segnitura ao da entrega. (In artigo.

3." A carne deve ser do primaira qualidade e posta no almoxari-
fado da colo: ia á custa (10 forner,edor, sendo rejeitada no acto do
recebimento a que não esti m or na condiçãu exi gida, de accôrdo com
parecor do malico da. rolonia.

4. 11 Os podidos para fornecimento serão feitos pelo alinoxarifado
. da colonia, rubricados pelo direetcx e visados pelo escripturario.

It.' Os pedidos, quo devorão ser feito umes vezos por nemana, aos
domingos, terças e quintas-loiras, serão enviados ao contractante
com dons 00 umes dias da antecedem:ia, salvo o caso de pedido ur-
gente, que o fornecedor será obrigado a satisfazer dentro do 24 horas.

6." (1 contractanta incorrerá nas seguintes multas sobre o valor
dos podidos: 5 °,;0 , quando deixo remetter genero dentro do
prazo estabalocido, de 10 ",,„, quando a demora na entrega cio artigo
exceder de 48 horas, (ba 20 	 mo caso de reincidencia.

7.° No caso de não ser absolutamonte fornecido ou ser rejeitado
por sita má qualidade, será o artigo comprado a outra pessoa á custa
do contraclante; por cuja emita correrá tain1am a differença que
houvor entre o Pref:n d9 f:91.1 (crInA m) e o v i b"c1 112 no ITICITO9 pelo qual.

1	 11,11 NI!! 	 I
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irojj o a	 1,1	 TE;	 aiuda o con-
'frac;	 111',11.•1	 ; 1 . '	 ;

.11111i; n . -	 ; a. n 	 1:la n iir	 (11 Colc-da,
COM 100K	 0 : >	 Dr. cli,

1.t;	 S.O.' OP(11.11;oli)

O Fp '.1.);(•tiVO	 1):/;.;:1;11 n Olo,	 1i'13

ral.i, ad.s e Ve .:,111:1H0 thyS CU. ITCCCL).01O'3,

do mat . -Tini da t i, .1 'Ha.
(' \pirix (1 prazo ilo cnIV:rai...1 a oai guio snja.

traelado	 imo 1	 )luxo mfli LI, II ronti • actinite fica oiá • i-
gado a ( • iiitiiitiar o loiine( • iinento polo pr o yo (In ( • nittritet,o, ennsors-ar
odop . •-iii.1 de 1 : 1 1 01) oh qu'• trata a clausula P e suj( • ito ainda
a todi:1H can	 nas dinnis clausulas,

to. , ti	 00 11(t) .1er4. 1)01.1ila quando sa der .am repeti.hs faltas
comniunica,las	 Exmo. Sr. ()r.	 (1 .2, pilota do IfHlriiitn Fi,,-
dcral	 punida,: com as	 esialiiil,,,eidas na elausala 	 'tal 110

contractianin a iniiinvtititeia da cati0o, s 3111 direito algum a qual-
quer ind innizar, ão	 pr(•juizo, soja qual fôr a SIPA proe3ihneia.

Serrotaria da Coloilia, 21 de dezembro de 1912. -
reira e Silv(1, eseripturario.	 •	 •

Directoria Geral de Saude Publica

Da ordem do Sr. Dr. director g:aral torno publico, para sciencia
dos int wes z ados,	 intillades e intimados a siiiii . faz^t • a lin-
portaneiá	 r)ir 'cio/ia, no prazo do cinco
dias, sob ai iymas (ia I , i, Os pliai • marcititiens abaixo ineneinuados.
quites, y egittido demitiria publica do jornal A Noitc cru a edic:to t 4
do corrente, venderam c cvaitia sem prescripcão medica, infringindo
desse mudo o dispositivo do 1 , do art. 264 do regulamento sanitario
fed eral

Julio G-izar do. Paula Freitas, rua Ilmlnlock Lobo n. 411.
llaviniiiul liraziliiin da Fonsien. 5, 1.2opillo ii. 177.
Dei .iaclit.n da Silva BI' n 12:a, AV(Ilida. Salvador de 5;1 ti. 1:Vê.

Cal'IOS Martin s Vieira. rua Vi-uni lo Sapuraliy li. 314.
Abelarklo Alves de Parros, Avenida Mein de Sá n. 80.
Ltd/. de Mattos Pimenta, 	 110111' lieto Ilyppolito ii. 30.
Amelia Godoy, •strieio da Si1 Ii

.Toitquini Louvem» Dias, Esiacio do Sá. n. 116.
man, O H.),Irigu ps MontHro, Avenida Mim de	 n. 45.
Oscar Madeiros, rua	 lo ii.64.
Francisco do Moura Iti •azil, Cita Urnetiavana n. 37.

Quirinn do Souza INL-iiia. rua lirtigUayana n. 110.
Frarcien Pereira da Costa Filho, rua Urilguayana. n.
Franek• A Norliorio, rua Floriano Peixoto o. 5'5.
Ilainiro II. Tlixoirt, rua 1 :leriam) Peixoto n. 154.
Arlitido Fró: . s. rua da Lana n. is.
Carlos .‘tteusto tli • ito Silva, rua Barroso n. 76.
Jos•'i l inuistaitei o Ilarl»Za da Fraill'3, lata da Passagem n. 13).
Alfredo (1 ,,	 Ginieral Poiydoro n. 2.
joão Vaz	 5. CI:;n1Pilte. II. 2l.
!Ilibem llodrigues Branc i. rica da Cattete n, 281.
Denudes [Numa, rua (I) Cal.t(iii-•, n. 287.
olind,, Gim ( s (h; Moraes e Valle, rim S. Luiz Gonzaga n. 81.
ikuritple Rodrigu.,,s ila R n ctia., rua S. Luiz Gonzaga n. 66.
cario, da costa Liloraili. rua, E seoliar n. 66.
Antonio Pattlino da S:iv,aira, rua S. Christovão n. 571.
Joaquim When-) de Paiva, rua Fi gueira de MolIo n. 335.
Joãa 1;aplista. Ico Saiitc, rim. Figueira de MeCo il. 403.
13erna.rdino Pimenta (droguista) rua Cruguayana ti. 1.40.

Secretaria da Directoria Geral de Saude Publica, Rio do Janeiro,
10 do janeiro da 1913,-0 secretario interino, Al. Pragana.

Directoria Geral de Sande Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral convido os responsaveis pelos
predios ns. 42 e 44 da Estrada Marechal Rangel a tomar conheci-
mento nesta Directoria Geral, dentrJ do prazo do cinco dias, sob as
penas da lai, dos latidos da vistoria expedidos para aquelles itnmoveis
pela 10" Delegacia de Sande.

Secretaria da Directoria Geral de Sande Publica, Rio de Janeiro,
14 de janeiro de 1913.-0 secretario interino H. Pragana.

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral convido o responsavel pelo pre-
dio n. 78 da rua Senador Enzebio a comparecer nesta Directoria dentro
do prazo de cinco dias, sob as penas da lei, afim de assiguar o laudo
de vistoria referente aquelle ilumoel e expedido pela 8 a Delegacia de
Sande.	 •

Secretaria da Directoria Geral de Sande Publica, Rio de Janeiro,
14 de janeiro de 1913.-0 secretario interino, M. Pragana.

..nir.laeri p 0.a

Alfandeea do Rio de Janci.ro
EDI1'.11, 1)111 Pi: %fA N. 3

1.fs tio Po.,•..0

Pela Tnsnecloida da _\tr.>l>, clü nio	 se fn?-_,,
pie ,L; pn e ias dos	 'is Os.	 .1 o G do Cács (lu

Puu 'to, >bis dias l 1, 11 o 1	 do janeiro
se 'tato ( 1 ,. >1>T.	 e 11U e leio aia que itt
acharem Os luCi aduriasse•goiules:

CALS DO PORTO
AnmAzEm N. 3

Lote a. 1
Armando T.nredo: Unia inala seio numero, conlendo rou

pas e livros	 catoi'em, vind 1. de 11 ;Imbui ac no
deearrega ‘áa em 15 de zec,:osto de 19i ei e consignada ais

Lote ii. 2
CLA: Uma caixa ri. 20.786, contendo quarenta kilos cto,

(obras impressas ,etique1as, , de 11011 de MIM ekil: e sete Iii105
de csianipas 1•01 . a annuneius, vdbla de Hiuninirgo no VapOL!

C1i . Searr.-0;1(la CIO 13 de agosto de 11110 e consignada à
Junowitzer Whale	 Cump.

L ,..te a. 3
IMF: Unia caixa n. 2.503, contendo sessonla kilos de

tampas para o:1limei:5s e deus kilos de roirilos 	 mais tie 11111
cor, com dizeres, vinda de Hamburgo no vapar Sitatus, descai',
regada eni 15 de agosto de 1910 e cansiLaiada a Il. Rosa
& Filhos.

Lote n. 4
Risco verde: Uni amarrado sem numero, do tubo= de ferro

simples para gaz, pesando vinte e ires kiles, vindo de Ilambnr,
go no vapor ,8datos, descarregado em 15 de agosto de 1010 o.
consignado á Société Anonyme du Gaz.,

Lote n.
NP: Urna caixa n. 317, contendo uma espingarda com

sabre, de um cano, para caça, vinda de Hainbtto no vapor.
,Santos, descarregada em 13 de agosto de 1910 e consignada 4
Pestana..5‘; Comp.

Lote n. 6
Quadrante-Estabile: Uma caixa n. 12, contendo doze kr..

los e quinhentas grannnas de antipyrina; folhas medicinaes
Mio especificadas pesando sessenta e nove kilos nos pacotes;
náz de kola rasdrado, posando quarenta 1 ilos nos pacotes, e
assuem' candi; pesando liquido [Mina kilos, vinda de Hanibu-
go no vapor Gap Boca, desearregada em 27 de agosto de 1010,
e consignada a Estalido Bastos nSz, Comp..

Lote n. 7	 ,111
PDF: Um engradado n. 7.134, contendo um armado da

ferro com prateleiras de vidro ad valorem, vindo de Hamburgo
no vapor Cap Roca, descarregado em 27 de agosto de 1010 à
consignado á Prefeitura do Districto Federal.,

Lote n. 8	 •''''3•11(
Boo/cher Germano: Um pacato n. 429

'

 contendo mil
n	

"ES
quinhentas gr:muas de soluções medicinaes de qualquer doa.
lidado, vindo de Bremen no vapor Bonn, descarregado em 23
setembro de 1010 e consignado a Germano Boetclior,

Lote n.
Losango- K: Um pacote n. 8, contendo desenove Mos.;

do catalogas, vindo de Bremen no vapor Bonn, descarregado
em 28 de setembro de 1910 e consignado a Carlos Germano,
Kalk.

Lote n. 10	 ."
CFC: Uma caixa n. 1..909, contendo quarenta Mios dé;

laminas de vidro de côr para vidraças, vinda de Bremen" no.
vapor Bonn, descarregada em 28 de setembro do 1910 o con.i.
signada a S. F. jutien.

Lote 9/. 11.	 "7•111%1MIN

M. G. Quac Kebeche: Uma caixa n. 1, contendo trinta;
e naus kilos do obras não classificadas de folhas de Flandres
pintadas; tres kilo de perfumarias em envoltorios ordinarios,
e vinte e seis kilos de catalogns.

Idem: Uma caixa n. 2, contendo duas }atas pesando bruta
trinta e um kilos de perfumarias, vinda de Inglaiorg	 lã-lj

lin	 El	 1P	 7	 "	 I
	 m i	 1 ,,	 ..up,	 riri	 nini Ar	 I	 II I
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1141.!'
.110i De.çonshil'e, descarregada em 10 de outubro de 1910 e con-
aigiláda a Ú. Vim Quachebeche.

Lote a. 12

-JeVrt: Uma caixa sem numero, contendo diversas amos-
tras ad caloeem, vinda da Inglaterra no vapor Deronshire, deS-
carregada em 111 de outubro de 1910 e consignada a José Cai:-
1,-;S Válle Rego..

Lote n. 13•
MLB: Tres caixas ns. 40142, contendo duzentas e cin-

coeida e dout 'tileis (252) nos envoltorios, de brinquedos falki-
(galos de, qualquer mataria não especificada, vindas de Ames-
ii,7(14auli no vapor Aloostand. descarregadas em 9 de fevereiro de
1911 e cotiignadas á ordean.

Lote 7/. 14

YWC: Seis caixas ns. 7.742, 7.744 a 7.748. contendo
b.eiõe*s de louça n. 4, pesando seistentos, cincoenta e um (651;,
Lilos„N•

em: Onze caixas os. 3.187/97, contendo obras de
bayr) não especificadas, simiples, pesando quatrocentos e vin-
telkilos, -vindas de Hamburgo no vapor Baldia, descarregadas
'em 23 de fe,-ereiro de 1911 e consignadas á ordem.

Lote a. 15

MYC: Quatro caixas os. 1/4, contendo setecentos e no-
Venta kilos de papel pa.a. rigaruis em folhas, vindas de Hani-
burg, 0 no w pOr Baltia. descaio egadas cio 23 de fevereiro de
1911 e consignadas a Mesquita & Comp.

Lote n.

Triangulo --- 00.810 — R. J: Doze fardos ns. 1/12, con-
Noide volorido para encadernação e outros USW', pesando
deus mil setecentos e quarenta (2.740) ditos, vindos d p litum-
hurgo :no vapor Baia, descarregados em 23 de fevereiro de
121 e Consignados á ordem.

Lote a. 17

AFNP: Unia caixa n. 18, pesando cento e noventa kilos,
de p'apel para cigarros em mortalhas, vinda de Hamburgo, no
Ybpor Bahia. descarregada em 23 de fevereiro de 1911 e coa-

osi e-nada á ordem.
Lote a. 18

JBC: Uma caixa n. 58.080, contendo seis barometros de
qualquer quafidade, cento o tre:e thermoinetro;s voinumns di-
vididos sobre vidro, vinda de Hamburgo no vapor !Sabia, dos-
er:tri.oga" em 23 de fevereiro de 1911 e consignada a M. Costa
& Comp.

Lote a. 19

.NC,f.: quadrante 98.81 ,1: Duas caixas ns. 1.484 e 1.480,
ceidvntio quatrocentos e noventa dites de papel dr soda,
vánias de Hamburgo no vapor Bailio. descarregados em 23 de
feN'ereiro de 1011 e consignadas a Moios Costa & Comp.

Lote n. 20
OF: Uni fardo o. 19, pesando bruto ses., mta e seis (GO)

!Mos de fumo ein folhas, vindo de Hamburgo no vapcur
descarregado em 23 de fevereiro de 1911 e consignado á or.
dem.,

"''" • '"	 Lote a. 21
File ?5. 3±8: Sete caixas as. 7177, con I ando pertences

v,ara carro;- c,iradas de ferro, nel ratoi .eui, vindas de Nova
Ynork, no Vaphr Terence, descarregadas em O de abril de 1911
C Consignadas á ordem.

Lote a. 22
C9mara Municipal de Juiz de Fóra: Duas caixas ns. 112, con-

tendo cento seleida kilos de obras impressas de unia só côr;
viiidaS de Nova Nork no vapor Terence, descarregadas em ti
de abril de 1911 e consignadas á ordem.

Lote a. 23

FS: Unia caixa n. 5.003. contendo trinta e nove (luzias
de citinisas de algodão lisas; dous ditos e oitocentas grammas
d'è cainii. as mIe 1usa de seda:

, Idem: Uma caixa n. 5.092, contendo vinte nove (luzias de
ea•sas al,godão lisas vinda do Trieste no vapor Fran-
eets-ea. devarreada em 25 de julho de. 1911 e consignada á.

Lote a. 21

CC: Uma caixa u. 1, contendo objectos physicos, não espe-
e;fjcados,	 ettiorem.	 de liava, no vapor Aouivol R. de

decarregada em 18 de outubro de 1910 e consi-
gTedà a C. Coravon:

Lote a. 25
FS: Duas caixas ns. 112,contondo trezentos kilos de produ--

cios chimicos, não cla s sificados. od valorem, vindas do-Havre
-no vapor Anuirei 1k de Genovilly, descarregadas em 18 de ou-
tubro de 1910 e consignadas ti, ordem.

Lote n.
Quadrante Odiou — 1-TU: Uma caixa, n. 1. contendo de-

zoito kilos di filins virgens, vinda de Nova Yorl: no vapor,
S. Ponto. descarrp gada em 30 de novdmbro de 1910 e consi-
gnada a Pinto Pereira (5. Comp.

Lote a. 27
Triangulo HUM: Dez barricas as. 1110, contendo novo-

C011iOS e setenta e sete kiles de quaesquer outras obras, não clas-
sificadas da ferro batido estanhado, vindas da Inglaterra no
vapor WoodfiehL de searregadas em 20 de março de 1911 e
consignadas a 11. Diminua & Herperth.

Lote a. 28

Sem marca: Um sacro sem numero, contendo vinte sois
kilos de pregos simples. -indo da Inglaterra no vapor Woud-
field, descarregado em 20 de março de 1911.

Lote n. 29
Sem marca ou WP: Um sacro semi numero, conbmun

trinta e um kilos de arrebites simplea, vindo da In glaterra no
vapor Woodfieid, descarregado em 20 de maço de 1911.

Lote a. 30

MC: Setenta e nove encapados sem numero, contendo seta
mil quinhentos e oitenta idlos de garrafas d p vidro oruinario,
esverdeado, som rolha e sem borra, esmerilhado;

MC: Uma caixa u. 85, contendo capsulas pata garrafas,
não elas s ifiwadas, eu? rotore)b:

MC: Uma 1:lixa n. 85 A. contendo obras de borracha, não
c1o4sificada s , pesando dezesete dilus, fol valorem: vindos dp
Bremen no vapor E desc,arrogados em 29 de março de
1911 e consignados á ordem.

Lote o, 31
CC: Setenta e sete barris vasios sem numero, vindos deHamber g-o 110 Napor rap Verde. descarregados em 2

de ,janeiro de 1911 e consignados a Couto & Comp.
Lote a. 32

Triangulo G: Uma caixa n. 230, contando cento o Ires M-
ios de renda';' de al godán de qual,quer outra qualidade:

	

filio: "liow eaixa	 contendo refuto e 't.,,pi:1!-1 e oito
toncip, 	não pspecif lendas, fal valat ,ein; conto a gila-
volita	 (endro hilos de rmipa feita de morim de algodão com
enfeites siou-dos;

Id n -, 01:Uma caixa n. 228, contendo cento e quarenta b
quatro dnzias	 e,,,rwcas ri ia dente. com cabo de osso:

blern: Uma zeiixa 11. 229, contendo cineoenla e does ditos.
do rendas de alpedão elo e, n rtes de	 od valorem.:

Uma enixa n. 2.11, contendo cento e dez kilos.
rondas de al godão» não e sp -cifivada s : vindas de Liver000l
valinc Teenuml, desearre,,_;ed is em 8 de agosto de 1911 e c . on-
signadas ti ordeno. O manife s to n. 912 dá o triangulo

Lots a. 33

Tres lidas s.-en numero, pesando bruto noventa
kilos de tintas premir 	 oloo para pintura.; do navios:
vinda; do Livornuol	 n •tpor rtwiftutti. de,carregadas em 8
de agosto de 1911 e eonsignadas ao MiMsterio da Marinha.

Lote .a. 31
Tu iahIphllo — GRA'. Unia caixa ti. 233, contando amostres

sem valor mercantil. vinda de Liverpool no v`apor Treinont,
descarregada em 8 de agosto de 1911 e consignada a ordem.

Lote a. 33
Se m marca: Setenta p vinco lidas, contendo desinfecantes

não classiticadas. ml voloreoo: vindas de L.ivvrpoul no vapor
ro'HW i? 1. ksen

r 
ent 8 de agosto de 1911 e consignadas.

a Iludido Maia &e011111.
Lote 71, 36

Rogers: Unia caixa sem numoro, contendo diverso4
objectos, tulipas usatlw, livros, etc., ati valomm; vinda de
No\ a yo L k no vapor lenn Usult, descarergada em 22 de agosto
de 1911.,

ee•	 '	 Lote a. 37

Losango — X: Uma caixa n. 1, contendo um kilo de facag
de ponta com cabos de osso para xarquear, vinda de Nova
York no vapor Tennuson, descarregada em 22 de agosto de
1911 e oonsignada a Hime (5; CiOnip.,

-
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,	 .	 Lote n. 38

DTC: Um pacote n. 5081311, contendo diversas amostras,
.od valorem: vindo de Nova York no vapor Tranyson, descar-
regado cai 22 de agosto de 1911 e consignado a Plesimer.

Lote n. 39

CS: Duas Larricas sem numero, contendo tresentos kilos
.de carbonato de soda imfuro, vindas de Nova York nu vapor
Tennyson, descaregadas cm 22 de agosto de 1911.

„.	 Lote n. 40
• Cruzeta — 1.C11J: Cinco (5 caixas ns. 511115, contendo
:setecentos e chicotada kilos de enveloppes de papel, vindas de
Liverpool no vapor Durou, descarregadas em 2 de setembro
,de 11)11 e consignadas a ordem.

Lote a. 41
Losango — P — 6.074: Uma caixa n. 1, contendo trinta

.cinco kilos de quaesquer outras obras não classificadas de.
l'erro balido, pintado; quatro kilos e q u i nhentas g rammas de
.obras não classificadas de folha de Flandres, pinLalas, vinda
fie Liverpool no vapor Byron, descarregada cm 21 de selem-

	

,	 lir° de 1911.
AILMAZEM N. •1

Lote a. 4.2

Dons triangulos — 2.675: Urna caixa n. 2.11(1, contendo
mascaras, p sando quarenta e dous kilos; brinquedos não es-
pia Uivados, pesando cento e vinte kilos e papel recortado para
confeiteiro, pesando cento e noventa e seis kilos, vinda de
Ilawburgo nu vapor Bultifi, desearcgada em 23 de novembro
de 1911, despachada pelo Si . . Francico	 Storni() na nela
31	 6.811, (.1 e fevereiro de 1912 e verificado differença pelo
centerenie Sr. Alfonso Ribeiro Costa.

AILNi.17.1 ,,M N. 6

Lote a. 43

Losango — 522: Uma barrica n. 1, contendo quaesmier
Yatl 'as obras não classificadas de cobre, simplesmente polidas,
pcsando brido sete kilos.

Produelos chimicos não classificados, pesando bruto qua-
renta e sete kilos.	 r«lorem.

Tinta para escrever, liquido, pesando bruto trinta e qua-
tro kitos.
• idem: Uma caixa n. 6, contendo peças do louca de qual-
quer fOrma e leitio, não classificadas, numero tres, pesando
liquido real vinte e seis kilos.

obras não classificadas de vidro numero 1, branco, para
Outros usos (tinteiros'', pesando liquido oito kilos.

Folha de Flandres em obras de qualquer qualidade, não
classificadas, pintadas ou envernizadas, pesando bruto dons
kilos e quinhentas graimnas.
• banias para escrever de qualquer qualidade, pesando
bruto seis kilos.

Quaisquer outras obras não classificadas de ferro batido
galvanizado, pesando bruto quinze kilos.

Escova de feltro para fricções e semelhantes, uma duzia
C Piou .1 tos chimicos, não classificados, pesando bruto qua-
renta o seis. kilos, ad valorem, vinda de Liverpool no vapor
Tintoretto, descarregada em 19 de setembro de 1910 e cOnsi,
galada a ordem.

Lote n. 4;
Losango — LIC: Cento e quarenta amarradcs de ferra-

mentas'.grossas tis. 5501690, (pás de qualquer qualidade), Pe-
sando brido Ires mil setecentos e Setenta e uni kilos, vindos
de Liverpool no vapor 7' intorello, descarergados era 17 de
'setembro de 1910 e consignadas a ordem.

• '	 •	 Lote n.
Triangulo — CBMJ: Duas caixas ns. 5.981185, pesando

bruto 47 kilos, contendo vinho não especificado de mais de
14" até 21", pesando com as garafas trinta e um kilos e se-
tecentas graminas, vindas de Liverpool no vapor Canana',
descarregadas em 12 de novembro de 1910 e consignadas a
J. I'. d.e Mello..

Lote n. 46

Tiangulo MN contra marca MJ: Quatro caixas nu-
meros 5.979182, pesando bruto 97 kilos, contendo vinho não
especificado de mais de 14" até 24", pesando com as gaiatas
Sessenta e Ires kilos, vindas de Liverpool no vapor Canana",
descarregadas em 12 de novembro de. 1910 e consignadas a J.

Aleito Junior.
Lote n. 47

Triangulo PC contra marca MJ: Quatro caixas nume.-
,tas 5.9,8619,...pesand,p. bruto • 99. 1 kilos, .éiantendo - vinho não es-
pecificado de mais de a.C.:até 24" pesandu coni lis garrafas
sessenta e quatro e meio kilos, vindas de Liverpool 	 vapor

Canning,'dósearregadas em 12 de novembro de 1910	 consi-s;
gnadas a ordem.

Lote a. 48
Triangulo SN contra marca MJ: Cinco caixas nume

ros 5.97418, pesando bruto conto e quatorze e meio kilos, teon-
tendo vinho não especificado de mais do 14" até 24°, pesando
com as garrafas setenta e cinco kilos e oitocentas grammas,
vindas de Liverpool no vapor Canana', descarregadas em 14
de novembro de 1910 e consignadas a J. F. Me1lt Junior,,.•

Lote n. 49

Triraigulo S.J contra marca MJ: Dez caixas ris. 5.96417á;
posando bruto 229 kilos e 800 grammas, contendo vinho não
especificado com mais de 11" até 21" pesando com as garrafas
cento e cincoenta e seis kilos, vindas de Liverpool no vapor
Cünning, descarregadas em 12 de novembro 'de 1910 e eonsi,
gnadas a J. F. Mello Junior.

Lote n. 50

Triangulo CL contra marca MJ: Duas caixas ris. 5.990
e 6.003, pesando bruto 47 Mios, contendo vinho não eSia‘ci-
ficado de mais de 14 até 21", pesando com as garrafas vinto
oito k dos e seiscenlas grammas; vindas de Liverpool no vapor
Conning, descarregadas em 12 de nw,sembro de 1910 e censi.,
gnadas'a J. F. Mello Junior.

Lote a. 51

(MS: Uma caixa n. 7, pesando bruto 13 kilos, contendo
obras de ferro balido esmaltado (chaleiras e caçarolas pe-
sando bruto sido kilos e ; :ualrocentas grammas, vinda do Li-
verpool no vapor Conning, deseakiegada. eni 12 de novtinbro
de 1910 e consignada a Gomes & Irmão.

Lote a. 52

Triangnlo — MI.C: Urna caixa ri. 615, contendo obras não
classificadas de cobre prateado e pesando bruto quarenta e
dous kilos; argolas e meias argolas de •'obre para arreios, pra-
teadas, pesando bruto trinta e quatro Mios; nove (luzias de
pares de esporas de cobre, não especificadas; tres (luzias do
Pares de esporas Mio especilicadas de cobre prateado.

Idem: Unia caixa n. Gu I, contendo dez (luzias do pares
do estribos de cobre, sem mola, prateados vindas de Liverpool
no vapor Canana'. descaregadas em 12 de novembro de 1910
censignadas a M. Loureiro & Comp.

Lote a. 53
AIBF: Cento e vinte e cinco engradados ns. 11125, contendo

vinte e cinco mil azulejos de h uca, medindo 15 x 15, medindo
quinliontos sessenta e dons metros (Machados; vindos de Li-
veriaml no vapor Tripoli, descai regados em 27 de novembro
de 1910 e consignados á ordem.

Lote a. 5f

5.422: Um amarrado sem numero, contendo sete tubos
de ferro, simples para caldeira, agua, ga.z. (: semelhantes, pe-
sando liquido cento e sessenta e quatro kilos, vindo de Liver-
P 001 no vapor Contilg, descarregado em 12 de, novembro do
1910 e consignado a Hime & Comp.

Lote a. 55

BC contra marca—W: Uma caixa n. 2, contendo , carta()
cortado para bilhetes de visita, taijado, pesando lauto cinco-
enta e oito kilos; capas para cartas (enveloppes), pesand0
halte trinta e seis kilos, vinda de Liverpool na vapor CaltOra.
descarregada cai 2 de dezembro de 1910 e consignada a Botelho
& Comp.	 --

Lote a. 56
CR: Uma caixa sem numero, contendo quaesquer outras

obras de madeira matinada. não classificada, pesando liquido,
doze kilos, od-valorem, vinda de Hamburgo no vapor

descarregada em C de maio de 1911 e consignação ig,no-:
rada.	 •

Lote n. 57	 •
Regina: Dut,s caixas ris. 16.079 e 16.086, contendo=.

jectos physicos não classif'eados, pesando liquido cento o
vinte kilos ai-valorem; obus não classificadas de vidro n. 1,.
de rói' para outros usos (globos . ), pesando Uquido, quatrnkitos;
obras não classificadas de v ; dro ri. 1 branco, para outros Usos
pesando liquido um kilo e setecentas e cincoenta grammas,
carvão preparado pari electric dado pesando bruto treze ..ki-
los, vindas de Hamburgo no vapor Assuncion, descarregadas
em 6•de maio de 1911 e ,consignadas i ordena.:

Lote' • n. -58 	. •	 f"7-•
• 	.	 .

AG: , Sessenta soccos sem huniero, contend0 sutfalA
bario.ou barita, pesando broto. Ires flui Jj19, vindos (1e Havre,

.•n • n 	 pq	 II
, •.. • •1	 ii!N	 11119	 1 ii	 r•-••• n•.......riii 11

	
•i	 111111 	1	 11 mil
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Tio vapor Ceylan, descarregados em 21 de maio de 1911 e con-
signados á ordem.,

Lote n. 59

JIC: Um barril de- quinto sem numfro, desmontado pe-
isando liquido doze kilos, vindo de Hamburgo no vapor Assun-
cion, descarregado em 6 de maio de 1911 e consignado a José
'girado Coelho..

' Lote n. 60

ML contra marca-W: Uma caixa n. 16, contendo tape-
tes avelludades de pello curto, apresentando pelo avesso um
tecido grosso, de algodão linho ou canhamo, pesando liquido
quarenta e dous kilos;

Idem: Urna caixa n. 17,contendo tapetes avelludados de peno
rurto, apresentando pelo avesso um tecido grosso de algodão li-
nho ou canhamo, pesando liquido vinte e oito kilos; capachos do
qualquer qualidade orlados ou guarnecidos do lã, pesando li-
quido dezoito e meio kilos, vindas de Havre no vapor Ceylun,
descarregadas em 21 de maio de 1911 e consignadas a M. Le-
sage &

Lote n. 61

CP: Dons barris cio quinto sem numero, vindos do Havre
no vapor Ceylan, descarregados em 21 de maio^ de 1911.,

Lote n. 62

Fernandes Sampaio: Tres barris de quinto vasios sem nu-
?floro, vindos do Havr.e no vapor Ceylan, descarregados em 21
de maio de 1011.,

Lote n. 63

Losango Urna caixa n. 6.050 A, contendo quaes-
nuer outras obras riflo classificadas de cobre simples, pesando
bruto mil e duzentos e trinta e quatro kilos; vinda de tiver-
pool no vapor Caltieron. descarregada em 27 de junho do 1011
e consignada a Repartição de Aguas, Esgotos e Obras Publicas.
• -	 Lote n. 64

Comp.: Um barril de quinto vasio sem numero,
-findo do Havre no vapor Antiral Ponty, descarregado em 11
de junho de 1911,

.	 Lote n. 65

JRC: Uma caixa n. 22.295W contendo brinquedos não
especificados, iesando bruto cento e setenta e sete kilos;

Idem : Uma caixa n. 22.29512, contendo brinquedos não
classificados, resando bruto, duzentos e • dezeseis kilos; vindas
do Havre no vapor Amiral Pont,g descarregadas em 11 de ju-
nho de 1911 e consignadas a Janowitzer Wahle i% Comp.

Lote n. 66
CT: Duas c..ixas ns. 1 e 7, contendo - 24 peças de barro

refractorio não classificados de qualquer fórma ou feitio
(amostras), pesando bruto, noventa kilos ad-valorem,
vindas de Liverpool ao vapor Rossetti, descarregadas er: 26
de julho de 1911 e. consignadas á ordem.,

'Lote n. 67

JMC: Urna caixa n. 1, contendo estampas amurados,
pesando bruto trinta e seis kilos, vinda de Liverpool no vapor
lliossetti, descarregado. em . 26 de julho de 1911 e consignada
A John Moore ‘S'r Comp.,

Lote n. 65

Vivaldi : Urna barrica sem numero, contendo tubos de
'ferro galvanizados para agua (curvos), pesando liquido trinta
e cinto kilos; obras não classificados de ferro balido galva-
nizados, pesando liquido . Vinte kilos, vinda de Liverpool no
vapor Rossetti, descarregada em 26 de julho de 1911 e consi-
Filada á ordem.,

.Lote n. 69

HE contra marca-GW: Uma caixa sem numero, conten-
do quaesquer outras obras não classificadas, de ferro batido,
pintadas ou envernizadas, pesando -bruto quarenta e nove e
meio kilos, vinda de Liverpool no vapor Rossetti, descarregada
em 26 de julho de 1911 o consignação ignorada.,

AVISO

• No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-
matadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso se
dirigem, antes do leilão, ao fiel do armazem.
' Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
ao escrivão da praça o signal de 20 0 1" em dinheiro, recebendo
deste um conhecininto extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1913.-,- a'n-
clantâ do inspector, AntonwDi S. Lzg	 •

Alfanderja do Rio de Janeiro
1EDITAL CO3I O PRAZO DE 30 DIAS

• Pela inspectoria desta alfandoga se faz publico que, achando-so
tas mercadorias contidas nos volumes abaixo mencionados no ca go de
serem arrematadas para cowanno, os sous donos ou consignatarios
doverM de,spachal-as e retina 1-as no prazo de 30 dias, sob pena do,
lindo est.% sereio vonlidas.: , or sua conta ,nos termo; do titulo 5`), ca-
pitulo 6 da Cons . ilida e, 50 dos Leis das Alfandegas, sem que lhes fique
direito de allegar coulra ui tileitos dessa venda.

• -
ro:L.‘çÃo nos VOLUMUS QUE l'-'1'') SUJEITOS AO CON- , , NIO, QUE SE ACHAM D2.•

VISITADOS N ,..;S AnM.U:.:i , DA ALFANbI.CA DO RIO DE JANEIRO

.1 r !)1(17,301 mi. 3
Manifesto n. 8+^:9 - M troa BC: Um volumo numero 59 vindo da

Liverpnel nO vapor ingLiz V4mlick a 22 de j n tubo de :912' consignado
a ordom.

Maniiiesto n. 8139 -- Mau.: quadrante LIG: Tios volumes n. 673/5.
viiot a de Liverry,o1 no x.'p•o . ingioz Vim f. ,>.',:. :, 22 de junho do 1912,.
cunsi Lro:, Hs á mio l o. 4) liLi•.)i,.,sf-,o dii: a contraiu:troa FA.C.

MaiiLiSto n. so) - ii.l.0 piadrante C.. N. do P: Daus volumes
s-iin ouniero,virt , iiis do Liv )rp i )1 no vapor inglez Vandiz/i a 22 de ju-
nho d.: 1912, consignados á ur,lem.

Ar oazeni mi. 4
Ba9.:aiTem-Sein inlri'a: l i m volume sola numero, vindo do Ge-

112Va li ) y d por ' italin . ) R. El . .a, a 12 do junho do 1912. .
Bao;ao)m-tioin mai ea; Ui volume sem numero, vindo de Ham-

burgd no vapor alloin:i i r - i -V. , , ,t., a 1-r da junho da 1912.
Ilaz.ozom-Ma,.( a li.i. :1,i .• Silva: Um \adorno som numero, vindo

de 'lambo:go no vapor i.1 1-e;, Crpl'erde, a -14 do junho de 1912.
1112l 'rolo-Marca 1;i.• imo li..ito: Uni volume sem [minoro, vinde

do lutou -a Aires 11) V.tird' :illmilla Petropulis, a 20 do junho do-
1912

Ilite-alrt ql1--Marva Ji;: l'in ) caixa n. 4, vindo do Hamburgo no,
vai) :i . allomão K. 1151/,'•1 II a 17 de. junho (1; ,. '1012.

Ilau:nnan--Marca 1.. M. : l'm voluum s eun numero vindo do BUO1105
Aires, no vapor francoz Fm . ,v, a 17 do junho do 1912.

Bi ga:rein-Sem mar, • a: i i iii volume viu,' ) do 11amhurg,i, no va..-
por ;til mião K. Willi,lia 11, a 17 de junho 41e. 1912.

Ilaii.a g un -Marca MirlitHrt: Uni volunc , som l numero, violo de
Amsterdam no vapor 11-11.1i ,y. Frisia, a 22 do junho do 1912.

Bitu:agem-Sem marca: Fm voluino sem num)ro, rindo de Anis-
torciam no vapor hoilandez Pri.,i g , a 22 .1 ,-; junho d: 1912.

Ba g a gem-Marca triaio:atio 110;lial voltou-) 11.3, vindo tio Amster-
dam to; van )t) bollaiv lez !'ri/i, a 22 de junho (10 1012.	 ),

llagag-)m-Sem marca: Lit volume som niunero, vindo de Sou-
thampt,n 11.1 vapor imziez Ariloon, a 25 do junho do 1012.

Ilitgagoin-Ar.: 1 , 10 volwo o. 37,vindo de Southampton no vapor
inglez Arioron, a 2:; de janeiro do 1912.

Ilaga .Jyin-Ell: Um volum ) '43111 numero vindo da Buenos Aires,.
no vapor francez Formom, a 11- do junho il o 1912.

llitgag-)in -som mi aia' i: Uru volumo sio)] numero, vindo de Monte-
vi0,, no vapor nacional sii,iio, a 22 de junho de 1912.

13:t 4 age in-Manool Cardoso: Um volume som numero, vindo clk..
Hainlair:vi no vapor iuglez ASS,( cion, a 27 do junho de 1912.	 .

ilav. .toiolo- Dias do Siniza : Um volume saiu numero, vindo de
South:limitou no vapor indoz Aragon, a 25 de junho do 1912.

lroga;4.0m-Thoodor \Valo: Um volume vindo do Hamburgo no.
vapor Áll. moo S. Nulo, a 15 de junho de 1912.

Ilaoagein-Dr. Oh witia : Um volume sem numero, vindo de Mon-
tevidi'io no vapor nacional Jupiler, a 3 de junho do 1912.

13a gagem- Som loarca :Uni volume som numoro,vindo de Amster-
dam no VapOr 11911alltIC2 llollamlia, a 4 de junho de 1912.

lia-aoom- Sem marea : Um volume som namoro, vindo d.,)
Am4crdam no vapo: hollandez Ho/iam/ia, a 4 de junho de 1912.

I;aa:i.,99 - João biles : Cm volume sem numero, vindo de
Itusterdam no vapor holltudez llollandia, a 1 junho de 1912.

Diga:rem-Sem marca: I'm volum;) seio numero, vindo de Ge-
nova nu vapor italiano Argentina, a 4 de junho de 1912.

Bagagem-Marca 1. 13. : Um volume sem numero, vindo de
Ber&aux no :vapor francez Formosa, a 14 de junho do 1912.

Boa-agiu-Marca 11: um olume som numero vindo de Southam-
pton no vapor inglez Aro'', a 9 (1, , junho de 1912.

Dag:tomo-Marca J. li. A.: l iOn volume sem numero, vindo de
Southa minou no vapor inglez iriam, a 9 de junho do 1012.

L'agagent-Sem marca : tia volumd sem numero, vindo de
Southampton no vapor ingloz Amon, a 9 de de junho de 1912.

Bagardn-Marca F. Luiz M. Castello Branco : Um volume sem
numero, vindo de Buenos Aires no vapor Saturno a 9 do junho do
1912.

Bagagem-Sem marca : Sois volumes sem numero, vindos de
Southamptom no vapor inglez Araguaya, a 11 de jtmho de 1912.

Bagagem-Seio marca : Um volume sem numero, vindo de Soa-
thampton no vapor inglez Araguaya, a 11 de junho de1912.. - '

Bagagem-Marca C. G. : Um VOAMO n. 4, vindo de Trieste LU
vapor france4 Alice, a 18 de junho de 191Z.
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_ Armazem n. 10

Manifesto 973-Sem marca : • Um volume sem numero, vindo do
ramburgo rio vapor allemão Corcovado. (Mercadoria retirada de
wIma caixa ES: n. 6.896, - despachada pela nota 10.211 de novembr&
do 1908). Consignada a Y. P. Roth.

ARMAZEM N;
Um volume n. 2.09S, marca MGG, vindo polo vapor Mlantique,

1125 de fevereiro de 1901
Um volume o. 4:6, marca MS, contra-marca 11, vindo pelo

ltudgia a 29 de maio de 1901;
Um volume n. 3, marca quadrante L - contra marca D, vindo

pelo vapor 8.0stvald, a 23 d 3 inalo da 1905;
Um volume sem [minero, marca Republica Brazileira, vindo polo

vapor Bahia, a 5 de julho de 1905;
Quatro volumes sem numero, marca Consul do Brazil, vindo polo

Vapor Poilon, a 27 de julho de 1905;
• Um VOLUM° SOM numero ., marca Maria da G. Marcondos Costa

vindo pelo vopor Istria, a 20 de setembro de 1905;
Uni volume sem 11111113r0, marca 11. Gammom, vindo polo vapor

M. PrinCC, a 28 de sotembro de 1.005;
Um N'olume sem numero, marca Dormi M. Torres, vindo pelo

TeltilyS011, a 2 de março de 1906;
Uni VOIM11 , m som numero, marca Antonio José da Cruz, vindo

pelo vapor Clyde, a 28 de março do 190e;
Um volume som numero, marca Direeeão Companhia S. Roberto

Minas Gomes, vindo pelo vapor Nilo,	 28,I, , maio do 1906;
Um voltune som numero, inan .• Gowipanhia Cachoeira INIacacé

vindo pelo vapor agite, a 22 de mai . , 1, , 100e;
Dons volumes sem 11114n31'0, marca Fabrica. de Santa Barbara,

vindo pelo vapor Nile, a 28 do maio de de 1906;
Um volume som numero, marca M. Mascarenhas, vindo polo

vapor Nile, a 28 de maio de 1906;
Um volume sem numero, marca Companhia Santarense, vindo

polo vapor Nile, a 28 de maio de 1006;
Marca Companhia Cedro Cacho ira: Uru volumo sem namoro,

vindo pelo vai»r Nild, a 28 do In tio da 1006.
Marca Mascarenbas Sobrinho: Um volume sem numero, vindo

pelo Aragon, a S de julho de 1906.
Marca Companhia 11 cozi Industrial: Um voltuno S:3111 MImero,

vindo polo vapor Amou, a 5 de junte de 1006.
Marca Companhia Fiação Tecidos Corcovado: Um volume som

numero, vindo pelo vapor Aragon, a 1; de julho de 1906. •
Niarca companhia Fiação Teci,les Loreita: U o volffilla sem nume-

ro, vindo pelo Vapor At'afoon, a 5 dc julho de 1006.
Marca Dr.A. Il. de Araujo; Um volume SOM numero, vindo pelo

vapor Crefeld, a 8 de julho do 1906.
Marca Dr. Guilherme: Uni volume som numero, vindo pelo vapor

Crefeld, a 8 de julho de 1906.
Marca Dr. Antonio A. de Mello: Um volume som numero, vindo

pelo vapor Crefeld, a 8 de julho de 1906.
Marca Triangulo Casa Etlso»-contra-marea	 Tre,i VOiMnes

53:11 numero, vindo pelo . vapor Petropolis, a 21 de julho (I: 1906.
Marca quadrante O. l'. 20e -coiara-marca W. V. T. C: Um vo-

lume sem numero, vindo pelo vapor Atizatia, a 1 de agosto de 1000.
Marca Waslphalont & Comp.: 'fres volumes &MI 11111113r0, vindos

pelo vapor Tijucd, a 3 ,la agosto de 1900. .
Marca C. Tabu: Um volume sem numero, vindo pelo vaporr Szn-

tos, a 22 de agosto de 1906.
Marca Jorna) do Brazii: Una volume semi IIMIler0, vind ) pelo va-

por Crefeld, a 1 de sotembro de 1906.
Marca Wilhelm Saud: Um volume sem numero, vindo pelo Vai) )i'

Bonn, a 26 de novembro de 1006.
Marca J.J. Ampactt 'lhe Leopoldina: Um volume som nuinvo,

-vindo pelo vapor Nile, a	 de (Iezena) . 0 do 1906.
Marea Lloyd de Grescie; Um volume, sem numero, vindo pelo

vapor 'tomer, a 10 de dezembeo de 1006. 	 •
Sem marca: Um volum: sem num evo, vindo polo vapor Gutian,

a 24 de janeiro da 1007.
SellOnte Baeller e C: Um vo'.ume 53111 1111111ero, AiindJ • polo vapor

1Vile, a	 d3 fevereiro de 1007.
Marca SC A: Um volume n. 1, vindo pelo vapor Simai, a IS de

reVreir0 de 1e07.
Marca	 Um volume n. 15, vindo pelo vapor Esnurahla, a 25

de fevereiro de 1907.
Marca MFII: Cinco volumes os. 156/60, vindos polo vapor As •

ltinCiOli, a 6 da maio do 1907.
Marca Francisco I'. da Cunha: Um volume sem numero, vindo

pelo vapor S. NicJlas, a 22 de maio da 1907.
Marca A: Dons Muares Sem niamero, vindos polo vapor Cord:.1-

tece, a 27 de maio de 1007.
.Morda PP: Um voluine som nemerO, vindo pelo vamr Aoi

zonas, a 3 de junho de 1907.
Marcá.' NVZ: ilin'voltunen. 111, vindo p.do v tpor S:iangi, a 3!

de ma io de 1907, 
Marca, 3M; i rl it . VOIM11.1.11. 109 , Vindo polil Vapor .1(qaiigne, a te

cie junho de 19)7.

Marca Alfredo Hansem: Um volume sem numero, vindo pelo
vapor 111aCedonia", a 21 de junho de 1907.

.Marca F. II. Mutenfeld: Um volume sem nurrsoro, vindapelo .•
vapor Italie, a 22 de junho de 1907.

. Sem marca: Um volume som teimar°, vindo pelo vapor Belgrano,
a 28 de junho de 1907.

Jorge Moramo & C: Um volumo sem numero, vindo pelo vapor
Calderon, a 22 de agosto do 1907.

Marca Jardim Botamico: Ur» volume sem numero, vindo pelo
vapor Horta, a 13 de novembro n I 3 1907.

JII: Um volume sem numero, vindo pelo vapor Chi/ia 21 de junho
de 1908.

Marca M. R. Branco: Um volume sem numero, vindo pelo vapor
Chili a 21 de julho de 1908.

' Marca C. Il. C: Um volume sem numero, vinio pelo vapor Bahia
a 1 do agosto do 1908.

Marca Cazeiniro Rocha & Como: Um volume smi. numero vinda
pelo vapor Bahia a 1 de agosto do 1008.

Marca G. S. contrainarca XV: Um voltinha som numero, vindo
pelo vapor Asludas a 11 de agosto de 1908.

Maeca Emite KraM3r: Um volume sem numoro, vindo pelo vapor
Cap Frio a 14 de a gosto do 1908.

Marca Joseph Bauer: Uni volume, soni numero, vindo pelo vapor
Cap Frio a 14 de agosto de 1908.

Sem marca: Um volume som numero, vindo polo vapor Pernam-
buco a 14 do agosto do 1908.

Marca Edoniudo Sulisch: Uru volume sem numero, vindo pelo
vapor (Ignora-se) a 17 de agosto de 1008.

Marca P. Decamt: Um volume sem numero, vindo pelo vapor
Covil:1We a IS de agosto de 1908.

Marca L. F.: Um volume sem tini oro, vindo pelo vapor Ctsditrabia
a 18 de agosto de 1008.

Marca A. G. C: Uni volume som numero, vitelo pelo vapue
Ithaelia a 28 de agosto de 1008.

Marca II 'I': Um volume sem numero, vinda pelo vaiam .40)/ÁZOtte
a 31 de agosto de 1908.

Marca Ernesto Caillonl: Uru volume sem numero, vindo polo
vapor Amazonc a 31 da agosto de 1908.

Marca A. G: Uni volume som minium, vindo pelo vapor S. Paola
a31 de agosto de 1908.

Marca A. Campos; Uni volonhe sem nunieco, vindo poio vapor
Afetou a 10 de setembro de 1908.

Quatro volumes marca Bentmuler & Comp., as. 78.516;10 vir.-
dos	 vapw Gap Verde a 11 do setembro de 1908.

Uni volutn.: marca CDU n. 5.01G, vindo pelo vapor Ilohenslatt-
fen, a 25 de setembro de 1008.

Uni volume marca 1IR, n. 1, vindo polo vapor Baron, a 23 da se-
tembro de 1008.

. Um volume marca quadrante C, n. 5, vindo pelo vapor Byran,
26 do setembro de 1908.

Um ultime marca Moyor Sr Comp., S331 numero, vindo pelo va-
poe Bonn, a 20 d'm setembro d.: 1008.

Uni voltuh.)	 CJ:13p., Som 11 1 11311 .31'0, ViMb peio Vapor-
Camara. a 28 de seit3filbrO do 1938.

Uni volume marca triangnio XV, contra-marca GISP, H. 19.081,
vitelo polo vapor Tijaca, a 28 de setembro de 1008.

Utn volume marca Edmundo Faulliaber Junior, UM Iluniero,
vindo pelo vapw Amazon, a 10 de novembra di 1)(1fi..

Uili volume marca AGC, n. 8.740, vindo pelo vapor A mazon,
10 de novembro d o 1908.

Um volume marca Parc lloyal, sem numero, vindo pelo vapor
Thespis, a 13 da novembro de 1908.	 •

Uru volume marca Roborto Fischee, soai numero, vindo polo va- -
por Pernambaco, a 24 de novembro de 1908.

Um voltou: marca 1, , itz Cluseppa Valenr,a, sana numero, vinda
p e lo vapor 8. Paulo, a 26 de dezembro de 1008.

Uni volume marca SE, ;h 9, vin10 pelo vapor A voa, a 25 de fevo-
reiro de 1009.

Unevoloine marca L. G nulyson, sem numero, vindo pela vapor
Avou, a 10 de março. de 1909.

Um volume marca ilerin Slollz, ti. 181, vindo pelo vapor Cap
floco, a 12 de março de 1909.

Um rolam,: marca utizota SACII, mi. 8.550, vindo polo vapor r
Ari:iguaria, a 7 de abril do 1909.

Marca Carlos Sainvitz: Uni volume sem Inumo, vindo pelo vapor I
Elruria'a 15 de abril de 1909.

Marca triangulo ES, contra marea 011: Um volume sem numero,
vindo polo vapor Arava a 12 de julho íle /009.
• Marca Braga CRVII ?ir° COMO.: Um voluimi e. sem numero, vindo,
pelo vapor Dannbe a 26 de julho de 190. 	 .

Marca J. A. Bra •othe; Uln volume 8x151 numero, odudo pelo vapor".
Petropeilis. a 30 de ,julho de 1909.

Marca Ceour lo ileiiowebucher: , 'Um voltinha sem numero, vieocla
neto vapor Gajo ?loca a 15 ,le s3tem l ,/to de 1009.

: ,Marca 1,Jitzi„tuer	 ! somo numero, iggwro.ij Q

'	 deeeareavd5 A 10 de oetmliro çke M.a), •

I, I I MI	 m i	 1111	 1	 -	 "I	 ri!"	 I"
1n• •	 ep I	 1111
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Masca Dr. Lamounier Godokedo: Um volume n. 5.229, vindo
pelo Vapor Fartga a 11 de março do 1909.

Marca Amoroso Costa: Um volume sem numero, vindo pelo vapor
Terense a 13 de novembro de 1109.

Marca A. B. Meirelles: Um volume sem numero, vindo pelo va-
por TCreltSC a 13 de novembro de 1909.

Marca BM: Um volume n. 6.388, ignora-se o vapor, descarre-
gado a 16 de novembro de 1909.

Marca Dr. Borges da Costa: Um volume sem numero, vindo pelo
vapor Italie a 22 de novembro de 1909.

Marca Companhia City Improvements: Um volume sem numero,
vindo pelo vapor Ara gon a 29 de novembro de 1909.

Marca quadrante ESC: Um volumo n. 1.835, vindo pelo vapor
Araguaga a 29 de novembro de 1909.

Marca CI113: Um volume n. 3.992, ignora-se o vapor, descarro-
gado a 3 de dezembro de 1909.

Sem marca: Um volume sem numero, ignora-se o vaporedescao.
regado a 21 de dezembro de 1909.

Marca PL: Um volume n. 25, vindo pelo vapor Asturias a 28 do
dezembro de 1%9.

Marca C. B. Laticinios: Onze volumes na. 11121, Ignora-se o
Vapor, descarregados a 3 de janeiro de 1910.

Marca P.MC: Quatro volumes ns. 658/61, ignora-se o vapor, des-
carregados a 7 de janeiro de 1910.

Marca Ambrosio Lamen: Um volume sem numero, vindo pelo
vapor Oropeza a 7 de janeiro de 1910.

Marca Alberto Landsberg: Um volume sem numero, ignora-se o
vapor, descarregado a 10 de janeiro de 1910.

¡troa Norton Megaw Si Comp.: Um volume sem numero, vindo
pelo vapor ednova a 10 de janeiro d3 1910.

Marca Wel: Viu volume n. 3.963, vindo pelo vapor Cadiz a 11
de japeiro de 1910.

Marca Rouchatt d: Comp.: Um volume n. 9.078, ignora-se o va-
por, descarregado a 12 de janeiro do 1910.

Marca cruzota BJCC: Um' volume n. 1166, ignora-se o vapor, des-
carregado a 14 de janeiro de 1910.

Marca FW: Uni volume n. 226, ignora-se o vapor, descarregado
a 17 de janeiro de 1910.

Marca J. B. Madeira: Nove volumes sem numero, ignora-se o
vapor, descarregado a 17 de janeiro de 1910.

Marca alll: Um volume n. 128, ignora-,se o vapor, descarregado
a 17 de fevereiro de 1910.

Marca SL: Um volume a. 1, ignoram-se o vapor e data de dos-
carga

Marca CAR: Deus volumes sis. 502 e 505, ignoram-se o vapor e
data de descarga.

11. flogons Sz Comp.: Um volume sem numero, ignoram-se o va-
por e data de descarga.

A. Gomes Sz- Comp.: Um volume sem numero, ignoram-se o va-
por e data de descarga.

Iiiine d! Comp.: Um volume som numero, ignoram-se o vapor e
Jata de descarga.'

Marca The Rio de Janeiro Light and Power: Um V01111110 sem
numero, vindo pelo vapor ()rito a 19 de janeiro de 1910.

Marca Ali: Um volume n. 5, vindo pelo Jupiter a 27 de jaimiro
de 1910.
. Marca General P. Souza Aguiar: Um volume a. 37, vindo pelo

Byron, a 28 de janeiro do 1910.
Marca Luiz F. G. Trener: Um volume sem numero, ignora-se o

vapor, descarregado a 29 de janeiro de 1910.
• Sem marca : Um volume sem numero, ignora-se o vapor, des-

carregado a 29 do janeiro de 1910.
Mine. J. Mattos: Um volume saiu numero, ignora-se o vapor,

descarregado a 29 de janeiro do 1910.
Marca F. de Saiu t Thalle: Um volume sem numero, ignora-se o

vapor, (lescarregado a 29 de janeiro de 1910.
Marca J. P. Dott e C: Um volume sem numero, ignora-se o

vapor, descarregado a 31 de janeiro de 1910.
Marca I Baner: Daus volumes ns. 41.692 o 41.693, vindos pelo

vapor Cap Verde a 2 de março de 1910.
Marca Loo Batinas: Tios volumes sem numero, vindos pelo vapor

Crefeld a 15 de março de 1910.
Marca Armando Pugnolim: Una volume sena numero, vindo pelo

Vapor Bahia a 20 de março de 1910.
Marca O. R. C: Una volume sem numero, vindo pelo vapor Byron

a 22 de inar:od e 1910.
Marca Viuvo. J. Wein: Tios volumes sem numero, vindo pelo

vapor Pernambuco a 29 de março de 1910.
Marca Julio E. Trocht: Um volume sem numero, vindo pelo vapor

Danes a 13 de abril do 1910.
Marca MB-Contra marca M: Um volume n. 48, vindo pelo vapor

Asuncion a 20 de, abril de 1910.
Marca Max Molum: Seis volumes as. 1 a 6, vindos pelo vapor

Tennyson a 2.1 de abril de 1910. 	 a
Marca Antonio Bovzick: Um volum9 seio 119)ero, vindo' _ pelo„jrajn Wenautilia a 27 de abril d') 1919'.

Marca Dr. A. R. Dermevab um volume sem numero vindo pelo
vapor Hamburgo a 21 de maio de 1910..

Marca S. Stanille (Sz Comp.: um volume sem numero, vindo pelo -
vapor Byl'011. a 23 de maio de 1910.

J. Kastrup: um volume n. 30, vindo pelo vapor Pernambuco a
10 de junho de 1910.

Marca L. A.: um volume a. 1, vindo pelo vapor Orcoma a 22 da
junho 1910.

Marca L. S. Kohius, Morro Velho, Minas Geraes: um volume sem
numero vindo pelo vapor Amazonas a 22 de junho de 1910.

Marca S. B.: um volume u. 1, vindo no vapor Roland a 29 de
junho de 1910.

Marca Tata Robertus Ubaltez: um volume sem numero vindo pelo
Erlangen a 18 do julho de 1910.

Marca C. L. F.: una volume n. 101, vindo pelo vapor Asturias
a de setembro de 1910

Marca triangulo: um voltam 73.0.K. n. 45, vindo pelo vapor
Mucedonia a 27 de setembro de 1910.

Marca R. M. C.: um volume n. 4.013, vindo pelo vapor Etruria
a 5 dg outubro de 1910.

Marca R. M. C.: quatro volumes 11. 4.013/A/D, vindos polo Etruria
a 5 de outubro de 1910.

Marca T. F. L. R.: um volume n. 601, vindo pelo Etruria a 5 do
outubro de 1910.

Braziank Bank for Deuthland,quatro volumes sem numero, vindos
pelo vapor Hamburgo a 10 de outubro de 1910.

Marca Alexandre Peixoto : una volume sem numero, vindo pelo
vapor Amazone a 21 de outubro de 1910.

Marca Adolpho ProbLe: uni volume sem numero, vindo pelo vapor
Wuzburg., a 11 de abril de 1910.

Marca E.F.C.B. : um volume sem numero, vindo .pelo Bgron a
23 de novembro de 1910.

Masca quadrante J D: um volume n. 678, vindo pelo vapor
Aragon a 14 de dezembro de 1010.

Marca Brun Senembory: um volume sena numero, viajo pelo
vapor Heidelberg a 21 de dezembro do 1910.

Marca Ch Matas: um volume sena numero, vindo pelo vapor
Aragon a 28 de dezembro de 1910.

Marca Trancolmega Brometo e C: una volume S3111 numero, vindo.
pelo vapor Petropolis a 2 de fevereiro de 1911.

Marca B.C.: um volume a. 1, vindo pelo va por Chili a 4 de ja-
neiro de 1911.

Marca D. J. Cordovil: um volume sem numero, vindo pelo vapor
Corcovado a 12 de janeiro de 1911.

Marca Norton Mogaw o G: mu volume sem numero, viado pelo.
vapor llespés a 21 de janeiro do 1911.

Marca Gaspar e Medeiros: um volume n. 25, vindo pelo vapor
Magellan a 31 da janeiro. de 1911.

Marca Japaune e Lecatio: um volume sem numero, vinao pelo
vapor Araguaya a 21 do fevereiro d3 1911.

Marca B. M.: um volume n. 6.813, vindo pelo vapor Araguaga a.
21 de fevereiro de 1911.

Marca Casa Lucena: um volume a. 8.866, vindo pelo vapor Do-
menez a 28 de marco de. 1911.

Marca triangulo \V. Il.: um volume n. 3.203, ignora-se o •tiapor
vindo a 27 de abril de 1911.

Marca. Lucka.us e C: um volume sem numero, vindo polo vapor
Romenez a 30 de maio do 1911.

Marca V. F., contra-marca S. P.: 11111 volume n. 1, vindo pelo.
vapor Oriana a 8 de junho do 1911.

Marca Royal . Mai( Steaut Packett Comp: Um voluin2 sem nu-
mero, vindo pelo vapor ttraq011 a 13 de junho de 1911.

Marca M. G. J. F.: Um volume n. 81, vindo pelo vapor Ama-
zone a 27 do julho da 1011.

Marca W. Pon Dias Garcia & Comp.: Una volunn a. 100, vindo-
pelo vapor Wuzsburg a 44 de agosLo do, 1911.

Sem marca: Um volume n. 263, vapor ignorado, a 21 de agosto

101I.Marca E. O: Um vo1um3 a. 10.913, vindo pelo va por Vibora a
23 de agosto de 1911.

Marca Brandão: Una volume sem numero, vapor ignorado, em
agosto de 1911.

Marca J. P.: Um volume a. 373, vindo pelo vapor Asturias a
18 de setembro de 1011.

Marca Triangulo Pinheiro: Um volume n. 9.202, vindo pelo Da-
n,ubc a 27 de setembro de 1911.

Marca Santos Moreira Sz Comp.: Um volume sem numero, vindo
pelo Oriaaa a 28 de setembro de 1911.

Marca M. C.: Una VO1U1113 a. 10, vindo pelo vapor Chili a 10 de
outubro de 1911.

Marca K.	 Um volume a. 3.965, vindo pelo vapor Chili a 10 de
outubro de 1911.

Marca T.	 Um volume a. 303, vindo pelo vapor Maing a 23
de outubro de 1911.

Marca A. Klanner: Dons volumes na. 9 ,19 e 940A, vindo pele V§-,
.P9r 110/N ai qe 119Y etabro 09 V41#
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Sem marca: Um volume a. 289, vindo pelo vapor Cordillére a
20 de novembro de 1911.

Marca Ii. Backer Comp.: Uni volume sem numero, vindo pelo
vapor Dannbc a 22 de novembro de 1911.

Marca J. A. llogors: Uni volume sem numero, vindo pelo vapor
elyde a 5 de dezembro de 1911.

Sem marca: Uni volume n. 1.289, vindo pelo Chili a 19 de de-
zembro de 1011.

Armazent	 1J

Manifesto n. 433--Marca APB: Um volume n. 20, vindo de Sou-
thampton no vapor inglez Asturi'as a 6 de abril do 1012 e consignado
á ordem.

Manifesto a. 433—Marca AST, contra-marca JA: Uni volume nu-
lacro 8.'117, vindo de Southampton no vapor inglcz Astarias a 12 de
abril de 1912 e consignado a Angelo Raiado Irmão.

Marrifesto a. 433—Marca CI, contra-marca JA: Uni volume nu-
mero 8.427, vindo de Soothampton no vapor inglez Asturias a 12 da
abril de 1912 e consignado a Campos Irmão.

Manifesto u. 433—Marca YC: Dons volumes ns. 21.438 ,. 9, vindos
de Southampton no vapor inglez Asturias a 3 de abril de 1912 e con-
signado á ordem.

Mandosto a. 509—Marca Unirem° Rovezano: Um volume Som

vindo de [Menos Ayres no vapor inglez Miarias a 18 de
abril do 1912 e consignado a Lourenço Rovezano.

Manifesto n. 537—Marca M: Um volume n. 1.019, vindo de Li-
verpool no vapor inglez Oreorna a 26 de abril de 1912 e consignado
á ordem.

lanifesto n. 537—Marra triangulo YC: Um volume n. 6.360,
vindo de Liverpool no vapor inglez Orcoma a 24 de abril da 1912 o
consignado a Yazagé (Sr Comp.

Manifesto n. 537—Marca YC: Um volume n. 5.174, vindo de Li-
verpool no vapor inglez Orcoma a 2l de abril de 1912 e consignadti

Yazoge' ST Comp.
Manifesto n. 537—Marca triangulo Z, contra-marca 1.823: Dons

volumes is. 1 e 2, vindo do Liverpoul DO vapor inglez Orcoma a 27
de abril de 1912 e consignado á ordem.

Alfrindega do Rio de .Lineiro, 3 Secção, 9 do janeiro de 1013.-
(3 chefe, M. do/unir/o dc Carvalho Aranha.

Alfande ge do Rio de Janeiro
TERCEIRA SECÇÃO

EDITAL COM o ramo DE 2i 11011kS SOBRE A VENDA DE INELAMAVEIS VINDOS NO

VAPOR INGLEZ 0SCUTIIIS PRINCE » COMO ABAIXO SE DECLARA

Pela 3" secção desta Alfandega, em virtude do despacho de
limitem do Sr. insuector serão vendidos amanhã ao meio-dia em
uma i praça e trinco lodão nas capa azias desta Repartição 10 caixas
da marca AR — It. 955 — os. 2, 8, O, 11, 12, 22, 23, 27, 39 o 46
contendo inflamaveis, que vindas no vapor ine;lez Scotihs Priace sem
consignação e dono conhecido; e não constando tambem da respectiva
li sia, foi piir isto imposta ao conanandante do mesmo vapor pela in-
fracrão do art. 31 da Consolidaç e o das Leis das Alfande gas a multa
de 598 que será cobrada pela dobro nos Latinos do art. 29 dodecreto
n. 3.529 de 15 de dezembro de 1899.

Allandega do Rio de Janeiro, 3' secção, 11 de janeiro de 1013.-
4.) chefe, .11. ántunino de Carvalho Aranha.

Imprensa Nacional

CONCURENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL NO 1° SEMESTRE DE 1913

De ordem do Sr. Dr. director geral, faro publico que, na proxima
quar t a_ki l ia 15, ás 2 horas (41. tarde, tryá logar, no gabinete da Dire-
ctoria, a abertura ilas propostas que rOVA Hl apresentadas, MI vir-
tude do edital de 20 da dezambro ultimo, para o fornecinunito
material a esta repartição no 1 0 snmostre do corrente anuo, e con-
vido., para assistirem ao acto, 1.0.1os os interes.rados.

Secção Central da linmensa Nacional, 10 de janeiro de 1913.-
O chefe, J. S. du Filiar Filho.

Ministerio da Marinha

Commissão de Compras da Marinha

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra., presidente da Com-
missão de Compras da Marinha, faço publico que esta cominissião pre-
ci,a do preços liara acquisição (IN artigos abaixo mancioriatios, ' todos
de primeira qualidade, devendo riÀ propostas ser entregues neste ga-
binete, ate 1 hora da tarde de IS dejaneiro de 1913, hora eni (rire
se rio abertas as referidas propostas, não podondo os proponentes ai-

; ter.ar a ,relnau abai.xo atenionada. As propcstas des f eai ser entre-

gires em duas vias, urna das patos soltada, não sendo tomados cm
consideração os pre,c,os com emendas e rasuras.

Os objectils prefeeidos serão entregues á repartição dentro do
prazo (1 2 11..wa5, impretari v abacate, salvo os de confecção ou quo
não existam na praça, «ajo prazo da entrega será declarado pelo
fornecedor, por °ocasião de ser dada a preferencia.

Ii accerdo ema a :esolução do Sr. ministro da Marinha, em
aviso n. 712 de 13 de julho do correra anixo, fica estabelecida a
multa de 1 °/0 sobre o valor do artigo a fornecer, por 24 horas que
excederem ifo prazo acima estipulado, devendo tal clausula figurar
Lambem nas propostas apresentadas, sem o que lambem não serão
tomadas	 considoração.

Cadernaes de madeira ferrados c'gato de tornei, dons gomes,
cada 25 1 i1hai:311 .os de circumferencia no gorne.

Cadernaes de madeira ferrados c/gato de tornei, tres gomes,
cada 25 millimetros de circumferencia no gome.

Cadernaes de madeira forrados c i orelha, doas gomes., cada 2.5
millimetros de eircumforencia no gome.

Cadernaes de madoira ferrados c/orelha, tres goleies, cada 23
rififi:metros de circurakirencia no gorne.

Cadernaes de madeira ferrados c:orelha e gato de tornei, dons
gOrnes, cada 25 millimetros de circumferencia no gomo.

Cadernaes de madeira ferrados c/orelha e gato da tornei, tres
goleies, cada 25 millimetros de circumferencia nu ginme.

Cadernaes de madeira alceados, doas gomes, cada 25 millimetros
de circumlerencia no gome.

Cadernaes de madeira alceados, tres goleies, cada 25 millimotros
de eircumferencia no gome.

Ciolernaes de ferro galvanizado, dons gomos, cada 25 millire
metros de circumferercia no gorila.

Cadernaes de âirro galvanizado, tres gomes, cada 25 mini-
metros de circurnferenicia no gora °.

MoitOes de madeira c igato de tornei, cada 25 millimetros de
eireumfarencia no gorne (ferrados).

Moitoos de madeira c,orellra, ferrados, cada 25 millimetros de
circumferencia no gorne.

Moitões do madeira alceados, cada 25 millimetros de circunde-
Policia no gome.

Moitões de ferro, cada 25 millimetros do eiretunferoneia no
gorne.

Secretaria da Commissão de Compras da Mrarinlia, 10 de janeiro
de 1913.— José. Mui: Villasblias Filho, capitÃo-tenente, secretario. (.

Dc ordom do Sr. contra-almirante presidente do Conselho de
Compras da Marinha, faz-se sciente ás firmas aommerciaes iwcriplas
para as concorrencias relativas aos grupos: 5, fazenda; 8, correame, o
7, calçado, couros e penes, que fica mareada para o dia 20 do cor-
rente em uma das salas da Suporintendencia do Material, a 1 hora
da tar4le a sessão para os referidos COOCIIIT(Illies exaininarem as
amostras padrão enviadas a este conselho pelo Ministerio tia Marinha,
as gimes serviram de base para o fornecimonto para o presente
exercito.

Sala do Conselho di Compras da Marinha, 11 de janeiro do
1913.—José Luiz de Franco Lobo, 1° tenente conanis.sario, secre-
tario.

Commissao de Compras da Marinha

GONCURRENCIA PARA A VENDA DA cALDEIRA DA ANTIGA LANCIIA
WILLEGAIGNON

De orthen do Sr. capitão de mar e guerra presidente, faço pu.
blieo, que até 1 hora da tarde de 20 do corronte noz, neste gabin..),,f,
53 acceitzun propostas para compra da caldeira da anti.2..a. lancha Wil-
legaigonn, considerada 011 Lavei Sendo a sua tubulação de latão
e do poso approximado de 286 kihm, e o casco, que é de ferro, tema o
peso aperoximado de 3.500 kilos.

Secretaria da Commissão de Compras da Marinha, 14 do janeirQ
de 1913.-- José !Md:, Vi/Ias IJids Filho, capitão-termine Socretario.

Superintendendo de Portos e Cotas
SEa;UNDA, SEGÇÃO

AVISO AOS NAVEGANIES N. 4.
Rectificaçrio das marcaçóes das lojas (pie demarcam as topes do Suba.

nele e de Saracura no canal de Lesto da bahid da ilha Grande,
Estado do li io de Janeiro
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendonte inte-

rino de Portos e Custas, aviso aos nave1antes que as alarcaçÕos das
baias que deinaream as lages do oSabielataii e de ((Saracura% no . Ca-
nal de Leste da bailia da ilha Grande, são as que abaixo vão
neticiona.das e não como publicou o aviso a. de 26 de dezembrO
ul Li uno:

Lago do Sabonete:
monumento do Aquidalmn, 52 1 NE.; Ponta Norte da h11a dp

Leste do Grupo das Duas Irmãs, 51 1 N. W.

•	 a!, ir ,o1I	 1
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;Lage daSaràdiraí.:
- tMuntlinetiL0 {to •Aquitiaban, 07° NE.; Ponta Sul da

- (10 Grupo das Dintaa Irmãs, 1:3'
Seganda secção da Superintandancia de Portos e Costas, 10 de

janeiro de 1913.— Rodolpho liamos Fontes, capitão de mar e guerra,
chefe da secção.

Superintandenciade Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÀO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 5

Restabelecimento do primitivo apparellió de laz no pltarol de Maceió.
Estado de Mag(las

De ordem do Sr. capitão da mar e guerra, superintendente inte-
rino da Portos e Costas, aviso aos navegantes qua foi restabelecido o
vriMitivo apparolho de luz do pharol de Maceió, no Estado de Alagaas,
(toe havia sido substituido provisoriamente por um apparelho universal,
conforme fez publico o aviso aos navegantes n. 67, de 19 de junho
de 1912.

Segunda sacção da Superintendencia de Portos e Costa:, 13 de
janeiro de Dia.—Rodo/Ao Ramos Fontes, capitão de mar e guerra,
chefe da secção.

Superintendencia de Portos e Costas
SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 6
Aliei ação provisoria na luz do pharol de Ponta Negra, Estado do Rio

de Janeiro
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra, superintendente in-

terino de Portos e Castas, aviso aos navegantes que o pharol de
,P(/ nta Negra», no Estado do Bio de Janeiro, está exhinindo proviso-
riamente luz branca fixa, devendo novo aviso annunciar o seu resta-

Segunda sec;..ão da Suparintendencia de Portos o Costas, 13 de
• anpiro de 1913. —Rodolpho Ramos fontes, capitão de mar e guerra,
chefe da seção.

Almirantado Brazileiro

SEPEtUNTENDENCR 1)0 PESSOAL

CONCURSO PAR u SUB-GOMMISSARIOS DA ARMADA

, De ordeul do Sr. vice-almirante graduado, commissario refor-
mado, prasidente da commiasão examinadora, faço sciente aos in-
teressados que, no dia 16 do corrente, quinta-feira, ás 11 horas da
ma p lea, na Saperintandancia do Pessoal, serão chamados á prova oral

euathemalicas os candidatos abaixo mencionados:
Frai.cisco Aguiar de Mattos.
Luiz tia Silva Pereira.

Cabral de Lacerda.
Aotenar do Souza Braga.
Ca tIos Alberto Fastos.
Antonio Fe VII:tildas de Moura.
Waldamiro da Silva Santos.
Allatrto Pereira Fernantles.
Pedro Annibal da Paixao.
lanado Linhares da Veiga.
- Turma :upplementa r:

- .João Fdioiano do Santos Reis.'
. Alvaro Pinto tia Luz.
• Bitu' Ilalmold de Souza Soares..
• llaul Lopes da Costa.

, Naretso dos Anjos Lima.
Qual ta secção daSuparintendencia do Pessoal, 45 de janeiro de

1912, ti/elington de Lemos Vi/lar, 2 tenente commissario, sacro
uri°,

Minigterio da Viação e Obras Publicas

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONURRE N ÇIA PARA o FORNECIMENTO Do MATERIAL NEGEssARIO. AO SERVIÇO-

DA 1 IMVisÃO, DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE DJ CORRENTE ANNO
<	 •
De ordem da Directoria, faço publico que ás 12 horas do . (lia 30

do 4.orronta, maz, nesta secretaria, serão recebidas .propostas para o
fitam:cimento do material necessario aos.servicos • da a -Divisão (Ga-
binete do Sr. Dr. director; Secretaria, Thassouraria, Intendancia e
Deposito da oiticina autógraphica) • durante -o primairo semestre do
amua-watt atuiu,du aecordo coai as. ralidlas que se acham .nasta, sacro
taria á disposiçãO dos concurrentes para s . ..em examinadas.

A coneurrainia versará apenas sobre o preao-em reis por uni-
dade de inatavrial. entregue ionnediatamenta na linendenCia desta
Estrada, cabendo a pl .efueui:la .de clirito ao •autor. da prnPoata.

mais barata por minima que seja a difiarença entre ella e qualquer.
outra.

As propostas que, devein estar devidamanie 's'allada., datadas,
assignadas, com indicação das respectivas resideneias, sarão entre-
gues, era duas vias, em envolucro fechado contendo por fóra coot
assumpto e nome tio proponente.

- Esse éGVOlUèr0 deve ser acompanhado de uru outro, em sepa-
rado, contendo todos os documentos que possam provar-a-idoneidade
do propanatite, e, bem assou, o recibo da-caução de 500$, previa-
mente feita na thesouraria dasta Estrada, para garantir a assigna-
tura do contracto, caução que reverterá para os cofres da mesma
Estrada si o proponente preferido recuzar-se a assignar o respectivo
contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes será examinada o jul-
gada prévianiente, antes de abertas as propostas. As propostas cujos
autoras não tiverem 'sido considerados idoneas não serão abertas.

Depois de jul gada a idonaidade dos proponentes apresentados,
serão annuncia,dos o dia e hora para abertura e Leitura das propos-
tas, que, antas de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de iluminar a concurrencia, caso
os precava pedidos sjani muito altos, declarando. antes de abertas
as propostas, gimes os preços maximos, acima dos gimes não acceita
nenhuma
. As propostas não poderão conter sinão uma formula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital, e o preço, em réis, por
unidade-da material que o proponente &rareada

Não se tomarão do consideração quaesquer ondas de vantagens
não previstas neste edital, nom as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de tuna roduccao sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta iguldad3 entre duas propostas, fica a Es-
trada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

'Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, em 10 da ja-
neiro da 1013.-0 secretario, Jose Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DO MATERIAL NECE sSARIO AO SERVIÇO DA
5" DIVISÃO DESTA ESTRADA DURANTE O ANNO DE 1913

De ordena da directoria, faço publico que ás 12 horas do dia
6 do proximo mez cio. fever.dro, nesta secretaria, saião racabidas,
propostas para o fornecimento do material necessario ao serviço da.
5" divisão desta estrada, durante o armo de 1913, de accórdo com a
ralação e especificações que se aehaiii nesta secretaria á disposição
dos concorrentes para s3rent examinadas.

O preço deve ser esta.balacidu enaréis . par unitia.le de material,
aião só para tis artigos (adregai initnediataniente mia intata-nela,
como para o material a importar, que também será entregue na
intendencia, isento unicamente dos direitos e despezas aduaneiras que
correrão pOr conta da estrada, vindo para isso e:11 nome da mesma
os documentos de embarque.

A emeurrencia versará apenas sobre õ preço, em réis por . uni-
dade de material, cabanil() a preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja a differença entra ella e
qualquer outra.

As promstas, (Int, devem estar devidamente selladas, datadas,-
assignadas com indicação das respectivas residencias, suão entre-
gues, em ditas vias; em involucro fechado, contendo por fára o
assumpto e o nome do Prol) mente.

Essa itivoluero deve ser acompanhado de um outro, em separado,
contendo todos os documeotos que possam provar a idoneidade do

• propottont3 e, bem assina o recibo da caução de 500$, previam ente
feita tia thesouraria desta estrada, para garantir a as;ignatura, do
contracto, rauctio ne reverterá. 'para os eolres da mesma estrada si
o proponente referido s 3 rerUSar a assi goar o respectivo contracto.

• A questão da idoneidade dos proponentes será cxasiduada e
julgada . previamente, antes de abertas as propostas.- As propostas
ciaras autores não tiVOreill sido cobsiderados idoneos não serão
abártas:

Depois de julgada a idonailada dos propanentes apresentados,
so-ão annunciados o dia e hora para a abertura e leitora:das pro-
postas, que. antes de qualquor decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de antolhar a concurrencia caso
os preeos pedilos saiam inuito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os pr a;(es maximos, acima dos quaaa não acceita
nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma formula de com-
pleta submissão a todas, as clausulas ciaste edita, e o preço ene réis
-por unidade dtl . material que o proponente offerecer.

• 'Não se: tomarão em consideração quaesquor offeattas de vantagens
não previstas neSUS c.lital ihnti as prOpOstas que contiverem apenas
otliereeimento da uma reducc,ão sobra a paoposta mais harata., 	 ,	 •

• • No caso ale absoluta igualdade entre duas prepastaa,.. ficá a es-
trada COM o direito de decidir a quem cabe a praTerencia..

• Secretaria (la Estrada deFerro 'Central do Brazi1, 110 de janeiro
de' 1913-= O neretario, Jos-d Paccirdo-Albuquerote. - •	 • •

-

Ilha de Leste
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Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE DORMENTES DE MADEIRA DE LEI E

BRANCA DURANTE O CORRENTE ANNO

De ordem da directoria, faço publico que ás 12 horas do dia 31
do corrente mez, ncata secretaria, serão recebidas propestas para o
fornecimento de 300.000 dormentes de bitola larga, sendo 200.000 de
madeira de lei e 100.1 , 00 de madeira branca, o 200.000 de bitola es-
treita, todos do madeira de lei, nas seguintes condições:

Dimensões:
Bitola larga-2m ,G5 X 0m ,20 x 0,14.
Bitola estreita—P°,85 x 0,18 x Or",13.
Os dormentes serão parfeitamente sãos, de quinas vivas, isentos

cle branco, fendas, ventos, nós careados e outros defeitos.
Serão rectos o de secção rectangular, com os topos cortados em

esquadria.
As faces serão serradas, perfeitamente lavradas, salvo a que re-

ceber o trilho que será sempre serrada.
Serão admittidas as tolerancias indicadas nas Condições Geraes

que se acham nesta secretaria á disposição dos concorrentes.

Qualidades
Os dormentes de madeira de lei serão das seguintes qualidades
l a classe: aroeira do sertão, Brozil, cometia capitão mói', cancha

prega, caoella prata, candla sassafraz, girar:tuna parda, guarauna
preta, lpe tabaco, jacarandá rosa, ipà peroba, jacarandá roxo, ja-
carandá tan, jacarandá cabrona, oleo pardo, oleo vermelho e
peroba rosa

2° classe: angelim pedra, angico rosado, a paleiea amarella,, ara-
ri há rosa, cartona arnarella, canana parda, canceraria, capaba no,
gibatão, gral)iapuitha ou garapa arnarella, grossahy azeite, guarabO,
ipó. una, ¡atobá roxo, marigaló, massarancluba vermelha, ia cri
oyty, °Ie.° jatahy, peroba vermelha, sapucalry vermelho e taro mau:

Os dormentes de madeira branca serão das seguintes qualidades,
Accá, alacriro, amescla, augelim amargoso, araribá, ararigá

amarello, bagre, hicuiba, cabui branco, cabui vermelho, cribelluda.
camará, camboatá vermelho, caima da fistula cancha azedinha'
caiei ia bagre, canana batalha, canalla cravo, canella de cheira'
cauella gosmenta,cartella otorrina ,canella mossarim,canella vermelha,
carvalho, cascudo, catocahem (cante de vacca), raia nacional, g ‘ ea-
beira, grimp ado], j quitibá, mangue, toaria preta, na urici vermelho,
ohm de copahyba, osso de burro, papel, peroba rosa, de S. Paulo,
pitibo do Paraná, pinho 'anuir°, sacopemba,• sota-cavallo, tatá
tentei.

LOgar de entrega

• Os dormentes serão depositados á margem da linha, sendo os de
bitola larga nos trechos de bitola larga, de Central a Brindar e de
Barra a Norte, e os de bitola estreita nos trechos de Urinei . a Pira-
pua, ramaes de Ouro PK)le, Santa Barbava, Ballo Horizonte, de Al-
fredo Maia a Porto Novo, Valenciana e Rio das Flores.

Descarga c recebimento
A descarga dos dormentes, assim como o auxilio, durante a mar-

cassa e empilhamento immediato, serão feitos por pessoal do forne-
cedor e a sua custa, ou por pessoal da estrada, quando assim o requi-
sitai' o fornecedor, devendo nessa caso a importancia dos salarios do
pessoal empregado no senviço de descarga sor paga paio fornecedor,
mediante nota rernattida paio escriptorio da 3° Divisão á Contabilidade
o antes do procasso dos certificados para pagamento.

O marcador é empregado da estrada e por ella pago.

Prazos
O prazo para fornecimento e o numero de dormentes a entregar

em cada mez serão lixados nos contractos.
Si dentro de 30 dias, findo o prazo estipulado, o fornecedor não

apresentar á mareação os dormentes necessarios para completar a
quantidade do prazo anterior, ser-lhe-ha imposta a multa de 30$ por
centena ou fracção e rescindido o contracto.

O fornecimento total deverá estar completo em 31 de outubro pro-
fátuo futuro, sob pena de perda da caução.

Preços
Os preços serão os seguintes por dormente:
Bitola larga (madeira de lei):
Primeira classe, MOO;
Segunda classe, 4$000;
Madeira branca, 2$500.
Bie)la estreita (madeira de lei):
Primeira classe, 25'1.00;
Segunda classe, 28'000.
As propostas deverão mencionar:
1°, a procadencia e togar de onde serão retirados os dormentes e

onde serão depositados;
2°, as qualidades do madeira que fornecerão em maior quan-

tidade;

3°, a quantidade que será fornecida por mez, época da primeira,
entrega o prazo para o fornecimento.

As propostas que dovem estar devidamente, sella.das, datadas,
assignadas, com indicação das respectivas rasidemcias, serão entre-
giras em duas vias, em involucro tachado, contendo por fóra o as-..
sumpto e o noma do proponente. 	 -

Esse involucro deve ser acompanhado de um outro, em separado,
contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade do
proponente, e, bem assim, o recibo da caução de, 100$ por milheiro do
dormentes propostos, em dinheiro ou em titules da divida publica,
feita na thesouraria desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os cofres da mesma estrada si
O proponente preferido recusar-se a assignar o resraectivo contracto.

Acceita qualquer proposta, antes da ser assignado o contracto,
afim de garantir o seu cumprimento, o contractante dapositará nos
cofres da estrada uma caução do 5 °is da importancia total do for-
necimento.

Essa caução só poderá ser retirada depois de liquidadas as contas
firmes.

Não serão aceeitas propostas para fornecimento maior de 30.000
e menor de mil dormentes.

A questão de idoneidade dos propon s otos será julgada o exami-
nada previamente, antes de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiveram sido considerados lloneos não serão ah elas.

Depois de julgada a idoneidatle dos Kopolliiits npresentialikz,
serão annunciados o dia e hora para :abertura e leitura das propostas
que, antes de qualmisir dacisão serão publicadas.

As propostas não poli não conter smão uma fórmula de com-
pleta submissão a todas as clausulas deste edital.

Não se tomarão oro cousi loração quaesquer offertas de vantagens
não previstas neste edital.

A preferencia será dada pelo menor prazo de fornecimento O
pelos locaes de entresa.

Todos os esclarecimentos serão encontratlea nas Condições Geraes
existentes nesta sacretaria, condieõas que farão parte inteeranto da'
todos os contractue.

Para os dormentes apresautados na zona da Laffayette a Vira-
perra., serão excluilas tolas as canallas constantss da relaesão supra
e bem assim a peroba rt,sa.

Secretaria da Estrada lh Ferro Central do Brasil, 10 de janeira
de 1913.— O secretario, José Ricardo Albeauerssae.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURIIENCIA PARA O FORNECIMENTO DE A1103 DE AÇO

De ordem da directoria, faço publico que, á; 12 horas do dia 7 do,
proxim o 111 'a de fevereiro, nesta secretaria, sii rã() KI;C:Ibid as Rrú-
postas para o seguinte fornecimeoto, de rieeórdo com o desenho que
se acha nesta secretaria á disposisão dos concorrentes para ser
exanntrado:

48 aros de aço com o draineis° intuo; de 31 3, a" ema reborda
para locomotivas do typo da '115, bitola estreita:

32 aros de aço com o diametro roteiem de 31 15 , 1 r't, sem rebortb
para locomotivas do typo 1 a5, bitola estreita;

20 aros de aço com o diarnatro interno da IS 3,1", com rebordo
para jogo da locomotivas typo 145, bitola estreita.

A concurrencia versará apertas sobre o preeoem libras esterlinas,
por unidade de material, entregue na intendencia, isento uoicamente
dos direitos e despezas aduaneiras que correrão por conta da ystrada,
vitelos para isso ein nome: da mesma os documentos de embarque,.
cabendo a preferencia de direito ao autor da proposta mais barata;
por minima que seja a dilferenea entre ella e qualquer outra.

As propostas que devem estar drividam sino selladas. datadas,
asaignadas, com indicação das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucro fechado, contendo por fora o as:et:opto e
o nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de uni outro, em sepa-
rado, contendo todos os docurneotos que possam provar a itioneidade
do proponente, e bem asssm o recibo da caiu eão ire 5005, previamente
feita na thesouraria desta estrada para garairtir a as s ignatura do
contracto, caução que reverterá para os cofres da mhsma estrada si
o proponente preferido recusar-se a assienar o respectivo contracto.

A questão de idoneidade, dos propeneale..i será examitrada e jul-
gada previamente, ant es de abertas as in'oposias. As propostas cujos
autores não tiverem si le considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes, serão armuncia-
dos o dia e hora para a abertura o leitura das propostas quie,--atites-
do qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-sa o direito de annullar a coneorrencia caso
os preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes (.10 abertas a3
propostas, quaes os preços maximos acima dos quaes não acedia na-'
ohum.

As propostas não poderão conter sinão uma , formula do completa,'
submissão a todas as clausulas doste edital e o prece em n libras esuse..

• TTV,V5
Unas, per unidade do material, que o propooente oitereegy.

!I
	 n ,. riAnII	 III iii	 '	 ' - '''' II	 'ri" " I"
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NãO se tornarão eiri •eansideraeão quaesquer offertas de vantagen
não previstas neste edital nem as propostas que contiverem apenas o -
offerecimentndá uma, reducçãe sobre a proposta mais barata.

-NO éaso de absoluta igualdade entre chias propOstas, fica a às-
eada como direito dedecidir a quem caba preferenela..'

, Secretaria da Estrada de Perro Central do Brazil, 1O de janeiro
4p 1913.-.43 secretarló,jose IliCardo Al6wieerque.' • ' - . •

.	
•	

• .	 ••n•-•••n•• .	 .

Inspectoria de Obras Contra as Seccas
• •	 • :(Seeretaria Geral)

15 CURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DO AÇUDE .<<SERRA DOS CA-
INALLOS», NO MUNICIPIO DE CARUARU', ESTADO DE ,PERNAM-
SUCO,

P"- De ordem do Exmo. Sr. Ministro da Viação. e Obras Pu-
jblicas, faço publico que, de 14 de janeiro a 12 .de fevereiro de
11913, ao meio dia, se recebem, na secretaria ' geral desta
inSpectoria, onde serão abertas, , on ao escripto,rio da l a divisão
tla 3' secçao em Caruar4, Estado. de Pernambuco, propostas
/para a construção do açude acima menciónade, cujos projecto,
orçamento, caderno de encargos e demais peças póclem ser
lexarainados nos referidos lecaes. As condições bancas desta

oncurrencia são as seguintes:
14V.:4. 9 . t'•	 • r,n	 1

— 'As obraS constarão da tonstrucção de uma barragem de
ferra, de um sangradouro e de uma torre . 'e . galeria de des-
;carga de agua com assentamento de uma comporta: A barragem,
lconstruida 'por camadas de terra argillosa humedecida e api-
bOacla mede, de-comprimento, 116m (cento e dezeseis metros),
¡altura maxinia; sem incluir as fundações, 15m (quinze metros),
!largura, no coroamonto, 4m (quatro metros), tendo os taludes.
Ide montante e *de jusante, as relações de 2:1 e 1,5: 1 (deus
hpara um e. um e . meio para um), respectivamente, e sendo
aquelle, .em frente á torre de tomada de agua, revestido de
'concreto composto de. 1 (um) de cimento, 2,5 (dous e meio)
de areia e 5 (cinco) de pedras britadas. As fundações da bar-
ljragem consistem na abertura . de uma cava, geral .em toda a
:extensão da base, com uma profundidade média de 2m (deus
imetros)..0 Sangradouro consiste na abertura de um cárie, em
,curva, de 120m (cento e vinte Énetros); de . rálo, com uma lar-
gura de 30m (trinta metros) e unia extensãe de 75m,50 (se-
ttenta e cinco Metros e cincoents, céntimetrosr. A torre e a
galeria, são de alvenaria cio lijolo.:com argarriass'a de 1 (um)

l:xle cimento para 2,5 ,(dous e meio). de 'areia, emboçada e re-
bocada a galeria com :argamassa- d0'1' (urrt) ,-de cimento e 1,5
,l(um e meio) de areia. Sobre a base da torre, què mede inter-
namente 1m,40 X 0m,80 (um metro 'e quarenta -centimetros
por oitenta centinietros)" eleva-Se o corpo da mesma torre a
Rima altura de llari (onze metros), na qual Será assentada uma
jcomporta 4Stonéya, - coná apparelhos de manobra e accossorios;
a galeria, em arco, que. mede uma largUra, entre os pés direitos,

0m,80 (oitenta centiraetros), uma altura' até o intradorso
Ide 1M,20 (um metro e vinte centimetros), e um comprimento
total de 41m,30 '(quarenta e um metros .e trinta centimetros),

•!terá, a jusante e . a ~tante, deus canaes, aquelle de terra
'Icem uma extensão de 33m (trinta' e tres metros) é este de

lvenaria de tijolo com a argamassa acima, emboçada e re-
, laocada . coni argamassa de . 1 (um) de cimento para 1,5 (um e
n meio). de areia, e com uma sextensão de 62m,60 .(sessenta

	

dous inetros e sessenta centimetros). • 	 .
, —

	

T I -	 „ /I	 • •-•;

1, :Os trabalhos, materiaes a empregar-se e o modo de
• xectição das obras deverão obedecer ás prescripções technicas

ponstantes do projecto, Orçamento, 'caderno de encargos e de-
áp_a,la peças entregues ao arrematante. • .

	

1-•-'.	 III-	 • '	 .'

	

:	
.....,

.	 .
0" 'As obras estão orçadas em 114103Si:73 . (ente e qUatorze
COntos seteeentos e .tres .mil cento e setenta e ires reis) não

:incluindo as 'desapropriações e fiscalização, que serão feitas
tpelo Governo. As obras accrescidas, devidamente autorizadas
e acceitas i resultantes de modificações supervenientes ou de
augmento na abertura das cavas- das fundações, bem. assim o ac-
pereseitno de 'distancia nos *transportes dose . materiaes sobre a es-

 ! Ittipulada' no orçamento,seran pagas polos.preços unitarios do or-:
. Nament0 diminuídos conformee taxa-. de percentagem do abati,
: nriénto feito,' pelo arrematante; no . orçamento desta clausula, ou

pelo •preços,diminuidos na mesma cdnformidade,resultantes da
. npplicação dos elementos de composição , na tabella em vigor

k'gle'composição de .'preços,..para os trabalhos que porventura
-140 .:eStejarn- cornp.utados no orçamento.. :,..j.,,,,..-.-s. . .; ._...

--1,•••	 •	 •	
.

: iel iep.  : d''executa°.-. d '' ' ''U • ' '''' " '',1'1 .• - ' o 'CM. 'irWill 'a 'o e -' 
Ws' do Attatátitafite" tião ' É2cedera"dp -4 g4- -,(tinte -e -quatro)-

.	 .. ,

mozes a contar : da data do-registro do . contracto pelo Tribu-;
nal do Çontas. 32, prazo para o inicio dee_ obras -não devei4
exóeder de 60 (sessenta) dias, a contar da' mesma 'data.;

, . Para serem admittidos á adjudiea,ção, deverão os propo.«
Rentes . provar que possuem a idoneidadá.requeride pára - ga-
eantir a }na execução das obras. Para esse fim, deVerão for,.'
pecar á Inspectorj&I eertificados de capacidade . e,:garantias. pe-,
cuniariol. Os ee'rtifieados compróvarão á CoMpetencia te-:*
cimica e exacção moral dos proponentes para com a adminis-
tração publica, terceiros ou operaries. AS garantias pecunia-
ttaa constarão do um cancionamento provisorio feito . no, *The-
sourq Nacional, ou na Delegacia Fiscal deste, em Pernambncoi:

o valor de 3 :4 .11$0.9õ . (tres contos quatrocentos e 'quarenta ks.
, in Mil e noventa e cinco reis), 3 e l° (tres Por cento) sobrck
oreeniefto a que se refere a clausula terceira. • . .

. VI
. A Inspectoria procederá préviamente ao julgamento da
idone dade, e não abrirá as. propostas dos concurrentes que,
pão s s • apresentarem habilitados de accôrdo com o que exige
( claj.sujg quinta.

..	
•	 .	 .	 .

VII
-. A: concurrencia .VerS.ará exclusivamente sobre a porcenta-,,

gen] do ,alj atim ento feito sobre a importancia total do orça,
me140 a í4ie se refere á clansula terceira.. 	 , • ' - ' .	 ! •

VIII.	
. ...,......

As propostas pão poderão conter sinão uma formula de
completa submissão a todas as clausulas deste edital e- «Con-
dições Gemes» das obras por contracto, em vigor nesta Ins-.-1
pt ctqria, onde os interessados encontrarão os respectivos ins-
pressos. As propostas poderão, pois, ser redigidas do seguinte
mode, sem emendas, rasuraS, entrelinhas ou rascavas, Mb'
pena de ni:to serem tomadas em consideração: 4F..., residente
	  submenendo-se a todas as clausulas do respectivo•

edital do concurrencia e tis «Condições Geraesa das obras por
contracto em vigor na Inapectoria de Obras contra as Sucias;
propõe-se g construir o açude «Serra dos Cavallosa,
cipio do Camará, Estado dá Pernambuco, com' o abatimento
clo... P i o ¡repetir por extenso). sobre o orçamento e - que'''se
refere a clausula terceira do referido edital, na importancia
do 114:7038173 (cento e quatorze 'contos setecentos e tree mil
cento e setenta e tres reis)». 	 :

ix
Rtio se tomarão em consideração quaesquer offertas de

vantagens não .previstas neste, edital, nem ,propostas que con-
tiverem offerecimegto de redução sobre a proposta mais
bruta.	 •	 , •

X

A preferencia caberá do direito ao, autor da proposta matti
barata, por Minima que, seja g. differença entre elle e qualquer
P141,l'at

XI	 ,	 .	 .
Ifevendo igualdade absoluta na porcentagem de . abati-1

mento, fleverá ser preferido o! proponente que, a juizo da Ins-
pertoria, possuir mais idoneidade . ou o que . residir nas pro-..	 ,
Amigados das obras. '

' XII	 !.
Q arrematante terá direito ás mesmaa . servidões mana,

tidas ao, Governo da União na escriptura de 'desapropriação
da bacia de recepção do açude s «Serra dos- Cavalloss.....	 ,

XIII
Os pagamentos serão feitosdentro dos limites das-verbas

ArCamentgrias . e peinpre em prestações mensaes, mediante
exame e medição, por engenhado da inspectoria, das obras
executa as á acceilas...0 valor ! de taes obras será- calculado de
aglifortsi ttcl c	 uncm os Preços	 itarios constantes . do :orca-

il

melo, Dill uidos de geeórdo cem a taxado porcentagem do
abei. mento feito pelo arrematante ao brçamento a- que . se
refere a elatmula terceira. 	 ..	 .

.:....._..	 ............,......„:
XIV

Para garantir a execução do contraeto e Solução de multas,
fica o arrematante . obrigado; antes de assignal-o,'e :elevar o
éauciónainecitb*a que se -refere:a clausula quinta a 5 :735$158.
.(04nco contes seteõentOS e'trinta e cinco mil; cento e .biriedenta.

...6- MO . 144W. 6.1 % -(C-ince., per =.eentM.• :da.Oniper tenda Mai") or.-,
çamento referido na elauedla terc

•
eira, p,- . de cada 'pr stáziht

ir	 -
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• due lhe finr paga, far-se-á a deducção de 5 % (cinco por conto,
importanda respoctiva. Esses depositos ficarão retidos nos

• cofres da União até á recepção definitiva das obras.

XV
Uma vez desfalcada a caução por motivo do multa ou por

, dutra quabiner circumstanda, o arromatant e sorá obrigado a
integral-a doutro do prazo do 30 (trinta) dias da data em que
receber notificação para o fazer.

XVI (*)
* São causas de caducidade do 00111raeln e perda das cauções

•4; respoctivos roforços: o inicio ou oonclusão das obras fóra dos
prazos estipulados, ii susponsão sem motivo justificado, por
Í“-paço maior do 30 (trinta dias, 1. f inalmonto, vicies e defei-
tos na conslrucção, provenientes da inobservancia das indica-

, 11.;(ies technicas.

XVII
I A direcção o fiscalização do iodos os serviços firam a
argo da bispo/Ioda, ( . 1)111 rojo fiscal o arrematante deverá

4UI (edil-Si di lil;1 non e sobre todos os assumptos concer-
tzientes aos mesmos serviços.

XVIII

"	 Com a firma dos irroponontes coinpetentementrt recnnlie-
. 4e Ida , as propos' as, de vi,ia li g e )11	 S elladaS, serão enviadas em
envolurro forliado o lacrado, o (prol nonh(rm cieiro papel »0-

.4101(1	 EO1 tirtadaStis i'Xh'11111ti do Cl -I N:0111CW (n 110-

epssa rio I` , PrI . VI'r, iiiHn da IlidaVra Proposta, o 0(0/10 do amor
(Ia proposta e o do açudo a quo este edital se refere. Todos OS 110-

1 os i', , rei • j n lis 1111 clausula quinta, devidamente sedados,
di'Veribi vir I al1i1w111 4111 illV0111(1 .0 fichado, escripto tIII uma

, das faces o nnino do proormonte e do açude, bem como as pa-
lavras Ducuoicitlus de iduiteidade.

XIX

O y en 1 rn cl o (pio o a crenPla o I e firmar com a Inspectori a,
-para a construct ão do açudo, só entrará em vigor depois de
registrado polo Tribunal do Contas.

!lio do ido o, 23 de dlYi.enibro de 1012.— J. Atires de
ootiza,	 eln exercicio.

ri A clausula XVI deste edital, hontem publicado no
Diorio Off iriol. deve se ler lã. ) inleiramente conto acána se
vontém e deixou de ser publicado por omissão.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço publico, para
tsciencia de quem interessado fio ., WIC, tendo havido omissão
ino pildai chamando concurrencia para fornecimento a esta
repariição do duas mil e setecentas toneladas de tubos de
ferro fundido e oitenta valvulas de parada, destinadas a ca-
nabíações de iS, (110' do mesmo não consta todo o
dnalvrial que carece de sor adquirido, fica o mesmo edital de

eIfeito, sendo sulislituido pelo que, de hoje até a
Nespora da concurrencia, intorcaladamente, se publicar.

Seerelaria da Itopartição de Aguas e Obras Publicas, 7
Lo lancil . ..) de 1013. — F. J. da Fonseca Braga, secretario.

EDITAL DE CoNCURRENUA piS(.1 CA A HERTA PARA O FORNECIMENTO
DE DUAS MIL E SETEC ENTAS ToN ELADAS DE	 DOS DE FERIU)
FUNDI 00 E o 1TENTA VALVULAS DE PARADA, DESTINADAS Á CA-
NALIZAÇÃO DE AGUA.

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço publico que, até o
dia 28 do feveroiro do anuo prt.xinfo vindouro, ao meio dia, na
sede desta repartiçã o, á rua tu Itiachuolo n. 287, se receberão
fitfropostas para o fornecimento de duas mil e setecentas tone-
lados (dl mil kilogrammas; de tubos de forro fundido o oiten-
ta valvulas de parada, destinadas á canalização de agua, nas
ítondições seguintes

Primeira

O material a fornecer constará de
Quatroconias toneladas de tubos de 0m,250 (duzentos e

vincoenta millinietros) de diametro interno, 4111,00 (quatro me-
tros) kle comprimento util e 0m,01.4 (quatorze millimetros) de
w

.	 •
spessura corrente ;

• Quirdiontas toneladas de trabols de Orn,200 . (duzentos mil-
Aimetros) de dialIntr0 jIlt.C 1140, 4.14100	 Coin-

primento util e Oni 3 O13 (treze millimetros) , de espessur$
corrente ;

Seiscentas toneladas de tubos de 0m,150, (cento e cinco+
enta inillimetros) de diametro interno, 4ni 3 O0 (quatro metros)]
dl comprimento util e 0111,011 (onze millimetros) de espessurjt
corrente

Mil e duzontas toneladas de tubos do 0111,100 (cem
metros) de diamotro interno, 3m,00 ou inn,00 (ires ou qualrr)
metros) de comprimento Mil, e 0114010 (dez millimetroS)
espessura coerente

Dez valvulas de parada, com 0w, 100 (quatrocentos mino:
metros, de diamotro interno

Dez valsadas tio parada, com 0111,300 (trezentos
tios) de diametro interno

ftoz valsadas de parada, com 0111,250 (duzentos e cincoentiy
millinielrosi de diametro interno

PO: valsadas de parada, com 0111,200 (duzentos
tios) de dianteiro interno

Vau 4 va ivfflas de Parada, com 0111,150 (cento e cincoenta,
inillimetros) de dianteiro intorno

Vi»lo valvulas de parada, com 0m,100 (cem miiiiinetroS)
de	

1
diainelro interno.

Segunda
Os tubos serão de ferro fundido, portos, do ponta e bolsa;

fendo na ponta cordão do arestas muito viNas. O metal, desegunda fusão, deverá ser hornogonvo, sem falhas nom Unpu-
rezas, mostrando, na fractura, eirr acizerdada caractorisf ira do
sua boa qualidade e lima grii fina, 11111 110511 ir O tra-
balho filen da lima o do bailamo. A fundição será feita verti-
calmonte, estando na parte inferior a bolsa, onde ficarão fun-
didas ou gravadas as letras 11. A. C. P. As valvulas do parado,
( 1,, ferro fundido, selTIO dl/ YpO iii Orrt'lliÇa e VOIllidetaS, fra-
rão todas as poças do manol•ra manual, inclusivo chavos dos-
monlavois, provida, cada unia, de um volonlo com ttni,b) do
diamotro ;a cada valvula corrospond-rá unia chave rujo com-
primonlo sorri de 1 ni 3 O0. As peças coniraos rins vakidas Irão
as \l i'PlilidadeS cio ['migo torneado: , filei 010 e prON'idOS (1)13
orificios, parafuzos, porcas e arruelas indis p ensaveis á monta-
gem das peças addicionaes de flange e bolsa o flauge o /minta,
OU,' deverão acompanhar as mesmas valvulas ; as hastes 1113
cominando. as partos das comporias em g ruo penetra o para-
fuzo dessas hastes, bem como Os sup p rficies de atlrictu, dove-
rão ser do 10 .00zi , O cuidadosamordo oxectdadas ;OS paratuzos
para a moniawon (1115 sobropos)as e das poças addicionacs
sei lio do ferro forjado, bein como as respectivas porcas e arru-
elas. Das valvulas d Oni,i(M de (baloeiro. interno, cinco deve-
rão ter ..t/ottcriee, fazendo esta, corpo. em moo sïr ¡roço, com
a valvula a que servir, de modo que não possa haver jogo pro-
judicial á estabilidade do conjunto. As poças addicionaes te-
rão : as de flange o ponta, Oni,l00 ii exien,ão jongitudinaj,
modida cul po o plano do frango o o da ponta : flange o
bolsa, 0111,300 de extensão longitudinal Mil, medida entre o
plano do Cango o o do roboalo mais miemo da bolça . As
nourrices terão o (baloeiro interno do Oin,l)lo, o desenho
n. 185, que será forneoido aos inforessados polo oscriploria
technion desta repartição, indica o typo dos tubos, bem como a
disposição das valvnlas de parada, voo] o conjunto das peem
que, com estas, devorão sor fornecidas. Todos os tubos e NAti_.
vidas sorão coaltarizados intorim e externamente com a setm,-...
cão do Dr. Angus Smith, em banho quente.

	

Terceira	 ,

As propostas deverão ser entregues dentro de onvolir:froffth
fechados, e lacrados, ein duas vi-a, afobas SOl r1H1ft:15,
das ambiguidades, outro qualquer det'cito ciii senão tioo
dar togar a duvidas. As duas vias das qnaos a primoi-a serat
soltada na forma da lei, terão a rubrica ou a assignif'mya *Dy
concorrente em cada folha o virão dentro do um si') o mosto()
onvolurro, no qual 5e conterá o conhecimento do dr•posito
is. 2:000$ (dons contos do Ois), feito ein , mootta corrente 124
TI/estouro Nacional, mediante guia e x pedida por cr.da Secrota-
ria. Tal quantia servirá como caução garantidor' da P1'01)081:1.
a que acompanhar. (I coneurrente preferido	 ontrosim, dr(
fazer, no acto da assignatura ilo conlracto clt_! fornecimento,
uma caução correspondente a, % (dez poi .. ventou do valor
total da encommenda, para garantia da fel execução des,;(3
contracto, bein como para .0 pagamento 0:aS Militas que acaso
lhe sejam impostas. Sovei, 'igualmente, V,ta ultima caução feita,
em moeda corrente. Car',a concurrent reunirá, P111 onvoluern
dist meto do da PrOP0`.,ta, mas igurjunente fechado e lacrado,
todos os documentoF , que puder apresentar probanies de sun¡
idoneidade

'
 assim 'como do estar elle quite com a Fazenda Na,

tendo P.P • zo o impo,sto- de industrias e profissões. Esse
involucro serk) entregue a esta repartição juntamente com o dá
proposta, tiy; o dia 28 de1evereir9. do anuo 'proxiing vludourok

On1e.f.P.'¡1., 	 -	 , .	 .

••••	 I, OPIMO
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e O involucro que contiver os documentos comprohatosios
da, idoneidade e quitação de cada concorrente será aberto eus
público, na sede desta repartição, no dia fixado para o ancas-
ramento da coneurrencia, ao meio-dia; a idoneidade será ;alta
gasta -immediatamento pela commissão de funccionaries que o
director geral para tal fim bouaer nomeado. Nesse mesmo dia
e em seguida áquelle julgamento, serão abertas e lidas, Iam-
bem em publico, pela mesma commissão e no local, as ara_
postas dos concurrentes tidos *corno Moncos, assignando cada.
um destes, em pessoa ou representado pelo seu preposto. as
propostas de todos os outros,em cada folha. Fica entendida asa
a ausencia de algum dos concurrenles ou prepostos, ou. iiiads,
-a de todos cites, não invalidará a concurrencia; neste nu aio)
caso, isto é, o de . ausencia completa, cada uma das pra i a, 1 J 1,
será rubricada, folha a folha, por todos os membros da em-
missão. Só serão tomadas em consideração as reclamara:a: 0,1
protestos dos interessados, quando feitas no a,cto da aiwriara
e leitura das propostas. Abertas e lidas estas, como ficou f“;-
tabelecido, serão as segundas vias enviadas ao Ditu . io Offi:f1
e nelle publicadas. Não serão abertas as propostas (l)s ea.1-
currentes que a cominissão considere não idoneos; a
serão taeá propostas restituidas, sem demora, quando o
a:IA.04a

Quintaasa
concurrencia versará sobre o preço total do forneci-

mento. O proponente indicará, por extenso e em algarisnio,
os preços dos tubos fornecidos e acoitos, nas condita-Jos do
presente edital, especificando-os para cada diaineiro esom-
pre por tonelada de mil kilogrammas. Igualmente, descrimina-
rá por extenso e em algarismo, o preço de cada valvula com-
pleta de cada diametro, obedecido rigorosamente o que este
edital impõe. Não serão tornadas em consideração as propostas
que só se refiram a uma parte do fornecimento do material,
nem as que offereçain qualquer -vantagem não prevista no pre-
sente edital, como, por exemplo, a de urna reducção sobre o
paaçO estabelecido na mais barata das outras propostas..

Sexta
Os preços, de que trata à condição quinta, não a mara -

/tenderão os 'impostos aduaneiros nem taxas de expediente
mas incluirão toda é qualquer . despeza de transporte até á
ponte de descarga da repartição designada pelo director geral,
qualquer que seja a estadia sobre agua; o fornecedor não
poderá allegar, para a obtenção de qualquer bonificação nos
preçoa estabelecidos em sua proposta e consequente contra-
cto, augmentos de fretes, de taxas de seguros ou outros ac-
crescimos imprevistos. A comparação das propostas sara
feita, para os preços, expressos em moeda estrangeira (libra
esterlina, franco, marco, dollar e suas fracções), temando-se

•por basa a taxa official de conversão.,

Eetima
As propostas só pcderão conter urna formula de completa

submissão a todas as condições do presente edital, inscre-
vendo-se nellas apenas a indicação dos preços que os condir-
rentes offerecerem de accordo çoin o estabelecido na condição
quintas,

Oitava
'R preferencia caberá ao concorrente, cuja proposta cor-

tespanda nó preço total mais reduzido, considerado o forne-
cimento integral, por mínima que seja a differença entre
essa preço e o da proposta immediata na ordem crescente.
No caso de absoluta igualdade de preços entre duas ou mais
propostas, será preferida a do concorrente que, em publico
e no dia determinado opportunamente pela commissão
gadora da concurrencia e annunciado no Diario Official, fôr
sorteado dentre os ela sificados na igualdade.,

Nona

No caso de se não apresentar para assignar o contraelo,
, -dentro do prazo de cinco dias contados da publicação do des-

pacho de preferencia no Diario Official, perderá o concurren-
te preferido, em favor da Fazenda Nacional, a quantia depo-
sitada como caução garantidora do sua proposta. Os deposilos
de caução feitos pelos concurrentes preteridos ser-lhes-hão
devolvidos, uma vez julgada a concrisrencia, cumprindo que
cada um dos ir teressados requeira ao Ministerio da 'Viação e
Obras .Publicass a restituição a que. tiver direito.

'Decima
• O fornecedor deverá entregar todo, o material até á data

`zaal gue,§e Qjflpltaipu cato e ciucoeuta dias, coutados -4

partir do da assignatura do contracto de fornecimento, incora
rendo caso não cie comprimento a esta obrigação, na multa
correspondente á, perda da caução garantidora do mesmo cona
lauto. Neste casoopie será de rescisão a caducidade do referido
cendrado, só poderá ser relevada a falta existindo motivo dei
força maior, legal e devidamente documentado.

Decima primeira
O material sara todo entregue nas pontes de descarga

da repartição, situadas na ponta tio CajO e na Penha, reser-
v.indo-se ao dilatam geral a faculdade de designar, para cada
desembarque, qual dessas pontes servirá,_ accôrdo ‘ lom a
caris-ainda:ia dos trabalhos. A' repartição cumprirá dar a
angaria nas pontes e accommodar os tubos e valvulas nos

tesrenos de sua propriedade, proximas ás prensas de cape
rioncia.

Decima segunda
Só serão acendas os tubos e as \advidos, depois de suba

miatidas ao exame das qualidades apparentes de sua Por-fajta.
execução e materia prima, bem como á experiencia, nas pren-
sas da repartição, sob pressão interna, que para os tubos alt ina
aIrá quinze atmospheras e para as ardvulas vinte. OS tubos e

a. lautas, que apresentarem fendas, falhas, deforuações, muna-
tias de ferrugem, differenças inacceitaveis de diametro e es-
pessura ou outros defeitos, bens como es que não resistirem â.
p rova de pressão, serão rejeitados e dascontados, para o arfei,
to de processo das contas. O fornecedor se fará representar por'
procurador idoneo, provido dos poderes competentes, nas vis
turmas para recepção dos tubos e nas caparia:leias de pressão;
assignando esse procurador a acta que, logo a l ais cada exparia
tateia diaria ou vistoria, será lavrada, em duas vias, para rea
gistro e documentação dos resultados obtidos. Para quebras
nas prensa, será admittido 11111 coefficiente de tolarancia
112 '1" (meio por cento) sobre o numero til sl dos tubos de cada
diametro, considerados perfeitos nas vistorias. Como differcn-
ça inacceitavel na espessura dos tubos, entenda-e aqualla que
ultrapassar 0111,003 ares millimetrosa entre o maximo e o
minimo verificado, em torno do.valor fixado á espessura cor-
renta no presente edital. Como differenças inacceitaveis nos.
diametros, entenda-se: a que ultrapassar 4)na003 (ires milha
metros) para as differenças a asais no Manieta° interno da bol-
sa, e a menos no externo da ponta; a que ultrapassar Oin,0015,.
(um millimetro e meio) para as differefiças a menos no (liame-.
tro interno da bolsa e a mais no externo da ponta. Fica esta=
belecido que ao director geral se reserva o direito de: ou man-,
dar proceder á experiencia de pressão na totalidade dos tubos
considerados bons nas vistorias de recepção ou limitar essa
experiencia, para cada dianietro; a um certo numero propor-
cional, que opportunamente a referida autoridade determinará,.
attribuindo-se, neste ultimo caso, a toda a quantidade dos tubos
de cada diametro, a porcentagem do quebras verificada pelos.
resultados da experiencia parcial. Quanto ás valsadas, serão toa
das experimentadas, recusando-se as que não resistam á presa
são de prova e só haverá tolerancia para as differenças acceia
taveis no diametro e na' espessura.

Decima terceira
O fornecedor obrigar-se-ha a fazer acompanhar todas as.

operações de descarga e transporte dos tubos ata ás pontes do
Cajil ou da Penha por empregados de sua confiança, ficando
estabelecido que á repartição, alheia a essas operações, não
caberá responsabilidade alguma pelas quebras, aceillentes, ex-
trativos ou outros diunnos,que occorram até á data das vistorias,

• Decima quarta
O fornecedor compromatter-se-ha a entregar em um só d

mesmo desembarque todas as pcças constituintes de cada uma
das valvulas completas, não sendo recebidas absolutamente as
peças avulsas que sa não combinem com as demais para o coma
primento da presente condição.

Decima quinta
Todo o material virá consignado á Repartição do Aguas

e Obras Publicas, assim constando nos documentos pára o desa
pacho (conhecimento e factura consular) que o fornecedor dea
verá entregar á repartição com uma antecedencia de, pelo mea
nos, dous dias, em relação ao da chegada de cada partida 4-
ponte de descarga.

Decima sexta
O fornecedor deverá retirar o material recusado nas visa

forjas e nas experiencias, Alesoccupando as. terrenos da repara, .
tição, dentro do prazo maximo de trinta dias, coutados a partir,
da data que se realize a Ultima das mesmas experiencias; fica
roservadsasi repartição 0. direito de recolher o mesmo nAtçrig.
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á Directoria do Patrimonio, , se aquella obrigação não for' cuM-
prida, correndo as respectivas despezas por conta do fornecedor.
Poderá, entretanto, o director geral,- considerada a convenien-
dia dos serviços mediante proposta eseripta do fornecedor,
adquirir o material recusado, por preço razoavel. Fica bem en-
tendido que esta ultima di posição não estabelece absoluta-
mente um compromisso, sendo, apenas, a indicação de uma fa-
•euldade, que poderá entender com a totalidade ou com uma
parte só do referido material.

Decima setima
O deposito de caução garantidora de centrado será consi-

derado, para todos os effeitos, destinada Lambem 'ao pagamento
das multas impostas ao fornecedor, a quem se reserva o direito
de effectuar o referido pagamento, directamente e em moeda
.corrente, dentro do prazo de quarenta e oito horas, contadas
a partir do momento cio que lIme chegue Cis mãos a nota, de im-
posição de cada multa. Quando, entretanto, a caução fôr des-
'bicada para o effeito de pagamento dc qualquer multa, ou o
fornecedor deverá reintegrar o deposito, dentro do prazo de
3cinco dias, contados a partir do da imposição da referida multa.

Decima oitava
São casos de imposição de multa de 100$ a 200$ (cem a

(duzentos mil réis) e do doba.. na reincidencia, os seguintes:
1°) inobservancia de qualquer (ias clausulas do contracto, ex-

(cepção feita da baseada ""1 n 11!fição decima do presente edital;
.20 ) auseneia do fornevre. nae operações de desembarque, vis-
toria e (xperiencia do le.;(erial; 3") ausencia do fornecedor na
repartição, nos dias e horas fixados pelo director geral, em

•COTIVi In feito por carta ou por publicação no Mario O f f icial.

As multas serão relevadas unicamente, quando provada a
-existencia de uni impedimento de força maior, segundo a lei.

Decima nona
As duvidas que se suscitarem entre a fiscalização e o for-

necedor serão resolvidas, em grão de recurso, pelo director
-geral.

Vigesima
O contracto de fornecimento só se tornará effectivo, depois

cie approvado pelo Sr. ministeo da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

Vigesima primeira
Os pagamentos serão fritos á medida que o material fôr

veei:do aia:eito pela reiiartição, mediante contas que o fornece-
;Jur apresentará, em Ires vias, e que, devidamente verificados
;pelo escriplorio technico, terão processo na mesma repartição.

Vigeaima segunda
O fornecedor notificará, por eacripto, a repartição do dia

da hora, em que O material de cada desembarque chegará ti
multe designada pelo d geral; tal notificação deverá ser
feita com unia antecedencia de, pelo menos, quarenta e oito
horas.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 31 de
dezembro de 1912, —• F. J. da Fonseca Divo, secretario.	 (;

Directoria Geral de Obras Publicas

ARDNCURRENCIA PARA AS OBRAS DE MELHORAMENTO DO PORTO DB
CORli 113.k

.De ordem do Sr. ministro se faz publico que no dia 21
de janeiro de 1913, á 1 hora (la tarde, nesta directoria geral,
serão recebidas propostas para a constimcção das obras do
melhoramentos do po , '„o de Corumbá, Estado de Matto (ros-
so, de aceôrdo com o projecto approvado pelo decreto n. 7.293,
de, 21 de janeiro de 11109, sob as seguintes condições:

As obras a execidar são as seguintes:
• te uma muralha de cães continuo com 100 metros de ex-

tensão ao longo da margem direita do rio Paraguai', tendo deus
melros de' altura de agua na waxima estiagem e • Sm,80 na maior
cheia observada;
'	 b) • unia rampa, com 80 metros de extensão, talude de 1: 3

è altura d'agua de tini a douS , Metros na extrema vasante
e) aterro da faixa comprehendida entre essas duas con-

st rueções e O " li II Oi':m b respaldado ao :mm ivel do coroamento da
rfiurallia e com talude le extremo devidameete proteg

d eonsteecção de dous,nemazens de 'cães, lendo 80 ¡gt?',.03
(19: comprimento e 20 melj..os de lar5.9.ra, cadm,tini•

e) apparellianiento dO cães com rmlias ferreas,•linhas para
guindastes, calçamento, drenagem e abastecimento de agua.

' V
Esses trabalhos serão executados segundo as especifica

ções annexas e não deverão exceder a quantia de 1.585:920$
(mil quinhentos oitenta e cinco contos novecentos e vinte mil
réis), por que estão avaliados, não se tomando em considera-,
ção as propostas de preços superiores a esse.

3'
A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo

da eommissão que para tal fim fôr nomeada pelo Governo o
com a qual o contractante deverá entender-se directamente
sobre todos os assumptos concernentes á sua execução. A ad-
ministração dos trabalhos da construcção caberá ao contra-,
etante, que terá a liberdade de empregar os apparelhos e pro-
cessos que mais lhe convierem, respeitando, porém, o plano
approvado. as especificações e demais condições do contracto,

4'

O prazo marcado para a conclusão de todas as obras e ser-
viços será de tres ermos, contado da data da assignatura do
contracto, sendo incluido neste periodo o prazo inexime de seis
mezes necessario para a einpreza contractante apparelhar-se P

installar todos os serviços.
5'

Os direitos aduaneiros do material importado correrão por
conta do contracta.nte.

6'
Fica reservado ao Governo o direito de introduzir nos pla-

nos approvados as modificações que entender necessarias, de-
vendo, porém, fazei-o com a precisa antecedencia. Si das mo-
dificações resultar prejuizo ao contraclante, será este indemni-
zado da respectiva importancia, e, na falta de accOrdo, por. arn
bitramento.

7'
O contractante, si residir fóra do paiz ou si organizar em-

preza ou companhia estrangeira para cumprimento do con-
tracto, obriga-se a IA r no Brazil um representante com ple-
nos e illimitados poderes para tratar e resolver definitiva,
mente perante o administractivo ou judiciario nacionaeS
quaesquer questões que com elle se suscitarem no paiz, po-
dendo o dito representante ser demandado e receber eitaçãct
inicial e outras em que por direito se exija citação pessoal.

8'
No centrado serão estabelecidas as penas pelo não cum-

primento das clausulas, cio fórina de multa ou rescisão, e
bem assim o modo de resolver as questões que se suscitarem
entre o Governo e o contractante.

9`

O Governo entregará livre e desembaraçada ao contra-
ctante a área precisa para a execução das obras provistas
neste edital.

1.0`

As obras serão pagas em titules da divida publica, ao par,
de juro animal de 5 oh) . papel, cuja emissão será autorizada
epportunamente.

O pagamento será feito por medição mensal de obra con-,,
cluida, dada em rertifica lo da commissão fiscal, segundo ave-,
nação feita pelos preços constantes da tabella acceita peN.
centractante.
• Os titulos dados em pagamento, além da garantia gerai
do Governo, Icem como garantia especial o produeto ds, taxa
de 2 (tio, ouro. sobre o valor offi cial da importação estrangeira
dc Estado de Meti° Grosso e a renda liquida da cnploraçãct
dos serviços do porto de Corumbá.

•

concurrencia versará sobre :
1'. a idoneidade do comnirrente; 	 •
20, a tabeila de preços de unidade para as obras e cansem

quente orçaunnto, 	 aae

12`

• r Cada proposta deverá ser aeompanhada do certificado ds
ileposito no l'hesonro Nacional da quantia :de t rinta contos
mie réis (30 :000$000), que reveatera para os cofres da União,

1 caso o proponente eaeolliithi dei-„e de assiguar o competente,
contracto no pra d 30 dias, ,s.ontados, da data §ip que, peki

(4
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Piaria Officio lhe fôr notificada a aceitação da sua pro-
poeta.,

13'
' As propostas daverão limitar-se a indicar os preços de

unidade constantes da relação impressa que os proponentes
encontrarão nesta Directoria Geral e na Inspeetoria de Portos,
sendo esses preços eseriptos em algarismos e por extenso, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, nas columnas corresponden-
tes da mesma relação e não podendo a proposta conter con-
dição alguma fóra deste edital.

Cada Proposta assim organizada e devidamente sellada
será fechada em enveloppe lacrado, sobre o qual o proponente
escreverá: proposta de... (nome do proponente).

A esse enveloppe reunirá as provas que puder apresentar
de sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a clau-
sula 124.

Todos esses documentos serão fechados em um segundo
enveloppe, igualmente lacrado, .que será entregue no Oiti, de-
signado para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão aber-
tos todos os enveloppes, desentranhando-se deites os do-
cumentos de prova de idoneidade e reunindo-se os envel .oppes
coni as propostas de preços de unidades, fechadas como se
acharem, em um mesmo envolucro que, depois de lacrado e
rubricado pelos proponentes, que o queiram fazer, ficará de-
positado no Ministerio da Viação e Obras Publicas sob a guarda
do director geral de Obras.

Dentro de oito dias serão publicados pelo Mario Ornejai
os nomes dos proponentes julgados idoneos para o contracto
e annunciados o dia e hora para a abertura das propostas de
preços, sendo neste dia restituidas aos demais proponentes as
respectivas propostas fechadas como foram entregues.

O Governe, que se reserva o direito de julgar livremente
sabre a idoneidade moral, industrial e financeira dos propo-
nentes, poderá iguahnente annullar a presente concurrenda
se achar inacceiteveis os preços pedidos nas propostas, não
ficando aos proponentes direito do reclamarem qualquer in-
demnização sob . qualquer titio.

Será previamente nomeada pelo Governo uma commissão
de tres membros para o exame e julgamento das proves de
idoneidade exhibidas pelos proponentes,

Ó deposito constante da clausola 12' será elevado a
50:00G$ (eincoenta contos de réis) em apolices da divida pn-
blica fedeeal ou em dinheiro, sem jaros, para garantia da fiel
observanda de toda e qualquer das clausulas do contrario que
fôr lavrado de aecôrdo com as Presentes condieões, o qual só
poderá ser assignado á vista do competente recibo, apresen-
tado nessa conformidade.

No caso de caducidade do contracto, o contractante per-
derá essa caução em favor da União.,

•5'
Todos os documentos referentes ao alludido projecto das

obras poderão ser examiaados pelos interessados no escri-
ptorio da Inspecloria Federal de Portos, Rios e Canaes, cela-
belecido á Avenida Rio Branco n. 52, onda serão tambent pres-
tados os mais esclarecimentos 0 informações de que porventera
precisarem,

16'
A preferencia será 'dada ao concurrente que apresentar

menor preço para a eonstrucção.
Esse preço será calculado multiplicando-se os volumes ou

quantidade que figuram na relação impressa, de que trata a
condição 13', pelos preços de unidades apresentados em cada
proposta, sommando-se os diversos produetos assim encon-
trados. Esta soturna será o preço da construcção, para effeho
da comparação das propostas.

.Paragrapho utile°. Fica expressamente entendido que os
volumes e quantidades indicados na relação impressa servirão
apenas .para o termo de comparação das propostas, devendo
ser opportunamente rectificados, sem alteração dos precos de
unidades, segundo as medições definitivas, as necessidades do
e;erviço e as indicações do Governo, nos termos das presentes
'eondições.

Directoria Geral de Obras Publicas, 21 da setembro do
Lcando ii. B. da Costa, director geral.;

DSPECIPICAIMS

1'
A! muralha do cace será construida de concreto armado,

com 10 metros de altura total, compondo-se de:
et) . embasamentn continuo de concreto, em massa ou em

jelciças, coen quatro pletroe de largura, e tees de altura, es.seri-

Lado na cota do dons metros, abaixo do nivel minimo das es-1
tiagens conhecidas, sobre uma fundação, tendo .1m,60 de lar-
gura, repousando em terreno resistente a juizo da commissão;

b) paramento continuo de concreto armado, com 0m,5P
de espessura e 1110 de arrastamento, sustentados por gigantes;
Lambem de concreto armado, de estructura metallica reforçada;
esses gigantes terão 0ni,10 de espessura e serão espaçados de
dous melros entre eixos e solidamente fixados no embasamento
geral;

c) capeamento composto de um estrado de concreto are.
macio, fazendo corpo com a muralha e encimado por um coe
roamento de cantaria, na cóta do terrapleno.

O areabouo inetallico dos gigantes compõe-se de peças da
aço laminado, devidamente travadas, conforme indica o dose..
nno n. 4, e o enchimento, quer dos gigantes, quer do para,
mento, será feito de concreto de uni de cimento, tres de areia
e seis do pedra tiritada, sendo a estrutura deste paramento
formada de (Mas de ferro estirado (metal déployé) n. 10.

O macadam a empregar no concreto referido deverá com.e
por-se de pedras que possam passar em um annel de Om,05,
e não o possam ciii um armei de 0m,02 de ditunetro, ficando.
a qualidade do material sujeita á approvação da fiscalização.

A areia deverá ser expurgada de todo e qualquer detrito.
estranho e ser de leia qualidade, a juizo da comnussão fiscais
a calem compelirá lambem recusar o emprego de cimento quer
não seja considerado cenveniente para as Obras.

21

A rampa será construida do seguinte modo:
Sobre o aterro convenientemente soendo e rampado, cone

o talude de 1:2, será collocada uma cantada de concreto armado.
com metal déployé n. 9, tendo 0in,70 de espessura média, dis-
posta superiormente em degrãos no sentido transversal, e em
banquetas no sentido longitudinal; os degráos terão de largura
0in,70 por Oïn,20 de altura e a banqueta 0m,40 de largura, e O.
MCS1110 declive da rampa, sendo toda a construcção do mesmo
concreto armado. Para protecção das banquetas serão enes re-
vestidas de chapas de ferro, com 0m,15 de largura e 0111,01 de.
espessura, em toda a extensão.

Quanto ao concreto a empregar, serão adoptados o mesmo
typo e'condições, estabelecidos para a muralha do cties.

A base da rampa constituida por unia pequena muralha
em concreto, tendo lin,50 de largura e 2m,50 de altura, será
fundada na Ma média de 1111,50 abaixo das aguas minimas
capeada de cantaria na mesma eóla do embasamento geral da
muralha; dessa cota partirá a rampa até attingir em cinta o ni-
vel do terrapleno do cães, com um desenvolvimento portanto de
22m,50.

A muralha do cães será provida de uma escada de canta-
ria, de accôrdo com o desenho n. 5, toda construida de cimenta
armado, formando corpo com a muralha, que para isto terá
uma disposição especial na parto correspondente.

Os degisios dessa escada serão de cantaria, com 0m,20 da
altura e 0m,30 de passo, uteis, devendo a escada ter im,50 da
largura e um patamar central, tambem de cantaria. O preço
desta deverá sei . incluido no da muralha por metro corrente.

A muralha do cães será provida de quatro postes de amar-
ração, e a rampa de seis postes, todos de ferro fundido, suffie
cientemente resistente, e fixados com toda a solidez, sendo as
respectivas situações indicadas rio desenho n. 2. O preço destes;
conto acima, para a escada.

A muralha transversal, de 21 metros de comprimento, que:
separa a muralha tio cites, da rampa, tem o seu preço Mentida
no estabelecido por metro linear de cães. O preço do aterro de-.
verá referir-se a areias limpas, dragadas no leite do rio, ou
terras de Ma qualidade, procedentes do arrazamento de morros-
proximos, sendo medido no local de descarga, convenientemente:.
respaldado na Ma do cães.

O talude desse aterro, no extremo montante, será rame
pado com a inclinação de 1:3; essa rampa, depois de sucadas
será protegida por um grosso calçamento de alvenaria, tendo
tini minimo de Om.50 de espessura e composta de pedras nunca
inferiores a 10 eitos de peso approximado, devidamente trase
vades entre si.

O armazern será construido com fundação de concreto ar-!
medo, de um typo dependente do aterro em que fôr feito, pe.-.
redes cio tijolo appa rente com argamassa de cimento na propor-
ção de 1 :3, e espessuea correspondente a 1 112 tijolo, tenda
contrafortes de pilastras com 2 112 tijolos em quadro, da mes-
ma alvenaria, no local de cada unia das tesouras da cobertura.

O vigamento do telliedo será todo mo-deifico e a cobertura;
feita com telhas, lypo francez, disposta de modo a receber une
lanternim central em cada uma das coxias que serão duas, di-
vididas entre si pelas colunmas de ferro, em que se apoiarão;
as tesoura-s.

O pavimento interno será calçado a paralleltpipedos
granito ou lençol de asphalto, bem como as duas plataformas
lateraes, que deverão ser cot-wtruidas com cobertura semelbantei
á do c'orpo central.	 •
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MI- ORÇAMENTO - TOTAL

Unida- Quanti.	 -Preço
Ns.	 Especificações	 des	 dados	 do unidade

1. Muralha do cães 	 m.1 100 3:0115000
2. Rampa 	 	 m.1 80 1:8945000
3. Aterro 	 	 m.3 150. 000 25500
4. Revestimento de ta-

lude 	 	 m.2 900 125000
5. Guindaste	 p a r a

meia tonelada.. , 	 1 2 5:0005000
6. Guindaste	 p a r a

cinco toneladas 	 	 1 1 37:5005000
7. Arinazeus de 801°X

x20m (1 	 m.2 3.200 1505000
8. Linhas ferreas 	 	 m.1 409 605000
'J .	 Caleamento... 	 	 m . 2 5.000 165000

10. Meies	 fios 	 	 m.1 400 205000
11.	 Passeios 	 	 ni.2 (.000 15500o
12. Gradil de ferro 	 	 ni . 1 100 2005000
13. Esgoto	 de	 aguas

pluviaes 	 	 m.1 300 505000
14. Distribuição de agua 	 m.1 300 605000

Directoria Geral de Obras Publicas, 21 de setembro de 1012. -
Leandro Á. It. da Costa, director geral.

Dlinisterio da Agricultura, Industria e Comarnercio

Directoria Geral de Contabilidade

ONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO Á SECRETARIA DE ESTADO E DEMAIS
REPARTIÇÕES DO MINISTERIO, QUE SE ABASTECEM NA PRAÇA DO RIO DE
JANEIRO

De ordem do Sr. ministro, faço publico que nos dias 4:
D 28 do janeiro futuro, á 1 hora da tarde, serão recebidas nesta
dirJetoria propostas para o fornecimento, durante o anuo de 1913,
dos artigos constantes dos seguintes grupos:

Dia 17:
Grupo 10 - Instrumentos de engenharia.
Grupo 11 - 1\kiterial photographieo.

Dia 28:
Grupo 4 - Machinas e instrumentos agricolas.

1	 Condições da concurrencia

As pessoas que desejarem concorrer comparecerão a esta dire-
ctoria, afim de receberem guia para depositarem préviamente no
Thesourd Nacional a quantia do 1:0008 em moeda corrente ou apolice
da divida publica ao portador, para garantia de cada proposta.

As guias para deposito de garantia de proposta serão dadas até
a vesnera do dia designado para a concurrencia e somente aos ne-
gociantes que paguem impostos relativos aos artigos que pretenderem
fornecer.

rir
As propostas, em duplicata, serão feitas em listas impressas for

necidas por esta directoria, sendo nellas especificados, sem accresci-
mos, entrelinhas, emendas, rasuras ou resalvas, em algarismos e por
extenso, os preços de cada um dos artigos propostos.

IV
As propostas, devidamente sellada a primeira via, serão fechadas
envolucros lacrados, com a assignatura tio proponente e indica-

rão da séde da eiva commorcial.
Em outro envolucró serão fechados os documentos de quitação de

impostos fedenies e municipaes e o conhechnento de deposito a que se
refere a clausula

A questão de idoneidade dos pieoponentes será examinada e jul-
gada antes tre abertas as propostas. As propostas cujos autores não
L44an .Sido Çonsiderades idoneos não serão abertas.

VI

As propostas serão recebidas, abortas e lidas deanto do todos. 01
concurrentes que se apresentarem para assistirem a essa formali-
dado. Cada um rubricará as de todos os outros. Antes do qUa1qn0r.
decisão, serão publicadas na integra.

VII •
As propostas não poderão conter sinão uma fórmula do complettii

submissão a todas as clausulas deste edital e o preço que o pra.-
ponente oftbrece. Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edital de coucurrencia, nem
as propostas que contiverem apenas o offerecimento do uma reducçao
sobre a proposta liais barata.

VIII
As propostas que contiverem preços superiores aos corrontes

mercado não serão tomadas em consideração na parte relativa a esse
preços.

IX
A preferencia para o fornecimento de cada objecto cabo de direita

ao autor da proposta mais barata, par minima que seja a differenco
entre elia e qualquer outra.

X
No caso de absoluta igualdade entre duas proposta, será prefo-

rida a do concurrente que offerecer maior porcentagem de abati-
timento nos respectivos preços. Essas 'anilas serão feitas em docur'
mento sellado, como additammito ás propostas primitivas, e serão
recebidas de accôrdo com a condição 6 4 , no terceiro dia a contar da
publicação das propostas. Em caso do novo empate, a sorte de-
cidirá.

XI

O proponente preferido para qualquer fornecimento que não vier
assignar o contracto dentro do praztvie cinco dias, a contar da data
da publicação do edital de chamada, feito por esta directoria, per:•
dera o direito á caução.

XII
Para garantia e fiel observancia do contracto que fór lavrado

COM O proponente preferido, o deposito a que se refere a condição 1
será elevado a 3:0008 para os fornecimentos dos grupl ns 1, li o 10
e a 5.0005 para os do grupo 4 ; mantendo-se para garantia dos res«
tantos o mesmo deposito de 1:0005000.

XIII
Os depositos dos concurrentes que não tiverem sido preferidos

ser-lhes-hão restituidos, depois da assignatura lis couiractos, e a
caução dos contractant -5 depois de finda a execução do contractoil
mediante guias expedidas pela Directoria Geral do Contabilidade, á
vista de requerimentos dos interess,ados.

Clausuks do contracto -
I . 4 Todos os artigos serão de primeira qualidade, de conformi-

dade com as especificações das propostas, sendo rejeitados os que não
estiverem nestas condições.

‘, . a Os artigos serão entregues á custa do conteactante nas re-
partições que os tiverem pedido, exceptuados os que se destinarem
Hospedaria de Immigrantes da ilha das Flores, os quaes serão entl'e-
pies a bordo cio tuna embarcação atracada ao cães, nesta cidade,
em hora e dia designados préviamente, e os que se destinarem ás re-
partições situadas fóra da parte urbana do District° Federal, os gumes
serão entregues nas proprias casas fornecedoras, cabendo-lhes, to-
davia, a obrigação de acondicional-os convenientemente e transpor-
tal-os por sua propria conta até as estações em que tiverem de ser
despachados.

3. a Os pedidos feitos pelas repartições serão satisfeitos dentro do
prazo das 24 horas que s3 seguirem ao seu recebimento pelo contra-
ctante e das prorogações feitas pelos directores ou chefes das rent.-
tições, conforme as circumstancias aconselharem ., cabendo recurso
para o ministro quando os fornecedoras julgarem insuflicientes 03
prazos concedidos.

Trataudó-se de artigos de consumo, não poderão as repartições
pedir de uma vez quantidades que excedam ás necessidades de una
trimestre.

4. a Quando os fornecimentos não se realizarem nos prazos mar-
cados na clausula 3a , será o fornecedor multado pelos chefes das re';.
partições em CO sobre o valor dos pedidos, repetindo-se a multa 3,
cada prazo igual decorrido, assistindo-lhe o direito de recurso para O
ministro.

5. a Si pela rejeição, pela demora ou falta de fornecimento da
artigos em casos em que seja urgente a sua acquisição, a repartição
tiver que comprai-os eia outro fornecedor, o contractante pagará,
além da multa de 20 % , a differença que houver entre o preço do
contrato e aquilo por que tiverem esses artigos sidocomprados, 9

Importancias

301:1005000
151:5205000
375:0005000

10:8005000

50 : 0005000

37:5005000

480:0005000
24:0005000
80:0005000

8:0005000
15:0005000
20:0005000

15:0005000
18:0005000

1.585:9205000
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in ais a:s despezas de acondicionamento e transporte Os referidos ar-

0.` A '. differença Vet. preços • á - que'áe refere a clausula 5 ft e'ta,8
.	 .

ITIUltás irlipéstas peles chefes 'de"repartições -serão innuediatamen w
eórniniiniça:das á Directoria Geral do Contabilidade e deduzidas da
pliT"Aia. conta do contractante que haja de ser processada, ou da
cano do Contracto, não havendo conta do contractante a processai.;
deveiado neste caso, •ser completada a caução, no prazo do 48
lia.

7. a Para o fornecimento de artigos que não constem da pro-
pipsta, !imã referentes ao Mesmo ramo de negocio, será preferido o
coritractape desde que os forneça pelos menores preços por que esses

i'i'ikos fegem encontrados no mercado.
8. & Para garantia do disposto na clausula r, as repartições que

adquirirem objectos não comprehendidos nos contractos ficam obri-
ádas a fazer acompanhar as respectivas contas das propostas de
rçsclue tiverem obtido.

As contas, devidamente selladas e documentadas, serão pro-
teSSádas nas repartições dentro de 15 dias da sua apresentação, que

i:ii,rei:ão ter togar até o quinto dia util de cada mez.
. 10. O contractante será preferido, sob as condições do presente
kontràcto, para o fornecimento no futuro exercicio emquanto não fôr
oscolhidó o conctirrente para esse periodo, ao qual caberá então a
feefe'reincia, de accórdo com a sua proposta.

11. Será rescindido o contracto com 'perda da caução, em favor
da Fazenda Nacional, sem direito

 contracto,
	 a qualquer indemnização,

§èja qual fôr o motivo:	 -
a) a pedido do contractante;
b) quando se recusar formalmente, por tres vezes, a fornecer os

artigos pedidos;
C) quando deixar de integralizar acauçã'o dentro do prazo deter-

rapado;
d) guando houver reincidido, por mais de tres vezes, em faltas

que tiverem dado togar a imposições de multa;
, Ú. Quando posteriormente ao inicio da execução do contracto,

fáie no mercado o preço de uni dos artigos, o ministro, a roque-

il
inierito do contractante, rescindirá o contracto quanto ao for-
eginúto detse artigo, sem perda da caução e mandará abrir

noil cmicurÉencia, á qual não será admittido o contractante.v
Directoria Geral de Contabilidade, 17 do dezembro de 1912.—

9dirêctOr geral, Uario B. Carneiro..
.f

Directoria Gerai de Industrio. e Commercio
PIHMEIRA SECÇÃO

Patentds de invenção

N. 7.414, de The Spirella Company.
N. 7.415, da United Shoe Machinery Company of South America.
N. 7.416, de Baron de Caters.
N. 7.417. de Ernest Moss.
N. 7.418, de Aureliano Esperança de Andrade Silva.
N. 7.419, de Antonio Joaquim de Rezende e Victor de Oliveira

Marfins.
N. 7.420, de Francisco de Oliveira Silva Lopes, Pedro Ferreira

Pontes e Mkçal Rangel Fernandes.
1	 N. 6.8:14 A; de Frederico Figner.

Convido os concessionarios acima nomeados a comparecei' nesta
iiirenbriii geral na próxima quarta-feira 15, á 1 hora da tarde, afim
de assistirem á abertura dos involucros que conteem os relaterios,
de-senhos e amostras de suas invenções.

Directoria Geral de Industria e COMMCI'd0 da Secretaria de Es-
tado da Agricultura, Industria e Commercio, 13 de janeiro de 1913.
— O director geral interino, Gonçalo Marinho.

superiutendencia da Defeza da Borracha

C ONCURREMA PARA O ESTABELECIMENTO DE FABRICAS DE ARTEFACTOS DE.	 .	 .
BORRACHA E USIN IS DE REFINAÇÃO

' Para conhecimento dos interessados, faço publico que o Sr. mi-
ilistro da Agricultura, Industria e Commercio, tendo em vista o de-
'ereto n. 9.917, 'de .7 do corrente; determinou fosse modificado o
.eclital de concurreucia para o estabelecimento de fabricas de arte-
'factos e de usinas do refinação do borracha, substituindo o disposto
no árt. 23 (clausulai') iettras 6, n. 'I e e, n. 11, pelo seguinte:
• fib), isenção de impostos _de importação, inclusive os do expe-
diente, na fôrma e, pelos processos . deseriptos tios arts. 3' e '91,
leombinadainente, confórmQ o easo, , para todos os • materiaes,

utensili,.is• e ferramentas necessa ;r.os á,. construção e• completa
rnentagem da fabrica, durante 'o prazo de .25 annos, exceptuados os
productol.que tiverem similares no- paiz, em. perfeitas condições de
identidade.e,em quantidade sufliciente para z.tbastecer o mercado.),
'•	 A lettra e, n. 1.1, fica Substituida pelo seguinte:

«Paragrapho.unico. O Governo Federal, intervirá junte aos, dos
trãêdos po sentido de ser concedida ít:s fabricas e sutis dependencias.

a isenção de impostos estadoaus municipae's pelo prazo menCionad0
na lettra b.»	 _

-Conununico, outrosim ue, q 'fica pró-rogado íté 20 de janeirà
de 1913, o prazo para receJaimanto das propoStas cle execução ,desses-,
serviços.	 .

Rio de Janeiro, 22 de,dezernbro de 1912.—ilaymundo Pereira da
(.

•n•n••••••n,

SOCIEDADES CIVIS
Caixa Beneficente dos Uinpreg-a,dos da Se-

cretaria de 1....,'statio das Relações Ux.to-
riores

(Extracto dos Estatutos)

Artigo 1. 0 A Caixa Beneficente dos Empregados da Secretaria do
Estado das Relações Exteriores, fundada em 15 de janeiro de 1901,
na cidade do Rio de Janeiro, que será a sua séde para todos os offei-
tos juridicos, tem por fim concorrer para o funeral dos seus associa-
dos e fazer-lhes eniprestimos.

Paragrapho 'mico do artigo 2°. Nenhum dos socios respon-
derá subsidiariamente pelas obrigações que os representantes da.
associação contralfirem expressa ou intencionalmente em nome
desta.

Artigo 11, . A Caixa terá uma directoria composta de seis mem-
bros: Presidente, vice-presidente, 1° secretario, 2° secretario, 1° the-
soureiro e 2° thesoureiro.

Artigo 19. Ao presidente compete representar activa e passiva-
mente a sociedade em juizo e nas suas relações com terceiros, resol-
ver sobre todos os negocios e despachar todo o expediente da Caixa,
de accôrdo com estes estatutos; ao vice-presidente subslituil-o ein
eus impedimentos; ao 1° secretario lavrar os diplomas e fazer a

correspondencia; ao 2° secretario fazer e assignar as actas das sessões
e substituir o 1°; ao 1° thesoureiro, a habilitação dos emprestimos, a
guarda e escripturação do dinheiro, bem como fazer as despezas que
lhe forem autorizadas pelo presidente; e ao 2", extrahir os recibos
e fazer as cobranças, prestando as suas contas mensalmente ao 1°
thesoureiro, a quem substituirá tambem nos seus impedimentos. O 1°
thesoureiro prestará suas contas annualmente á assembléa dos sortes,
convocada especialmente para este fim.

Paragrapho unico. A assembléa geral de que trata este artigo
será presidida pelo socio mais velho dos presentes, excluidos os que
fizerem parte da directoria. Caso haja mais de um socio com a mes-
ma idade, caberá a presidencia ao mais antigo , no Ministerio.

Artigo 21. O fundo social será depositado na Caixa Economica do
Rio da Janeiro até ao maximo que render juro e convertido o res-
tante em apollee; da divida publica, excepto a importancia destinada.
aos emprestimos e a de um funeral, se o 1' thesoureiro assim juig.tr
conviente.

Socios fundadores:
Joaquim Thomaz do Amaral.--Luiz Pedro da Silva Rosa.--Luta

Leopoldo Fernando,: Pinheiro.—José Alexandrino de Oliveira.—Miguel
Francisco do Monte Junior.—Antonio José de Paula Fonseca.—Ar-
tinir Eduardo Ilitoux Briggs.—Ra.yinundo Nonato Pecegueiro do Ama-
ral.—Ernesto Augusto Ferreira.—Grecr

°
orio Pecegueiro do Amaral.—

Napoleão floys.--Frederico Affonsa de Carvalho.—José Antonio
d'Espinheiro. —Eegenio Ferraz de Abreu e Raphael de Mayrinck.

Rio do Janeiro, 11. de janeiro do 1013.—Presidente, Lniz Leopol-
do Feraandes l'inheiro.—Vic ,3-prosidoote„A pthur Elnarclo itaou=
Brivs.-1° s wretario, Zacarias de Góes Carvalho.-2° secretario, Ro-
drigo Ileraclita thesoureiro, Raul Adalberto da Campos...-.
2° t i lesoneeiro, llénrique José de Saoles.

ANNUNCIOS

A. Transatia.ntica.

• ASSEMBEáA Ç.ER,tL ExTRAoiworimA

São convidados os Srs. aceionistas . da sociedade anonyma (91.
Transadantica, , , para, na dia lã do corrente, as 2 horás da tarde, na.
rua liodrigo Silvá n. '20, 1° . andar, -em assetniMa geral extraordina-
ria, tomar3in conhecimento do relatorio dos membros do conselhg
fiscal sobre as contas apresentadas, pelos liquidantes ala sociedade, e
para darem a sua approvação ás râferidas contas.

: Rio 'de Janeira, 13 de janeiro 'do 1913.--J0k do Souza Lfm4
presidente. .

W(4'

Silva, superintendente.
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Imprensa Nacional

Micos llo "Diario Miar
De ordem do Sr. Dr. director geral,

raz-se publico, para conhecimento dos inter-
essados, que, do conformidade com o re-
guitlantento .vigente, o expediente desta re-
partição termina, diariamente, ás 3 horas
da tarde, e como o recebimento dos origi-
Unes, apresentados pelos particulat •es, desti,
fiados á publicação no a Diario °Meia' D-
const ano serviço que faz parte do alludido
expediente, não serão recebidos dos parti-
culares os originaes apresentados depois
de a horas da tarde, qualquer que seja a na-
tureza da, publicação.

Lei orçamentaria de z 9 i 2

Acha-so exposta á venda na thesouraria da Imprensa Nacional, a
1S800 O exemplar.

1.11Z.A...Z

Companhia do Saguros Terrestres e Maritimos

Tendo Se extra viailo a caut e la n. 20, de 10 acçõas averbadas em
nona: do Sr. Antonio Alves Mooleico, faz-se publico que será extrahida
nova cautela , •in stibstituicão áquella, si dentro de 30 dias, a contar
&sia data, não houver reclamação ein contrario.

fio de Janairo, 2 de janeiro de 1913.— A directoria.

Volyulttro

Sociedade Anonyma

São convidados 04 suliscriptores ds acçõs da Sociedada Anony-
ma hA Popular., para nina reunião pie terá legar no dia 18 do cor-
rente, ás 2 liras da tarde, no predio ti. 90 da Avenida Central, 1°
andar, afim de tratar-se da constituição da sociedade.. — Os ineor-
puradores.

JEmpreza das Aguas de Caxambil

JUROS DE DEBENTURES

Do dia 15 do corrente em ("unte pagam-se no escriptorio da em-
praza, á rua de S. Pedra n. 30, das 10 horas da manhã ás3da
tarde, os juros vencidos em 31 de dezambro de 1912.

Rio de Janeiro, 14 da janeiro de 1913.— A directoria.

Companhia. de Electricidade o Viação Ur-
bana do Minas Geraes

Na fórum do art. 27 dos estatutos, a directoria da Companhia
de Electricidade e Viac,ão Urbana de Minas Geraes convoca uma
assembléa extraordinaria dos Srs. accionistas para resolverem sobre
uma proposta de emprestimo a ser contrakido pela companhia. A
assembléa re,unir-se-ha no dia 21 do corrente, ál hora da tarde, no
predio il. 40 da Avenida Rio Branco, 40 andar.

Bio de Janeiro, 13 de janeiro de 1913.— O presidente, Manoel
Thomaz de Carvalho &dto.	 (•

Companhia Cessionaria das Docas do Porto
da Dahla

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Nacionaea

do Drazil
Extracções publicas, sob a fiscalização do Goverito Federal, ás

21/2 e, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborahy n. 4.

AMANHÃ
219 —

NOVO PLANO

2a06004C-00_In:n.4300
Só jogam 25.000 bilhetes

Sabbado, 18 do corrente
A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PL.S...NO
.2 1;8 —

100:000$000
Por S$000, em quintos

Sabbado, i5 de fevereiro
A'S3HORAS DA TARDE

Grande o extraordinaria loteria.
260 — 1'

2•O:•0$00
Esta loteria é compo sta de 6.000 bilhetes, divididos em inteiros a

110$, quintos a 22$ e quadvagesimos a 28800, inclusive o sello do con-
sumo, e será extrallida pelo systeina do urnas O espheras.

Entregam-se desde já as encommendas.
Os pedidos de bilhetes inteiros do interior devem ser acompa-

nhados do mais :300 réis para o porte do correio o dirigidos
aos agentes geraes NAZARETII & C., rua do Ouvidor lb 9 .4. Caixa
n. 817. Endereço telegraphico, Lusvel.

Lloyd rasileiro
SOCIEDADE ANONYMA

Vapores a sahir :
Linha do norte. Sallirá no dia 18 do corrente, ao
meio dia, para os portos do norte até Manáos.

Linha do norte. Sahirá no dia 21 do corrente, ao
meio dia, para os portos do norte ate Manáos.

Linha do sul. Salivá no dia 17 do corrento,
meio dia, para os portos do sul até Montevideo.

Iris— Linha do sul. Sahirá no dia 24 do corrente, ao meio dia,
para os portos do sul até Montevideo.

1

HOJE
250 -- ia

NOVO PLANO

20:Cee
Por 3$200

Bahia
Olinda
Saturno

• Continuam suspensas as transferencias .de acções desta compa-
nhia, ati:t o dia da assembléa geral extraordinaria, em'continuação
de hoje.	 •

Rio de Janeiro, 11 do janeiro de 1913.— A directoria.. 11010 EME --AVENIDA RIO BRANCO, 2, 4 E 6
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A LANGILIA ARABELLA NAVEGANDO NO RIO S. FRANGISGO, MINAS GERAES

'	 proprietario Sr. Jose de Oliveira Filho, em Januaria, escreve-u'fios << Fiz unia grande viagem, mais ou menos de OUINHENTAS
LEGUAS na nossa lancha a qual até hoje está funccionando pçrfei-
tule n te.»

PEÇAM ORÇAMENTOS E PREÇOS A'

CAIXA_ POSTAI-, N. 1.304
BELLO HORIZONTE

785 — Avenida GAonso Penna — 785
RECIFE

41, Rua da imperatriz, A.
Caixa u. f‘.053 -,
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